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E L T I E M P O (Servicio Meteorológico OflcialK—Probable 
para la m a ñ a n a de hoy: Toda España, buen tiempo, al­
gunas nieblas. Temperatura m á x i m a del domingo: 22 
en SeviHa; mínima, 3 bajo cero en Salamanca. Kn Ma-

m á x l m a do ayer. 12,3; mínima, 3,1. (Véanse en drid: 
quinta plana el Boletín Meteorológico.) 
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EL U N A D I S P O S I C I O N A C E R T A D A ' 

^ " G a c e t a " de a y e r l u n e s 16 p u b l i c a u n a r e a l o r d e n , c o m u n i c a d a d e l m i - ! 
n i s t e r i o de E c o n o m í a N a c i o n a l e n l a p a r t e c o r r e s p o n d i e n t e a " A d m i n i s t r a c i ó n : 
C e n t r a l ', p o r J a «T"6 ^ l e v a n t a l a a m e n a z a de d i s o l u c i ó n q u e p e s a b a s o b r e I 

todos los S i n d i c a t o s A g r í c o l a s c r e a d o s a l a m p a r o de l a l e y de 28 de e n e r o • 
de 1906 y q u e a c t u a l m e n t e e x i s t í a n . L a r e a l o r d e n — q u e p u b l i c a m o s e n o t r o j g ^ jia negado 3 autorizar Ufl em-

crar—es u n a i n t e r p r e t a c i ó n d e r o g a t o r i a d e l y a f a m o s o a r t i c u l o t r a n s i t o r i o ! . . . . . _ 
f r e a l d e c r e t o a p a r e c i d o e n l a " G a c e t a " de l 27 d e l p a s a d o n o v i e m b r e . iPrestltü del Ayuntamiento de Berlín 

DIRECTOR DEL BANCO 
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L O D E L D I A L a P o t ó australiana 

tuvo que disparar 

1U; 
del r e a l 

K e c o r d e m o s c ó m o e n a q u e l p r e c e p t o se d i s p o n í a q u e " l a s A s o c i a c i o n e s a g r í ­
co las qne a c t u a l m e n t e g o c e n de r e c o n o c i m i e n t o o f i c i a l de S i n d i c a t o s A g r í c o l a s , 
r e s a r á n de d i s f r u t a r d i c l w r e c o n o c i m i e n t o t r a n s c u r r i d o s t r e s m e s e s d e s d e l a 
p u b l i c a c i ó n d e l d e c r e t o " , y p a r a v o l v e r a d i s f r u t a r d e l a s c u a l i d a d e s y p r i v i ­
legios de los S i n d i c a t o s A g r í c o l a s h a b í a n d e s o l i c i t a r l o s d e n u e v o . 

L a r e a l o r d e n de a y e r e n s u p a r t e e x p o s i t i v a m a n i f i e s t a q u e "no se h a p r e ­
tendido c i e r t a m e n t e c o n e l r e a J d e c r e t o c i t a d o d i s o l v e r n i p e r t u r b a r e n s u v i d a 

los s i n d i c a t o s A g r í c o l a s n a c i d o s a l a m p a r o de l a a n t e r i o r l e g i s l a c i ó n , t o d a 
vez qi16 63 s o b r a d a m e n t e c o n o c i d a s u l a b o r m e r i t o r i a e n g e n e r a J y s u a r r a i g o 
en las c l a s e s a g r a r i a s d e l p a í s " . 

Y c o n s e c u e n t e c o n e s e c r i t e r i o , e l l e g i s l a d o r o r d e n a e n el a r t í c u l o c u a r t o 
de l a p a r t e d i s p o s i t i v a q u e "loa S i n d i c a t o s A g r í c o l a s c o n s t i t u i d o s s e g ú n l a 

de 28 de e n e r o de 1906 . y q u e e n l a a c t u a l i d a d s e h a l l e n r e c o n o c i d o s o f i -
Maimente c o m o t a l e s , d e b e r á n p r e s e n t a r l a s i n s t a n c i a s y d o c u m e n t o s a que s e 

1 « r e r e e l r e a l d e c r e t o de 21 de n o v i e m b r e p r ó x i m o p a s a d o h a s t a e l v e n i d e r o 
T ¿g agosto". E s d e c i r l a " M e m o r i a " , b a l a n c e , l i s t a de ¿U J u n t a d i r e c t i v a y 
'ci^más requis i tos q u e e x i g e e l a r t í c u l o s é p t i m o de a q u e l l a d i s p o s i c i ó n . 

. .gj i tanto e l m i n i s t e r i o de E c o n o m í a N a c i o n a l — a ñ a d e l a r e a J o r d e n a c l a -
atoriar—no h a y a d i c t a d o r e s o l u c i ó n s o b r e s i l a e n t i d a d de q u e se t r a t e d e b e 

o 0 ° c o n s i d e r a d a c o m o v e r d a d e r o S i n d i c a t o A g r í c o l a , l o s a c t u a l m e n t e 
reconocld03 s e g u l r á . 1 d i s f r u t a n d o de l a c o n s i d e r a c i ó n l e g a l q u e v i e n e n g o z a n d o . " 

E s t á , pues , c l a r o que , s i n o h a y u n a e x p r e s a d i s p o s i c i ó n e n c o n t r a r i o d e l 
ministerio de E c o n o m í a N a c i o n a l , l o s S i n d i c a t o s A g r í c o l a s a c t u a l e s s i g u e n e n 

e s i ó n SU3 p r i v i l e g i o s , s i e m p r e q u e e n v í e n d e t e r m i n a d o s d o c u m e n t o s a l 
djeho m i n i s t e r i o , t r á m i t e q u e y a l e s e r a n e c e s a r i o p a r a s e r i n s c r i t o s e n l o s 
censos con a r r e g l o a l o s c u a l e s s e h a r á n , de 1 9 3 0 e n a d e l a n t e , l a s e l e c c i o n e s 
a g r í c o l a s . 

A d e m á s , e l p l a z o de t r e s m e s e s m a r c a d o p a r a l a " d i s o l u c i ó n " d e l o s S i n ­
dicatos A g r í c o l a s h o y v í v i e u t e s , q u e t e r m i n a b a e l d í a 21 d e l p r ó x i m o f e b r e r o , 
bc a m p l i a y se t r a n s f o r m a e n u n i n t e r r e g n o h a s t a e l 31 de a g o s t o de 1930 
. - a r t i c u l o p r i m e r o de l a r e a l o r d e n d e a y e r — y s ó l o p a r a l a p r e s e n t a c i ó n de 
unos d o c u m e n t o s e x i g i d o s . 

p o r ú l t i m o , s e p r e s c r i b e u n a i m p o r t a n t í s i m a g a r a n t í a p a r a l a v i d a de l o s 
S indicatos A g r í c o l a s . " L a s r e s o l u c i o n e s q u e d e n i e g u e n e l r e c o n o c i m i e n t o de 
uno de e l l o s — d i c e e l a r t í c u l o s e x t o de l a r e a J o r d e n — o a c u e r d e n s u s u p r e s i ó n 
del r e g i s t r o e s p e c i a l d e l m i n i s t e r i o s e r á n m o t i v a d a s y c a u s a r á n e s t a d o e n l a 
v í a a d m i n i s t r a t i v a . " El a r b i t r i o m i n i s t e r i a l h a d e t e n e r , p u e s , m o t i v o s e x ­
presos p o r r e a l o r d e n p a r a n e g a r l a c u a l i d a d de S i n d i c a t o o s u s p e n d e r l a u n a 
vez c o n c e d i d a , y c o n t r a d i c h a r e a l o r d e n q u e c a u s a e s t a d o c a b e e l r e c u r s o 
contencioso. 

Se h a e v i t a d o , p u e s , e l g r a v e t r a s t o r n o q u e s u p o n í a e l " a r t í c u l o t r a n s i t o r i o " 
del r e a l d e c r e t o de S i n d i c a t o s A g r í c o l a s p a r a l o s q u e h o y e x i s t e n a l o b l i g a r l e s 
a Incoar u n n u e v o e x p e d i e n t e y t e n e r p e n d i e n t e s u v i d a de l a r e s o l u c i ó n d e l 
mismo e n t r e s m e s e s . G a n a t a m b i é n e l p r e s t i g i o d e l P o d e r p ú b l i c o a l c o n s e r ­
var el v a l o r de e s t a d o s de d e r e c h o , c r e a d o s d u r a n t e u n c u a r t o de s i g l o a l a m - 1 
paro de u n a de s u s l e y e s . E v í t a s e , p o r f i n , a l a b u r o c r a c i a u n a n u e v a t r a m i ­
t a c i ó n de m i l l a r e s d e e x p e d i e n t e s s o b r e c o s a s y a r e s u e l t a s h a c e a ñ o s . 

L a r e a l o r d e n d e a y e r 2 a n j a f a v o r a b l e m e n t e l a s m á s i m p o r t a n t e s o b j e ­
ciones que f o r m u l á b a m o s a l r e a l d e c r e t o o r i g i n a r l o e n n u e s t r o f o n d o de 30 
de n o v i e m b r e ú l t i m o . L a s o t r a s , d e m e n o r c u a n t í a , c u a l l a t e ó r i c a c l a s i f i c a c i ó n 
de los S i n d i c a t o s , l a s r e s o l v e r á l a p r á c t i c a , a r r u m b a n d o e n e l de_suso l o s p r e ­
ceptos i n a p l i c a b l e s . 

N o s f e l i c i t a m o s de l a r e a l o r d e n a c l a r a t o r i a y d e t e n e r , c o n m o t i v o de e l l a , 
una o c a s i ó n de a p l a u d i r u n a p e r s o n a l g e s t i ó n d e l c o n d e d e l o s A n d e s . 

P l á c e m e s m e r e c e t a m b i é n l a C o n f e d e r a c i ó n N a c i o n a l C a t ó l i c o - A g r a r i a , q u e 
tan a c t i v a m e n t e h a g e s t i o n a d o e s t a s m e n o s d e s f a v o r a b l e s d i s p o s i c i o n e s s o b r e 
Sindicatos A g r í c o l a s . 

L a a c t i t u d d e l m i n i s t r o d e E c o n o m í a N a c i o n a l , a p r e s u r á n d o s e a " i n t e r p r e ­
tar" los p r e c e p t o s d a ñ o s o s p a r a u n a f e c u n d a o b r a v i v a , c u a l l a d e l o s S i n d i ­
catos A g r í c o l a s , e s u n h e c h o q u e d e b e e s t i m u l a r a c u a n t o s t r a b a j a n e n cü 
campo s o c i a l y e n é l c r e a n " r e a l i d a d e s s o c i a l e s " , q u e , a l f i n y a l c a b o , p r e v a ­
lecen s i e m p r e y n o p u e d e n s e r a r r o l l a d a s p o r c u a l q u i e r " d e s l i z " l e g i s l a t i v o . 

L a reforma constitucional 

j D e l a s ú l t i m a s d e c l a r a c i o n e s d e l p r e -
, s i d e n t e q u e r e m o s d e s t a c a r e s t o s t r e s 

p u n t o s : q u e a b a n d o n a r á e l p o d e r s i n 
h a b e r h e c h o u n a r e f o r m a c o n s t i t u c i o - j 
n a l ; q u e c r e a r á u n o r g a n i s m o de a p o - | 
y o y c o n s u l t a , y que el 1930 es e l ú l ­
t i m o a ñ o de l a d i c t a d u r a . L i m i t é m o n o s 
h o y a c o m e n t a r e l p r i m e r o . 

E r a c o s a v i s t a que P r i m o de R i v e ­
r a h a b í a r e n u n c i a d o a s u s p r o y e c t o s 
c o n s t i t u c i o n a j l e s . D e e l lo n o s h e m o s o c u ­
p a d o e n n u e s t r o s ú l t i m o s s u e l t o s p o l í ­
t i c o s , p a r a d o l e m o s de que l a d i c t a d u ­
r a t e r m i n e s i n h a b e r r e t o c a d o l a l e ­
g i s l a c i ó n f u n d a m e n t a l , c o s a s í h a r t o 

, . s e n s i b l e p a r a e l p a í s , m á s a ú n p a r a 
Ñ A U E N , 1 6 . — L a O f i c i n a de C o n t r o l | l o g f u t u r o s g o b e r n a n t e s de E s p a ñ a , 

de c r é d i t o s e x t r a n j e r o s h a a p l a z a d o l a p e r o , a c u l de e l c u r g o de ] a 
r e s o l u c i ó n s o b r e e l e m p r é s t i t o de 1 5 p o ü t i c a ^ d e s a r r o l l e p o r Jos n u e v o s 
m i l l o n e s de d ó l a r e s p r o y e c t a d o p o r e l | d e r r o t e r o g e s p ^ f ^ a i a M a de a q u e -
M u n í c i p i o de B e r l í n c o n los b a n q u e r o s , ^ h o m h r c s v m i c o s quc> i n v i t a d o s 
n o r t e a m e r i c a n o s , c o n e l fin de c u b r i r 
l o s p r ó x i m o s v e n c i m i e n t o s i m p r o r r o ­
g a b l e s . E s t a r e s o l u c i ó n se debe a l a 
o p o s i c i ó n de S c h a c h t c o n t r a d i c h o e m ­
p r é s t i t o , o p o s i c i ó n s e c u n d a d a p o r o t r o s 

Primero tendrá que buscar los 
recursos que lo garanticen 

Continúan las divergencias en la 
coalición ministerial 

UN MUERTO Y 54 HERIDOS 
EN ROTHBURY 

El Gobierno federal interviene 
en el conflicto minero 

a s e s o r e s de l a O f i c i n a , e n t r e e l los , l o s 
r e p r e s e n t a n t e s d e l m i n i s t r o de H a c i e n ­
d a de l R e i c h y d e l B a n c o d e l E s t a d o 
de B a v i e r a . E n c s ' a s c o n d i c i o n e s , e l 
e m p r é s t i t o s e t i e n e y a p o r f r a c a s a d o . 
E l M u n i c i p i o de B e r l í n d e b e r á , p u e s , 
a h o r a b u s c a r e n t r e los a l e m a n e s c r é ­
d i t o s d i s p o n i b l e s , y e n c o n d i c i o n e s m á s 
g r a v o s a s . 

Victoria de Schacht 

B E R L I N , 1 6 . — L a d e c i s i ó n d e l A y u n ­
t a m i e n t o de a u m e n t a r l a s t a r i f a s de 
t r a n v í a s y a l g u n o s s e r v i c i o s m u n i c i p a ­
l e s a p a r t i r d e l d í a 1 de e n e r o h a d a ­
d o o r i g e n a m u c h a s p r o t e s t a s , d e l a 
q u e se h a c e e co l a P r e n s a , que e x p l i c a 
l a n e c e s i d a d de l a m e d i d a e x i g i d a p o r 
e l d i r e c t o r d e l R e i c h s b a n k , d o c t o r 
S c h a c h t , p a r a d a r s u c o n s e n t i m i e n t o a l 
e m p r é s t i t o d e 1 5 m i l l o n e s de d ó l a r e s , 
n e c e s a r i o p a r a a t e n d e r a l o s p a g o s de 
fin de a ñ o . 

S c h a c h t h a b í a e x i g i d o q u e a n t e s de 
e m i t i r e l e m p r é s t i t o s e p r o v e y e s e a l o s 
i n g r e s o s q u e d e b í a n a t e n d e r a s u s i n ­
t e r e s e s y l a a m o r t i z a c i ó n y p a r a e l lo 
h a s i d o n e c e s a r i o e l a u m e n t o a l u d i d o 

S I D N E Y , 1 6 . — C u a t r o m i l m i n e r o s 
s i n t r a b a j o p o r e l c i e r r e de l a m i n a 
R o t h b u r y h a n a t a c a d o a y e r , a l a s s e i s 
de l a m a ñ a n a , a l a s f u e r z a s de P o l i ­
c í a e n c a r g a d a s de s u c u s t o d i a . L o s m i ­
n e r o s a p e d r e a ; e n a l o s a g e n t e s , h i r i e n ­
do a v a r i o s de e i los . p o r lo q u e l a P o ­
l i c í a h i z o u s o de s u s a r m a s , h i r i e n d o a 
t r e s m i n e r o s . 

L o s d i s t u r b i o s a n t e l a e x p r e s a d a m i ­
n a se r e p r o d u j e r o n a l a s n u e v e y m e -

i m e d i a y l a P o l i c í a t i r ó de n u e v o , 
l e a l m e n t r a c o o p e r a r e n u n a r e f o n n a ' 
c o n s t i t u c i o n a l , s e n e g a r o b r o t u n d a m e n ­
te a e l lo . Y n o es e x c u s a l a no c o n - l S I D N E Y , 1 6 . — E l G o b i e r n o f e d e r a l 
f o r m i d a d c o n e l a n t e p r o y e c t o de l a s e c - d c R o t h b u r y h a o r d e n a d o que l a po 

Se habla de un a c u e r d ó l a 

francoitaliano 
propiedad artística de 

la Iglesia española 

Parece que el Gobierno de Roma Es un dominio perfecto, como el de 

c i o n p r i m e r a , p o r q u e n o e r a p e n s a m i e n ­
to d e l G o b i e r n o el i m p o n e r l o . E n l a 
A s a m b l e a N a c i o n a l , l a d i s c u s i ó n h u b i e ­
r a e m p e z a d o t a ! v e z p o r el a n t e p r o y e c ­
to, p e r o lo p r o b a b l e es que c o n c l u y e r a 
e n u n a m o d i f i c a c i ó n de l a C o n s t i t u c i ó n 
d e l 76, q u e e s l a s o l u c i ó n q u e p r o p u g ­
n ó s i e m p r e E L D E B A T E p o r s e r l a 
m á s s u a v e y l a q u e n o r o m p í a n u e s t r a 
c o n t i n u i d a d h i s t ó r i c a . P o r q u e l a n e c e ­
s i d a d de r e v i s a r n u e s t r a s l e y e s f u n d a ­
m e n t a l e s t o d o s l a s i e n t e n , a u n a q u e l l o s 
m i s m o s q u e se h a n o p u e s t o t e n a z m e n ­
te a t o d a r e f o r m a . 

P o c o s m á s e n e m i g o s de e l l a q u e e l 
i l u s t r e p o l í t i c o , que e n s u r e c i e n t e c o n ­
f e r e n c i a de A l i c a n t e h a v u e l t o a e x p o ­
n e r un c r i t e r i o y a a n t i g u o e n e s t a s 
c o l u m n a s : e l de l a n e c e s i d a d de a r b i ­
t r a r u n p r o c e d i m i e n t o p a r a e l u d i r en e l 
o r d e n l e g i s l a t i v o l a 1 albor e n t o r p e c e -
do r a d c l a s C o r t e s . " T o d o p r o y e c t o de 

b l a c i ó n s e a o c u p a d a p o r u n C u e r p o de 
P o l i c í a . 

L A S I T U A C I O N E S G R A V E 

S Y D N E Y . 1 6 . - - L a s i t u a c i ó n c r e a d a 
p o r e l c o n f l i c t o m i n e r o se h a a g r a v a ­
do h a s t a e l p u n t o de q u e e l G o b i e r n o 
f e d e r a l h a r e s u e l t o i n t e r v e n i r , c o n v o ­
c a n d o c o n t o d a u r g e n c i a u n a r e u n i ó n 
de r e p r e s e n t a n t e s de los m i n e r o s y l o s 
p r o p i e t a r i o s de m i n a s . A l m i s m o t i e m ­
po, e l j e f e d e l G o b f e r n o , s e ñ o r S o u l l i a , 
h a t e l e g r a f i a d o a los j e f e s de l a s o r -
g r a n i z a c i o n e s m i n e r a s , p i d i é n d o l e s que 
• s m i n e r o s se r e t i r e n de l a s i n m e d i a ­
c i o n e s de l a s m i n a s p a r a e v i t a r d e s ó r ­
d e n e s y c h o q u e s . E s t o g j e f e s h a n c o n ­
t e s t a d o d i c i e n d o q u e h a r á n c u a n t o l e s 
s e a p o s i b l e p a r a a t e n d e r a S o u l l i n . 

E l j e f e d e l G o b i e r n o h a t e l e g r a f i a d o 
a l s e ñ o r B a v i n , p r i m e r m i n i s t r o d e N u e ­
v a G a l e s de l S u r . p a r a q u e r e t i r e l a 

l e y — h a d i c h o — q u e a l c a b o de c u a - o r d e n d a d a a l o s m i n e r o s de r e i n t e g r a r -
t r o m e s e s de p r e s e n t a d o a l a s C o r t e s 
n o e s t á d i s c u t i d o y a p r o b a d o p o r é s t a s 
p o d r á s e r l l e v a d o a l a " G a c e t a " p o r 
a c u e r d o d e l C o n s e j o de m i n i s t r o s " . E s t á 
m u y \ b i e n . E s o o a l g o a n á l o g o es p r e ­

s e a l t r a b a j o e l j u e v e s . 
E n p r e v i s i ó n d e s e r i o s d e s ó r d e n e s 

h a n s ido e n v i a d o s i m p o r t a n t e s r e f u e r ­
z o s a l o s d i s t r i t o s de S y d n e y y N e w -
c a s t l e . 

A u n q u e a c t u a l m e n t e r e i n a t r a n q u i l i -c i s o p a r a v e n c e r l a l e n t i t u d p a r l a m e n 
S e a s e g u r a q u e e l p r o p i o p r e s i d e n t e , tar ia> ^ ] a p r á c t i c a t a J e x p e d i e n t e e s d a d ' se h a n r e g i s t r a d o a l g u n o s c h o q u e s 

H i n d e n b u r g , h a l l a m a d o l a a t e n c i ó n a i a s ; m i l a b ] e a l s i s t e m a de l e g i s l a c i ó n p r o - en l o s c u a l e s h u b o u n m i n e r o m u e r t o . 

ElPiCiPE miBERTO 10Todavía no está resuelta 

S c h a c h t , q u e e n v i r t u d de los p l a n e s 
d e r e p a r a c i o n e s , es a b s o l u t a m e n t e i n ­
d e p e n d i e n t e d e l G o b i e r n o p a r a q u e c o n ­
s i d e r e l a s n e c e s i d a d e s y l a p o b r e z a de 
r e c u r s o s d e l a e c o n o m í a a l e m a n a . 

L a m a y o r p a r t e de los p e r i ó d i c o s c a ­
l i f i c a n l a a c t i t u d d e l p r e s i d e n t e d e l 
R e i c h s b a n k de a r b i t r a r i a . 

v i s i o n a l , p o r el q u e v a n e n t r a n d o m u ­
c h a s de l a s C o n s t i t u c i o n e s m o d e r n a s . 
M a s , ¿ c ó m o se p u e d e h a c e r eso s i n t o ­
c a r a l a r t í c u l o 18 d e l a C o n s t i t u c i ó n 
d e l 7 6 ? 

H a b r í a q u e r e u n i r , p u e s . C o r t e s c o n s ­
t i t u y e n t e s y e n e l la s , s e g ú n e l m i s m o 
c o n f e r e n c i a n t e , d i s c u t i r t o d a l a C o n s t i -

L a situación D0lít¡ca|tución' P o r Q u e 1X11 d e b a t e c o n s t i t u c i o n a l 
no d e b e r á e n c e r r a r s e en los l í m i t e s q u e 
le q u i e r a i m p o n e r el G a b i n e t e . 

¿ Y q u é G o b ' e r n o - se l a n z a r á a l a t e - ' 

n u e v e h e r i d o s y c e r c a de c u a r e n t a c o n ­
t u s o s , y p o r p a r t e de l a P o l i c í a , s e i s 
a g e n t e s h e r i d o s . 

Ñ A U E N . 1 6 . — H a c a u s a d o s e n s a c i ó n 
e n e l R e i c h s t a g l a s a f i r m a c i o n e s h e c h a s 
p o r H i l f e r d i n g s o b r e l a s t a r i f a s a g r á - i v e r d a d de p l a n t e a r e n u n a s C o r t e s i 
r í a s , y a q u e a n t e r i o r m e n t e d i c h a s t a r i - o r d i n a r i a s e l p r o b l e m a c o n s t i t u c i o n a l 

SE PIDE LA INÍERVENCION 

ÍANOUI EN HAIÍI PARA 

LAS ELECCIONES 
f a s e r a n h o s t i l i z a d a s p o r p a r t e de l o s 
s o c i a l i s t a s , c o m o f a c t o r e s que i n f l u í a n 
e n e l a u m e n t o d e l c o s t e de l a v i d a . 

E l v o t o de c o n f i a n z a o t o r g a d o e l s á ­
b a d o a l G o b i e r n o no h a e l i m i n a d o to-

i n t e g r o ? N i n g u n o . Y s i n e m b a r g o , l a ~ 
r e f o r m a p l a n t e a d a , c o m o o t r a s r e f o r - j E L JURADO Y LA PENA DE MUER-
m a s q u e h e m o s i n d i c a d o , s o n i n d i s p o n - T E , ABOLIDOS EN MEJICO 
s a b l e s p a r a d a r a l P o d e r a g i l i d a d , a u - j + 
t o r i d a d y e f i c a c i a . ¿ N o h u b i e r a s í d o l 

t a l m e n t e t o d a s l a s d i f i c u l t a d e s . C o n t i - j m á s s a b ' o e l h a b e r a p r o b a d o e n l a 
m í a e x i s t i e n d o d i s c r e p a n c i a s ' e n lo q u e A s a m b l e a , c o n e l c o n c u r s o de l o s p o 

IIEIIE n O S DE LOS 

Pide que no se hagan suscripciones 
públicas y se destine a los 

pobres lo ya recaudado 

Un centenar de Príncipes y Prince­
sas asistieron a la boda 

R O M A , 1 6 . — C o n o c a s i ó n dc s u p r ó x i ­
mo m a t r i m o n i o c o n l a p r i n c e s a M a r í a 
J o s é de B é l g . c a , e l p r í n c i p e h e r e d e r o de 
I t a l i a ha e s c r i t o a todos l o s A y u n t a ­
mientos de l r e i n o , r o g á n d o l e s c o n c o r ­
t e s í a , p e r o c o n f i r m e z a , q u e n o h a g a n 
"uscr ipc iones p ú b l i c a s d e n i n g u n a c l a s e 
p a r a h a c e r l e s r e g a l o s d e b o d a , y q u e s i 
en a l g ú n s i t i o s e h a b í a n c o m e n z a d o y a 
& r e c o g e r r e c u r s o s s e a n d e s t i n a d o s a 
fines c a r i t a t i v o s . 

De todos m o d o s , los i t a l i a n o s e s t A n 
decididos a h a c e r d e l a b o d a u n v e r ­
dadero a c o n t e c i m i e n t o c e l e b r a d o c o n 
pompa i n u s i t a d a - E s t e e n t u s i a s m o e s 
p e r f e c t a m e n t e e x p l i c a b l e , d a d a l a p o p u -
Jandad e x t r a o r d i n a r i a de q u e g o z a el 
P r i n c i p e h e r e d e r o y e l c a r i ñ o q u e p o r 
él s i en ten t o i o s l o s i t a l i a n o s . L a c e r e ­
monia r e l i g i o s a — e l P r í n c i p e es u n f e r ­
voroso c a t ó l i c o — s e r á s o l e m n í s i m a . S e 
cree que a s i s t i r á n a e s t a b o d a u n c e n ­
tenar de P r i n c i p e s y P r i n c e s a s d e s a n -
8Te r e a l y d e s d e l u e g o e s t a r á n r e p r e ­
sentadas t o d a s l a s d i n a s t í a s e u r o p e a s , 
oe a s e g u r a q u e , e n n o m b r e d e l R e y de 
- ^ a t e r r a , a s i s t i r á el P r i n c i p e dc G a -

eTíhoTaborista en peligro 

la crisis polaca 
V A R S O V I A , 1 6 . — L a c r i s i s g u b e r n a ­

m e n t a l q u e d u r a y a d i e z d í a s n o l l e v a 
t r a z a s d e s o l u c i o n a r s e . 

E l p r e s i d e n t e de l a D i e t a , p o r s u p a r ­
te , y a p e s a r d e l a c r i s i s , h a c o n v o c a d o 
l a D i e t a p a r a p a s a d o m a ñ a n a c o n o b j e t o 
d e p r o r r o g a r l a l e y s o b r e i m p u e s t o s q u e 
e x p i r a a fin d e l a ñ o a c t u a l . 

» » * 
V A R S O V I A , 1 6 . — L a C a n c i l l e r í a c i v i l 

de l p r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a c o m u n i c a 
q u e e l j e f e d e l E s t a d o h a c i t a d o p a r a 
m a ñ a n a , a l a s o n c e de l a m a ñ a n a , e n el 
p a l a c i o d e l a P r e s i d e n c i a , a los j e f e s de 
los g r u p o s p a r l a m e n t a r i o s , a q u i e n e s r e ­
c i b i ó e n c o n s u l t a l o s p a s a d o s d í a s . 

s e r e f i e r e a l o s d e t a l l e s de l a r e f o r m a 
financiera que , a t í t u l o d e l m o m e n t o , 
d e b e r á s e r s a n c i o n a d a d e n t r o de u n a 
s e m a n a . 

S c h a c h t c o n t i n ú a p r e s i o n a n d o , a fin 
d e que l o s n u e v o s i n g r e s o s q u e se de ­
b a n v o t a r n o s ó l o c u b r a n e l d é f i c i t , s i ­
n o q u e g a r a n t i c e n e l e q u i l i b r i o , p a r a 
lo c u a l e s t i m a e l p r e s i d e n t e de l R e i c h s ­
b a n k q u e e l a m m e i a d ó a u m e n t o s o b r e 
e l t a b a c o y e l de l a c u o t a p a t r o n a l e n 
e l s e g u r o c o n t r a el p a r o , n o s e r á n s u ­
ficientes p a r a o f r e c e r e s t a g a r a n t í a , s i ­
n o q u e a d e m á s d e b e r í a l l e v a r s e a c a b o 
u n i n m e d i a t o a u m e n t o s o b r e l a c e r ­
v e z a . E s t o c o m p r o m e t e r í a n u e v a m e n t e 
l a e s t a b i l i d a d d e l G o b i e r n o . 

El partido popular 

U t i c o s de t o d o s los p a r t i d o s , u n a r e ­
f o r m a c o n s t i t u c i o n a l y s a n c i o n a r d e s ­
p u é s c o n u n p l e b ' s c i t o n a c i o n a l l o s 
n u e v o s a r t í c u l o s ? P e r o l a p o l í t i c a e s 

Calles no será detenido en Laredo 

P U E R T O P R I N C I P E , 1 6 . — S i e t e o r ­
g a n i z a c i o n e s p o l í t i c a s h a n firmado u n 
d o c u m e n t o e n e l q u e se s o l i c i t a q u e l o s 
E s t a d o s U n i d o s i n t e r v e n g a n e n l a s e lec 

a r t e de r e a l i d a d e s , y l a r e a l i d a d es h o y c i e n e s q u e se h a n de c e l e b r a r d u r a n t e 

I n d i c e - r e s u m e n 

D e s o c i e d a d , p o r " E l A b a t e 
F a r i a " P á g . 

D e p o r t e s ~ P á g -
L a v i d a e n M a d r i d F á g . 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y f i ­

n a n c i e r a P á g . 
C i n e m a t ó g r a f o s y t e a t r o s 

( P e l í c u l a s n u e v a s ) p o r 
" C l a r a N o x " P á g . 6 

L o s m o n u m e n t o s p r e h i s t ó ­
r i c o s d e B a l e a r e s , p o r J o ­
s é P é r e z de B a r r a d a s Páff . 10 

C h i n i t a s , p o r " V l e s m o " P á g . 10 
C a r t a s v i e j a s ( M a d r i d h a c e 

c u a r e n t a a ñ o s ) , p o r " C u ­
r r o V a r g a s " P á g . 10 

L a r e i n a M a b ( f o l l e t í n ) , p o r 
J u l i a K a b a n g h P á g . 10 

— o — 
M A D R I D . — I m p o r t a n t e d e c r e t o s o b r e 
s i n d i c a t o s a g r í c o l a s — E s t á n c a s i t e r ­
m i n a d a s l a s o b r a s de l a n u e v a P l a -

enmienda conservadora que , Z a * d e T o r o s . — D i e z m i l p e s e t a s p a r a 

^uizá sea votada por los liberales|j e l A s i l o de s a n 'Rf^aie]\~^1&ue^ 

L O N D R E S . 1 6 . — E n los p a s i l l o s de l a 
j a m a r a de los C o m u n e s s e d e c í a e s t a 

que S i r C u n J i f f e L s t e r , e x p r e ­
sente de l B o a r d o f T r a d e c o n e l a n -

r-or G o b i e r n o , p r o p o n d r í a , a l a C á m a -
(ÍUe f u e r a r e c h a z a d o el p r o y e c t o r e 

dp'T0 a 3as minas do. c a r b ó n , d e s p u é s 
Ja d i s c u s i ó n e n s e g u n d a l e c t u r a . • 

^ s a d e c i s i ó n h a s ido a d o p t a d a h o y 
j los " l i d e r s " c o n s e r v a d o r e s , 

l l iv ^01,1111 d6 ^ a e n m i e n d a es s e n c i -
lit fi,4 ^ en e^a' 110 se a d u c e n r a z o n e s , 

t á n d o s e s o l a m e n t e a p r o p o n e r q u e 

? u í l f 0 y e c t o de l e y s e a a d o p t a d o e n se -
6 a a a l e c t u r a H p n t m 

La 
rales 
«a el 

E l " D e u t s c h e A l l g e m e i n e Z e i t u n g " , 
p e r i ó d i c o q u e r e f l e j a l a o p i n i ó n de l o s 
p o p u l a r e s q u e v o t a r o n e l s á b a d o c o n ­
t r a e l G o b i e r n o , c o n t i n ú a s u c a m p a ñ a . 
T a m b i é n h a c e p ú b l i c o q u e a d e m á s de 
los 17 d i p u t a d o s p o p u l a r e s que v o t a r o n 
o s e a b s t u v i e r o n , 32 d i p u t a d o s s o c i a ­
l i s t a s se a u s e n t a r o n de l a C á m a r a s i n 
p a r t i c i p a r e n l a v o t a c i ó n . 

E l C o n s e j o d e l G a b i n e t e se d i c e e s ­
t u d i a r á l a s m e d i d a s que se h a n de t o ­
m a r c o n t r a él s e c r e t a r i o d e l m i n i s t e ­
r i o d e E s t a d o e n l o s t e r r i t o r i o s o c u ­
p a d o s , S c h m i d , q u i e n , a p e s a r d e s u c a ­
l i d a d de d i p u t a d o p o p u l a r , v o t ó t a m ­
b i é n c o n t r a e l G o b i e r n o , e s to es, c o n ­
t r a s u s s u p e r i o r e s . S i l l e g a n a t o m a r s e 
m e d i d a s d i s c i p l i n a r i a s , é s t a s t e n d r á n 
s e r i a s r e p e r c u s i o n e s e n e l g r u p o i n d u s -
t r i a J d e l o s p o p u l a r e s , e n t r e l o s c u a l e s 
p r e d o m i n a l a t e n d e n c i a a n t i g u b e r n a ­
m e n t a l . 

Yenizelos ha formado otra 

vez Gobierno 

Ha sido sustituido únicamente el 
ministro de Comunicaciones 

l a q u e P r i m o de R ' v e r a a n u n c i a : q u e 
se v e r á obl iarado a a b a n d o n a r e l p o d e r 
s i n h a b e r r e f o r m a d o l a C o n s t i t u c i ó n . 

D o b l e m o s , p u e s , a n u e s t r o p e s a r e s t a 
p á g i r " d e l a r e f o n n a c o n s t i t u c i o n a l , 
p o r l a q u e t a n t o h e m o s a b o g a d o , y e s ­
p e r e m o s a q u e l a r e a l i d a d i m p e r i o s a 
v u e l v a a p o n e r l a de n u e v o s o b r e el t a ­
p e t e . 

L a d aclaración del Episcopado 

1930 e n H a i t í , c o n e l fln de q u e se 
a s e g u r e u n a v o t a c i ó n i m p a r c i a l y j u s t a . 

E l d o c u m e n t o , q u e h a s i d o r e c o g i d o 
p o r el p r e s i d e n t e de H a i t í , s e ñ o r B o r ­
ne , h a s i d o e n v i a d o a l p r e s i d e n t e de 
lo s E s t a d o s U n i d o s , s e ñ o r H o o v e r , en 
u n a v i ó n - c o r r e o . — A s s o c i a t e d P r e s s . 

E L N U E V O C O D I G O P E N A L E N 
M E J I C O 

M E J I C O , 1 6 . — H a e n t r a d o e n v i g o r 
e l n u e v o C ó d i g o p e n a l e n e l que q u e d a 
abo l ido el s i s t e m a de j u r a d o y l a p e n a 
de m u e r t e . 

E n e l n u e v o C ó d i g o p e n a l s e e s t a ­
b lee t a m b i é n e l d e r e c h o d e l m a r i d o o 

D a m o s h o y c a b i d a e n n u e s t r a s c o l u m ­
n a s a l a d e c l a r a c i ó n d e l E p i s c o p a d o s o ­
b r e l a p r o p i e d a d a r t í s t i c a de l a I g l e ­
s i a . L a v o z de los P r e l a d o s s e r v i r á , i n ­
d u d a b l e m e n t e , p a r a d a r p o r t e r m i n a d a , 
" l a d e s o r i e n t a c i ó n p r o d u c i d a p o r l a ^ 6 1 " a f ^ * f ^ «r f1^6 f ^ren 
P r e n s a m e n o s a f e c t a a l a I g l e s i a " ; d e s - l ^ f ^ J a £ l n a t e de l l to de a d u l t e r i o 
o r i e n t a c i ó n , p e r f e c t a m e n t e d i c h o , p u e s 
l a c u l t u r a d e l p ú b l i c o no h a s e c u n d a ­
d o e n n i n g ú n m o m e n t o a los p r o m o ­
t o r e s d e l a c a m p a ñ a , h a c i e n d o p a t e n t e 
lo n a d a p r o p i c i o que e s t á e l a m b i e n t e 
a c t u a J p a r a m o v i m i e n t o s a n t i c l e r i c a l e s . 

E l d o c u m e n t o e x p o n e p r i m e r a m e n t e 

A s s o c i a t e d P r e s s . 

C A L L E S N O S E R A D E T E N I D O ' 

. W A S H I N G T O N , 1 6 . — E l e x p r e s i d e n ­
te de M é j i c o , s e ñ o r C a l l e s , p a s a r á p o r 
L a r e d o , e n e l E s t a d o de T e x a s , de r e ­
g r e s o a s u p a í s s i n s e r m o l e s t a d o e n 
lo m á s m í n i m o . 

H a s i d o d e s e c h a d a l a d e n u n c i a de 

abandona la tesis de la 
paridad naval 

Reclaman, en cambio, la solución 
de los problemas pendientes 

entre los dos países 

La Delegación japonesa en la Confe­
rencia naval ha llegado 

a Washington 

B E R L I N , 1 6 . — L a P r e n s a de e s t a c a ­
p i t a l d i c e q u e l a s n e g o c i a c i o n e s f r a n c o -
i t a l i a n a s h a s t a a h o r a v a n a e n t r a r en 
u n p e r í o d o de f r a n c a c o r d i a l i d a d y de 
p r o g r e s o s a c a u s a de h a b e r a b a n d o n a d o 
I t a l i a l a p e t i c i ó n de o b t e n e r l a p a r i d a d 
n a v a l c o n F r a n c i a , p e r o a c a m b i o de es­
t a c o n c e s i ó n l o s i t a l i a n o s s o l i c i t a r í a n l a 
s o l u c i ó n f a v o r a b l e a s u s i n t e r e s e s de v a ­
rias c u e s t i o n e s q u e e s t á n p e n d i e n t e s e n ­
t r e l o s dos p a í s e s . 

L o s c o r r e s p o n s a l e s que t r a n s m i t e n es­
t a s n o t i c i a s d i c e n q u e e s t a a c t i t u d c o n ­
c i l i a d o r a de I t a l i a — t o d a v í a n o c o n f i r ­
m a d a — e s el p r e l u d i o de u n t r a t a d o de 
a m i s t a d í t a l o f r a n c é s . 

* * * 
L O N D R E S , 1 6 . — T e l e g r a f í a n de R o m a 

a l " M o m i n g P o s t " que , s e g ú n t o d a s l a s 
p r o b a b i l i d a d e s , e l G o b i e r n o i t a l i a n o a c e p ­
t a r á l a t e s i s f r a n c e s a , que i m p l i c a el 
a b a n d o n o p o s i b l e p o r p a r t e de I t a l i a de 
s u p r e t e n s i ó n de p a r i d a d c o n F r a n c i a 
en c u a n t o a a r m a m e n t o s n a v a l e s , s i e m ­
p r e q u e l a s d i s c u s i o n e s e n t a b l a d a s e n 
m a t e r i a p o l í t i c a — e s d e c i r , s í q u e d a n r e ­
s u e l t a s l a s p r i n c i p a l e s c u e s t i o n e s f r a n c o -
í t a J i a n a s r e l a t i v a s a l A f r i c a d e l N o r t e y 
a l M e d i t e r r á n e o — d e n u n r e s u l t a d o f a v o ­
r a b l e , e n c u y o c a s o I t a l i a c o n s i d e r a r í a 
i m p r o c e d e n t e i n s i s t i r a c e r c a de l a p a r i ­
d a d . 

L A D E L E G A C I O N J A P O N E S A 

L O N D R E S , 1 6 . — T e l e g r a f í a n de W á s -
h i n g t o n a l " T i m e s " a m m e i a n d o q u e l a 
D e l e g a c i ó n j a p o n e s a de l a C o n f e r e n c i a 
de L o n d r e s d e b e l l e g a r e s t a m a ñ a n a y 
p e r m a n e c e r e n l a c a p i t a l c u a t r o d í a s . 

E l p r e s i d e n t e H o o v e r r e c i b i r á e s t a t a r ­
de a l o s n u e v e p r i n c i p a l e s m i e m b r o s de 
e s t a D e l e g a c i ó n . 

A s u p a s o p o r C h i c a g o , W a k a t s u k i , 
p r e s i d e n t e de l a D e l e g a c i ó n , h a m a n i ­
f e s t a d o a los p e r i o d i s t a s que e l J a p ó n 
a p l a z a b a , p o r r a z o n e s de e c o n o m í a , l a l 
s u s t i t u c i ó n de s u s p r i n c i p a l e s u n i d a d e s ; 
p e r o q u e d e s e a c o n s e r v a r l a p r o p o r - | 
c ' ó n d e l 7 0 p o r c i e n t o e n lo q u e s e r e - j 
ñ e r e a l o s n a v i o s a u x i l i a r e s . 

L A S C O L O N I A S A L E M A N A S 
B E R L I N , 1 6 . — S e d e s m i e n t e c o n c a - j 

r á c t e r of ic ioso e l r u m o r s e g ú n e l c u a l ! 
h a b í a n s i d o e n t a b l a d a s n e g o c i a c i o n e s i 
c o n A l e m a n i a , e n c a m i n a d a s a r e s t i t u i r 
a e s t e p a í s u n a de s u s a n t i g u a s co lo ­
n i a s . 

L A S R E P A R A C I O N E S D E B U L G A R I A 

P A R I S , 1 6 . — E l p r e s i d e n t e d e l C o n ­
se jo , T a r d i e u , h a r e c i b i d o a M o l o f f y 
B u r o f f , d e l e g a d o s b ú l g a r o s e n l a C o n ­
f e r e n c i a q u e s e o c u p a de l a s r e p a r a ­
c i o n e s o r i e n t a l e s , y h a b l 6 c o n e l los a 
p r o p ó s i t o de e s t a c u e s t i ó n . 

E l j e f e d e l G o b i e r n o se e n t r e v i s t ó 
d e s p u é s c o n lo s m i n i s t r o s de N e g o c i o s 
E x t r a n j e r o s , M a r i n a , G u e r r a , A v i a c i ó n 
y C o l o n i a s . E n l a r e u n i ó n s e h a n d i s ­
c u t i d o a l g u n a s c u e s t i o n e s de d e t a l l e s 
r e l a c i o n a d a s c o n l o s p r e p a r a t i v o s p a r a 
l a C o n f e r e n c i a n a v a l de L o n d r e s . 

Charlatanes de plazuela 

'antituberculosos" 

cualquier otro propietario 
sobre sus bienes 

ESTA RECONOCIDO OFICIALMEN­
T E Y E S MATERIA CONCORDADA 

Nadie aventaja a la Iglesia en ab< 
negación y celo para defen­

der el tesoro artístico 

Una declaración del Episcopado 

E n el "Boletín del Arzobispado de Tole­
do" se ha publicado la siguiente declara­
ción, que suscriben todos lürf Prelados es­
pañoles : 

L o s i n c i d e n t e s r e c i e n t e m e n t e p r o v o ­
c a d o s p o r l a l l a m a d a d e f e n s a d e l t e s o r o 
a r t í s t i c o de n u e s t r a P a t r i a e n u n s e c t o r 
d e t e r m i n a d o de l a P r e n s a h a n p r o d u ­
c i d o h o n d a a m a r g u r a e n e l á n i m o d e l 
E p i s c o p a d o e s p a ñ o l ; p o r q u e , e n m e d i o 
de l o s a t a q u e s d i r i g i d o s a d i g n í s i m o s 
P r e l a d o s , c o n t r a t o d a j u s t i c i a , y h a s t a 
d e l a s i n c u l p a c i o n e s l a n z a d a s c o n t r a l a 
I g l e s i a e s p a ñ o l a , f l o t a n dos a c u s a c i o ­
n e s que p o r s u g r a v e d a d s o n d i g n a s d e 
p r o n t a y e n é r g i c a r e c t i f i c a c i ó n . 

T a l h a s ido l a d e s o r i e n t a c i ó n p r o d u ­
c i d a p o r l a P r e n s a m e n o s a f e c t a a l a 
I g l e s i a e n u n a p a r t e de l a o p i n i ó n p ú ­
b l i c a , q u e l o s P r e l a d o s n o c u m p l i r í a n 
c o n s u d e b e r s i n o e x p u s i e r a n a l o s 
f i e l e s c o n t o d a c l a r i d a d l a d o c t r i n a v e r ­
d a d e r a s o b r e l a s s a g r a d o s d e r e c h o s d e 
l a I g l e s i a , q u e se h a n c o m p r o m e t i d o 
b a j o j u r a m e n t o a d e f e n d e r . 

E s l a p r i m e r a de l a s a c u s a c i o n e s l a 
de que l a s a u t o r i d a d e s e i n s t i t u c i o n e s 
e c l e s i á s t i c a s de n u e s t r a P a t r i a n o h a n 
c o n s e r v a d o d e b i d a m e n t e l o s t e s o r o s a r ­
t í s t i c o s q u e l e s p e r t e n e c í a n . 

Q u i e n d i r i j a s e r e n a m e n t e l a m i r a d a 
s o b r e l a s e r i e de n a u f r a g i o s e n que h a 
ido p e r e c i e n d o e l p a t r i m o n i o a r t í s t i c o 
de E s p a ñ a p o r c a u s a de l a s i n v a s i o n e s 
e x t r a n j e r a s , de l a d e s a r m o t i z a c i ó n e c l e ­
s i á s t i c a y de l a s r e v u e l t a s p o l í t i c a s d u ­
r a n t e l a s ú l t i m a s c e n t u r i a s , h a b r á d a 
c o n f e s a r , s i no l e c i e g a l a p a s i ó n o e l 
odio, que n a d i e a v e n t a j ó a l a I g l e s i a 
e n d i l i g e n c i a e n a b n e g a c i ó n y e n ce lo , 
p o r s a l v a r l o s r e s t o s q u e t o d a v í a s© 
c o n s e r v a n de l g r a n d e e i n a p r e c i a b l e t e ­
s o r o de a r t e a c u m u l a d o p o r n u e s t r a 
P a t r i a e n el a p o g e o de s u g r a n d e z a . 

N o b r i l l a r í a n c o n t a n t o e s p l e n d o r l a s 
E x p o s i c i o n e s de A r t e de B a r c e l o n a y 
S e v i l l a s i l a s C a t e d r a l e s , l a s p a r r o q u i a s 
y los m o n a s t e r i o s n o h u b i e r a n a b i e r t o 
s u s p u e r t a s g e n e r o s a m e n t e p a r a a p o r ­
t a r l a s j o y a s q u e c o n s o l i c i t u d y d e s ­
v e l o s l l e g a r o n a p r e s e r v a r de l a d e s ­
t r u c c i ó n , de l a r a p a c i d a d o de l s a q u e o . 

N o f i g u r a r í a n e n l o s M u s e o s p ú b l i c o s 
m u c h a s de s u s p r e s e a s a r t í s t i c a s , s i no 
h u b i e r a n s ido s a l v a d a s p o r l a I g l e s i a . 

Y el c o n t r a s t e f l a g r a n t e de l a o p u l e n ­
t a r i q u e z a a r t í s t i c a c o n s e r v a d a c o n l a 
e s t r e c h e z y p e n u r i a , q u e m u c h a s v e c e s 
h u b i e r o n de s u f r i r l o s l l a m a d o s a g u a r ­
d a r l a , e n a l t e c e t o d a v í a m á s e l n o b l e 
e s p í r i t u c o n q u e l a I g l e s i a h a c o n s e r ­
v a d o s u s t e s o r e s a r t í s t i c o s . 

S a l t a n , pues , a l a v i s t a l a n o t o r i a i n ­
j u s t i c i a y l a i n g r a t i t u d c o n que h a n o l ­
v i d a d o e s t o s h e c h o s p a t e n t e s q u i e n e s 
se h a n a t r e v i d o a l a n z a r a c u s a c i ó n t a n 
g r a t u i t a ; y se e c h a de v e r a t o d a s l u ­
c e s l a n e c e s i d a d de g a r a n t i z a r , a p o y a r 
y f o r t a l e c e r p o r t o d o s l o s m e d i o s l a a c ­
c i ó n de l a I g l e s i a , q u e h a s ido l a p r i n ­
c i p a l y , e n o c a s i o n e s , c a s i l a ú n i c a q u e 
c u s t o d i ó l a r i q u e z a a r t í s t i c a de n u e s t r a 
P a t r i a . 

N o es m e n o s a r b i t r a r í a , n i m e n o s 
i n j u s t a , l a s e g u n d a de l a s a c u s a c i o n e s 
l a n z a d a s a l a p u b l i c i d a d a p r e t e x t o dé­
l a v i n d i c a c i ó n d e l T e s o r o a r t í s t i c o n a ­
c i o n a l . 

» E s t a a c u s a c i ó n i n s i n ú a que l a I g l e s i a 
^ . . . 'no t i e n e s o b r e l a s c o s a s a r t í s t i c a s de 
Cuarenta VOlUntariOS para Vender s u p a t r i m o n i o u n d o m i n i o p e r f e c t o , t a n 
el Sello antituberculoso en P a r i S ¡ p e r f e c t o c o m o e l de c u a l q u i e r o t r o p r o -

• j p i e t a r i o , s o b r e s u s b i e n e s y t a n s a g r a d o 

UN PREMIO A LOS CUATRO 
MEJORES PREGONES 

e l a s p e c t o h i s t ó r i c o d e l p r o b l e m a , o s e a 
l a c u e s t i ó n de h e c h o , y a s e g u r a q^e u n a - a u t o r ^ ^ 
n a d i e , " s i n o l e c i e g a l a p a s i ó n o e l 
odio", p u e d e n e g a r lo que a l a I g l e s i a 
s e d e b e e n e l o r d e n a r t í s t i c o . P o r s u 

de d e t e n e r a l e x p r e s i d e n t e s e ñ o r C a ­
l l e s p o r c o m p l i c i d a d e n u n a s e s i n a t o . 
A s s o c i a t e d P r e s s . 

A T E N A S , 1 7 . — Y e n i z e l o s h a f o r m a d o 
|| o t r a v e z G o b i e r n o , d e s p u é s d e h a b e r 

p r e s e n t a d o s u d i m i s i ó n a Z a i m i s , q u i e n 
iai s u v e z l e e n c a r g ó n u e v a m e n t e 

!j c o n s t i t u c i ó n . 
E l n u e v o G o b i e r n o , p r e s i d i d o p o r V e - | f ¿ ¿ ¿ j | de ] a N u n c i a t u r a a los P r e l a d o s 

l l n i z e l o s , e s t á c o n s t i t u i d o p o r l o s m i s - | Q u i e r a D i o s q u e e s t e e p i s o d i o p o n g a 
j m o s m i n i s t r o s que f o r m a b a n el a n t e ­

r i o r , c o n e x c e p c i ó n de l a c a r t e r a de 

l a ' t e s o r o a r t í s t i c o n a c i o n a l , d e lo que s o n 
p r u e b a m a n i f i e s t a l a s r e i t e r a d a s c i r c u 

C o m u n i c a c i o n e s , en l a c u a l G o n a t e s es 
s u s t i t u i d o p o r K a r a p a n a i o t í s 

t T N P L E B I S C I T O 

l e c t u r a d e n t r o d e s e i s m e s e s , 
e n m i e n d a d a r á o c a s i ó n a l o s l i b e -
P a r a u n r s e a l o s c o n s e r v a d o r e s ' 
m o m e n t o de l a v o t a c i ó n . 

S O K O L X I K O F F Y H E N D E R S O N 
j J - O N D R E S . 1 6 . — E l n u e v o e m b a j a d o r ' 

^ k o ' m i k o f f , h a c e l e b r a d o h o y c o n j 
i c a h r S O n u n a c 0 ^ 6 1 " 6 1 1 ^ que d u r ó 
m é t 3,1 I:>entro d e p o c o s d í a s e l d ip lo-
p,.j lCo s o v i é t i c o s e r á r e c i b i d o p o r el 
4t l1?* de Ga1es Para la p r e s e n t a c i ó n • 

c r e d e n c i a l e s . 

c i ó n de e s c u e l a s e n T o r r e l a g u n a ( p á ­
g i n a 6 ) . 

— o — 
P R O V I N C I A S . — A s a m b l e a de E s t u ­
d i a n t e s C a t ó l i c o s e n B a r c e l o n a . — S e 
i n a u g u r a e l t rozo d e l f e r r o c a r r i l B e -
n i f a y ó - V a l e n c i a . — S e d e s p e ñ a u n c a ­
m i ó n e n G e r o n a , — H o y e m p i e z a el 
C o n s e j o de g u e r r a c o n t r a el d o c t o r 
F r a n c e s c h l . — A s a m b l e a d c c o n s t r u c ­
t o r e s d c m a t e r i a l e l é c t r i c o en Z a r a ­

g o z a ( p á g i n a 3 ) . 

E X T R A N J E R O . — P r ó x i m a E n c í c l i c a 
d e l j u b i l e o s a c e r d o t a l d e l P o n t í f i c e ; 
a y e r se c e l e b r ó c o n s i s t o r i o s e c r e t o , 
e n el q u e f u e r o n c r e a d o s s e i s C a r d e ­
n a l e s . — L a c r i s i s p o l a c a c o n t i n ú a s i n 
r e s o l v e r ; se h a c o n v o c a d o a u n a r e ­
u n i ó n d e todos los j e f e s p o l í t i c o s . — 
S e h a b l a de u n a c u e r d o g e n e r a l e n ­
t r e F r a n c i a e I t a l i a , — G r a v e s d i s t u r ­
b ios a c a u s a de l a h u e l g a m i n e r a t e n i d o s c o m e n z a r o n a p r a c t i c a r l a l l a - : q u e e l r e c t o r de l a U n i v e r s i d a d , s e ñ o r 
a u s t r a l i a n a . — U n a e n m i e n d a c o n s e r - ji m a ( j a Yiudlgs. d e l h a m b r e . I T o r m o , a c u d e a r e c t i f i c a r p e q u e ñ o s d e -
v a d o r a pone en p H i g r o l a v ida^ de l : j m ó d i c o s de l a p r i s i ó n h a n d i s - ! t a l l e s i n f o r m a t i v o s , c o m o los r e c o g i d o s 

G o b i e r n o l a b o r i s t a ( p á g s ^ 1 y 2 ) . i p U e s t o q u e se l e s a l i m e n t e p o r inp(l>';r>n s u « ' a r t a , que v a / e n l a s e c c i ó n c o -
• 'ilfip i n y e c c i o n e s . I r r c s p o u d i c n t c . P e r o y a que se t o m a e s a 

c e l o y a b n e g a c i ó n c o n s e r v a m o s lo q u e 
c o n s e r v a m o s , a p e s a r de g u e r r a s , d e s ­
a m o r t i z a c i o n e s y r e v u e l t a s p o l í t i c a s , i m o l e s t i a , n o s p a r e c e o p o r t u n o i n d í c a r -

L a s e g u n d a p a r t e d e l d o c u m e n t o e x - le que n o s o t r o s y l a o p i n i ó n e s p e r a -
p o n e l a d o c t r i n a c a n ó n i c a s o b r e l o s j m o s e n e s t e a s u n t o de l a s e l e c c i o n e s 
b i e n e s d e l a I g l e s i a , s e a n o n o s e a n j p a r a e l p u e s t o d e v o c a l e s t u d i a n t e d e l 
a r t í s t i c o s , y a f i r m a s u d o m i n i o p e r f e c - i P a t r o n a t o U n i v e r s i t a r i o que se e x p l i -
to s o b r e e l l o s : d o c t r i n a r e c o n o c i d a p o r | q U e lo s u s t a n c i a l . Y lo s u s t a n c i a l e s 
l a s l e y e s d e l R e i n o , c o n t r a l a c u a l r e - i 0 qUe s i g u e : 

s u l t a r i a a t e n t a t o r i a c u a l q u i e r m e d i d a | R a z ó n p o r l a c u a l f u e r o n c o n v o c a d a s 
q u e i n c o n s i d e r a d a m e n t e s e t o m a s e . e x t r a l e g a l m e n t e l a s e l e c c i o n e s p a r a e l 

N o o c u l t a n t a m p o c o l o s P r e l a d o s e l h g de n o v i e m b r e e n u n a s F a c u l t a d e s y 
p e l i g r o s o c i a l q u e e n e s t a c a m p a ñ a l a t e , p a r a e l 22 e n o t r a s , i l e g a l i d a d q u e e l 
c o n t r a t o d a l a p r o p i e d a d p r i v a d a , c u y a 
b a s e v i e n e n a e c h a r p o r t i e r r a los fla­
m a n t e s a u t o r e s de e s a " c r e a c i ó n a r b i 
t r a r i a d e n u e s t r o s d í a s " , e l d e r e c h o de l 
E s t a d o s o b r e l o s o b j e t o s de a r t e . 

S e r e c u e r d a , p o r ú l t i m o , c o n q u é s o 
l i c i t u d h a v e l a d o l a I g l e s i a e n e s t o s 
ú l t i m o s a ñ o s p o r l a c o n s e r v a c i ó n d e l 

P A R I S , 1 6 . — S i l a i n i c i a t i v a de r e ­
c a u d a r p ú b l i c a m e n t e e n p r o de l a t u ­
b e r c u l o s i s h a s ido s i n d u d a e x p o r t a d a 
de E s p a ñ a , e s m e n e s t e r d e c l a r a r que 
los m é t o d o s q u e l a h a n d e s a r r o l l a d o 
t i e n e n u n v i v o c o l o r de o r i g i n a l i d a d . A s í 
c o m o e n t r e n o s o t r o s c o n o c e m o s l a f e ­
c h a p o r el d í a de l a f lor , l o s p a r i s i e n ­
s e s l a c o n o c e r á n a p a r t i r de a y e r — j o r ­
n a d a c r e a d o r a — p o r el d í a de l a o r a t o ­
r i a . N o f a l t ó l a c o l a b o r a c i ó n f e m e n i ­
n a v i n c u l a d a n a t u r a l m e n t e e n m u c h a -

c o m o lo d e o l a r n n l o s p r e c e p t o s c a n ó n i ­
c o s . 

N o es n e c e s a r i o d e m o s t r a r c o n i n c o n ­
t a b l e s c i t a s d e l d e r e c h o c a n ó n i c o v i ­
g e n t e , o f i c i a l m e n t e r e c o n o c i d o e n n u e s ­
t r a P a t r i a , e s t e d e r e c h o de p r o p i e d a d 
de l a I g l e s i a s o b r e t o d o s sus b i enes , 
s i n d i s t i n c i ó n n i n g u n a ; p u e s a c u a n t o s 
h a n h o j e a d o , s i q u i e r a s e a r a p i d í s i m a -
m e n t e , l a s p á g i n a s m á s s a l i e n t e s de l a 
h i s t o r i a de l a I g l e s i a , l e s c o n s t a c o n 
c l a r i v i d e n c i a c u á n c e l o s a se h a m o s ­
t r a d o é s t a s i e m p r e e n l a v i n d i c a c i ó n de 
e s te s a g r a d o e i n v i o l a b l e d e r e c h o de 
p r o p i e d a d s o b r e s u s b i e n e s . 

t é r m i n o a c i e r t a s c a m p a ñ a s " p o p u l a ­
r e s " e n d e f e n s a de l p a t r i m o n i o a r t í s ­
t i c o . P o r q u e , p o r lo d e m á s , n a d i e h a 
i n t e n t a d o c o a r t a r a l a s A c a d e m i a s , e n 
e l e j e r c i c i o de l o que es, n o y a u n d e ­
r e c h o , s i n o u n d e b e r s u y o . Y u n d e b e r 

A T E N A S , 1 6 . - A l g u n o s P e r i ó d i c o s ; g a g r a d o p o r p a t r i ó t i c o , q u e , e j e r c i t a d o 
a s e g u r a n q u e Y e n i z e l o s h a P r o m e t i d o | d e n t r o l o y ]o p r u d e n t e , m e r e -
a l o s e l e m e n t o s m o n á r q u i c o s o r g a n i - j ^ ^ el c 0 n c u r 3 O de t o d a l a P r e n s a n a -
z a r u n p l e b i s c i t o p a r a q u e l a o p i n i ó n c5ona] Y p 0 r j -upues to . en p r i m e r l u g a r 
p u e d a p r o n u n c i a r s e s o b r e l a c u e s t i ó n , o b t e n d r á como s i e m p r e h a obtenido , l a 
de fijar e l r é g i m e n p o l í t i c o d e l p a í s . ! e f i caz c o o p e r a c i ó n de l a m i s m a I g l e s i a . 

H U E L G A D E L H A M B R E 
A T E N A S , 1 5 . — A l g u n o s de l o s e s t u 

I d i a n t c s h u e l g u i s t a s r e c i e n t e m e n t e d e - | A g r a d e c e m o s m u c h o l a s o l i c i t u d c o n 

No está claro 

B a s t e c i t a r e l c a n o n 1.495 de l v i g e n -
c h a s b o n i t a s ; p e r o a p e s a r de s u ] u - ; t e c ó d i g o de D e r e c h o C a n ó n i c o , e n el 
v e n t u d y de s u b e l l e z a , no p a s a r o n de c u a l s e ' a f i r m a que " l a I g l e s i a C a t ó l i -
s e r u n r e l i e v e s e c u n d a r i o aJ p a n o r a m a c a y ] a S e d e A p o s t ó l i c a t i e n e n d e r e c h o 
^ f í^x ^̂ A^Ce?_CÍ̂ -̂ 3 a P r o _ ! n a t i v o . l i b r e e i n d e p e n d i e n t e m e n t e de l a 

p o t e s t a d c i v i l , d e a d q u i r i r , r e t e n e r y a d ­
m i n i s t r a r b i e n e s t e m p o r a l e s , p a r a c o n ­
s e g u i r s u s f i n e s p r o p i o s . A s i m i s m o , l a s 
I g l e s i a s p a r t i c u l a r e s y l a s p e r s o n a s m o -

p i c i a . L o s r e c a u d a d o r e s f a v o r e c i d o s e r a n 
d e l s e x o f e o : 40 i n d i v i d u o s p e r t e n e ­
c i e n t e s a l g r e m i o de c a m e l o t e s , e s de ­
c i r 4 0 s a c a m u e l a s , v o c e a d o r e s de d i s ­

t i n t a s m e r c a n c í a s y p a n e g i r i s t a s de d i - | r a l e s que g o z a n de p e r s o n a l i d a d j u r í d i c a 
v e r s o s r e m e d i o s , v e n d e d o r e s de c o r b a - o t o r g a d a p o r l a a u t o r i d a d e c l e s i á s t i c a , 

m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a h u b o 
de r e c o n o c e r y q u e d e t e r m f n ó que e s a s 
e l e c c i o n e s f u e r a n s u s p e n d i d a s . 

R a z ó n p o r l a c u a l f u e r o n s u s p e n d i ­
d a s l a s e l e c c i o n e s d e s p u é s de c o m e n z a ­
d a s e l p a s a d o v i e r n e s 13, y e l r e c t o r 
n o q u i s o d a r e x p l i c a c i ó n n i n g u n a d e l 
h e c h o . 

R a z ó n p o r l a c u a l e l a p l a z a m i e n t o 
f u é de u n s o l o d í a , c o n s t á n d o l e a l r e c ­
t o r o f i c i a l m e n t e q u e l o s e s t u d i a n t e s c a ­
t ó l i c o s , c o n s u s d i r e c t i v o s , h a b í a n d e 
s a l i r d e v i a j e p a r a B a r c e l o n a e l d í a 
14, f e c h a de l a s e g u n d a c o n v o c a t o r i a . 

E s a s t r e s r a z o n e s s o n l a s i m p o r t a n ­
te s , y e n t a n t o no q u e d e n e x p u e s t a s 
o o d r á a f i r m a r s e que l a c l a r i d a d a n d a 
b a s t a n t e l e j o s d e l a s u n t o . Y es l á s t i ­
m a . E l r e c t o r debe s a b e r que t i e n e 
a g r a v i a d o s , a u n a p a r t e de los e s c o l a ­
r e s y n o p u e d e o l v i d a r q u e es el r e c ­
t o r de l o s e s t u d i a n t e s todos . L a c l a r i ­
d a d q u e de é l s o l i c i t a m o s e s importan-1 
te, c o m o a d v e r t í a m o s e i d o m i n g o , e n 
t o d a c u e s t i ó n e l e c t o r a l . E s m u c h o m á s i 
i m p o r t a n t e t o d a v í a e n l a s que se d e s - I 
a r r o l l a n , e n u n c e n t r o e d u c a t i v o , d o n d e j 
el e s p í r i t u c u d a d a n o debe f o r m a r s e e n ; 
u n a m b i e n t e de e x t r e m a r e c t i t u d . Y i 
e s a c l a r i d a d , p e r m í t a n o s e l s e ñ o r r e c - i 
t o r que s e , l o d i g a m o s no h a b r o t a d o 
dc s u s c a r t a s . * 

t a s , de h o j a s de a f e i t a r , h e r b o r i s t a s , 
d r o g u e r o s , e t c é t e r a . S e h a b í a c o n v o c a ­
do u n c o n c u r s o p a r a p r e m i a r los c u a ­
t r o m e j o r e s d i s c u r s o s que s e p r o n u n ­
c i a r a n e n l a v í a p ú b l i c a p o r e s t o s r e ­
y e s de l a c a l l e , l e g a l m e n t e s i n d i c a d o s . 
e n f a v o r de l a p r o p a g a n d a a n t i t u b e r c u - . d e u n m o d o e s p e c i a l d o n d e h a n s ido re' 
l o s a . E l J u r a d o r e c o r r i ó e n a u t o m ó v i 
l e s l a s 40 t r i b u n a s a l a i r e l i b r e , i m ­
p r o v i s a d a s e n l o s s i t i o s m á s s e n s i b l e s 
d e l p l a n o p a r i s i n o . E n l a p l a z a de l a 
O p e r a u n r e l o j e r o , d i p l o m a d o y p r e m i a ­
do c o n m e d a l l a d e oro , e s t i m u l ó l o s 
b u e n o s s e n t i m i e n t o s de s u s o y e n t e s . 
J u n t o a l " M e t r o " D r u o t e l s a c a m u e l a s 
es u n i n v á l i d o de l a g u e r r a . O t r o o s ­
t e n t a l a L e g i ó n de H o n o r y l a c r u z de 
G u e r r a . E l e s t i l o l i t e r a r i o r e c o r r e t o d a 

t i e n e n d e r e c h o de a d q u i r i r b i e n e s t e m ­
p o r a l e s , de r e t e n e r l o s y a d m i n i s t r a r ­
los s e g ú n l a s n o r m a s de los s a g r a d o s 
c á n o n e s . " 

D o n d e q u i e r a q u e l a I g l e s i a h a g o z a d o 
de l i b e r t a d d c h e c h o o d e d e r e c h o , y 

c o n o c i d a s s u s s a g r a d a s p r e r r o g a t i v a s 
o f i c i a l m e n t e , c o m o a c o n t e c e e n l o s E s ­
t a d o s c a t ó l i c o s , c o n s t a n t e m e n t e h a e x i ­
g i d o c o m o c o n d i c i ó n i m p r e s c i n d i b l e l a 
de q u e s e a r e s p e t a d o e l d e r e c h o de p r o ­
p i e d a d s o b r e todos s u s b i e n e s . 

P o r n o c i t a r los m ú l t i p l e s C o n c o r d a ­
tos e s t i p u l a d o s desde r e m o t o s t i e m p o s 
e n t r e l a S a n t a S e d e y l a s a u t o r i d a d e s 
c i v i l e s de v a r i a s n a c i o n e s y p o r n o a d u ­
c i r t e s t i m o n i o s r e c i e n t e s dc s o l e m n e s 

l a g a m a : l o s h a y b r o m i s t a s , l o s h a y c o n v e n c i o n e s f i r m a d a s en n u e s t r o s m i s 
d r a m á t i c o s , l o s h a y f inos . A l g u n o es 
d u e ñ o de t o d o s l o s a c e n t o s . S e h a n v e n -
l i d o a l r e d e d o r de u n m i l l ó n de se l los , o 
s e a 100.000 f r a n c o s , u n a s 28 .000 pese ­
t a s a l c a m b i o a c t u a l , p u e s t o que ' c a d a 
?el lo se v e n d e a d i e z c é n t i m o s de f r a n ­
co. L o s v e n d i d o s e n todo e l a ñ o 1928 
a l c a n z a a 18 m i l l o n e s de f r a n c o s e n to ­
d a F r a n e l a . 

L o s O b i s p o s de L u c o n y R o u e r h a n 
>ub!icado y r e p a r t i d o en s u s r e s p e c t i -

m o s d í a s c o n d i v e r s o s p u e b l o s c o m o I t a ­
l i a , L i t u a n i a , C h e c o e s l o v a q u i a , P r u s i a . 
P o r t u g a l , e t c é t e r a , b a s t e r e c o r d a r el de­
r e c h o v i g e n t e e n n u e s t r a P a t r i a s o b r e 
el d o m i n i o que l a I g l e s i a t i e n e e n to­
d a s y c a d a u n a de l a s c o s a s q u e i n t e ­
g r a n s u p a t r i o m n i o , a u n q u e e l l a s s e a n 
v e r d a d e r a s j o y a s d e a r t e . 

E l a r t i c u l o 41 d e l C o n c o r d a t o v i g e n ­
te, d e 16 de m a r z o de 1851. que t i ene 
f u e r z a de ley . t a n t o p a r a l a I g l e s i a co-

v a s d i ó c e s i s c i r c u l a r e s d c c a l u r o s a e x a l - j m o p a r a el E s t a d o y que n u n c a p o d r A 
• a c i ó n p a r a que e l p u b l i c o r e s p o n d a a l l e g í t i m a m e n t e - d e r o g a r s » p o r u n a ^ o 
l a m a r a i c n t o . D a r a n a s . l u n i l a t e r a l , d e c l a r a que " l a I g l e s i a f n -



M A J J K l U . — A f l o A i A Sma. ^á¡.¿ 

d r á e l d e r e c h o de a d q u i r i r , p o r c u a l ­
q u i e r t l t i i l o l e g í t i m o , y s u p r o p i e d a d , 
p o r todo l o q u e p o s e e a h o r a o a d q u i e ­
r a c u a d e l a n t e , " s e r á l e g í t i m a m e n t e r e s ­
p e t a d a " . 

P r e c e p t o q u e f u é a m a y o r a b u n d a ­
m i e n t o r a t i f i c a d o p o r e l C ó d i g o c i v i l 
v i g e n t e , e n s u a r t í c u l o 38, e n él q u e 

N O T A S P O L I T I C A S i 
üL uMhLLÜM > DEL PRESUPUESTO 

L a jornada del presidente 
D e s p a c h a r o n c o n e l p r e s i d e n t e los mi­

n i s t r o s d e F o m e n t o y E j é r c i t o . D e s p u é s : 
dispone^ en lo r e f e r e n t e a c a p a c i d a d p a - ¡ r e c I b i 6 a l c o r o n e l d e l a B e n e m é r i t a , s e - i 
ra a d q u i r i r y p o s e e r b i e n e s de t o d a s c í a - ¡ ñ o r R o l d á n . P o r l a t a r d e r e c i b i ó a l 
ees, q u e "la I g l e s i a s e r e g i r á p o r i© c a n ó n i g o d e l C a b i l d o d e M a d r i d p a d r e ! 
concordado entre ambas p o t e s t a d e s " . j M u d a r r a ; a l s e c r e t a r i o d e l T u r i s m o , s e - i 

N o puede, p o r lo t a n t o , s i n f l a g r a n t e ! f i o r S a n g r ó n i z ; a l a m a r q u e s a de A g u i -
í n j u s t i c i a , d e s t r u i r s e n i m e r m a r s e e s t e | l a R e a l y . a ú l t i m a h o r a , d e s p a c h ó c o n 
sagrado d e r e c h o de p r o p i e d a d d e l a Igle-1el s e c r e t a r i o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s y 
s i a española s o b r e s u s b i e n e s , a u n q u e | c o n e l J e f « d e l G a b i n e t e d i p l o m á t i c o , 
ellos t e n g a n c a r á c t e r a r t í s t i c o e h i s t ó - Banquete al ministro de Instrucción 
r i c o , s i n u n a c o n c e s i ó n e x p l í c i t a , h e c h a -en j , , w , , 

E l d í a 22 se c e l e b r a r á e n e l R i t z u n 
b a n q u e t e q u e o f r e c e n a l s e ñ o r C a l l e j o 
s u s a n t i g u o s a l u m n o s de l a U n i v e r s i d a d 

p o r l a S a n t a S e d e y d e b i d a m e n t e not i ­
f i c a d a . 

S e h a a l e g a d o c o n I n s i s t e n c i a u n es- , 
p e c i o s o a r g u m e n t o , d e l q u e a b u s a n l o s a e _ v a n a c i o i i d 
e n e m i g o s d e a l I g l e s i a e n l a s p r e s e n ­
t e s c i r c u n s t a n c i a s . E s e l de l a i n v i o l a ­
b i l i d a d d e l T e s o r o a r t í s t i c o n a c i o n a l . 

E s t e l l a m a d o T e s o r o a r t í s t i c o n a c i o ­
n a l , s i i m p l i c a u n d e r e c h o de p r o p i e d a d 
d e l E s t a d o s o b r e l o s o b j e t o s d e a r t e 
q u e r a d i c a n e n l a n a c i ó n , c o n a n u l a c i ó n 
o m e r m a de l o s d e r e c h o s de p r o p i e d a d 
q u e s o b r e r e f e r i d o s o b j e t o s d e a r t e , p o r 

E l Concierto económico de las 
Vascongadas 

A y e r f u e r o n r e c i b i d o s p o r e l m i n i s t r o 
de H a c i e n d a d o n E s t e b a n B i l b a o , p r e ­
s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n de V i z c a y a y 
l o s d e m á s c o m i s i o n a d o s de l a s D i p u t a ­
c i o n e s v a s c o n g a d a s q u e v i e n e n a t r a t a r 

O 0 O O Í 

M U N D O C A T O L I C O 

Las fiestas j u b i l a r e s I L 

de la Pur í s ima 

Sevilla y Orihuela se consa­
gran a la inmaculada 

ACTOS Y PROCESIONES EN 
TODA ESPAÑA 

FIESTAS J I L U S 

AYER S E C E L E B R O CONSISTO­
RIO S E C R E T O 

Se ha reconocido el principio del 
estado de la Santa Sede y po­

demos ser condescendien­
tes en las demás cosas 

Traslado de la Virgen de Begofa 
desde la Basílica de Santia-

go a su Santuario 

B I L B A O . 16. — A y e r c o n t i n u a r o n in . 
b r i l l a n t e s a c t o s o r g a n i z a d o s en honor a 
l a I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n . "e 

A l a s c i n c o y m e d i a de l a m a ñ a n 
s a l l ó de l a i g l e s i a de los P a d r e s Jesuit 
l a p r o c e s i ó n de l a s H i j a s de M a r í a a 
se d i r i g i ó a S a n t i a g o a s a l u d a r a l a xn* 
gen . N o o b s t a n t e lo i n t e m p e s t i v o do i 
h o r a , a c u d i e r o n n u m e r o s í s i m o s fieles a 
l a s s e i s h u b o e n l a B a s í l i c a de S a n t i á 
m i s a , p l á t i c a y c o m u n i ó n c o n enorn^ 

L A R A J A M A S S A B R O S A 

. . . . . . , , . . c o n c u r r e n c i a . A l a s d iez , c e l e b r ó m U » * 
El Cuerpo diplomático felicito ayeripontrnca m p r e l a d o de i a D i ó ^ r * 

c o n e l G o b i e r n o s o b r e a l g u n a s d i s c r e -
¥ t " u l o s ' " r e ¿ i t i n i o s r c o r r e s p o n d e d a' l o s l P ^ 1 1 0 ^ e n toTno 61 C o n c i e r t o e c o n ó - ' 
p a r t i c u l a r e s o e n t i d a d e s J u r í d i c a s q u e P ^ f 0 ' M a ñ a n a p o n d r á n e n m a n o s d e l 
l e g í t i m a m e n t e l o s a d q u i r i e r o n , no s ó l o i 8 6 6 ^ t C a l y o s o t e <> ^ a n o t a e n l a que 
n o e s t á f u n d a m e n t a d o e n e l d e r e c h o n a - c o n c r e t a r á n d e t a l l a d a m e n t e e s a s « f e -
t u r a l . n i e n e l d e r e c h o p o s i t i v o d e l a r e n c l a s -
I g l e s i a , n i a u n e n e l de n u e s t r a l e g i s l a - ! T A y e r } ^ e l m i n i s t r o de E c o n o m í a ! ^ d M C o n s o l ó de E s t a d o - S e 
c f ó n c i v i l t r a d i c i o n a l , s i n o q u e V ^ \ ™ S ¡ ¡ £ ^ ^ 
c r e a c i ó n a r b i t r a r i a de n u e s t r o s d í a s que P -
s i r v o d e p r e t e x t o p a r a c a m p a ñ a s t e n ­
d e n c i o s a s y q u e o f r e c e g r a v í s i m o s p e l i ­
g r o s s o c i a l e s p a r a e l p o r v e n i r , p o r b a ­
s a r s e e n u n p r i n c i p i o q u e v i e n e a d e s ­
t r u i r l o s f u n d a m e n t o s b á s i c o s d e l d e r e ­
c h o de p r o p i e d a d p a r t i c u l a r , 

( " B r o o k l y n E a g l e " . ) 

E n e s t e s ent ido , m i e n t r a s l a S a n t a 
S e d e n o t r a c e o t r a s n o r m a s de c o n d u c -

p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o . D e s p u é s 
de d e l o s A n d e s c e l e b r ó u n a c o n f e r e n c i a 
c o n e l m i n i s t r o de F o m e n t o . 

Conferencia de ministros 

m a ñ a n a , e s t á n c i t a d o s los que c o m p o n e n 
l a t e r c e r a y c u a r t a t e r n a de los a p r o b a ­
dos e n e l p r i m e r e j e r c i c i o , s e ñ o r e s L i a ­
do, V a r g a s , R o m e o , M a r t í n A r t a j o , R o -
v i r a y H o y o s , p a r a l e e r l a M e m o r i a de 

B I L B A O , 1 6 . — E s t a n o c h e , a l a s n u e - \ los s e ñ o r e s H o y o s y R o m e o , 
v e y m e d i a , s e t r a s l a d ó e l m i n i s t r o de C o n t a d u r í a de l a A r m a d a . — L a " G a c e -
M a r i n a c o n s u s e ñ o r a y l a s h i j a s d e l t a " de l d o m i n g o p u b l i c a l a s r e g l a s y p r o ­
j e f e d e l G o b i e r n o a l a r e s i d e n c i a que e n , g r a m a s p a r a l a s opos i c iones c o n v o c a d a s 
D e u s t o p o s e e e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o ¡ c o n obje to de c u b r i r d i ez p l a z a s de ofl-

t a , l a I g l e s i a , s i s e l l e g a r a a l g ú n d í a a | d e A d m i n i s t r a c i ó n de l a C o n s t r u c t o r a c !a l e s a l u m n o s d e l C u e r p o de C o n t a d u -
v e r v i o l e n t a m e n t e d e s p o j a d a de s u s s a - N a v a ] c o n d e de Z u b í r i donde se 
g r a d o s d e r e c h o s p o r f u e r z a m a y o r , n o b r ó ^ ba31quete e n s u h ( m o r í A g : s t i e . 
p o d n a m e n o s de e l e v a r a n t e l o s f i e l e i» 
s u m á s s e n t i d a y e n é r g i c a p r o t e s t a . 

M a s s i l a d e n o m i n a c i ó n de T e s o r o a r ­
t í s t i c o n a c i o n a l se a p l i c a e n s e n t i d o m á s 
a m p l i o y , d e j a n d o a s a l v o l o s d e r e c h o s 
d e l a p r o p i e d a d p r i v a d a , s e r e f i e r e t a n 
s ó l o a l c o m ú n a n h e l o de que s e c o n s e r ­
v e d e n t r o de l a P a t r i a ese t e s o r o que 
n o s l e g a r o n n u e s t r o s p a d r e s , t a n r i c o s 
e n f e c o m o e n g e n e r o s i d a d c r i s t i a n a p a ­
ra c o n s u m a d r e l a I g l e s i a , e n t o n c e s l a 
h i s t o r i a v e n d r í a a d e m o s t r a r q u e h a n 
s i d o p r e c i s a m e n t e l o s P r e l a d o s l o s p r i n ­
c i p a l e s c r e a d o r e s , c o n s e r v a d o r e s y d e ­
f e n s o r e s d e l T e s o r o a r t í s t i c o n a c i o n a l . 

Y b u e n p u e d e a s e g u r a r s e q u e , m i r a n ­
do a d e l a n t e , la I g l e s i a e s p a ñ o l a , s i l o s 
t i e m p o s lo l l e g a s e n a r e c l a m a r , s a b r í a 
l l e v a r c o n d i g n i d a d s u p o b r e z a , c o n s e r ­
v a n d o h a s t a c o n s a c r i f i c i o s h e r o i c o s l a s 
j o y a s d e a r t e q u e p a r a e s p l e n d o r d e l 
c u l t o h e r e d e r a d e s u s m a y o r e s . 

N o e s é s t a u n a a f i r m a c i ó n i n f u n d a d a 
n i p r e t e n c i o s a , s i n o s ó l i d a m e n t e d e m o s ­
t r a d a p o r l a h i s t o r i a t o d a de l a l e g i s 

r o n l o s g o b e r n a d o r e s c i v i l y m i l i t a r , co ­
m a n d a n t e de M a r i n a , p r e s i d e ñ t e de l a 
A u d i e n c i a . H i c i e r o n l o s h o n o r e s los 
c o n d e s d e Z u b i r i a y s u h i j o R a f a e l . 
D e s p u é s de l á c e n a s e c e l e b r ó u n b a i l e . 

M a ñ a n a p o r l a m a ñ a n a v i s i t a r á el 
s e ñ o r G a r c í a de l o s R e y e s l a E s c u e l a 
N á u t i c a , e l d e p ó s i t o f r a n c o y p o r l a 
t a r d e p r e s i d i r á l a b o t a d u r a de u n b a r c o 
e n l a f a c t o r í a de S o t a - A z n a r . P o r l a 
n o c h e l a A s o c i a c i ó n de N a v i e r o s d a r á 
u n b a n q u e t e e n s u h o n o r y e n e l e x ­
p r e s o r e g r e s a r á a M a d r i d . 

r í a e I n t e r v e n c i ó n de l a A r m a d a . 

¡ ¡ E U R E K A Ü 
E L MEJOR CALZADO, SIN 

DISCUSrON. DOSCIENTOS 
MODELOS NUEVOS. 

En Brihuega 
B R I H U E G A . 1 6 . — A y e r se c e l e b r ó la pe­

r e g r i n a c i ó n j u b i l a r a l s a n t u a r i o de l a V l r -
j gen de l a A n t i g u a , p r e s i d i d a por el O b i s -
ipo a u x i l i a r de T o l e d o . 

En Gijón 

raÍÍ»2SS«r a' Pontífice por su Jubileo ^ l l ^ ^ Z ^ T ^ 
to en c o r p o r a c i ó n se c e l e b r o l a p r o c c - | • • - i p u d o a c o m o d a r s e e n e l t emplo . ov.nH0 

. s l ó n de l L X X V a n i v e r s a r i o de l a p r o e j a - ... . w¿*rnn „ u ! l a m i s a desde l a p l a z u e l a y en el d&SÍ 
m a c i ó n de l d o g m a de l a I n m a c u l a d a , veinticinco L^araenaies asisucron a m 

! s u s p e n d i d a el p a s a d o d o m i n g o , a c a u s a beatificación de los mártires ingleses 
del m a l t i e m p o . L a p r o c e s i ó n r e s u l t o b n - — t 
l l a n t í s l m a . E n el C o l e g i o de l a I n m a c u ­
l a d a se c e l e b r ó d e s p u é s l a f i e s t a a n u a l R O M A , 1 6 . — E s i n m i n e n t e l a p u b l i 

A l f i n a l de l a m i s a , el O b i s p o d ló ü 
b e n d i c i ó n p a p a l c o n I n d u l g e n c i a plena-
r í a . 

P o r l a t a r d e , a l a s c u a t r o , se ce lebró 
l a p r o c e s i ó n p a r a d e v o l v e r a B e e o ñ a i» 

de A n t i g u o s A l u m n o s , c o n u n b a n q u e t e e n c í c l i c a a p r o p ó s i t o d e l i m a g e n de l a e x c e l s a P a t r o n a , reni t ién 
y u n a v e l a d a , a los que a s . s t i o n u m e r o s a caoiflO a e u n a e m ^ i c a a y ^ i g * « i m n t e m a n l f c s t a c i 6 
c o n c u r r e n c i a . ¡ A ñ o J u b i l a r de S u S a n t i d a d . L a n o t i - de l d j a anterior 19 

En León . c í a . d a d a c o m o r u m o r ^ J * J ^ ¡ Carta al Obispo de Oviedo 
L E O N , 1 6 . — H o y se h a c e l e b r a d o e n es - ' se h a v i s t o c o n f i r m a d a p o r l a a l o c u c i ó n r v 

t a c i u d a d u n a n u t r i d í s i m a p r o c e s i ó n p a - , ^ u s i g t Q r j j j h o y . O V I E D O , 1 6 . — E l O b i s p o de l a dlóceai j 
r a l a V i s i t a de l a s I g l e s i a s d e s i g n a d a s / . h a r e c i b i d o u n a c a r t a d e l C a r d e n a l Gas. 
p a r a el j u b i l e o . E n e l C o n s i s t o r i o h a n s ido c r e a d o s p a r r i f e l i c i t á n d o l e y d á n d o l e g r a c i a s nTÍ por 

el e n v í o de o b j e t o s p a r a l a s Misiones 
p u e s e s t a d i ó c e s i s o b t u v o el n ú m e r o l en 
l a E x p o s i c i ó n M i s i o n a l c e l e b r a d a en el 
C e r t a m e n de B a r c e l o n a . L a c a r t a termina 
e n v i a n d o l a b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a . 

D E S O C I E D A D 
A l u m b r a m i e n t o 

L a c o n d e s a de l a R e v i l l a h a d a d o a l u z 
c o n f e l i c i d a d á u n a r o b u s t a n i ñ a . 

U n a c a c e r í a 
L a s o c i e d a d de m o n t e r o s " E l C e r r a ­

j e r o " h a d a d o s u p r i m e r a c a c e r í a de l 9 
l a c i ó n " c a n ó n i c a s o b r e e n a j e n a c i ó n de a l 13 de es te m e s , e n l a s m a n c h a s do 
b i e n e s p r e c i o s o s , y e n e s p e c i a l , p o r l a s ¡ U m b r í a a de G u a d a l é n . L a s b e l l e z a s do 
d i a p o s i c i o n e s e m a n a d a s de l a a u t o r i d a d i af161,1?3 P a r a j e s ; l a m á s p e r f e c t a o r g a -
e c l e s i á s t i o a e n E s n a ñ a . j m z a c i o n a c a r g o d e l d u q u e de A l m a z a n ; 
e c l e s i á s t i c a e n i w s p a n a . i u n ^ t i e m p 0 y la3 como<i idades que 

P o r n o c i t a r i n n u m e r a b l e s r e g l a m e n - j p r e g t a n ]aa c o n f o r t a b l e s c a s a s de l a finca, 
t o s , c i r c u l a r e s y d o c u m e n t o s p a s t o r a - j r e c i e n t e m e n t e t r a n s f o r m a d a s , h a n c o n ­
loa de P r e l a d o s , e n c a m i n a d o s a l a c o n - t r i b u i d o c o n l a s t r e i n t a r e s e s m u e r t a s a 
• s o r v a c i ó n d e l a r i q u e z a a r t í s t i c a d e ' q u e h a y a n s ido m u y g r a t o s los d í a s p a s a -
n u e s t r a s i g l e s i a s , s e r á s u f i c i e n t e a d u c i r dos e n a q u e l p r e c i o s o c a z a d e r o , a los d u -
c o m o p r u e b a de l a v i g i l a n c i a d e l a I g l e - ; ^ 6 3 de T a r i f a , M e d i n a c e l l , A l m a z á n , F e r -
s i a e n l a c o n s e r v a c i ó n de s u T e s o r o a r J n á n N ú ñ e z y N a j e r a ; m a r q u e s de M u -

x-. ~ t i j i r r i e t a , c o n d e de G a r v e y y s e ñ o r e s K u i z -
tíftleo e n E s p a ñ a , l a s c i r c u l a r e s g é S o l í ! R e b u e l t a y G a i i e r o - C í v l c o . 

En Murcia | s e i s C a r d e n a l e s : e l P r i m a d o de I r i a n -

M U R C I A . 1 6 . - D e l a I g l e s i a C a t e d r a l ¡ d a , m o n s e ñ o r M a c R o r y ; e l P a t r i a r c a 
s a l i ó a y e r l a s o l e m n e p r o c e s i ó n c o n m e - ! d e L i s b o a , m o n s e ñ o r G o n g a l v e s C e r e -
m o r a t i v a de l L X X V a n i v e r s a r i o del dog- j j j A r z o b i s p o de p a r í S i m o n s e ñ o r 

( m a c o n c e p c i o m s t a . E n e l l a f i g u r a b a n to - 'J ' r 
d a s l a s a u t o r i d a d e s de l a d i ó c e s i s , los g o - ; V e r d i e r ; e l A r z o b i s p o de N á p o l e s , m o n -

, b e r n a d o r e s c i v i l y m i l i t a r , el a l c a l d e . e l ! s e f i0r L a v i t r a n o , e l A r z o b i s p o de G é n o - ' l o s E s t a d o s y d e l o s G o b i e r n o s y a los 
A y u n t a m i e n t o e n c o r p o r a c i ó n y c n t ¡ d a - ¡ i r a TV_T,0ii«rtf. a;OT,rt^ „ ol oir N u n c i o i p u e b l o s a l l i r e p r e s e n t a d o s , y , recoidan-

E l e s t r a b i s m o o b i z q u e r a 

se c o r r i g e r á p i d a y f á c i l m e n t e p o r e l | TTT. ...TId*8 y A s o c i a c i o n e s , o r g a n i z a d a s p o r p a - i v a ' m o n s e ñ o r S i g n o r i , y e l ex _ be i ie f ic iog r e c i b i d o s de l a pro 
Para la adauislclón de Alhaía^ l , ^ . ? 8 - 8010 lban e n ^ a * h o m b r e 3 . en - e n B e r l í n , m o n s e ñ o r P a c e l l i . ' v i d e n c i a , e n e l o r d e n f í s i c o , intelectual r a r a ia aaquisicion ae a i najas, f i l a s de a c u a t r o , y se c a l c u l a que to- „ ^ ^ " í ¿ _ , . ' ^ CVLUaj Medallas, Escapularios y Relojes. i m a r o n p a r t e en e l l £ de t r e c e a ^ t o r c e El Consistorio secretoly m o r a l e n u m e r ó l o s t e s o r o s de gra-

t e n g a n p r e s e n t e los s e ñ o r e s c o m p r a d o r e s m i l . S u p a s o f u é p r e s e n c i a d o e n l a s c a - i c ' a r e c i b i d o s e n e l s a c e r d o c i o , en el 
l a J o y e r í a de l i l e s p o r g e n t í o I n m e n s o . L o s f ie les des f i - R O M A , 1 4 . — H o y s e h a c e l e b r a d o el I e p i s c o p a d o y , e n fin, e n e l Pontificado. P E R E Z M O L I N A ' i^^í1 c a n t a n d o el h i m n o a l a V i r g e n do íq s e c r e t o e n e l a u l a c o n s i s t o - j E l P o n t í f i c e h i z o d e s t a c a r c ó m o , a pe-

p r o c e d i m i e n t o de l D r . S a l a s . A l c a l á , 76. 

RESFRIADOS C A f ) k l 1 k j 
A L G O D O N • w K / * I A n l 

P A R A N A V I D A D 
B o t e l l a de c h a m p á n c o n c o p a , 3,75. 

C H O C O L A T E S A L A S . S. B e r n a r d o . 70. 

EL ACONTECIMIENTO OE PASCUAS 
VER EN LARA PARA TI ES EL MUNDO 

• l a F u e n s a n t a . A l f i n a l , se d i ó l e c t u r a a ' , . ^ e ¡ P o n t í f i c e p r o n u n c i ó u n a a l o c u - ! 3 a r de s u s i n c o m p r e n s i o n e s , de s u falta 
C . d e S a n J e r ó n i m o , 29. T.« 12646. M a d r i d , ¡"i1 t e l e g r a m a de l S a n t o P a d r e , y o tro del c i ó n ( e n i a que i n v i t a b a a los C á r d e n a - ¡ d e g e n e r o s i d a d , de s u s neg l igenc ias , de 

C A S A D E G R A N C O N F I A N Z A : N u n c i o a l O b i s p o de l a d i ó c e s i s . a d a r a D i o s c o n é l p 0 r l o s i ^ u s m o r o s i d a d e s , e n c o r r e s p o n d e n c i a a 
- «-I Consagración de Sevilla a la I a c o n t e c i m i e n t o s q u e le h a n p r o p o r c i o n a - , 1 os bene f i c io s a n t e s e n u m e r a d o s , l a mi-

Inmaculada d o a l e g r í a d u r a n t e e l q u i n c u a g é s i m o | s e r i c o r d i a d i v i n a t r i u n f a sobre todo, 
S F V I L I A i f i _ A v p r -HphtVi rOT, ¡ i n i v e r s a r i o de s u s a c e r d o c i o , y , s o b r e p r o c u r á n d o l e g r a n d e s a l e g r í a s inolvU 

t o d a s o l e m n i d a d el 5 l c t o de l a c o n s a - todo, p o r l a s o l u c i ó n f e l i z de l a c u e s t i ó n p a b l e s , c o m o l o h a n s i d o l a a dos au-
g r a c i ó n de l a c i u d a d de S e v i l l a a l a r o m a n a . d i e n c i a s d i p l o m á t i c a s , l a de l 5 de mar-
I n m a c u l a d a . A l a s doce de l a m a ñ a n a ' " R e c o n o c i d o p ú b l i c a m e n t e el p r i n c i p a -

NTRA. SRA. de PARIS 
M O D A S . S O M B R E R O S . B O L S I L L O S . 

A R T I C U L O S P A R A R E G A L O S . 
C P N . A R E N A L , 8, e sq . a P l y M a r g a l l 

i s a l i ó de l a C a t e d r a l u n a p r o c e s i ó n , en'ao c i v i l r o m a n o , el P a p a d i jo , e s t á s a l v a -
j l a que figuraron r e p r e s e n t a c i o n e s d e | f T U a r d a d a n u e s t r a d i v i n i d a d y l a v u e s t r a , 
todas l a s C o f r a d í a s y C o n g r e g a c i o n e s p,n 1 ^ d e m á s c o s a s n o s m o s t r a m o s s u -

de S e v i l l a y n u m e r o s o s 

Magnesia " R O L Y 

Dolencias del estómafiro m a r i a n a s de S e v i l l a y n u m e r o s o s fie 

A r T n i V \ r \ r \ l A D C T i r - r * ; iles- E n p r o c e . s i ó n i b a el " P a s o " de i a ' " a m e n t é c o n d e s c e n d i e n t e s y p e n s a m o s 
1 U U U U l A O I L 1 l C U | l J | • A I 17 >J b e l l í s i m a I m a g e n de l a I n m a c u l a d a de,t;Q v e r d a d que e l h a b e r s l d o N o s t a n C011-

M o n t a ñ é s . de l a C a t e d r a l , y p r e s i d í a el | i J e s c e n d i e u t c e n e l t r a n s c u r s o de dos 
| C a r d e n a l I l u n d a l n , de c « p a m a g n a , con luf tos no h a b r á s i d o p e r j u d i c i a l a l a c a u -
I e l C a b i l d o c a t e d r a l . T a m b i é n i b a n e l ' s a d e l a s a l v a c i ó n de l a s a l m a s . F u n -

r e g a l a l a C A S A S A N T I V E R I , S . A . , P l a ­
z a M a y o r , 24 ( e s q u i n a a S ie te J u l i o ) u n a s 
m u e s t r a s de r i c o s p o s t r e s d u l c e s a n t i - | 
d i a b é t i c o s , ú n i c o s g a r a n t i z a d o s y auto- C U R A S I E M P R E L A H I P E R C L O R - A y u n t a m i e n t o y l a D i p u t a c i ó n b a i o m«i d a m o s e s t a n u e s t r a e s p e r a n z a , n o s ó l o 
r i z a d o s p o r l a ley de s a n i d a d . F o l l e t o s « • * E l i n f a n t e don C a r l o s f i g u r a b a en ;en e l p a t r o c i n i o de l a V i r g e n de L o u r d e s 

g r a t i s . P l a z a M a y o r , 24. i H I D R I A Y C A L M A E L D O L O R ' l a r o m i t l v a ^ l a C o f r a d í a a quo p e r 
i t e n e c c 

zo ú l t i m o y l a d e e s t e d í a . 
E l S u m o P o n t í f i c e i n v o c ó l a s bendi­

c i o n e s d e l C i e l o s o b r e los Soberanos y 
j e f e s d e E s t a d o , s o b r e l o s pueblos, so­
b r e los d i p l o m á t i c o s y s u s f a m i l i a s , au­
g u r á n d o l e s a todos l a p a z de Cristo, 
que h a b í a s i d o el t e m a de s u primera 
E n c í c l i c a . E s t a e s l a p a z . c o n c l u y ó el 
P a p a , q u e se d e b e p e d i r a n t e s que na­
d a , y a c u a l q u i e r p r e c i o , pues to que es 
l a s o l a p a z q u e se p u e d e p r o c u r a r gin 
n i n g ú n p o l i g r o y s i n n i n g ú n temor, y 

M aquinas para 
Trabajar la Madera 

G u l e l Hijos y í * s. A. E 
• N u n c i a t u r a A p o s t ó l i c a de 11 d e a b r i l 
d e mi , d e 21 d e j u l i o d e 1914 y d e 8 de 
a b r i l d e 1922 , p u b l i c a d a s ' e n todos l o s B o ­
l e t i n e s e c l e s i á s t i c o s d e n u e s t r a P a t r i a . 
• P a r a q u e se v e a q u e n o n e c e s i t a l a 
I g l e s i a d e e s t í m u l o s e n a s u n t o q u e t a n ­
t o l e i n t e r e s a , b a s t e r e c o r d a r que e n 

V i a j e r o s l MADRID F e r n a n d o V I . 23 
H a n s a l i d o : p a r a C u z c u r r i t a ( N a v a - j H E R R A M T B N T A S ' P A R A M A Q U I N A S 

r r a ) los m a r q u e s e s de N a v a r r é s . 
F a l l e c i m i e n t o 

n i e n e l a m o r de l S a g r a d o C o r a z ó n de 
L a c o m i t i v a se d i r i g i ó a la p l a z a d c ' J e s ú s , e n c u y a s f i e s t a s f u e r o n f i r m a d o i ^ ^ n ? n á s h e r m o s o que el Cielo 

S a n F r a n c i s c o , y a n t e u n a m u c h e d u m - l Y r a t i f i c a d o , r e s p e c t i v a m e n t e , los a c u e r - | P u " o a n m ^ a r i a u e r r a . 
bre se h i z o l a c o n s a g r a c i ó n de l a c i u - dos. s i n o t a m b i é n e n e l h e c h o de q u e ! E 1 P o n t í f i c e d i s t r i b u y ó l a medalla de 
d a d p o r a l c a l d e desde el b a l c ó n de c o n f i a m o s e n l a e q u i d a d y e n e l s e n t i - o r o d e l a ñ o j u b i l a r . — D a f f l n a , 
l a s p r o c l a m a c i o n e s , que e s t a b a a d o r n a - ; m i e n t o r e l i g i o s o de n u e s t r o s h i j o s de 
do c o n t a p i c e s . E n otro b a l c ó n p r e s e n - I t a ] i a A d e m á s , n o s h a c e n e s p e r a r b i e n 

. c i a r o n e l a c t o l a s i n f a n t a s d o n a L u i s a , , „ . . „ , „ „ , „ „ ^ Aa „ . . . , £ ,„ . 
. — \ Anc.„ t-. . „„„ . - „ . „ „ , - „ l a s r e l a c i o n e s de a m i s t a d q u e los S o b e -

. . . . . . . . — . . . . . . — . . . . . . . . — — - p o n a D o l o r e s , d o n a M e r c e d e s y d o n a , , . , , . . _ , 
E s p e r a n z a : e n d i s t i n t a s p a r t e s de l a r a n o s d e I t a l i a Í lo3 p r i n c i p e s de l a 

O E S C O I I F I A O OE L A S I H I T A C I O I I E S p l a z a se c o l o c a r o n a l t a v o c e s p a r a que C a s a r e i n a n t e h a n r e s t a b l e c i d o p ú b l i c a 

P O L L U E L O S L E G H O R N 
C r i a d o r a s " J A M E S W A Y " 

G R A N J A " V I L L A N D R A N D O " 
Q u i n t a n a de l P u e n t e ( P a l e n c i a ) Los mártires ingleses 

A C C E S O R I O S . 
G R A N D E S E X I S T E N C I A S 

E l s e ñ o r d o n L u i s de E z p e l e t a y C o n - | | o b t e n d r é i s la mejor s o l u c i ó n para 

( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) 

R O M A , 1 6 . — E n l a B a s í l i c a Vaticana 
P i r a preparar an agua alcalina dlgeotlva p u d i e r a o í r todo el g e n t í o l a c o n s a g r a - m e n t e c o n l a S a n t a S e d e e n s u v i s i t a i s e h a e f e c t u a d o h o y l a beatif icación 

c o r t é s . " ' d e l o s m á r t i r e s i n g l e s e s , e n preseacis 
Consagración de Orihuela ^ P a P a - d e s p u é s , e n u m e r a los c o n v e - de u n a g r a n m u c h e d u m b r e . L a lectura 

O R I ' T O E L A 1 6 — A y e h a " r . T , c a « r o _ i n i o s c o n P o r t u g a l , R u m a n i a y P r u s i a j d e l b r e v e d u r ó m á s de u n ahor^. y 

emploa.il «tpinpru (firoductoa naturales. Con 1% r i ó n . 

S A L V I G H Y - É T A T 
t r e r a s f a l l e c i ó a n t e a y e r en su c a s a de l a 

l a s n o r m a s d a d a s p o r l a N u n c i a t u r a e n ; c ^ _ l e d « c l ^ i o n C o e l l o n ú m e r o 14, 
ZtZ A i - i „ 4. ct C o n t a b a o c h e n t a y c i n c o a n o s de e d a d . 
1914, a p r o b a d a s e x p r e s a m e n t e p o r S u D e s u m a t r i m o n i o c o n d o ñ a D o l o r e s ^ 
S a n t i d a d P í o X , de f e l i z m e m o r i a , s e i M o n e n e g r o y G a m i o d e j a los s i g u i e n t e s ! 
e s t a b l e c í a : I h i j o s : d o n J o a q u í n , esposo de d o ñ a M a - | 

"3.a S i p a r a r e m e d i a r n e c e s i d a d e s p e - ¡ r í a C a s t e j ó n y M a r t í n e z de V e l a s c o , d o ñ a ! 
r e n t e r í a s f u e r a p r e c i s o « v e n d e r o c o n - ¡ M a r í a L u i s a c o n d e s a de B a s o c o , y don! 
m u t a r a l g u n o de e sos o b j e t o s , l a v e n t a F r a n c i s c o - , , J . ^ 1 
o c o n m u t a c i ó n n o p o d r á e f e c t u a r s e s i n o ! d t f i m t o l iego a s e r g e n e r a l de d i v i - : 

, „• - ^ l i - f L , A* l o n ^ r v , i s i o n , c o n u n a h o n r o s a h o j a de s e r v i c i o í ; . 
c o n e l p r e v i o p e r m i s o e s c r i t o de a c o m - ¡ de l a r m a de c ¿ b a l l e r í a . 
p é t e n t e a u t o r i d a d e c l e s i á s t i c a , l a c u a l : F u é p e r S o n a m u y e n t e n d i d a e n m i n i a - ¡ 
n o lo d a r á s i n p r e v i a g a r a n t í a de que | t u r a s , t e n i e n d o en s u c a s a u n v e r d a d e r o ' 
n o h a n de s e r e x p o r t a d o s a t e r r i t o r i o s m u s e o . 
e x t r a n j e r o s . I P e r t e n e c i ó a l R e a l C u e r p o de A l a b a r - ] 

"4.a N i e n l o s I n d i c a d o s o b j e t o s n i d e r o s . L a f a m i l i a r e a l le p r o f e s a b a u n ' 
e n l o s e d i f i c i o s e c l e s i á s t i c o s se p r a c t i - j s i n c e r o a fec to , 
c a r á n r e s t a u r a c i o n e s s i n d i c t a m e n de! E 1 / e n e r a l ^ P ^ ^ f u é J u s t a m e n t e es-
^ „ „ _ „• , „ t i m a d o p o r l a s p r e n d a s p e r s o n a l e s que 
p e r s o n a s p e n t a s y s i n l a s e g u n d a d d e , l e y esPtaba en p o s e s i ó n de v a -
a c e r t a d a e j e c u c i ó n . . . . . , | r i a s g r a n d e s c r u c e s n a c i o n a l e s y e x t r a n -

ó.» L o s r e c t o r e s y a d m i m s t r a d o r e í ? j g r a g , 
d e e d i f i c i o s e c l e s i á s t i c o s h a r á n e x a c t o ; E r a v o c a l de l a C a j a de H u é r f a n o s de i 
I n v e n t a r i o de t o d o s l o s o b j e t o s p r e c i o s o s l i a G u e r r a y g e n t i l h o m b r e de c á m a r a de i 
y d o c u m e n t o s h i s t ó r i c o s c o n f i a d o s a s u ¡ S u M a j e s t a d , c o n e j e r c i c i o , 
c u i d a d o y r e m i t i r á n c o p i a de é l a s u s E 1 e n t i e r r o se v e r i f i c a r á hoy , a l a s on- , 
r e s p e c t i v o s P r e l a d o s . ce ' a l c e m e n t e r i o de S a n t a M a r í a . | 

« c « i ^ w , , , i ^ c o..vuu,««. „ „ ^ u , , t „ ^ ! E n v i a m o s n u e s t r o s e n t i d o p é s a m e a l a i 
6.a C o m o l o s a r c h i v o s c a p i t u l a r e s j d i s t i i d a ^ 

y a u n los p a r r o q u i a l e s p o s e e n c ó d i c e s « f i 
y d o c u m e n t o s i m p o r t a n t e s , se f a c i l i t a r á B a f ^ * f W i j 
e n l o p o s i b l e s u e s t u d i o ; p e r o s i e m p r e ! D e s d e el 15 h a s t a el d í a 3 de e n e r o de i j 
c o n l a s d e b i d a s c a u t e l a y p r e c a u c i o n e s . 1930 s e a p l i c a r á n m i s a s e n d i f e r e n t e s -

r é g i m e n y p a r a l a m e s a * Fac i l i ta la diges­
tid) 7 evita Inp inieccionea. Cura de verdad el 

i f tr i i idilio, rvama, diabetes, gota, ct&' 

" A f i n de q u e t o d o s l o s e c l e s i á s t i -
t e m p l o s de e s t a C o r t e y de p r o v i n c i a s , 
p o r el a l m a de l a m a l o g r a d a m a r q u e s a 

M O R A T I L L A i 
F l o r i d a . 3. T e l . S650S 

eos se e n c u e n t r e n en l a s m e j o r e s c o n d i - ¡ d e A l d a m a 
c l o n e s de a p r e c i a r e l v a l o r de los t e s o - ; L o S d e u d o s de l a d i f u n t a c o n t i n ú a n r e ­
r e s c o n f i a d o s a s u c u s t o d i a , e n c a r e c e - c l b l e n d o m u c h a s d e m o s t r a c i o n e s de s e n -
m o s l a c o n v e n i e n c i a de i n i c i a r l o s e n los t i m l e n t o p o r t a n i r r e p a r a b l e p é r d i d a , 
e s t u d i o s de A r q u e o l o g í a y P a l e o g r a f í a . | . A n i v e r s a r i o 
c o m o se h a c e y a c o n g r a n p r o v e c h o en M a ñ a n a se c u m p l i r á el d é c i m o s é p t l m o 
v a r i o s S e m i n a r i o s . d e l f a l l e c i m i e n t o de l s e ñ o r don E z e q u l e l < 

" E n c a r e c e m o s t a m b i é n a l o s s a c e r - L l a g u n o de l a A r e n a , de g r a t a m e m o r i a , g 
d o t e s que . d e s p u é s d e l e s c r u p u l o s o e j e r - : E n v a r í a s i g l e s i a s de M a d r i d y de R e i - g 
c i c l o d e s u - s a g r a / d o m i n i s t e r i o , d e d i q u e n í n o s a ( S a n t a n d e r ) se d i r á n s u f r a g i o s p o r GO 
p a r t e de s u t i e m p o l i b r e y de s u a c t i - el fina.d°' a c u y o s d e u d o s r e n o v a m o s l a < 
v i d a d a l e s t u d i o de l a s c u o r i s i d a d e s h i s - , 6 ^ 6 3 1 0 1 1 de n u e s t r o s e n t i m . e n t o . * 
t ó r i c a s y a r t í s t i c a s de s u s t e m p l o s y | E I A b a t e F A R I A 
a r c h i v o s y t r a n s m i t a n o p o r t u n a m e n t e 1 j C 
s u s h a l l a r l o s y o b s e r v a c i o n e s a l a s r e s - . D Ü T E T P R J J\ ;• \ i t r r a 
p e c t i v a s C u r i a s e p i s c o p a l e s p a r a q u e . i ^ " 
s a l v a d o s d a l o l v i d o p e l i g r o s o c o n s u 
p u b l i c a c i ó n e n M e m o r i a s , fo l l e tos y b o ­
l e t i n e s d i o c e s a n o s , c o n t r i b u y a n a l i n ­
c r e m e n t o de l a c u l t u r a n a c i o n a l . " 

C o n c u á n t a j u s t i c i a se d a b a p o r t e r ­
m i n a d a a q u e l l a c i r c u l a r de l a N u n c i a ­
t u r a A p o s t ó l i c a c o n e s t a s p a l a b r a s que. 
m á s que a u g u r i o o deseo , e x p r e s a n u n a 
r e a l i d a d c o n s o l a d o r a : 

" D e e s t a m a n e r a e l d e r o e s p a ñ o l , 
t a n c e l o s o c o m o p a t r i o t a , a los i n s i g ­
n e s m é r i t o s q u e t i e n e c o n t r a í d o s p a r a 
c o n s u a m a d o pueb lo , a ñ a d i r á e l d e c o n ­
c u r r i r a l p r o g r e s o h i s t ó r i c o y a r t i s t i c o 
y s e h a r á c a d a d í a m á s a c r e e d o r a l a 
e s t i m a c i ó n y a f e c t o de s u s c o n c i u d a d a ­
n o s y de c u a n t o s e n e l m u n d o s e p r e ­
c i a n de i l u s t r a d o s , p a r a g l o r i a de D i o s , 
h o n r a de l a I g l e s i a y l u s t r e de l a n o ­
b i l í s i m a n a c i ó n e s p a ñ o l a . " 

do e l O b i s p o l a d i ó c e s i s de OrihueT a ^ e c u e r d a 103 c e n t e n a r i o s de e s t e a ñ o ; es I o f i c i ó e n l a c e r e m o n i a m o n s e ñ o r Che-
la I n m a c u l a d a . P o r l a m a ñ a n a celebró ( l ec ir ' e l de l a f u n d a c i ó n de l a A b a d í a | r u b i n i , q u i e n , d e s p u é s de entonar un 
u n a m i s a s o l e m n e de pont i f i ca l . P o r la1 de M o n t c a s i n o , l a e n t r a d a t r i u n f a l d e ^ T e d é u m " , c a n t ó l a s a n t a m i s a . Cuan-
t a r d e s é o r g a n i z ó u n a p r o c e s i ó n , que r e - J u a n a d e A r c o en O r l e á n s , e l c e n t e n a r i o ¡ do l a G l o r i a f u é d e s c u b i e r t a , la mu-

' " ' c o r r i ó l a s p r i n c i p a l e s c a l l e s . E n l a " p í a - d e l A p ó s t o l d e E s c a n d i n a v i a , e l de l a | c h e d u m b r e p r o r r u m p i ó en grandes 
A / I A 7 A D A \ I HIT T A I l ? n n z a de M o n t s e r r a t el O b i s p o p r o n u n c i ó E m a n e , p a c i 5 n r e l i g i o s a de loe c a t ó l i c o s a p l a u s o s . A s i s t i e r o n n u e v e Cardenales 
I T l i i L i i r i l l l V U i U L L U U ^ves palabras a n t e u n o s q u i n c e m i l de I n g i a t e r r a , el m i l e n a r i o d e l m a r t i r i o de l a C u r i a y l o s C a r d e n a l e s Bourte, 

d e H i j o s de F . M a r t í n e z : i p i p a p í d l é n d o l ^ ^ a d e f i n i c i ó n g d e r m i s ^ d ^ S a n W e n c e s l a o de B o h e m i a y a s e i B i n e t y D o u g h e r t y ; el s e c r e t a r i o de la 
V E N T A E X C L U S I V A E N M A D R I D : t e r i o de l a A s u n c i ó n . ' m u e s t r a s a t i s f e c h o d e q u e t a l o s fiestas L e g a c i ó n b r i t á n i c a e n e l V a t i c a n o , los 

DI 117» f i n DDnPDCPn U ü M M I * H i c i e r o n u s o de l a p a l a b r a e l c o n d e 36 h a n c e l e b r a d o s o l e m n e m e n t e y c o n | p e r e g r i n o s i n g l e s e s , los d u q u e s de IJor-
iLALn U l L rnUbnLüU; Nülll, lu lde R o d r í g u e z S a n P e d r o , en n o m b r e de g r a n f r u t o e s p i r i t u a l . ; fo lk c o n s u f a m i l i a , los v izcondes Filz 

í F r e n f » miraHn frnnví«> T W f o n ó 7<>Qia l a A c c i ó n C a t ó l i c a ; el r e v e r e n d o d o c t o r A l u d e d e s p u é s a s u J u b i l e o y a l ardor1 A l i a n y r e p r e s e n t a n t e s de las órdenes 
XS3f~ZtJ*Z^^ J u a n B e n a v e n t e . c o m o c o n s i l i a r i o , c o n q u e l o s c a t ó l i c o s de todo e l m u n d o r e l i g i o s a s . 

y, p o r ú l t i m o , el A r z o b i s p o de l a d io- iSe h a n a p r e s u r a d o a l u c r a r l a s g r a c i a s . P o r l a t a r d e , e l P o n t í f i c e , en medio 
^ D e s p u é s , en l a c a s a de los o b r e r o s d e : d e los J u b i l e o s c o n p e r e g r i n a c i o n e s a l a de g r a n d e s a c l a m a c i o n e s , se dirigió, 
S a n V i c e n t e F e r r e r , t u v o l u g a r u n po- 'c luda(1 3 a n t a o b i e n q u i s i e r o n , s i g u i e n d o a c o m p a ñ a d o de s u c o r t e , a venerar a 
p u l a r b a n q u e t s . ' • le l e j e m p l o de l a s m á s a l t a s a u t o r i d a d e s los n u e v o s b e a t o s E n l a t r i b u n a esta-

A l a s o c h o de l a m a ñ a n a de l d o m i n - d e los E s t a d o s , h a c e r l l e g a r a l P o n t í - b a e l C u e r p o d i p l o m á t i c o y presencia-
go, e n e l t e m p l o de N u e s t r a S e ñ o r a d e l fice s u s a u g u r i o s y s u s ^ v o t o s . r o n l a c e r e m o n i a , e n l a c u a l c e l e b r ó el 
P i l a r , se c e l e b r ó u n a m i s a de c o m u - R e c u e r d a l a s b e a t i f i c a c i o n e s ce l ebra -1 r e c t o r d e l C o l e g i o i n g l é s , H i n s l e y , 25 
n i ó n g e n e r a l A l t e r m i n a r l a m i s a s^ e n ^ ^ c o n ^ m e n c i ó n e spe- : C a r d e n a l e s . T e r m i n a d o el acto , le pre-
h i zo l a i m p o s i c i ó n c a n ó n i c a de l a l s t i n - . . „ , , „ , ^ „„ . _ . _ , . , _ j . r . . 
t ivo a los n u e v o s l e g i o n a r i o s . I c i a l a l a de D o m B o s c o . y a n u n c i a que, ¡ s e n t a r o n a l P o n t í f i c e l a s v i d a s de ws 

A l a s d i e z t u v o l u g a r e n el Centro1(36 ^ d o ello, h a b l a r á m á s e x t e n s a m e n t e beatos , j u n t a m e n t e c o n u n a a r q u e t a de 
E s c o l a r y M e r c a n t i l l a I V A s a m b l e a i e n u n a p r ó x i m a E n c í c l i c a . — D a f f l n a . i b r o n c e q u e c o n t e n í a r e l i q u i a s ,de uno 
a n u a l d i o c e s a n a , o c u p a n d o l a p r e s i d e n - 'de los m á r t i r e s , e l s a c e r d o t e J u a n Sou-

,, c i a deJh°nor J 1 , A ^ o b i s p o de l a d i ó - i El Cuerpo diplomático I t h w o r d t h . L a f a c h a d a de l a B a s í l i c a J 
c e s i s , d o c t o r M e l ó . S e h a l l a b a n e n el r ] „ „ W n n c lo oninTnnntn anareciaD 

V I S I B L E . T I R O C I R C U L A R = = e s t r a d o el p r e s i d e n t e de l a J u n t a C e n - " a f ú* I a c o l u m n a t a a p a r e u 
= D A I A f ^ l i T I n F S t r a l de A c c i ó n C a t ó l i c a , e l c o n d e de <De n u e 8 t r o c o r r e s p o n s a l ) a l u m i n a d a s . 
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IYI 9 I A 5 la L e g i ó n C a t ó l i c a , t e n i e n t e de a l c a l d e | p 0 d i p l o m á t i c o , q u e f u é a f e l i c i t a r l e s u v : z c o n d e s F i t z A l i a n y a o tros nobles 

0 = ^ , * J . » S don,Josf N " n e z , en r e p r e s e n t a c i ó n d e l ; j b i l E 1 e m b a : j a d o r de l B j ! i n g l e s e s , q u i e n e s f u e r o n presentados al 
5 = E x i t o i n m e n s o d e l g r a n " f l l m " = a l c a l d e de V a l e n c i a ; c o n s i l i a r i o de l C o n - ^ . D r B a u , P ™ ^ a o n f n pa^ I Î Z o1 notUiriQl •Rnurne . -
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S : m o r í a a n u a l de c a d a d e s t a c a m e n t o . 

=1 En Zaragoza 
S Z A P I A G O Z A , 1 6 . — E n e s t a c a p i t a l se 

t e r n a c i o n a l e s . D o s a s t r o s l u m i n o s o s , 
d i j o , h a n g u i a d o d u r a n t e c i n c u e n t a 
a ñ o s c o n s e c u t i v o s l a v i d a de S u S a n -

L A " G A C E T A " 

1 1 RAMON NOVARRO | 

ANITA P A G E 

= c e l e b r ó a y e r u n a g r a n d i o s a p r o c e s i ó n . L a l t i d a d P í o X I : l a fe y l a c i e n c i a . H o y . A ü 
i t o r n o a l P a p a , p l e n i p o - SE CONCEDEN ANTICIPOS A LOS S | p r i m e r a v i s i t a se h i zo a l a Seo y desde i s e r e ú n e n e n 

a l l i se d i r i g i ó a l P i l a r . D e s p u é s r e c o r r i ó t e n c i a r l o d e D i o s , l o s p l e n i p o t e n c i a r i o s ! 
l a s c a l l e s de D o n J a i m e , M é n d e z N ú ñ e z . j d e l o s h o m b r e s , p a r a o f r e c e r l e t o d a c l a -

= | A l f o n s o y v o l v i ó a l P i l a r . A s i s t i e r o n l a | g e de a u g u r i o S i e s p e c i a l m e n t e e l de l a l 
= D i p u t a c i ó n y el A y u n t a m i e n t o e n corpo- l r r U t f , , n a i 

A l V / I l V y i A Q n A r , A = r - n . ^ * i * n K * t ^ = r a c i ó n y l a p r e s i d i e r o n e l A r z o b i s p o , e l l P 3 , ; , c n s i a n a -

. M . M A O D A U A = = c a p i t á n g e n e r a l , el a l c a l d e , el p r e s i d e n - E l P o n t í f i c e r e s p o n d i ó d a n d o l a s g r a -
H O R T A L E Z A , 1 9 ' T i n i l i l i l i l l l l l l l l i l l i l l l i i n i l l l l l l l l l l l l l l l l l l i l l l í ñ tc de l a A u d i e n c i a y o t r a s a u t o r i d a d e s . ! c í a s a los e m b a j a d o r e s , a los j e f e s de 
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A L T O J U G A R 
G O S A L V E Z 

(Vino blanco) 
GOMES Dfl COSTA SIGUE GIME 

L I S B O A . 16.—Gomes d a C o s t a c o n t i ­
n ú a en e s t a d o b a s t a n t e g r a v e . E l c o r a -
7.ón le f u n c i o n a c o n i n t e r m i t e n c i a s , q u e 
i n s p i r a n g r a n i n q u i e t u d . — C ó r r e l a M a r -
»|n-

i 

—Usted siempre escuchando la radio —Estimo mucho a la cocinera que les 
recomendé. Siempre que teníamos invila-

— ; l a m a y o n a d e l a s v e c e s e s p a r a n o e n r l o q u s d i c e m i m u j e r . | ' * ^ ^ do?, amanecían enfermos. 
( " L e R i r e " , P a r i a . ) I ( " J u d ^ e " , N u e v a Y o r k . ) 

i 

con-

E L L A . — ¿ A qué velocidad vamos? 
E L . — ¡ A h ! No se. Yo no entiendo ni media palabra de ésto. 

( " T h e U u m o r i s t " , L o n d r e s . ) 

P r e s i d e n c i a . — R . D . - l e y r e l a t i v o a 
c e s i ó n de a n t i c i p o s s o b r e s u s Pa8a,3.|j, 
m e n s u a l i d a d e s a los f u n c i o n a r i o s pu" 
eos; d e c l a r a n d o j u b i l a d o a don Daníbu, 
E s t a d e s y G u a s p , m a g i s t r a d o del Tr i 
n a l S u p r e m o de l a H a c i e n d a . ij 

J u s t i c i a y C u l t o . — R . O . aprobando ^ 
p r o p u e s t a de l T r i b u n a l de oposiclonc ^ 
t r e s p l a z a s de of ic ia les de tercera 
A d m i n i s t r a c i ó n . • ^ 

H a c i e n d a . — R . O . a p r o b a n d o las ca 
m u n i c i p a l e s a d o p t a d a s p o r los ^ •a)iv 
m i e n t e s de C o m i l l a s ( S a n t a n d e r ) , j 2 | 
a g u a c i l ( V a l e n c i a ) y M o n f o r t e de' ^ 
( A l i c a n t e ) ; d i s p o n i e n d o que, a Pa , ¿o-
p r i m e r m e s d e l e j e r c i c i o de 1930 ) l 
t a c i ó n m e n s u a l p a r a m a t e r i a l ^'^".-(j ics 

' los c e n t r o s y d e p e n d e n c i a s que se 
s e a s u b d i v i d i d a e n dos p a r t i d a s . ^ 

G o b e r n a c i ó n . — R . O . o torgando 
c o m p e n s a s que s e i n d i c a n en c 'r el 

. C o n g r e s o de P r e m i o s , c o n v o c a d 0 jn. 
C o n s e j o S u p e r i o r de P r o t e c c i ó n a.ngrcsO 
f a n c i a ; n o m b r a n d o a s p i r a n t e s a 
e n el C u e r p o de T e l é g r a f o s . nonlc0' 

I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . — R . 0 / ^ n t e . de 
do se c l a s i f i q u e c o m o b e n é f i c o - d o c c 
c a r á c t e r p a r t i c u l a r , l a fundaf, in5titi,í' 
m i n a d a " M a g i s t e r i o P e r p e t u o > ' - ¿ ^ en 
d a p o r d o n S a l v a d o r G a m b u s n(io > 
P r a t s y S a m p r o r ( L é r i d a ) ; a " u n , . ^ ¡ 8 1 ^ 
c o n c u r s o p r e v i o de t r a s l a d o la P r¡a de 

• de l a p l a z a de p r o f e s o r a n u m e n la 5Ü 
L a b o r e s y E c o n o m í a d o m e s t i c a e . ^ 
c u e l a N o r m a l de M a e s t r a s de 
p o n i e n d o que l a E x p o s i c i ó n eO '* 

A r t e M o d e r n o se ce l ebre en bev' 
p r ó x i m a p r i m a v e r a de 1930. rt\iS 

\ F o m e n t o . - R . O . d i c t a n d o n 7 „ r | 8 s f 
v a s a l a p r e s e n t a c i ó n de ' n c e l » 1 1 
b r e d e v o l u c i ó n de d e r e c h o s ?> 

' a los i m p o r t a d o r e s de c a r b ó n . 

lo8 
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I N F O R M A C I O N j G E N E R A L D E P R O V I N C I A S 

M i i l S E INAUGURA EL TROZO BENIFAYO-VALENCIA llfEfi 

F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 

L DE 

ESTUDITES CATOLICOS 
• 

ASISTEN 300 DELEGADOS, QUE 
REPRESENTA A 21 ASOCIACIONES 

Asamblea de constructores de material eléctrico en Za­
ragoza. Se despeña un autobús en Gerona. Hoy em­

pieza el Consejo de guerra contra Franceschi. 

Conferencia de Oasorío Gallardo 
en Alicante 

Al título d e j ó v e n e s y e s t u d j a n t e s l A ^ S a f ü A & r n 4 % f . e n ; U " 
—dice Gl r e C Í O r de la Universi- d a c o n f e r e n c i a de l ex m i n i s t r o d o n A n -

d a d - h a y q u e a ñ a d i r e l d e c a t ó - l l ^ ^ ^ ^ o S ^ i s o X ' ¿ ¿ r * "EI 
IÍC0S, Que e S el mejor aglutinante I O s s o r i o y G a l l a r d o , q-ue es s a l u d a d o 

• c o n u n a l a r g a o v a c i ó n , e m p i e z a d i c i e n d o 
Conclusiones sobre la intervención ^ a p r o v e c h a e l ^ « n , o l 0 ^ . ^ c . ^ l e s 

i /Onv' '"^ ^ • . . m o m e n t o s s e , d e j e h a b l a r de p o l í t i c a . escolar en la Universidad 

B A R C E L O N A , 16. 
D e s p u é s d e l a m i s a que se ce l e ­

b r ó por 103 o s t u d i a n t € s m u e r t o s d u r a n ­
te el a"0» i n v i t a d o s p o r s u s c o m -
n a ñ e r o s de C a t a l u ñ a , los e s t u d i a n t e s c a ­
t ó l i c o s que a s i s t e n a l a o c t a v a A s a m b l e a 
de s u C o n f e d e r a c i ó n se h a n r e u n i d o p a r a 
d e « a y u n a r y e l d e s a y u n o h a s ido eso: 
•un"''esmorzar de G e r m a n o r " , u n a l m u e r -

de f r a t e r n i d a d , f r a t e r n i d a d e s t u d i a n ­
ti l a legre. M á s de 300 j ó v e n e s l l e n a b a n 

' ej r i t m o de s u s c o n v e r s a c i o n e s y s u s 
r ^as el g r a n s a l ó n . D e p r o n t o u n a v o z 
" ó t e n t e y c l a r a d o m i n a p o r e n c i m a de 
todas las voces , p r e g u n t a n d o : " ¿ Q u i é n 

^tará hoy e l o c u e n t e ? " Y los e s t u d i a n ­
tes contestan q u e s e r á e l p r e s i d e n t e . A s í 

ieuen h a c i é n d o s e a l e l u y a s p o r p r o c e d i ­
miento a n á l o g o a l a que e n s u c o n v e r -
" ion r i m a d a h a c e n los v e r t s o l a r i s v a s ­

os Ú n e s t u d i a n t e t r a z a e n b r e v e s i r a ­
cas la s i lueta , l a s e m b l a n z a de a l g ú n 
r o m p a ñ e r o d e s t a c a d o , y de los l a b i o s de 
todos surgen e n s e g u i d a e l ape l l ido o el 
cargo de los e s t u d i a n t e s r e t r a t a d o s . 

T e r m i n a e l d e s a y u n o y P é r e z I b o r r a , 
el presidente de los e s t u d i a n t e s c a t ó l i c o s 
cata'anes, se l e v a n t a a h a b l a r . 

D e s p u é s de l d e s a y u n o todo h a « I d o y a 
seriedad e n l a a c t u a c i ó n de l o s e s t u d i a n ­
tes c a t ó l i c o s h o y . P r i m e r o l a a p e r t u r a , 
Foleannizada c o n l a p r e s i d e n c i a d e l r e c ­
tor, que r e p r e s e n t a b a a l m i n i s t r o . L a se-
pión de a p e r t u r a c e l e b r a d a e n e l p a r a ­
ninfo de l a U n i v e r s i d a d h a s i d o s o l a m e n ­
te unos d i s c u r s o s b r e v e s . L u e g o , los es­
tudiantes, r e u n i d o s e n u n a u l a , h a n es­
tado t r a b a j a n d o t o d a l a m a ñ a n a . S e l e y ó 
Ja M e m o r i a de l a l a b o r de u n a ñ o . L e c ­
tura r á p i d a , de u n a r á p i d a e n u m e r a c i ó n 
de hechos y e s t a d í s t i c a s que h a d u r a d o 
tres c u a r t o s d e h o r a , l e c t u r a de l c e n s o 
de las A s o c i a c i o n e s e s t u d i a n t i l e s r e p r e ­
sentadas por 86 A s o c i a c i o n e s de e s t u d i a n ­
tes c a t ó l i c o s , a g r u p a d a s e n 23 F e d e r a -
riones. E l r e s t o de l a s e s i ó n de l a m a -
fiana y de t o d a l a t a r d e se h a d e d i c a d o a 
Ja p o n e n c i a sobre i n t e r v e n c i ó n de los es­
tudiantes e n r l g o b i e r n o de l a U n i v e r s i ­
dad. L o s e s t u d i a n t e s d i s c u t í a n s e r e n a , se-
pudamente, de d e r e c h o s que c r e e n se l e s 
debe conceder . P o r fin h a n a p r o b a d o u n a s 
conclusiones que e n c i e r r a n s u s deseos en 
esta m a t e r i a y s o n u n a c r í t i c a de l a s 
disposiciones que a h o r a l a r e g u l a n . — F e r ­
mín do de E g u í a , 

B A R C E L O N A , 1 6 . — E n l a C u e v a de 
M a n r e s a se c e l e b r ó a y e r u n d í a de r e t í 
ro e s p i r i t u a l , p r e p a r a t o r i o de l a V I I I 
Ayarablea N a c i o n a l de E s t u d i a n t e s C a ­
tó l i cos . D i r i g i ó e l e j e r c i c i o el c o n s i l i a r i o 
general de l a F e d e r a c i ó n C a t a l a n a de 
E s t u d i a n t e s C a t ó l i c o s . P o r l a t a r d e , a l a s 
eiete, e n l a C a s a del E s t u d i a n t e , d e l a 
calle de R i v a d e n e y r a , se c e l e b r ó u n a r e ­
unión p a r a Ja r e v i s i ó n de p o d e r e s de los 
distintos de l egados r e g i o n a l e s y m á s t a r ­
de se r e u n i ó l a J u n t a S u p r e m a e n s e s i ó n 
plenaria. 

Hoy, a n t e s de l a I n a u g u r a c i ó n of ic ia l , 
ee ce lebró e n l a i g l e s i a de S a n t a A n a 
una misa en s u f r a g i o de los e s t u d i a n t e s 
fallecidos d u r a n t e el a ñ o . P r e d i c ó el p a ­
dre Bergos y r e c i b i e r o n l a C o m u n i ó n 
maa de un c e n t e n a r de e s t u d i a n t e s . D e s ­
pués l a F e d e r a c i ó n C a t a l a n a o b s e q u i ó a 
los e s tud iantes f o r a s t e r o s c o n u n des­
ayuno. 

A las o n c e se i n a u g u r ó e n el p a r a n i n ­
fo de l a U n i v e r s i d a d l a V I I I A s a m b l e a 
Nacional de E s t u d i a n t e s C a t ó l i c o s . P r e s i ­
dieron el a c t o e l r e c t o r de l a U n i v e r s i d a d , 
doctor D í a z ; e l v i c e r r e c t o r , d o c t o r A l c o -
J'n; Jos c a t e d r á t i c o s d o c t o r e s G o n z á l e z 
Castillo, F a r , S o l e r , S o r i a y F a l l a n s , l a 
Junta s u p r e m a de l a C o n f e d e r a c i ó n de 
E s t u d i a n t e s y e l p r e s i d e n t e de l a F e d e ­
rac ión C a t a l a n a . A s i s t i e r o n m á s de 200 
delegados de t o d a s l a s reg iones , c a t e d r á ­
ticos y e s t u d i a n t e s . 

P r i m e r a m e n t e , e l p r e s i d e n t e de l a F e ­
d e r a c i ó n C a t a l a n a de E s t u d i a n t e s , s e ñ o r 
P é r e z I b o r r a , a g r a d e c i ó en n o m b r e de los 
reunidos l a p r e s e n c i a de l a s a u t o r i d a d e s 
a c a d é m i c a s y t u v o p a l a b r a s de b i e n v e n i ­
na^ p a r a los d e l e g a d o s de p r o v i n c i a s . 

S e g u i d a m e n t e e l r e c t o r de l a U n i v e r s i ­
dad p r o n u n c i ó u n e l o c u e n t e d i s c u r s o , e n 
•jue s a l u d ó a l o s e s t u d i a n t e s y los a l e n t ó 
Para c o n t i n u a r l a l a b o r e m p r e n d i d a . E n ­
tre o t r a s c o s a s , d i j o que a l o s t í t u l o s de 
j ó v e n e s y e s t u d i a n t e s , h a y que a ñ a d i r e l 
os c a t ó l i c o s , q u e es e l m e j o r a g l u t i n a n -
'9 de todos. E l l e m a de los e s t u d i a n t e s 
aebe s e r s i e m p r e D i o s , P a t r i a y U n i v e r -
« o a d . F u é o v a c i ó n a d í s i m o . 

E l p r e s i d e n t e de l a C o n f e d e r a c i ó n N a -
^'onal, don J o s é M a r t í n S á n c h e z , a g r a d e ­
ció d e s p u é s l a h o s p i t a l i d a d y l a a c o g i d a 
que les h a n h e c h o s u s c o m p a ñ e r o s de 
^ a i a l u n a , y se c o n g r a t u l ó u n a v e z m á s 

verse r e u n i d o s todos e n s u h o g a r , q u e 
es la U n i v e r s i d a d . F u é m u y a p l a u d i d o . 

p e s P u e s e n u n a u l a de l a U n i v e r s i d a d 
i» • € l e t , r ó l a p r i m e r a s e s i ó n p l e n a r i a de 
Ja A s a m b l e a . P r e s i d i ó l a J u n t a S u p r e m a . 

j e ron todos los d e l e g a d o s y m u c h o s 
^s iudiantes . E l s e c r e t a r i o d e l C o n g r e s o 
mo Jas a d h e s i o n e s r e c i b i d a s . E n t r e e l la s , 
' ' guran l a s d e los r e c t o r e s de l a s U n i ­
vers idades de S a n t i a g o , S e v i l l a , V a l e n c i a 
y Z a r a g o z a , y de n u m e r o s o s c a t e d r á t i -

de t o d a E s p a ñ a ; Ja d e l s e ñ o r C a s -
""ejo, s e c r e t a r i o de l a I n s t i t u c i ó n L i -
°re de E n s e ñ a n z a , l a de l N u n c i o de S u 
cant idad, A r z o b i s p o s y O b i s p o s de t o d a 
^s.p.aña. F e d e r a c i ó n I n t e r n a c i o n a l de E s ­
c a l a n t e s C a t ó l i c o s , S e c r e t a r i a d o I n t e r n a -
^ o n a l de P a x R o m a n a . I n t e r n a c i o n a l 
protes tante de E s t u d i a n t e s , U n i o n e s N a ­
cionales de E s t u d i a n t e s n e u t r o s y c a t ó -
'eos. de F r a n c i a , I t a l i a , C h e c o e s l o v a q u i a , 

b é l g i c a , A l e m a n i a y P o l o n i a . 
rP v p u é s se l e y ó 14 M e m o r i a de l a l a b o r 
" f i z a d a p o r l a C o n f e d e r a c i ó n d u r a n t e 
! í CUrso a n t e r i o r . L a l e c t u r a de l t r a b a j o , 
« u y d o c u m e n t a d o , d u r ó m á s de t r e s 

uartos de h o r a . L u e g o , el s e ñ o r G ó m e z 
spunez, v i c e s e c r e t a r i o de l a C o n f e d e -

i ^ o n y e s t u d i a n t e de M a d r i d , l e y ó u n 
W " eSa!?te t r a b a j o s o b r e e l t e m a " I n -
b ip l !ncu?n de los e s t u d i a n t e s e n e l go-
nenM l a U n i v e r s i d a d " . E n l a po-
c l a r i l Se P r o P o n e q u e l a s d i s t i n t a s A s o -
a c i o n e s e s c o l a r e s t e n g a n i n t e r v e n c i ó n 

A d v i e r t e q u e s u c o n f e r e n c i a n o t i e n e 
s e n t i d o d e a c o m e t i v i d a d p o l í t i c a de ter ­
m i n a d a . L e p a r e c e q u e e n los a c t u a l e s 
m o m e n t o s n a d i e debe a c o m e t e r y se 
a t r e v e r í a a d a r el c o n s e j o de que , e n 
e s tos I n s t a n t e s , q u e p u e d e n s e r h i s t ó r i ­
cos , se a b s t u v i e r a n todos de c o m b a t i r 
a l G o b i e r n o . 

P a s a a e x a m i n a r los s i s t e m a s e x p u e s ­
tos p o r los d i v e r s o s s e c t o r e s de l a n a ­
c i ó n , p a r a p o n e r f i n a l a D i c t a d u r a . 

P r i m e r o . " R e f o r m a c o n s t i t u c i o n a l " . 
C r e e q u e e l t e m a h a p a s a d o d e m o d a , 
n a d i e c r e e e n es to c o m o e n u n a s o l u ­
c i ó n . 

E l a f i r m a q u e e s t e c a m i n o n i es n e ­
c e s a r i o , n i pos ib l e , n i o p o r t u n o , n i ú t i l . 

S e g u n d o . " P o r u n m o v i m i e n t o r e v o ­
l u c i o n a r i o ; p o r u n p r o n u n c i a m i e n t o m i ­
l i t a r " . T a m p o c o lo c r e e u n a s o l u c i ó n , 
p r i n c i p a l m e n t e , p o r q u e a h o r a no se pue ­
de " c a l e n t a r " u n a r e v o l u c i ó n . 

P a r a d e m o s t r a r s u a s e r t o , r e l a t a l a s l u ­
c h a s f r a t r i c i d a s d e l p a s a d o s iglo , l a s i n n u ­
m e r a b l e s s o l u c i o n e s , los i n c o n t a b l e s a l z a ­
m i e n t o s y p r o n u n c i a m i e n t o s , r e v u e l t a s 
y s u p l a n t a c i o n e s q u e m a n t u v i e r o n l a 
g u e r r a c i v i l e n E s p a ñ a , c a u s a n d o m i l e s 
de v í c t i m a s , m a r e s de s a n g r e . 

T e r c e r o . " L o q u e l l a m a n m u c h o s l a 
v u e l t a a l a n o r m a l i d a d " . D i c e que d í a s 
p a s a d o s h a h a b i d o u n a r á f a g a , " u n v e n -
t i c e l l o " q u e i n d i c a b a t e n d e n c i a a l r e t o r ­
no a l a n o r m a l i d a d . P r e s t a m e n t e e l d i c ­
t a d o r h a r e c t i f i c a d o . 

Y a s e g u r a q u e m á s v a l e q u e n o p i e n ­
se en e l lo . P u e s u n a s e l e c c i o n e s a h o r a y 
e n e s t a f o r m a , s e r í a n u n d e s b a r a j u s t e 
m á x i m o 

A d e m á s e s t i m a q u e n o es c o m p a t i b l e , 
p u e s e l d i c t a d o r debe s e r d i c t a d o r 

O t r o s p o l í t i c o s , f u e r a de l a D i c t a d u ­
r a , s u e ñ a n t a m b i é n c o n l a n o r m a l i d a d . 

T a m p o c o le p a r e c e b i e n , p u e s v o l v e r 
a l a n o r m a l i d a d a n t e r i o r a 1923, es 
r e i n t e g r a r s e a l a m e n t i r a y a l a f i c c i ó n . 
D e m o s t r a r í a el lo, no que s o m o s u n p u e ­
blo m a l o , s ino u n p u e b l o i m p e n i t e n t e . 

D i c e q u e el c i m i e n t o de l a n u e v a v i d a , 
t i e n e u n e j e m p l o d e p a r i d a d e n l e y e s 
q u e a f e c t a n a l a v i d a u r b a n a : H u b o 
p r i m e r o l e y e s de e n s a n c h e p a r a a m i ­
n o r a r l a m o r t a l i d a d y é s t a no d i s m i ­
n u í a . Y u n d í a e l l e g i s l a d o r c a m b i ó de 
r u m b o y d i c t ó l e y e s de s a n e a m i e n t o y i 
r e f o r m a i n t e r i o r de l a s p o b l a c i o n e s 

Un camión se precipita por un 
terraplén 

G E R O N A , 16.—En el k i l ó m e t r o 63 de 
i l a c a r r e t e r a de B a l a g u e r a l a f r o n t e r a 
u n c a m i ó n se p r e c i p i t ó p o r u n t e r r a p l é n 
de m á s de 20 m e t r o s de a l t u r a . F a l l e ­
c i ó , a c o n s e c u e n c i a de l a s h e r i d a s s u ­
f r i d a s , el c h o f e r , J o s é A l s i n a , y r e s u l t a ­
r o n g r a v e m e n t e l e s i o n a d o s J o a q u í n C a ­
rnada y J o s é F o r n e s . 

Contrabandista herido 
H U E L V A , 1 6 . — E n l a c a r r e t e r a de R o ­

s a l de l a F r o n t e r a dos c o n t r a b a n d i s t a s 
s o r p r e n d i d o s p o r loa c a r a b i n e r o s h u y e ­
r o n , a b a n d o n a n d o u n a s m o c h i l a s c o n 
c a f é . P e r s e g u i d o s p o r l a f u e r z a , loa C a ­
r a b i n e r o s les d i e r o n e l a l to , y a l n o 
d e t e n e r s e d i s p a r e n é s t o s , r e s u l t a n d o h e ­
r i d o e n e l v i e n t r e u n o de los c o n t r a b a n ­
d i s t a s , l l a m a d o A n t o n i o C a r r a s c o D í a z . 

Dos muertos en un choque 
M A L A G A , 1 6 . — E n l a s p r o x i m i d a d e s de 

l a b a r r i a d a d e T o r r e m o l i n o s y e n u n a 
c u r v a b a s t a n t e p r o n u n c i a d a , c h o c a r o n m i 
a u t o m ó v i l p r o p i e d a d de don R i c a r d o S á n ­
chez , c o n d u c i d o p o r J u a n R o s a A r i z a y 
o c u p a d o p o r los h e r m a n o s de étte, J o s é 
y M a n u e l , y u n a c a m i o n e t a p r o p i e d a d de 
F r a n c i s c o de l a s N a v a s , c o n d u c i d a p o r 
F r a n c i s c a N i e t o V á z q u e z y o c u p a d a p o r 
los h i j o s d e l d u e ñ o , A n t o n i o , de d i e z y 
s e i s a ñ o s ; M i g u e l , d e v e i n t i c u a t r o , y J o a ­
q u í n , de t r e c e , y M a n u e l A r i z a . R e s u l ­
t a r o n m u e r t o s a c a u s a d e l a c c i d e n t e el 
c o n d u c t o r d e l p r i m e r o , J u a n R o s a , y a l 
i n g r e s a r en l a C a s a de S o c o r r o , A n t o n i o 
N a v a s . P o c o d e s p u é s m u r i ó J o s é R o s a . 
E l h e r m a n o de N a v a s e s t á g r a v í s i m o . 
L o s r e s t a n t e s r e s u l t a r o n i l e sos . E n e l 
c h o q u e se i n c e n d i ó el a u t o m ó v i l y l a c a ­
m i o n e t a q u e d ó t o t a l m e n t e d e s t r o z a d a . H a 
s i d o d e t e n i d o e l c o n d u c t o r de é s t a ú l t i ­
m a , M a n u e l A r i z a , que d e s a p a r e c i ó de l 
l u g a r del s u c e s o a p e n a s s o b r e v i n o el cho ­
que . 

BORGES Y CHALLES P O N POR PORÍO PRAIA 

S E SEÑALA E L PASO A LAS DOS DE LA MADRUGADA. DE S E ­
VILLA SALIERON A LAS 12,30 DE LA MAÑANA DEL DOMINGO. 

IAS DESDE FERNANDO NORONHAA ULTIMA HORA NO HAY NOTIC 

El paso por Río de Oro S E V I L L A , 1 6 . — A y e r m a ñ a n a , a l a s 
12,40, s a l i e r o n d e l a e r ó d r o m o de T a b l a ­
d a loa a v i a d o r e s C h a l l e y L a r r e B o r - ¡ r i q D E O R O . 1 5 . — E l a v - ó n de C b a -
ges , c o n r u m b o a R i o J a n e i r o . E l d e s - m e s y L a r r e B o r g e s h a p a s a d o en v u e l o 
p e g u e f u é a l a s 12,40 e n p u n t o y lo ¡ e s t a t a r d e a l a s s e i s m e n o s d iez , s g u i e n -
h i c i e r o n c o n g r a n f a c i l i d a d , s i e n d o o v a - i d o con r u m b o S u r o e s t e , 
c l o n a d o s p o r e l n u m e r o s o p ú b l i c o que o l r . l 
h a b í a e n l a b a s e . SODre CabO Verde 

Se Saca el a p a r a t 0 ¡ P A R I S . 1 6 . — E l minist*>-io de! A i r e 
c o m u n i c a l a n o t a s i g u i e n t e : " L e - a v i a -

E n T a b l a d a , a l a s o c h o y c u a r t o de l a l d o r e s C h a l l e s y L a r r e B o . g e s h a n v-o-
m a ñ a n a , 2 0 s o l d a d o s de A v i a c i ó n , c o n d a d o s o b r e P o r t o P r a i a ( T s . a s de C a b o 
los m e c á n i c o s f r a n c e s e s a l m a n d o d e l i V e r d e ) e s t a m a ñ a n a a l a s .-:iete y m e d i a . 

Mr. Wallcr E . Edge, nuevo embajador norteamericano en 
Francia, que acaba de llegar a París 

Cae por la escalera y se mata Llegan los aviadores 
M r . E d g e t i e n e t o d a s l a s c u a l i d a d e s d e l n o r t e a m e r i c a n o c l á s i c o d e 

i m p o r t a n c i a : r o b u s t o , a f e i t a d o , s e n a d o r , a n t i g u o t i p ó g r a f o — n o " l l e g ó " 

a v e n d e d o r d e p e r i ó d i c o s — , m u l t i m i l l o n a r i o . . . y " h ú m e d o " . D e c i d i d o 
P A M P L O N A , 1 6 . — A l s a l i r a n o c h e de ^ . j - • j u c * i i r j ' £• j 

s u c a s a , e m b r i a g a d o , J e s ú s L a r u m b e , se ¡ p a r t i d a r i o d e H o o v e r . f u e u n o d e s u s c o l a b o r a d o r e s m a s e f i c a c e s d u - ^ ^ a u t o m 6 v i l c b a l I e y L a r r a BoT. 

r a n t e l a c a m p a ñ a e l e c t o r a l , y e n e l C o n g r e s o r e p u b l i c a n o a s e g u r ó a l j g e s RCOmpañ!iáo5 de l s u b d i t o u r u g u a y o 

p r e s i d e n t e e l E s t a d o d e N u e v a J e r s e y , p o r e l q u e e s s e n a d o r . M r . E d g e i s e ñ o r V á z q u e z B a r b i e r . C h a l l e v e s t í a 
n a c i ó e l 2 0 d e n o v i e m b r e d e 1 8 7 6 . [ p a n t a l ó n g r i s , a i r e r i c a n a a z u l y c a m i s i j d e l o s i n t r é p i d o s a v i a d o r e s l l e g a r á a l a 

i n g e n i e r o s e ñ o r C a r e l , s a c a r o n e l a p a 
r a t o d e l h a n g a r de b o m b a r d e o y lo t r a s ­
l a d a r o n c o n t o d a p r e c a u c i ó n a l final de 
l a p i s t a q u e se c o n s t r u y ó p a r a el de s ­
p e g u e d e l " J e s ú s de l G r a n P o d e r " . 

La carga 
D e s p u é s , p o r m e d i o de b o m b a s , s e f u é 

c a r g a n d o l a g a s o l i n a e s p e c i a l c o n l a m e z ­
c l a de n i t r a t o de p l o m o . 

S e c a r g a r o n 4.150 l i t r o s de g a s o l i n a y 
220 de a c e i t e . 

U n a v e z l l e n o s l o s d e p ó s i t o s , los c o m i ­
s a r i o s de s a l i d a s e ñ o r e s A c e d o y F l o r e s 
los p r e c i n t a r o n c o n a l a m b r e fino y u n a 
c i n t a de l o s c o l o r e s n a c i o n a l e s e s p a ñ o ­
l e s . 

Mucho público 

a n u n c i a n d o que todo v a b ien a boxdo." 

Noticias en Sevilla 

A m e d i d a q u e p a s a b a l a m a f i a b a i b a n 
l l e g a n d o a T a b l a d a n u m e r o s a s p e r s o n a s 
p a r a p r e s e n c i a r l a s a l i d a . N o s e p e r m i ­
t í a l a e n t r a d a m á s q u e a los q u e i b a n 
p r o v i s t o s d e l p e r m i s o . 

T a m b i é n l l e g a r o n e l c ó n s u l de l U r u ­
g u a y , c ó n s u l de R u e d a , e l c a n c i l l e r 
y e l de F r a n c i a y l a A r g e n t i n a , los de le ­
g a d o s de l a A r g e n t i n a , C h i l e , E s t a d o s 
U n i d o s de l a E x p o s i c i ó n y v a r i o s s u b ­
d i tos u r u g u a y o s . 

A l a s d o c e m e n o s c i n c o l l e g a r o n a l a 

c a y ó r o d a n d o p o r l a s e s c a l e r a s y f a l l e ­
c i ó pocos m o m e n t o s d e s p u é s p o r efecto 
del golpe. 

Se inaugura el trozo Benifayó-
Valencia 

V A L E N C I A , 1 6 . — C o n a s i s t e n c i a de v a -
r ios i n g e n i e r o s y de a l tos e m p l e a d o s de 
J a C o m p a ñ í a d e l N o r t e se h a i n a u g u r a - ¡ 
do l a doble v í a e n l a l í n e a de L a E n c i n a j 
desde B e n i f a y ó a V a l e n c i a . L a s p r u e b a s 
d i e r o n u n r e s u l t a d o s a t i s f a c t o r i o , e i n - j 
m e d i a t a m e n t e se d i ó p a s o a u n t r e n ! 
g a n a d e r o , p r i m e r o r d i n a r i o q u e c i r c u l ó 
p o r e l n u e v o t e n d i d o . L u e g o l a C o m p a - i 

P i i e s ^ l ' e n T e r c i m i e n t o c s ^ ^ s e r s a n e a r - l ^ í a o ^ e q u i ó a los I n v i t a d o s c o n u n h a n -

S E V I L L A , 1 6 . — E n l a b a s e a é r e a de 
T a b l a d a se h a n r e c i b i d o v a r i a s c o m u n i ­
c a c i o n e s s o b r e e l v u e l o de L a r r e B o r g e s 
y C h a l l e . D e R í o de O r o a l a s 23,20 de ­
c í a n que e l v u e l o i b a n o r m a l . D e L a 
A g ü e r a , que a l a 1,40 p a s a b a n s i n n o ­
v e d a d , y de C a b o J u b y se r e c i b i ó p r i ­
m e r a m e n t e u n d e s p a c h o en e l q u e se 
p a r t i c i p a b a que n o h a b í a n l o g r a d o e s ­
t a b l e c e r c o m u n i c a c i ó n c o n e l a p a r a t o ; 
p e r o d e s p u é s r e c i b i e r o n el s i g u i e n t e r a ­
d i o : " A q u í L a r r e B o r g e s , que s a l u d a a 
j e f e s , o f ic ia les y p e r s o n a l d e s t a c a m e n t o 
y L a t e c o é r e . " 

D e s p u é s n o se h a o b t e n i d o n u e v a co ­
m u n i c a c i ó n c o n C a b o J u b y . E n T a b l a d a 
se r e c i b i ó o t r o r a d i o p a r t i c i p a n d o que a 
l a s dos de l a m a d r u g a d a h a b í a n p a s a d o 
s o b r e P o r t o P r a i a en v u e l o n o r m a l . 

Sin novedad 
R I O J A N E I R O , 1 6 . — A l a s c i n c o y 

t r e i n t a y c i n c o de e s t a t a r d e se h a r e ­
c i b i d o u n r a d i o d e l o s a v i a d o r e s C h a ­
l l e s y L a r r e B o r g e s a n u n c i a n d o que 
p r o s i g u e n s u v u e l o n o r m a l m e n t e . 

E n l a s p r i m e r a s h o r a s de l a m a ñ a n a 
p a s ó s o b r e l a s i s l a s de C a b o V e r d e y 
s e i s h o r a s d e s p u é s h a s i d o v i s t o p o r 
u n v a p o r e s p a ñ o l a s e i s c i e n t a s m i l l a s 
a l S ú d e o s t e de d i c h a s i s l a s , v o l a n d o a 
r a z ó n de c i e n m i l l a s p o r h o r a . 

S e g ú n todos l o s c á l c u l o s , e l a p a r a t o 

Homenaje de Segovia al El Cabo Oropesa, hundido 

ministro de Instrucción 

P a r i i U n i Y e r s i d a d . se p i d e l a 1 
<lrán • A s o c i a c i o n e s y que 
c l f t« i_ .ner r e p r e s e n t a c i ó n l a s A s o c i a -

s ó l o po­
ma * c a r á c t e r p r o f e s i o n a l . E l te-
ttonA 1PUS.0 a d i s c u s í ó n . E s t a t a r d e c o n -
unuo i a A s a m b l e a 

blea51^.11 \ l a s s e s i o n e s de l a A s a m -
DrpIL * e 8 t u d i a n t e s f o r a s t e r o s que r e -
c ionpf ^ a 21 F e d e r a c i o n e s y A s o c i a ­

r e s de p r o v i n c i a s . 

co?áf 1 ^ - H o y p o r l a t a r d e 
d i S -0 en e l P l a c i ó de A g r i c u l t u r a l a 
lo5 de l t e m a i n t e r v e n c i ó n de 
versM i - i ^ 1 6 8 e n el &obierno de l a U n i -
orient !? ' ^ P o n e n c i a , t o d a e l l a b i e n 
J-eal • a n a ü z a c o n d e t e n i m i e n t o l a 
noce , " de 27 de s e p t i e m b r e , que r e c o -
£ l «JL-Í8 A s o c i a c i o n e s d e e s t u d i a n t e s 

Ponente e x a m i n a el c a m i 

nos . Y p a r a el lo h a c e í 1 v e r d a d e r a m e n t e 
p o l í t i c a de l e g a l i d a d y d e r e c h o . 

H a y q u e i r a l a v e r d a d , p a s e lo que 
pase , c u e s t e lo q u e cues t e , c a i g a q u i e n 
c a i g a . 

N o b a s t a c o n v o c a r e l ecc iones . ¿ Q u i é n 
y c ó m o l a s v a a h a c e r ? U n a e l e c c i ó n 
s i n c e r a t e n d r í a q u e e m p e z a r por la. des­
t i t u c i ó n d e todos l ó s a c t u a l e s A y u n t a -
m i r n t o s y D i p u t a c i o n e s . 

E l c r e e q u e d e b í a n s u s t i t u i r s e p o r 
C o m i s i o n e s m u n i c i p a l e s y p r o v i n c i a l e s , 
i n t e g r a d a s p o r v a r i o s m i e m b r o s s u r g i ­
dos a u t o m á t i c a m e n t e e n t r e los q u e ob­
t u v i e r o n m a y o r n ú m e r o de vo tos e n los 
d i e z a ñ o s a n t e r i o r e s a 1923. 

E s t a s C o m i s i o n e s v i v i r á n s o l a m e n t e e l 
t i e m p o p r e c i s o p a r a h a c e r l a s e l e c c i o n e s 
c o n a b s o l u t a i n d e p e n d e n c i a , y luego i r 
a l a s e l e c c i o n e s g e n e r a l e s . 

E s t i m a , p u e s , q u e el " C i m i e n t o po l i -
t i co de l p o r v e n i r " es el s a n e a m i e n t o de 
n u e s t r a s c o n c i e n c i a s , el c u l t o a l a v e r ­
d a d , l a l i b e r t a d a l d e r e c h o . 

Hoy empieza el Consejo contra el 
doctor Franceschi 

C A D I Z , 1 6 . — M a ñ a n a , a l a s n u e v e y 
m e d i a , c o m i e n z a el C o n s e j o de g u e r r a 
c o n t r a el d o c t o r F r a n c e s c h i , en Ja C a p i ­
t a n í a g e n e r a l de S a n F e r n a n d o . P r e s i ­
d i r á el c a p i t á n de f r a g a t a don R a m ó n 
P é r e z . 

Curso de conferencias 
C A D I Z , 1 6 . — E l A t e n e o g a d i t a n o o r g a ­

n i z a u n c u r s o de c o n f e r e n c i a s , en el que 
t o m a r á n p a r t e l o s s e ñ o r e s S a i n z R o d r í ­
guez , P e m á n , M i l l a r e s , S á n c h e z J i m é n e z , 
L l o p i s , O r t e g a y G a s s e t , M a r a ñ ó n y o tros 
o r a d o r e s . 

Nuevas construcciones en L a Carraca 
C A D I Z , 16. - S e h a n r e c i b i d o n o t i c i a s 

de que e l m i n i s t r o de M a r i n a t i ene e n 
p r o y e c t o n u e v a s c o n s t r u c c i o n e s e n e l 
a r s e n a l de L a C a r r a c a . S e c o l o c a r á n en 
b r e v e v a r i a s q u i l l a s y se c o m e n z a r á l a 
c o n s t r u c c i ó n de u n a s e r i e de r e m o l c a ­
dores . S e h a c o n c e d i d o 50.000 p e s e t a s 
p a r a e l a r r e g l o de l a c a r r e t e r a de l a 
E s c u e l a N a v a l . 

Muerto en un vuelco 
C U E N C A , 1 6 . — E n el k i l ó m e t r o 20 de 

l a c a r r e t e r a de V a l e n c i a y c e r c a de M o ­
rilla de P a l a n c a r v o l c ó u n a c a m i o n e t a 
c a r g a d a de m e r c a n c í a s , de l a m a t r í c u l a 
de V a l e n c i a , n ú m e r o 9.878, que se f u é 
a e s t r e l l a r c o n t r a u n m o n t ó n de g r a v a . 
R e s u l t ó m u e r t o e n el a c c i d e n t e R o s e n d o 
A l b i a c h A n g e l . L o s o t r o s t r e s o c u p a n t e s 
r e s u l t a r o n i l e sos . 

y m u e s t r a e n l a p o n e n c i a que l a s A s o ­
c i a c i o n e s de e s t u d i a n t e s r e c o n o c i d a s p o r 
Ja U n i v e r s i d a d d e b e n i n t e r v e n i r c o n v o z 
e n l a J u n t a de F a c u l t a d p a r a que los 
e s t u d i a n t e s m a n i f i e s t e n su o p i n i ó n y c o n ­
f o r m i d a d e n los a s u n t o s d o c e n t e s que 
p l a n t e e l a v i d a u n i v e r s i t a r i a y q u e h a s t a 
a h o r a n o h a n pod ido i n d i c a r p o r c a r e c e r 
d e c o m p e n e t r a c i ó n c o n esos o r g a n i s m o s 
q u e c o n s t i t u y e n l a U n i v e r s i d a d . T a m b i é n 
fija e n l a p o n e n c i a l a n e c e s i d a d de l iber ­
t a d de a s o c i a c i ó n q u e i n d i c a l a r e a l or ­
d e n de s e p t i e m b r e . E l p o n e n t e f u é m u y 
f e l i c i t a d o y a p l a u d i d o . D e s p u é s de u n a 
a n i m a d a d i s c u s i ó n , en l a q u e i n t e r v i n i e ­
r o n los s e ñ o r e s M o r e n o , D á v l l a - M o r e u , 
G u o l l a r m ó n y l o s p r e s i d e n t e s de l a s F e ­
d e r a c i o n e s de S e v i l l a , S a l a m a n c a , Z a r a ­
g o z a , M a d r i d y otros , se a p r o b a r o n l a s 
s i g u i e n t e s c o n c l u s i o n e s : : 

P r i m e r a . L a A s a m b l e a e s t i m a l a r e a l 
o r d e n d e 27 de s e p t i e m b r e c o n s i d e r á n ­
d o l a l a u d a b l e e n c u a n t o es u n p a s o p a r a 
l a i n t e r v e n c i ó n de los e s t u d i a n t e s e n el 
g o b i e r n o de l a U n i v e r s i d a d ; p e r o l a c o n ­
s i d e r a n i m p e r f e c t a en c u a n t o no c o n c e ­
d e a l a s A s o c i a c i o n e s de e s t u d i a n t e s to­
dos los d e r e c h o s que le c o r r e s p o n d e n . V e 
c o n s a t i s f a c c i ó n l a l i b e r t a d de a s o c i a c i o ­
n e s , d e b i e n d o l a U n i v e r s i d a d r e c o n o c e r 
c u a n t o a n t e s a l a s A s o c i a c i o n e s de e s t u ­
d i a n t e s que t e n g a n lo s r e q u i s i t o s i n d i ­
c a d o s e n l a s i g u i e n t e c o n c l u s i ó n . 

S e g u n d a . L a U n i v e r s i d a d d e b e r á r e c o ­
n o c e r a l a s A s o c i a c i o n e s de e s t u d i a n t e s 
que s e a n f u n d a m e n t a l m e n t e p r o f e s i o ­
n a l e s . 

T e r c e r a . L o s p r e s i d e n t e s de l a s A s o ­
c i a c i o n e s r e c o n o c i d a s d e b e n ser , p o r lo 
m e n o s , v o c a l de l a J u n t a de F a c u l t a d y 
de l C o n s e j o de P a t r o n a t o u n i v e r s i t a r i o . 

M a ñ a n a I r á n los a s a m b l e í s t a s a G r a -
n o l l e r s , y e n l a p l a z a M a y o r del P u e b l o 
E s p a ñ o l se c e l e b r a r á u n a a u d i c i ó n de 
s a r d a n a s en s u h o n o r . P o r l a t a r d e c o n ­
t i n u a r á n Jas s e s i o n e s de t r a b a j o , d i s c u ­
t i é n d o s e , e n t r e otros , e l t e m a " C r e a c i ó n 
de u n a F a c u l t a d o E s c u e l a de C i e n c i a s 

quete . D e n t r o de m u y poco t i e m p o s e r á 
i n a u g u r a d o el t r a z a d o doble h a s t a Jar-
U v a . S 

Asamblea de constructores de 
material eléctrico 

Una lápida dedicada al señor 
Callejo en el claustro del 

famoso monasteric 

de f r a n e l a c o l o r c e n i z a y c o i b a t a d e l 
I m i s m o c o . o r . L a r r e Borge* ' v e s t a t r a je 
¡ m a r r ó n c^n c a m i s a b l a n c a c o n r a y a s m a ­
r r o n e s y l l e v a b a u n a s o r t i j a de se l lo con 
u n d i b u j o de m o t i v o s d e l a A v i a c i ó n . 

' I n m e d i a t a m e n t e de l l e g a r , el s a r g e n t o 
jde l a e s t a c i ó n de l a d i o l e s e n t r e g o lod 
p a r t e s m e t e o r o l ó g i c o s q u e s e h a b í a n r e -

' c ib ido d u r a n t e l a m a ñ a n a . 
¡ E s o s p a r t e s a n u n c i a b a n b u e n t i e m p o 

Abordado entre FiniSterre y COrrU- p o r l a p r i m e r a e t a p a de l c a m i n o . U n 

por un buque inglés 

S E G O V I A , 1 5 . 
H a b r i n d a d o S e g o v i a a l s e ñ o r C a l l e j o , 

Z A R A G O Z A . 1 6 . — E n el l o c a l de l a F e - ¡ m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y B e l l a s 

i b e d o s e h u n d i ó e n c i n c o m i n u t o s ^ . V e n J , y P o r , 0 P r a l a h a b l a ^ 

i n s e g u r i d a d y e s t a b a p o c o c u b i e r t o el 

v i s t a d e l c o n t i n e n t e a m e r i c a n o e s t a 
n o c h e , y s i no h a y n o v e d a d , m a ñ a n a 
l l e g a r á a M o n t e v i d e o . — A s s o c i a t e d P r e s s . 

Piden condiciones cli­

matológicas 
F K R N A N I X ) N O R O N H A . 1 6 . — L o s 

a v i a d o r e s L a r r e B o r g e s y C h a l l e h a n 
t e l e g r a f i a d o a N a t a l a l a s o c h o de l a 
n o c h e p i d i e n d o c o n d i c i o n e s m c t c o r o l ó -

de C a s a b l a n c a a n u n c i a b a q u e « { g f c a a . — A Í M O C l a t e a P r e s s 

Se cree que la tripulación ha 
sido salvada 

c ie lo . 
I n m e d i a t a m e n t e los f i r m ó L a r r e B o r ­

g e s y les e n t r e g a r o n u n c u a d r o p o r d u -
d e r a c i ó n p a t r o n a l se h a c e l e b r a d o u ^ a A r t e s , el h o m e n a j e de g r a t i t u d de u n a i V T r o 1fi w ™ r i r n r r í u l , d„ i d o J P e c a d o a c a d a u n o de e s t a s n o t i c i a s 

c ^ r d f - — o q u e con c r e c i e n t e en-1 J s e ^ ^ ^ « ^ ^ ^ " C o T a ^ 
p l é c t r i c o e h i d r á u l i c o . E n e l c u r s o de Jas ! t u s i a s m o , ha l o g r a d o f a v o r e c e r l a , m u l t l - j t o u n r a d i o g r a m a de l a e s t a c i ó n de F l - tos . L a r r e B o r g e s d i jo i^sto va D.en , 
d e l i b e r a c i o n e s se t r a t ó de l a n e c e s i d a d i p H c a n d o s u s i n s t i t u c i o n e s de c u l t u r a ¡ n i s t e r r e en e l que a n u n c i a b a que h a b í a I l l e v a r e m o s v t a n t o a coaa, p o r lo m e n o s 
de l l e g a r a u n a e s t r u c t u r a c i ó n e c o n ó m i - j ( m á s de c i n c u e n t a n u e v a s e s c u e l a s , d e s - r ec ib ido otro d e s p a c h o r a d i o t e l e g r á f i c o d e l . g r a n t r a y e c t o de l a ruta", 
c a de l a i n d u s t r i a . T a m b i é n se t r a t ó de i p a r r a m a ( ] a s p 0 r i a c o m a r c a ) y p r o p u g - i b a r c o e s p a ñ o l " C a b o O r o p e s a " , en el quei En a q u e l m o m e n t o Larre B o r g e s se 
l a n u e v a ley de S i n d i c a t o s A g r i c o l á s . n a n d o c o n p o r t a c i o n e s c o n s i d e r a b l e s ! * á t é •dfeYhSUfdaba-gwcorm ^Af iad^ e l 1^ lrner j -dVsf )0 ¡ jaba de c o r b a t a y e l ' cue l lo , y 

n a ^ o ^ c u TOnBtaSe ^ n o b s T i v T n í i t ^ qUe t e n í a U n a c a d e n a f ina y le 
ta.n í e í j ú d i c i a l h a s i d o p a r a Ta I n d u s t r i a r a c i ó n e s c r u p u l o s a y a r t í s t i c a de l v e n e - c í b l r de é s t e c o n t e n t a c i ó n . i p r e g u n t a m o s si e r a H ^ n a " " ^ ¡ f 1 1 ^ ^ " ' 
n a c i o n a l y en p a r t i c u l a r p a r a Z a r a g o - r a b i e y v e n e r a n d o M o n a s t e r i o d e l P a r r a l , ¡ E l " C a b o O r o p e s a " p r o c e d í a de los r-estana 
z a . E J s e c r e t a r l o d i ó l e c t u r a a l a M e ­
m o r i a , que f u é a p r o b a d a . S e c u r s a r o n 
t e l e g r a m a s a l m i n i s t r o de E c o n o m í a so­
l i c i t a n d o u n a a c l a r a c i ó n a Ja n u e v a Jey 
de S i n d i c a t o s A g r í c o l a s , que t a n t o h a 
a l a r m a d o a los c o n s t r u c t o r e s n a c i o n a ­
les de m a t e r i a l e l é c t r i c o e h i d r á u l i c o . 

s a n t u a r i o , c o m o e l d e G u a d a l u p e , c o m o p u e r t o s del N o r t e , y e r a e s p e r a d o en V i -
el de C o v a d o n g a , d e l a r a z a . S 0 en l a s p r i m e r a s h o r a s de l a n o c h e del 

s á b a d o . D u r a n t e todo el d o m i n g o sp h a n 
L a fiesta en El Parral 'hecho a v e r i g u a c i o n e s p a r a s a b e r el p a r a -

d e r o de d i c h o b a r c o , s i n r e s u l t a d o a l g u -
R c c i t a i d o el s e ñ o r C a l l e j o y s u s a c o m - no. E l c o m a n d a n t e de M a r i n a d i s p u s o 

que . a l a s t r e s de l a t a r d e , se h i c i e s e a l a 
m a r el " C a b o T r e s F o r c a s " p a r a e f e c t u a r 
r e c o n o c i m i e n t o s . S e i g n o r a n los r e s u l t a -

p a f i a n t e s de M a d r i d , e n l a p u e r t a de l a 
- A v i s a d a l a G u a r d i a C i v i l de D a r o c a i t a l l a s a u t o r i d a d e s y p e r s o n a s 

p o r el a l c a l d e de V a l c o n c h a n de ^ u e , t r a s l a d o s e l c o r t e i o aJ P a - 1 l " ' u " ' 
h a b í a n s ido v i s t o s los a u t o r e s de Ja a g r e . i s i g m n c a d a s , t r a s l a d ó s e e l c o r t e j o a i r a - . i ^ d 
s i ó n a l c a b o de C u c a l ó n , l a B e n e m é r i t a ^ r a l , a c u y o i n g r e s o a g u a r d a b a n e l O b i s -
d i ó u n a b a t i d a y s o r p r e n d i e r o n a dos jpo, s e ñ o r R e u s P l a t e r o , c o n l a c o m u n i -
s u j e t o s , que a l v e r s e d e s c u b i e r t o s h u y e - d a d j e r o n i m i a n a . B u e n g o l p e de I n v i t a ­
r o n . L a p a r e j a les d i ó e l a l to , y c o m o doSi e n ei qUe a b u n d a b a n d a m a s de l a 
no h i c i e r a n c a s o , d i s p a r a r o n s u s fus i l e s . 1 ^ ^ ^ l o c a l i n t e r n o s e e r e l c l a u s t r o 
h i r i e n d o a A l e j o G a r c í a Z a r a g o z a y . a , . , „ ^ . . , , 0 „ Quor. 

l i a de l a V i r g e n que le d i ó s u s e ñ o r a 
c u a n d o s a l i ó de M o n t e v i d e o . 

Cesan las comunicaciones 
P E R N A M B U C O . 1 6 . — A l a s d i e z c i n ­

c u e n t a de l a n o c h e se e s t á s i n n o t i ­
c i a s de l o s a v i a d o r e s C h a l l e y L a r r e 
B o r g e s , c u y o a v i ó n h a c e s a d o de c o -
n u n i c a r c o n l a e s t a c ó n r a d o t e l e g r á -
fica de F e r n a n d o N c r c n h a desde l a s 
se s de l a t a r d e . 

E m p i e z a a s e n t i r s e a . g v n a a n s i e d a d 
p o r l a s u e r t e de loa a v i a d o r e s C h a l l e s y 
L a r r e B o r g e s . p o - i i u c n o h a v u e l t o a 
t e n e r s e n o t i c i a s d e e l los d e s d e q u e t e ­
l e g r a f i a r o n e s t a t a r d e p i d i e n d o i n f o r -
m e s m e t e o r o l ó g i c o s . — A s s o c i a t e d P r e « s . 

Nota del Observatorio 
El cronometraje 

p r e t e de l i n g e n i e r o en s u s t a r e s s de T a 
e es tos t r a b a j o s y r e i n a u n a g r a n b l a d a i p r o c e d i e r o n a m e t e r e n e l a v i ó n 

g r a n a n s i e d a d . S e t e m e que l a e s p e s a n i e ­
b l a r e i n a n t e d i f icul te los t r a b a j o s . 

L a s ú l t i m a s n o t i c i a s r e c i b i d a s son de 

P r o n ó s t i c o h a s t a e l d í a 16, a s i e t e ho-
. . x T Z — I r a s . — D u r a n t e l a t a r d e , en e l t r a y e c t o 

L o s m e c á n i c o s f r a n c e s e s a v a d a d o s g e V l U a a c a n a r i a s , el v i e n t o so­
p o r e l m e c á n i c o e s p a ñ o l A n t ó n o T i t o clp ^ 15 a 25 l d l ó n i c t r o s p o r 
A l e x . y que a d e m á s h a s k l o el i n t é r - ¿ h " ] a m a ñ a n a t e n d r á 

que el " C a b o O r o p e s a " h a s ido a b o r d a ­
do p o r u n b u q u e i n g l é s e n t r e F i n l s t e -

del M o n a s t e r i o , d o n d e , e n u n a l t a r , c e r r a 
dos loa e x t r e m o s 

r r e y C o r r u b e d o , r e c i b i e n d o u n topeta - en n u e s t r a i n f o r m a c ó n d e l s á b a d o . S ó l o 
dpi r l a i m t r n ñ o r be l loq 20 f o r m i d a b l e , q u e lo h a h e c h o h u n d i r s e , a ñ a d i e r o n u n a s n a r a n j a s . C h a l l e m o s -
a e i c l a u s t r o p o r oe i ios c i n c o minutoa> t r i p u l a c i ó n d i c e n j t r ó a l o s c r o n o m e t r a d o r e s s u filiación 

s u h i j o A n g e l . E l p r i m e r o f a l l e c i ó a los 
pocos m i n u t o s y s u h i j o se d i ó a l a fuga , 
R e g i s t r a d a s l a s r o p a s d e l c a d á v e r , se ¡ t a p i c e s " v e r d e r o n e s " , c u y a s g r e c a s infe-1 qUe Y e h a s a l v a d o , y h a s'ldo t r a s l a d a d a 1 7 " " í J ^ q 
e n c o n t r a r o n v a r i a s c á p s u l a s de u n a p i s - i r l o r e s c a í a n s o b r e m u l l i d a s y r i c a s a l - | a C o r u ñ a . 
t o la . 

p o c a f u e r z a y se m a n t e n d r á n l a s n i e ­
b l a s c o s t e r a s . L a v i s i b i l i d a d h o r i z o n t a l 
s e r á b a s t a n t e b u e n a p o r l a t a r d e . N u ­
b e s a u n o s m i l m e t r o s de a l t u r a . 

A u n q u e los d a t o s s o n m u y d e f i c i e n t e , 
se inf iere l a e x i s t e n c i a de u n a b a j a b a ­
r o m é t r i c a r e l a t i v a e n t r e los m e r i d i a n o s 
2 5 y 3 5 y l o s p a r a l e l o s 5 y 15 N o r t e , 
l a c u a l n o debe t e n e r m o v i m i e n t o de 

r m ü l t a r t r a n c e s ; el i n g e n i e r o l r a s l a c i ó n v s ó l o O C a S i o n a r á l a modi f i -

l a p e q u e ñ a m a l e t i l a c o n l a d o c u m e n t a ­
c i ó n y c a r t a s de l o s a v i a d o r e s , l o s c o ­
m e s t i b l e s que l l e v a b a n p a r a e l v i a j e , y 
que e r a n lo s m i s m o s q u ? a n u n c i a m o s 

i f o m b r a s d e n u d o , c e l e b r ó l a S a n t a M i s a D u r a n t e toda l a n o c h e c o n t i n u ó l a i m . C a r o l p r o c e d i ó a p o n e r r e g i a el b a - | c a c . 6 n d c j o s c a r a c t e r e s d e l a l i s i o . S e 
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m 

!un r e l i g i o s o , a s i s t i e n d o a e l l a , e n el l a d o l p o n e n t e c e r r a z ó n de n i e b l a . L o s buquesKó |ra fo ' c l c u a l fu6 a l i a d o y P r e c , T 1 - l i n s i s t e en l a c a r e n c i a de o b s e r v a c i o n e s 
idel E v a n g e l i o , e n r o j o s i t i a l , el P r e l a d o ; ! [ o n d e a d o 5 e n el P u e r i o n o ^ c e s a r o n de t a u ^ a ^ ^ nno^otn , ^ 1 m e t e o r o l ó g i c a s 

e n e l l a d o de E p í s t o ' a , e l m i n i s t r o ; a l 
fondo, l a s a u t o r i d a d e s , y e n e l r e s t o de l 
c l a u s t r o , l a n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a . 

h a c e r s o n a r s u s s i r e n a s . L o s v a p o r e s 
" C a b o T r e s F o r c a s " y " C a b o R a z o " , que 
h a b í a n s a l i d o en b u s c a de l O r o p o s a , no 
h a n r e g r e s a d o a ú n a es te puer to . A l a 

N o e s t a b a n lo s j e r ó n l m o s — n e g r o so-j e n t r a d a de l a b a h í a e s t á n d e t e n i d o s los 
b r e b l a n c o . . . — e n s u c o r o , s i n o e n e l t r a n s a t l á n t i c o s I n g l e s e s " O r d u ñ a " , " H l -
a r r a n q u e de u n a e s c a l e r a r e c a y e n t e a l g h l a n d " y " H e a t h e z " , el a l e m á n " Y o r k " , 
c l a u s t r o , c o m o figuras e v o c a d a s . 

A c a b a d o c l S a n t o S a c r i f i c i o , el v e n e -

E S T E SERA DEDICADO A LA ü -
NEA GENOVA-BUENOS AIRES 

y los f r a n c e s e s " M a s s i l i a " y " A u r i n i " , 
e n e s p e r a de q u e d e s a p a r e z c a l a n i e b l a 

. p a r a e n t r a r . E J b u q u e f r a n c é s R o u s s l l l ó n , 

este ^J?" 4 j , . , , I m e t e o r o l ó g i c a s e n q u e a p o y a r 
U n a v e z todo el a p a r a t o d i s p u e s t o , l o s j . . . 

c o m i s a r i o s de s a l i d a e x t e n d i e r o n e l c o - j 3 " ^ 1 ^ C a t , a r i a g a i p a r a l e l o 10 los a l i -
r r e s p o n d i e n t e c e r t i f i c a d o , e n t r e g a n d o u n a | s io¡9 p e r d e r a n f u e r z a , t e n d i e n d o a e n -
c o p i a a los a v i a d o r e s , o t r a l a e n v i a r o n a jcalmarge T i e m p 0 i n s e g u r o y a l g u n o s 
P a r í s y l a o t r a se g u a r d a a q u í 

La salida 

S u b i ó el p r i m e r o L a r r e B o r g e s , que 
| r a b i e P r e l a d o s e g o v l a n o . c o n B ^ ^ y I q u e ~ ^ r ; e ¿ t r & eiT^.ptiWtOr ¿ a t e n t ó ^ [ ^ C Ü I * s u p u e s t o de o b s e r v a d o r , despi -
p r e c i s a p a l a b r a , d o c e n t e y c o n m o v e d o - , lir eBta mañana. pero t u v o que d e t e n e r - ' d i e n d o a todos a g i t a n d o l a m a n o . Se ­
r a a l a v e z , h a b l ó c o m o a d m i n i s t r a d o r ! ge a n t e g de i i e g a r a iag j s i a s c í e s , p o r 
a p o s t ó l i c o de l a C o m u n i d a d j e r o n i m i a - , no p e r m i t i r l e c o n t i n u a r l a m a r c h a l a ce­

n a n l a s doce y m e d i a c u a n d o e l i n g e 
n i e r o C a r o l , o c u p a n d o el p u e s t o de l p i ­
loto, p u s o e n m a r c h a e l m o t o r , d e j á n d o ­
l e u n r a t o en " r e l e n t i f " . E n s e g u i d a 
a b a n d o n ó s u pues to , q u e o c u p ó C h a l l e . 

C h a l l e " m e t i ó " m o t o r , y a l a s doce 
t r e i n t a y o c h o d e s p u é s de d e s c a l z a r el 
a p a r a t o los m e c á n i c o s , e c h ó a a n d a r el 
a v i ó n . C u a n d o l l e v a b a u n o s c u a t r o c l e n -

B I L B A O , 1 6 . — E n e l e x p r e s o de M a - j n a p a r a a g r a d e c e r e l a u x i l i o p o d e r o s o r r a z ó n . E s t a s i gue c o n i n t e n s i d a d , 
d r i d l l e g a r o n e s t a m a ñ a n a a B i l b a o l a | d e l s e ñ o r C a l l e j o e n l a r e c o n s t r u c c i ó n - p w e n T T W K r » r m w w i r i \ < 
e s p o s a de l m i n i s t r o de M a r i n a y l a s h l - l d e l a h e r m o s a f á b r i c a de l P a r r a l P E S Q U E R O C O N A V E R I A S 
jas del p r e s i d e n t e de l C o n s e j o , s e ñ o r i t a s | y i u e g 0 gj p r e s i d e n t e de l a D i p u t a - ' C A D I Z , 16 .—A 18 m i l l a s de este p u e r -
C a r m e n y P i l a r P r i m o de R i v e r a E l m i - ; ¿ e g o v i a , p o r l a s a u t o r i d a d e s , ito- s i n g a l e r n o a c a u s a del t e m -
n l s t r o de M a r i n a , c o n e l d i r e c t o r gene- , , . j , „ • p o r a l . el v a p o r p e s q u e r o " M a n a del C a r ­
r a l de N a v e g a c i ó n , se d e t u v i e r o n e n l a ^ u d i ó a l a b o l e n g o s e g o v i a n o de l m i - i ^ , ^ qUp p i d i ó a u x ¡ l i o ccm u r g e n c i a . 
e s t a c i ó n de D o s C a m i n o s y s e d i r i g i e r o n ' t f i s t r o y e x a l t ó l a g r a t i t u d de q u e era|Acudjd el v a p 0 r p e s q u e r o " M a n o l i t o " , ue 
a l a f á b r i c a de d i n a m i t a de l a S o c i e d a d j m u e s t r a e l a c t o d e d e s c u b r i r l a l á p i - | J o t r a j o a r e m o l q u e c o n I m p o r t a r t t e s ave-ltos m e t r o s p u s o el m o t o r a todo r é g l -
e s p a ñ o l a de l m i s m o n o m b r e , que v l s l - j d a q u e p e r p e t u a r á en l a m e m o r i a de ¡ r í a s . | m e n y e l a v i ó n t o m ó u n a v e l o c i d a d v e r ­

t i g i n o s a . A los s e i s c i e n t o s m e t r o s a r r o ­
j ó el c a r r i t o de c o l a , q u e d i ó v a r i a s v u e l ­
t a s e n el a i r e , y a u n o s o c h o c i e n t o s m e -

r e c l b i d o s p o r l a s a u t o r i d a d e s . . ^ d e s c u b r i r s e ^ l á p i d a , e s c u l p i d a e n ! G I J O N f 16_,A1 salir del to del Mu Uros i n i c i ó el d e s p e j e c o n g r a n f a c i l i -
D c s p u é s de c o m e r , e l m i n i s t r o c o n l a s p i e d r a , q u e n o d e s d i c e d e l a s a n t a ñ o n a s ' , yt a c a u s a d e l a n ieb la ( c l t r a n s a t l á n - d a d y p r e c i s i ó n c a s i i m p e r c e p t i b l e . F u é 

a u t o r i d a d e s y s é q u i t o , m a r c h ó a Ta e s t a - | e n q u e s e a f i r m a , y que es o b r a d e l s e - t i co " Y o r k " c h o c ó , p o r l a p a r t e de p o p a , u ^ m o m e n t o de i n t e n s a e m o c i ó n e n e l 

a g u a c e r o s . 
E n l a s c o s t a s d e l B r a s i l , t i e m p o f a v o ­

r a b l e p a r a q u e d e s c a r g u e n a g u a c e r o s 
t o r m e n t o s o s . 

El tiempo en Brasil 

M a n o l i t o " p e r d i ó cl a n c l a en l a s 
ones del s a l v a m e n t o . 

t a r o n d e t e n i d a m e n t e . D e s p u é s de l a v l - j i a ^ g e n t e s é l g r a t o s u c e s o y l a a c t ú a - 1 E J "] 
s i t a f u e r o n o b s e q u i a d o s c o n u n " l u n c h " . |c56n ^ g o b e r n a n t e g e n e r o s o , a q u i e n ¡ o p e r a d 

52S5; " / i S S f f l C T l S ^ S ^ l a c a P i t a l t a j l t o s b ^ e f i c i o s . E L " Y O R K " C H O C A C O N U N A G R U A bao , donde l l e g a r o n a l m e d i o d í a . F u e r o n i a J ^ L ^ , ^ la ^n:^0 oe!/,1,. 

R I O J A N E I R O , 1 6 . — E l d e p a r t a m e n ­
to m e t e o r o l ó g i c o c o m u n i c a que l a s c o n ­
d i c i o n e s c l i m a t o l ó g i c a s e n l a c o s t a d e l 
B r a s i l s o n e x c e l e n t e s , e x c e p t o p o r lo 
q u e r e s p e c t a a l a r e g i ó n q u e c o m p r e n ­
de el E s t a d o de R í o de J a n e i r o . — A s ­
s o c i a t e d P r e s s . 

F I R M A D E L R E Y 

c i ó n de P o r t u g a l e t e , donde , e n u n t r e n ñ o r A l g u e r ó , u n a s a l v a de a p l a u s o s U e -
e s p e c i a l f u e r o n a S e s t a o , p a r a a s i s t i r n'ó c o n s u s e c o s t r á n s i t o s y c l a u s t r o s , 
a l a b o t a d u r a d e l v a p o r " C a b o S a n m i e n t r a s , h o n d a m e n t e , c o n m o v i d o , s e p o -
A n t o n l o " , de 17.000 t o n e l a d a s , el m a y o r ! n í a e n p i e ei Sef ior C a l l e j o . . . 
buque q u e se h a c o n s t r u i d o , h a s t a a h o r a , ! E ] m i n i s t r o d e i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a de ­

j ó h a b l a r a s u c o r a z ó n , y n o t a n t o los en los a s t i l l e r o s e s p a ñ o l e s . E l a c t o se 
c e l e b r ó a l a s t r e s de l a t a r d e . E l m i n i s ­
t r o f u é r e c i b i d o p o r l a E m p r e s a c o n s 

c o n l a g r ú a del e s p i g ó n , que d e r r i b ó . E l 
b u q u e r e s u l t ó c o n p e q u e ñ o s d e s p e r f e c 
tos. 

S E S U S P E N D E N P O R L A N I E B L A L A S 
P R U E B A S D E L " M . C E R V A N T E S " 
F E R R O L , 1 6 . — E l n u e v o c r u c e r o " M i 

gue l de C e r v a n t e s " , q u e h a b í a s a l i d o del a p l a u s o s , e n a r d e c i d o s , d e l a c o n c u r r e n 
t r u t o r a , a u t o r i d a d e s l o c a l e s y ^ m u c h c T p ú - cia> c u a n t o s u p r o p i a e m o c i ó n i r r e p r i m i - 1 p u e r t o p a r a e f e c t u a r , d u r a n t e v e i n t i c u a -
bl lco , que le h i z o obje to de u n a a f e c t u o - ble, a h o g a b a n l o s m á s c á l i d o s e p i s o d i o s t r o h o r a s , p r u e b a s de c o n s u m o , s o r p r e n ­

de s u be l lo d i s c u r s o . 

Inauguración de un 

grupo escolar 

dldo p o r l a e s p e s í s i m a n i e b l a que h a 
o c a s i o n a d o d i v e r s o s a c c i d e n t e s m a r í t i ­
mos , se v l ó i m p o s i b i l i t a d o de c o n t i n u a r 
y h u b o de r e g r e s a r a l F e r r o l , s i n nove­
d a d a l g u n a . L a s p r u e b a s h a n d a d o exce­
l e n t e r e s u l t a d o . 

no a s e g u i r l P o l í t i c a s , E c o n ó m i c a s y S o c i a l e s " . 

C a m i s a s Z a n o t t i , i n m e j o r a b l e c o n f e c c i ó n 

s a a c o g i d a . 
D e s p u é s de l a c t o se c e l e b r ó u n " l u n c h " 

en h o n o r de l a s a u t o r i d a d e s e I n v i t a d o s . 
« » » 

B I L B A O , 1 6 . — L a b o t a d u r a de l " C a b o 
S a n A n t o n i o " se r e a l i z ó en el a s t i l l e r o 0 ^ ™ ^ ^ s i t a a l a F u e n c l s l a , e, I n -
^ ^ f ' ^ ^ ^ ^ l ' ^ ^ ' - i - u ^ r a c n d e , n u . v o 
p e r f e c t a r e g u l a r i d a d . g r u p o e s c o l a r P r i m o d e R i v e r a . 

F u é m a d r i n a l a s e ñ o r a del m i n i s t r o . D e s p u é s se c e l e b r ó u n b a n q u e t e , q u e 1 
E l b a r c o t i e n e 147 m e t r o s de e s l o r a y . p r e s i d i ó e l O b i s p o c o n e l se f ior C a l l e j o , j p ^ * 1 ^ - Í o í J A 1 

16.750 t o n e l a d a s d e d e s p l a z a m i e n t o . L l e - | E l m i n i s t r o s e ñ o r C a l l e j o l l e v ó p e r s o - ¡ J L ' ^ C t a r a n I O S C r i a u O S U C I 
v a m i l l ó n y m e d i o de r e m a c h e s . S e espe-j n a i m e n t e y p u s o e n m a n o s d e l s e ñ o r 
r a ob tener l a c l a s i f i c a c i ó n m á s a l t a d e l i Q ^ ^ de s e g o v i a l a c o n c e s i ó n de u n 

S U b a r c o m i x t o , d e d i c a d o pr inc ipa l -1 n U e v o ^ t 0 / 6 49 .000 p e s e t a s c o n des­
m e n t e a c a r g a , l l e v a r á c o n t a d o p a s a j e de' m ? a l a r e s t a u r a c i ó n d e l R e a l M o n a s -

t e n o , a l a q u e d e b e n c o o p e r a r c u a n t o s 

s e ñ o r G a z a p o 

s e g u n d a y t e r c e r a e n s u s e s p a c i o s o s lo ­
c a l e s p r e f e r e n t e s , y c u b r i r á l a p r o y e c t a ­
d a l í n e a G é n o v a - B u e n o s A i r e s , c o n e s c a ­
l a en los p u e r t o s de L e v a n t e . 

D e s p u é s de l a b o t a d u r a se p u s i e r o n l a s 

p u e d a n . P o r e j e m p l o : e l A y u n t a m i e n t o 
s e g o v l a n o es s e g u r o que d e v o l v e r á p r o n ­
to a l be l lo p a t i o c e n t r a l d e l h i s t ó r i c o 
cenobio l a f u e n t e ^ que en é l e s t u v o 

q u i l l a s a o t r o s d o s b u q u e s g e m e l o s d e l h a s t a qUe ^ i a u e v a r o n , p r i m e r o , j u n t o 
l a m i s m a c o m p a ñ í a , que h a c e n I g u a l s e r - j a j r f d e E p u é s , a l a a l a m e d a , 
v i c io , v que se l l a m a r a n S a n t o T o m é t • J ' .7; . , . 
y " S a n A g u s t í n " , que e s t a r á n t e r m i n a d o s ^ a j o m a d a de l d o m i n g o h o n r ó e l p a ­
p a r a c u a n d o e l p r i m e r o e m p i e z c a n a v e - sado- h l z o J u s t i c i a a l p r e s e n t e y p r e p a r ó 
g a r . A s i s t i ó t a m b i é n el m i n i s t r o de M a - -1 p o r v e n i r . P o r e s o s e r á f e c u n d a , 
r i ñ a . 1 V í c t o r E S P I N O S 

L a B r i g a d a de I n v e s t i g a c i ó n , que d ir i ­
ge e l s e ñ o r M a q u e d a c o n t i n u ó a y e r 
s u s p e s q u i s a s p a r a a v e r i g u a r e l p a r a d e ­
r o d e l s e ñ o r G a z a p o . H a obten ido u n a lis­
t a c o m p l e t a de los v i a j e r o s q u e p a s a r o n 
l a f r o n t e r a de P o r t u g a l e n l o s d í a s en 
que d e s a p a r e c i ó el a g e n t e de negoc'os . 
S e h a c o m p r o b a d o p o r e l l a que no figu­
r a el n o m b r e de G a z a p o p o r n i n g ú n sit io. 

A n t e el j u e z que i n s t r u y e e l s u m a r i o 
h a n d e c l a r a d o h o y los s i r v i e n t e s de l se­
ñ o r G a z a p o . L a d i l i g e n c i a h a c a r e c i d o de 
i n t e r é s , p u e s n o d i j e r o n n a d a n u e v o . 

p ú b l i c o . T o d o s a p l a u d i e r o n y a g i t a r o n 
los p a ñ u e l o s . 

Una mascota 
C o m o d a t o c u r i o s o a p u n t a m o s que 

C h a l l e y L a r r e B o r g e s l l e v a n en el a p a ­
r a t o u n a o r i g i n a l m a s c o t a . S e t r a t a de 
dos l e c h o n c i t o s d e m a r f i l . S e g ú n n ú e s 
t r a s n o t i c i a s , c u a n d o los a v i a d o r e s l l e ­
g a b a n a T a b l a d a p r o c e d e n t e s de M a r s e ­
l l a , e n c o n t r a r o n e n t r e e l e q u i p a j e ese pe­
q u e ñ o o b j e t o . N o s a b í a n q u i é n l o n a b i a 
p u e s t o y c ó m o e s t a b a a l l í , y e n t o n c e s 
d e c i d i e r o n l l e v a r l o corno de m a s c o t a . Y 
e n e fec to , en u n Jado de l p u e s t o del p i ­
lo to i b a l a figurita d e m a r f i l c o l g a d a . 

El intento de "record" 

de Haya 
S E V I L L A , 1 6 . — S e g ú n p a r e c e , el t e ­

n i e n t e H a y a p r e p a r a y a e l g r a n " r a i d " 
p r o y e c t a d o c o n u n a p a r a t o B r e g u e t y 
m o t o r " H i s p a n o " . P a r e c e q u e l e a c o m ­
p a ñ a r á c o m o o b s e r v a d o r e l c a p i t á n B a r -
b e r á n . 

E l p r o p ó s i t o d e e s t e " r a i d " es . c o m o 
se s a b e , b a t i r e l " r e c o r d " de d i s t a n c i a , 
y se d i c e que q u i z á e l v u e l o se h i c i e r a 
de S e v i l l a a L a H a b a n a . N o s h a n d i c h o 
que l o s e s t u d i o s de e s t e v u e l o e s t á n t e r ­
m i n a d o s , y no t e n d e a n a d a de e x t r a ñ o 
que s e l l e v a r a a l a p r á c t i c a d e n t r o de 
m u y p o c o t i e m p o . 

A S U N T O S E X T E R I O R E S . — A s c e n ­
d i e n d o a m i n i s t r o p l e n i p o t e n c i a r i o de t e r ­
c e r a c l a s e y d e s t i n á n d o l e a l a L e g a c i ó n 
de C a r a c a s a d o n L u i s M u r o y N a v a r r o , 
s e c r e t a r i o de p r i m e r a c l a s e en l a E m ­
b a j a d a de B r u s e l a s . 

T r a s l a d a n d o a l a E m b a j a d a de B r u s e ­
l a s a don M a r i a n o A m o e d o y G a l a r m e n -
d l . s e c r e t a r l o de p r i m e r a c l a s e e n l a E m ­
b a j a d a de W a s h i n g t o n . 

T r a s l a d a n d o a la E m b a j a d a de W á s -
h l n g t ó n a d o n F e r n a n d o G o n z á l e z A r -
n a o y N o r z a g a r a y , s e c r e t a r l o de p r i m e r a 
e n l a L e g a c i ó n de M é j i c o . 

A s c e n d i e n d o a s e c r e t a r l o de p r i m e r a 
c l a s e en l a L e g a c i ó n d e M é j i c o a d o n 
J o s é G a l l o s t r a y C o e l l o de P o r t u g a l , se­
c r e t a r l o de s e g u n d a c l a s e en l a L e g a c i ó n 
d e P e p i n g . 

J U S T I C I A Y C U L T O . — P r o m o v i e n d o 
a D e á n de l a S . L P r l o r a l de C i u d a d 
R e a l , a don P e d r o F e r n á n d e z de S e v i l l a 
y M u ñ o z . 

N o m b r a n d o a b a d c u r a de la S. L C o ­
l e g i a l de S a n t a M a r í a d e l C a m p o , a d o n 
I s i d r o A r l a s A l v a r e z , c a n ó n i g o de C a ­
l a h o r r a . 

I d e m c a n ó n i g o de l a S. I . C . de T u -
d e l a , a don J e s ú s B e n i t o d e l a F u e n t e , 
p r o p u e s t o e n p r i m e r l u g a r p o r el T r i ­
b u n a l de opos i c iones . 

I N S T R U C C I O N P U B L I C A . — A p r o b a n ­
do l a e j e c u c i ó n de o b r a s de r e f o r m a 
e n l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l 

J u b i l a n d o a l c a t e d r á t i c o de l a F a c u l ­
t a d de M e d i c i n a de V a l e n c i a , d o n V i ­
cente N a v a r r o O r t i z . 

Los teléfonos de E L DEBATE 

son los números 

71500,71501,71509 y 72805 



M a r t e » 17 d e d i c i e m b r e de 1929 

E l A T H L E T I C C L U B V E N C E A L R E A L M A D R I ! 

El Athletic bilbaíno, Real Unión y Real Murcia empatan en sus campos res­
pectivos. E l Arenas sorprendió al Racing santanderino con un 5-2. El Sevilla, 
en el primer puesto de la Segunda. Acuerdos de la Federación Nacional. 

Partidos de campeonato 
P r i m e r a d i v i s i ó n : 

• F . C . B A R C E L O N A - C . D . E u r o p a . 2—1 
A T H L E T I C C L U B - * R e a l M a d r i d 2 — 1 
A R E N A S C L U B - * R a c . S a n t a n d e r . . . 5—2 
• A t h l e t i c , B i l b a o - R e a l S o c i e d a d 2—2 
R . U n i ó n , I r ú n - R . C . D . E s p a ñ o l . . . 3—3 

S e g u n d a d i v i s i ó n : 
S E V I L L A F . C . - * R e a l B e t l s 2 - 0 
• C . D . L E O N E S A - R e a l O v i e d o 3—1 
* R . S P O R T I N G , G I J O N - I b e r i a . . . 2-^0 
* R . C . D . C O R U f í A - V a l e n c i a F . C . 3—1 
• R M u r c i a - C . D . A l a v é s 2—2 

* * * 
N . B . — • q u i e r e d e c i r q u e se j u g ó en 

s u c a m p o . 

P R I M E R A DIVISION 
E l Carcelona gana al Europa 

B A R C E L O N A , 1 5 . — E n e l c a m p o de 
L a s C o r t s a n t e n u m e r o s o p ú b l i c o se e n ­
f r e n t a n p o r t e r c e r a v e z e n e s t a t e m p o ­
r a d a e l B a r c e d o n a F . C . y e l C . D . E u ­
r o p a . 

B a r c e l o n a — P l a t k o , W a l t e r — M a s , 
M a r t i — C a s t i l l o — P e d r o l , i P i e r a — S a s t r e 
— S a m i t i e r — B e s t i t — P a r e r a . 

E u r o p a . — P l o r e n a a , S o l i g o — A l c o r i z a , 
G á m i z — L o y o l a — O b i o l s , G i r o n é s — B e s ­
t i t n — E s c n t s — C o l l s — A l c á z a r . 

A r b i t r o , s e ñ o r L l o v e r a . 
E m p i e z a l a p r i m e r a p a r t e c o n d o m l 

n i o a l t e r n o , p e r o a m e d i d a q u e a v a n z a 
©1 p a r t i d o , e l E u r o p a v a i m p o n i é n d o s e 
y a los v e i n t i c i n c o m i n u t o s , d e s p u é s de 
v a r i o s a t a q u e s a l a m e t a de P l a t k o , B e s ­
t i t a l r e m a t a r de b o l e a u n p r e c i s o c e n 
t r o de G i r o n e s , l o g r a e l p r i m e r y ú n i ­
co t a n t o p a r a s u equ ipo . 

E s t e t a n t o e n a r d e c e a l o s a z u l - g r a n a , 
q u e se l a n z a n a u n d e s e s p e r a d o a t a q u e 
e n b u s c a d e l e m p a t e , c o s a q u e no lo 
g r a n h a s t a los t r e i n t a y s i e t e m i n u t o s 
d e i n i c i a d o e l j u e g o , g r a c i a s a u n f o r ­
m i d a b l e c a b e z a z o de S a m i t i e r a l r e ­
m a t a r u n f o r m i d a b l e c e n t r o de P i e r a . 
C e n t r a d o e l b a l ó n , v u e l v e de n u e v o e l 
B a r c e l o n a a l a t a q u e , y a l o s c i n c o m i ­
n u t o s e s c a s o s d e l t a n t o a n t e r i o r , s e 
p r o d u c e e l s e g u n d o , o b r a d e l m i s m o S a ­
m i t i e r a l r e m a t a r a l a m e d i a v u e l t a u n 
p a s e de S a s t r e . 

S e r e a n u d a e l e n c u e n t r o y de s a l i d a 
se s i t ú a el B a r c e l o n a f r e n t e a l a m e t a 
e u r o p i s t a . d a n d o o c a s i ó n a que se l u z c a 
P l o r e n z a a l d e t e n e r dos t i r o s de S a s t r e 
y u n o de S a m i t i e r , 

E s a h o r a e l E u r o p a q u i e n a t a c a , p e r o 
l a d e f e n s a a z u l - g r a n a r e s u e l v e t o d a s l a s 
s i t u a c i o n e s de p e l i g r o . 

S e h a n d i s t i n g u i d o p o r e l B a r c e l o n a , 
S a m i t i e r , S a s t r e . C a s t i l l o y l a d e f e n s a , 
q u e h a e s t a d o m a g n í f i c a . 

H a n s o b r e s a l i d o p o r los v e n c i d o s F i o 

S i g u e e l a t a q u e d e s e s p e r a d o d e l M a ­
d r i d , y e l á r b i t r o l e s c o n c e d e u n " p e n a l 
t y " a f a v o r . Q u e s a d a lo f a l l a . 

Y f a l t a b a n e n t o n c e s d i e z m i n u t o s e s ­
c a s a m e n t e , c o n t a n d o t o d a c l a s e de d e s ­
c u e n t o s de t i e m p o . Y e s t a c i r c u n s t a n c i a 
l a a p r o v e c h a r o n l o s a t l é t i c o s p a r a l a n ­
z a r e l b a l ó n a d e l a n t e o f u e r a . 

U n t a n t o de O l a s o s e a n u l a j u s t a ­
m e n t e p o r u n a f a l t a p r e v i a , m u y c l a r a . 

A ú l t i m a h o r a , t a m b i é n R u b i o l e s i o n a 
a O l a s i t o , q u e e s r e t i r a d o f u e r a d e l c a m ­
po . 

A l M a d r i d s e l e d i ó u n a e s p l é n d i d a 
o c a s i ó n p a r a e m p a t a r . Y lo d e s p e r d i c i ó . 
C o n esto, e l r e s u l t a d o es j u s t o . P o r o t r a 
p a r t e , l o s v e n c e d o r e s j u g a r o n m e n o s 
m a l . 

D e c i d i d a m e n t e , e l A t h l e t i c s o b r e s a l e 
p o r s u l í n e a de m e d i o s . L e s i o n a d o e l e je , 
s e h a c e u n a m o d i f i c a c i ó n y r e s u l t a q u e 
p r o p o r c i o n a un r e n d i m i e n t o a p r o x i m a d o . 

D e los 2 2 j u g a d o r e s s o b r e s a l i ó O l a s o , 
e l d e f e n s a . 

L o s dos g u a r d a m e t a s , b ien . Q u e s a d a , 
s a l v o e l f a l l o a ú l t i m a h o r a , b i e n I g u a l ­
m e n t e . 

L o a m e d i o s m a d r i l e ñ o s flojearon, c o n ­
t r i b u y e n d o a c a s o e l c a m b i o de s u e je . 
E n e l a t a q u e d e l M a d r i d , lo m e j o r f u é 
e l a l a a n t i g u a a t l é t i c a , es d e c i r , l a i z ­
q u i e r d a . 

S e d i c e y s e d i r á t a l v e z que R u b l o 
es " a r c h i r r e c o r c h o t a p o n u d a m e n t e " f o r ­
m i d a b l e c u a n d o q u i e r e . N o p o d e m o s e m ­
p l e a r l a m i s m a e x p r e s i ó n . P o r q u e a ñ a ­
d i r " c u a n d o q u i e r e " e s u n a s o l e m n e t o n ­
t e r í a . C u a n d o los j u g a d o r e s m a r c a n u n 
t a n t o o t i e n e n e l b a l ó n e n t r e s u s p i e s 
¿ es el m o m e n t o e n q u e " q u i e r e n j u g a r " ? 
Én es te c a s o , ¿ q u é d e l a n t e r o es e l que 
no e s t á s u p e r i o r m e n t e e n t a l e s c i r c u n s ­
t a n c i a s ? P e r o n o t i e n e i n t e r é s n i v a l e 
l a p e n a e n t r a r e n d i s q u i s i c i o n e s . 

E l p a r t i d o f u é d i f í c i l p a r a e l a r b i t r a ­
j e . N o es e x t r a ñ o q u e e l s e ñ o r M o n t e r o 
t u v i e r a a l g u n o s d e s a c i e r t o s . 

E q u i p o s : 
A . C . — C a b o , C o n d e — O l a s o , H i e r a — 

S a n t o s — A r t e a g a , O r d ó f i e z — M a r í n — 
C u e s t a — G i l — C o s t a . 

K M . F . O . — V i d a l , Q u e s a d a — T o r r e -
g r o s a , P r a t s — L o p e P e ñ a — J . M . P e ñ a , 
S a n M i g u e l — T r l a n a — R u b i o — C o s m e — 
O l a s o . 

* * • 
Y a p r o p ó s i t o de e s t e p a r t i d o . C o n 

s u r e s u l t a d o e l R e a l M a d r i d a p a r e c e de 
c o l i s t a e n u n i ó n d e l E u r o p a . N o se a l a r ­
m e n los m a d r i d i s t a s : e l ú l t i m o o e l p e n ­
ú l t i m o p u e s t o n o e s e l q u e le c o r r e s ­
p o n d e : y a s u b i r á ; s u l u g a r e s t á e n loe 
c i n c o p r i m e r o s y n o e n los c i n c o ú l t i -

r e n z a , A l c o r i z a y B e s t i t 11, E l á r b i t r o , ! m o s ' E s t o s p e q u e ñ o s c o n t r a t i e m p o s obe-
" d e c e n a que n o e s t á e n s u p u n t o . 

¿ C u á l f u é e l s e c r e t o d e l R e a l M a ­
m a ! , a u n q u e i m p a r c i a l . 

E l AtWetíc vence al Real Madrid 
A T H L E T I C C L U B 2 t a n t o s . 

( M a r í n , " p e n a l t y " ; C u e s t a ) 
• R e a l M a d r i d F . C 1 ~ 

( R u b i o ) 
¡ Q u é d i f e r e n c i a de j u e g o e n t r e é s t e y 

e l j u g a d o e l d o m i n g o a n t e r i o r ! E s t o es 
lo p r i m e r o q u e s é l e o c u r r e a l q u e p r e ­
s e n c i ó a m b o s e n c u e n t r o s . S i n d u d a a l ­
g u n a los c l u b s n o p u e d e n s a c u d i r s e , e l 
r e g i o n a l i s m o , a p e s a r de l a L i g a ; e l p a r ­
t i d o f u é p o b r e , e n g e n e r a l , y l a m e n t a ­
ble , a v e c e s , p o r v a r i a s i n c o r r e c c i o n e s ; 
m e j o r q u e c r e a r j u g a d a s , p a r e c e q u e 
lo s dos e q u i p o s se d e d i c a r o n m á s b i e n 
a d e s t r u i r l a s . N o v a l e , p o r lo t a n t o , e n - l i l l a . B a r q u i l l o , 6, d u p l i c a d o , 
t r a r en m u c h a s c o n s i d e r a c i o n e s . 

E l p r i m e r t i e m p o lo j u g a r o n p o r i g u a l 
a m b o s b a n d o s , c o n a l g u n a c o s a n o t a b l e 
p o r c a d a l a d o . U n b u e n t i r o d e R u b i o , 
m a g n í f i c a m e n t e d e t e n i d o p o r C a b o , y 
d e s p u é s , u n g r a n e m p a l m e de C u e s t a , 
d e s v i a d o c o n a c i e r t o a " c ó r n e r " p o r V i ­
d a l . Y a t r a v é s d e l o s c u a r e n t a y c i n c o 
m i n u t o s , a v a n c e s a i s l a d o s d e u n o y o tro , 
p e r d i d o s c a s i s i e m p r e e n t r e l o s d e f e n ­
s a s . 

E l e m p a t e a c e r o e s t u v o b i e n , P e r o I n ­
m e d i a t a m e n t e d e s p u é s d e e s t a i n d i c a ­
c i ó n , h e m o s de d e c i r q u e h a c i e n d o c a s o 
o m i s o de d e t e r m i n a d a s j u g a d a s que no 
f u é p o s i b l e j u z g a r l a s . E l A t h l e t i c , p o r 
e j e m p l o , t u v o a s u f a v o r u n " p e n a l t y " , 
s i n o dos , q u e no s e s e ñ a l ó . U n a m a n o 

d r i d e l a ñ o p a s a d o ? S e n c i l l a m e n t e , l a 
" f o r m a " . Y é s t a n o l a h a l o g r a d o to ­
d a v í a . 

E n i n d i v i d u a l i d a d e s , d e l e q u i p o a n t e ­
r i o r a é s t e n o e x i s t e u n a b i s m o , c o m o 
m u c h o s p o d r í a n figurarse. L o s d o s s o n 
p o c o m á s o m e n o s i g u a l e s . C o m o q u i e r a 
q u e h a y c l a s e e n m u c h o s de s u s e l e ­
m e n t o s , todo s e r á c u e s t i ó n de t i e m p o 
p a r a p o n e r s e e n c o n d i c i ó n - T r e s s e m a ­
n a s o u n m e s p u e d e s e r b a s t a n t e . 

L o a p a r t i d o s de c a m p e o n a t o se j u e ­
g a n todos c o n b a l o n e s de l a C a s a M e -

Empatan el Athletic bilbaíno y la 
Real Sociedad 

B I L B A O , 1 6 , — E n e l c a m p o d e S a n 
M a m é s se h a c e l e b r a d o e s t a t a r d e e l 
p a r t i d o e n t r e l a R e a l S o c i e d a d de S a n 
S e b a s t i á n y e l A t h l e t i c d e B i l b a o . 

L o s e q u i p o s se a l i n e a r o n a s i : 
B i l b a í n o s . — B l a s c o , R o u s s e — U r q u l z u , 

C a s t a ñ o s — M u g u e r z a — R o b e r t o , L a f u e n -
t e — B a t a — U n a m u n o — A g u l r r e z a b a l a — 
G o r o s t i z a . 

D o n o s t i a r r a s . — I z a g u i r r e , I l u n d a i n — 
D e v a , O r c o l a g a — M a r c u l e t a — T r i n o , " K i -
r i k i " — M a r i s c a l — " C h o l í n " — A y e s t a r á n — 
Y u r r i t a . 

E n l a s e g u n d a p a r t e , a l a m e d i a ho 
r a , " C h l r r i " p a s a a G o r o s t i z a , q u e r e 
m a t a , r e c h a z a n d o d é b i l m e n t e e l p o r t e 
r o . R e c o g e U n a m u n o y m e t e l a p e l o ­
t a e n l a r e d r e a l i s t a . 

C o n e s t e r e s u l t a d o , e m p a t a d o s a dos , 
t e r m i n a d p a r t i d o 

H a s t a e l " g o a l " d e l e m p a t e b i l b a í n o , 
los de c a s a no h a n J u g a d o n a d a y a l 
final h a n j u g a d o c o n m á s c o r a j e que 
i n t e l i g e n c i a , n o o b s t a n t e lo c u a l n o 
h a n l o g r a d o h a c e r v a r i a r a l t a n t e a d o r . 

A c o n s e c u e n c i a de u n e n c o n t r o n a z o 
c o n R o b e r t o , t u v o que r e t i r a r s e l e s i o 
n a d o M a r i s c a l , a u n q u e l a c o s a n o t u v o 
i m p o r t a n c i a , 

L a R e a l h a m e r e c i d o g a n a r e l p a r ­
t ido, p o r h a b e r s u p e r a d o e n r a p i d e z y 
en j u e g o a n u e s t r o s p a i s a n o s , de los 
que s ó l o h a n e s t a d o b i e n R o u s s e y U r -
q u i z u e n l a d e f e n s a . 

El Español empata con el R. Unión 
I R U N , 1 6 , — C o n u n a g r a n e n t r a d a 

se j u g ó e l p a r t i d o e n t r e e l R e a l U n i ó n 
y e l E s p a ñ o l . 

E l t i e m p o b u e n o c o n t r i b u y ó a e s t a 
a n i m a c i ó n de p ú b l i c o e n e l c a m p o f r o n ­
t e r i z o . 

A r b i t r o , s e ñ o r B a r r e n a , E q u i p o s : 
K e a l U n i ó n . — E m e r y , A l z a — j l a . i c i s i -

dor , I z a g u i r r e — G a m b o r e n a — ^ i l l a v c r d e , 
S a g a r z a z u — R e g u e L r o — U r t i z b e r e a -
E r r a n d o n e a — G a r m e n d í a , 

E s p a ñ o l . — Z a m o r a S a r a s q u e t e — D e 
M u r , T o n i j u a n — S o l é — M o l i n e r , V e n t o l r á 
— G a l l a r t - T e n a H — P a d r ó n — J u v é , 

L o s c a t a l a n e s se i m p u s i e r o n e n l o s 
p r i m e r o s m o m e n t o s , m a r c a n d o u n t r e n 
m u y r á p i d o . 

A los d i e z y s i e t e m i n u t o s R e g u e i r o 
m a r c ó e l p r i m e r t a n t o de u n g r a n t i r o 
c r u z a d o . Y u n m i n u t o d e s p u é s J u v é , 
d e s p u é s de c o r r e r l a l í n e a , r e m a t ó l a j u ­
g a d a que b a t i ó a E m e r y , l o g r a n d o el 
e m p a t e . 

¿ 1 E s p a ñ o l , j u g a n d o m e j o r que e l R e a l 
U n i ó n , I n s i s t i ó e n l a o f e n s i v a , d e s e m p a ­
t a n d o a los t r e i n t a y c i n c o m i n u t o s ; 
V e n t o l r á a p r o v e c h ó u n r e g u l a r l í o a n ­
te l a m e t a i r u n e s a y d e s p u é s de u n 
f a l l o de E m e r y . 

N o t e r m i n ó l a p r e s i ó n e s p a ñ o l i s t a 
h a s t a e l d e s c a n s o . 

E n l a s e g u n d a p a r t e e l j u e g o se n i ­
v e l ó , v i é n d o s e e n p e l i g r o u n a y o t r a 
p u e r t a c o n p a r a d a s de Z a m o r a y E m e r y . 

A l o s v e i n t i ú n m i n u t o s , V e n t o l r á r e ­
c i b i ó u n b u e n p a s e de G a l l a r t , y d e s ­
p u é s de i n t e r n a r s e r e m a t ó e l a v a n c e c o n 
u n t i r o I m p a r a b l e . E s t e t e r c e r " g o a l " 
c a t a l á n d e s a n i m ó m o m e n t á n e a m e n t e a 
los f r o n t e r i z o s . P r o n t o v a r i ó l a fisono­
m í a d e l p a r t i d o , A lo s t r e i n t a y o c h o j 
m i n u t o s , en u n a a r r a n c a d a de G a r m e n ­
d í a , c o r o n a d a c o n u n c e n t r o b i e n c o ­
locado , r e m a t ó m a g i s t r a í m e n t e de c a ­
b e z a U r t i z b e r e a , 

L o s i r u n e s e s c o n es te s e g u n d o " g o a l " 
se a n i m a r o n e x t r a o r d i n a r i a m e n t e . 

L a l u c h a se p r e s e n t ó m u y i n t e r e s a n -

Empate entre el Real Murcia 
y el Alavés 

M U R C I A , 1 6 . — E n l a C o n d o m i n a so 
h a c e l e b r a d o u n I n t e r e s a n t e p a r t i d o e n ­
t r e los c a m p e o n e s m u r c i a n o y v i z c a í n o . 
F u é m u y r e ñ i d o y t e r m i n ó c o n e l e m ­
p a t e a d o s t a n t o s . 

E l Oviedo sigue sin conseguir 
un punto 

L E O N , 1 6 . — E l p a r t i d o j u g a d o a y e r 
e n t r e l e o n e s e s y o v e t e n s e s h a t e r m i ­
n a d o c o n e l s i g u i e n t e t a n t e o : 
• C U L T U R A L D E P O R T I V A 

L E O N E S A 3 t a n t o s . 
R e a l O v i e d o F . C 1 — 

E l e q u i p o l o c a l j u g ó m u c h o m á s , do­
m i n a n d o c a s i s i e m p r e . 

E l Iberia derrotado en Gijón 
G I J O N , 1 6 , — E l p a r t i d o e n t r e g i j o -

n e s e s y z a r a g o z a n o s c o m e n z ó c o n b u e ­
n o s a t a q u e s d e l S p o r t i n g , i n t e n s i f i c á n ­
d o s e s u p r e s i ó n a m e d i d a que t r a n s ­
c u r r í a e l t i e m p o . E l I b e r i a h i z o u n a 
g r a n l a b o r d e f e n s i v a , m a l o g r á n d o s e to ­
dos l oa a t a q u e s 

U n b u e n t i r o de P i n lo d e t i e n e J a u -
m a n d r e u m a g n í f i c a m e n t e . H a y a l g u n o s 
a v a n c e s a i s l a d o s d e l I b e r i a , q u e l o s 
c o n t i e n e l a d e f e n s a g i j o n e s a . 

F l o j e a n los m e d i o s d e l S p o r t i n g , q u e 
s o n s u p l i d o s p o r l o s d e l a n t e r o s , 

A l a m e d i a h o r a . P i n , q u e e s t á f o r ­
m i d a b l e , a v a n z a d e s d e e l c e n t r o d e l 
t e r r e n o , s o r t e a a v a r i o s c o n t r a r i o s y 
de u n t i r o p o t e n t e m a r c a e l p r i m e r 
t a n t o . 

L o s m e d i o s s i g u e n m a l , p e r o e l d o ­
m i n i o p e r s i s t e . 

E n e l s e g u n d o t i e m p o , l o s g l j o n e s e s 
t i e n e n m a l a s u e r t e e n e l r e m a t e y d o ­
m i n a n m e n o s q u e e n e l t i e m p o a n t e ­
r i o r . 

T a m b i é n a l a m e d i a h o r a , u n c e n ­
t r o de P a c h u lo d e j a p a s a r M e a n a c o n 
o p o r t u n i d a d 
t a n t o . 

E l I b e r i a d e s p l e g ó u n b u e n j u e g o d e ­
f e n s i v o ; e s u n e q u i p o b i e n e n t r e n a d o , 
c o d i c i o s o , p e r o de poco p e l ' g r o . E l a t a ­
que d e l S p o r t i n g j u g ó c o m o p a r a m a r -

y P i n f u s i l a e l s e g u n d o | m a r e u n i 6 n . 

E n a t e n c i ó n 

d ido M a r t í n e z , q u e d e b u i ó e n e l N a ­
c i o n a l c o n g r a n a c i e r t o , p u e s a p a r t e 
de l s e g u n d o t a n t o , e n lo d e m á s n o t u v o 
m á c u l a , y l e b o m b a r d e a r o n y a c o s a r o n 
los I n q u i e t o s a r a g o n e s e s e n a b u n d a n ­
c i a . E l m e d i o i z q u i e r d a y n a d i e m á a . 

m á r b i t r o h i z o m á s p e s a d o e l e n ­
c u e n t r o c o n t o c a r e x c e s i v a m e n t e . 

E q u i p o s : 
C . D . N . — M a r t í n e z I , S e r r a n o — Z u -

g á z á g a , R o j o — A l c á n t a r a — S á n c h e z , S i ­
m ó n ( A . ) — R u b i e r a — P r l s c l l o — S i m ó n 
( S . ) — B e n e g a s . 

C p . A . N o g u é s , G ó m e z — A r a t c l , 
R i o j a — D a u d e n — R u f o , D a v i d — A r m a s — 
B u r i l l o — B u l r a — A l b o r . 

S E C C I O N Q U I N T A 
* C . D . C A S T E L L O N - U n i ó n S p o r ­

t i v a , S a n s 2—1 

S E C C I O N S E X T A 
• G i m n á s t i c o , V a l c n c l a - S a g u n t l n o , 2 — 2 

S E C C I O N S E P T I M A 
• C A R T A G E N A F . C - H é r c u l e s , 

A l i c a n t e 4 — 0 
• L O R C A F . C . - I m p e r i a l , de M u r -

• A l b a c e t e P . ' ¿ . - E l c h e F . C 1—1 g 

S E C C I O N O C T A V A | 
S e a u t o r i z ó a l a F e d e r a c i ó n a n d a l u - = 

z a p a r a q u e a p l a c e e l c o m i e n z o de Jos = 
p a r t i d o s de e s t a s e c c i ó n , s i e m p r e que 2 
o p o r t u n a m e n t e se p r e c í a m e u n v e n c e - = 
d o r . r 

Acuerdos de la Federación Nacional = 
E n l a r e u n i ó n c e l e b r a d a a y e r d í a 15 5 

p o r el C o m i t é E j e c u t i v o de l a R e a l F e - = 
d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t b o l , b a j o l a E 
p r e s i d e n c i a de l s e ñ o r m a r q u é s de So- S 
m e r u e l o s y c o n a s i s t e n c i a de los s e ñ o - E 
r e s O l a v e , F e r n á n d e z P r i d a , R o s l c h e , E 
I r e z á b a l , so r e s o l v i e r o n todos Jos a s u n - i S 
tos p e n d i e n t e s de a c u e r d o , d e s p u é s de a 
a p r o b a r s e los de t r á m i t e y u r g e n t e s des- S 
p a c h a d o s p o r s e c r e t a r i a d e s d e l a ú l t l - i S 
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I H O Y 

M A D K L D , — A ñ o i V i X . - j * ú m . 

'El tercer "cross country" 

de la F. A. Guipuzcoana 
• * 
L a prueba Amador Paima 

en Sestao 

H O Y 

DEL 

a los o f r e c i m i e n t o s h e - E 

m a l , p e r o no o b s t a n t e , e l e q u i p o do­
m i n ó l a s m á s de J a s v e c e s . 

Coruñeses y valencianos 

c h o s a l s e ñ o r m i n i s t r o d e l U r u g u a y , v i s ­
to el i n f o r m e d e l s e l e c c l o n a d o r n a c i o n a l 
s e ñ o r M a t e o s y e s t u d i a d o d e t e n i d a m e n -
te e l r e g l a m e n t o d e l c a m p e o n a t o de l 

S Z M U Í Z Z Í Z ' U Z S Z «íuVeron ^ 0 ^ ^ T o ™ ™ c i r S ^ u e 
so e n v i a r á a l a s F e d e r a c i o n e s y C l u b s 

I m i e m b r o s e n p r o p i e d a d , e x p o n i é n d o l e s 1 
c l a r a m e n t e los d i v e r s o s a s p e c t o s de l a 

l e u e s t i ó n p a r a que c o n p leno c o n o c i m i e n -
L A C O R U Ñ A , 1 6 , — E n e l p a r t i d o j u - i to de c a u s a e x p o n g a n l i b r e m e n t e s u ; 

g a d o a y e r e n R i a z o r , e l R e a l C l u b D e - 0 P i n i ó n > Bin p e r j u i c i o de l a c u e r d o que 
p o r t i v o g a n ó a l V a l e n c i a F . C . p o r 3 — 1 en d e f i n i t i v a adopte e l C o m i t é , 

T T C D r r D a r \ n r i c i r \ ^ E 1 C o m l t é d e l i b e r ó sobre, l a s i t u a c i ó n 
i J C - K L . E . K A L M V l o l U I N c r e a d a e n a l g u n o s g r u p o s de t e r c e r a 

Q C r T ' i r V M d d i i v / i c d a d i v i s i ó n de L i g a p o r h a b e r s e r e t i r a d o 1 
m ^ - JXXA^iyJPi r K I M t L K A p a r t e de los C l u b s i n s c r i t o s y a c o r d ó lo 
T o d a v í a n o h a e m p e z a d o e l concur-1 c o n v e n i e n t e p a r a r e c o n s t i t u i r s i e s po­

so e n e s t a s e c c i ó n , deb ido a q u e n o s e j s i b l e el p r i m e r o c o n Ja a d m i s i ó n de a l -
s a b e s i e l R e a l S t á d i u m A v i l e s i n o m a n - S l m C l u b a s t u r i a n o q u e lo h a s o l i c i t a -
t i ene s u i n s c r i p c i ó n . do> y a P a r a q u e j u e g u e n todos j u n t o s . 

D e s d e luego , los d u b s R a c i n g F e r r o - l y a m e d i a n t e o t r a f ó r m u l a q u e s i n r o m -
n « t w ^ « - ^ „ t t ~ j * _ o j . i P e r l a u n i d a d d e l g r u p o ev i t e o a te -

I E ; S A N S E B A S T I A N , 14. - S e . 

i N O L O O L V I D E ¡ E ^ a » ; ^ ? 
S ¡ t r 0 8 . Y c l a s i f i c á n d o s e 15 c o r r e d o r i ^ 
= C l a u d i o E g a f i a s a l i ó e n caíeza h8' 
= | l a p r i m e r a v u e l t a o c u p a n d o efVes<36 
^ p u e s t o h a s t a c e r c a de A m a r a riJSmer 
= d e s p i s t ó , v i é n d o s e o b l i g a d o ¿ Se 
= 60 m e t r o s f u e r a de p i s t a y p a S ^ r r e r 
= | o c u p a r e l o c t a v o l u g a r . E n vm ^ 0 a 
5 ; m o e s f u e r z o , y d e m o s t r a n d o el e x c M ^ f ' 

, = = ! e s t a d o en que s e e n c u e n t r a , l oSr i !5 te 

i INAUGURACION F S S r - " 
= 1, C L A U D I O E G A Ñ A , del w ^ . 
S S p o r t , i n v i r t i e n d o e n el r e c o r r i d o 24 ^ 
= , ñ u t o s y 47 s e g u n d o s , 24 m l ' 
S 2, J o s é R u z, de l a R e a l S o c i e d a d 
S 25 m i n u t o s 36 s e g u n d o s 0Cle<la<1' ea 
= 3, S a n t i a g o C o l l . de l E s p e r a n z a „ 
S | 4, F i d e l A c e b a l , t a m b i é n dT ¿ 4 
~ r a n z a . Ji-spe. 

= <Pz-ueba A m a d o r P a l m a , sobre -1 
S | r r i d o de 7.000 m e t r o s r e c o ' 

i'pefia^0 ^ PrÍiner ^ 61 Corredop 

. | C a m p e o n a t o ^ f f l g i i ¡ ^ 

de Galicia 
I V I C O , 1 6 . — E n e l t e a t r o O d e ó n se ce-
E ü ' l e b r ó u n a i m p o r t a n t e v e l a d a , correspon" 
= ! d i e n t e a l a s e l i m i n a t o r i a s del campeo-
S n a t o g a l l e g o . A s i s t i ó n u m e r o s o p ú b l i c o , 
~ L o s r e s u l t a d o s f u e r o n los s i g u i e n t e s : 
••¡j G a l l e g o v e n c i ó a N i e t o , p o r puntos , 
s P e s o s " m o s c a s " . 
s | B a r a d a s g a n ó a B e s a d a , por puntos , 

P e s o s e x t r a l i g e r o s . 
E C e a g a n ó a R o d r í g u e z , p o r puntos , 
5 P e s o s p l u m a . 
s i V á r e l a v e n c i ó a Q u i n t a s , p o r pinitos, 
E j P e s o s p l u m a s . 
E : A m o e d o g a n ó a F o n t á n , p o r in fer lor i -
Eidad. P e s o s m e d i o s , 
üs! A m e r i c a n o g a n ó a N a v a s , p o r puntos . 
E P e s o s m e d i o s . 

l a ñ o , E i r i ñ a F . C . y U n i ó n S p o r t i n g , de 
V i g o , h a n d a d o s u c o n f o r m i d a d a q u e 
el e q u i p o a s t u r i a n o f i g u r e e n s u s e c ­
c i ó n . 

S E C C I O N S E G U N D A 

* B a r a c a l d o - C , D , L o g r o ñ o 1—1 
* R . S , G i m n á s t i c a , T o r r e l a v e g a -

S e s t a o 2—2 

S E C C I O N T E R C E R A 
A p a r e c e bóüo c o m o p a r t i c i p a n t e e l 

E s p e r a n z a , E n s u c o n s e c u e n c i a , s e a p l a ­
z a n l o s e n c u e n t r o s s e ñ a l a d o s p a r a b u s ­
c a r p o s i b l e m e n t e l a i n c l u s i ó n e n e l g r u ­
po de l o s c l u b s A u r o r a y E u z k a l d u n a 

t i r a n . 

• C . D . 
( B u i r a ) 

N a c i o n a l 1 — 

te, y a v e c e s se h i z o u n j u e g o p o c o ¡ c o m o r e e m p l a z a n t e s de l o s q u e s e r e -
c o r r e c t o . 

F a l t a n d o c i n c o m i n u t o s p a r a e l final, 
L u i s R e g u e i r o e m p a l m ó u n p a s e de S a ­
g a r z a z u , r e m a t a n d o f u e r t e y r a s o , s i n . 
que Z a m o r a p u d i e r a b l o c a r e l b a l ó n , 
que lo p a s ó e n t r e l a s m a n o s . 

E n los ú l t i m o s m o m e n t o s los dos b a n -
los a p r e t a r o n c o d i c i o s a m e n t e p a r a lo ­
g r a r e l " g o a l " de l a v i c t o r i a . T e n a y 
S a g a r z a z u t u v i e r o n b u e n a s o c a s i o n e s , 

que d e s p e r d i c i a r o n . Y a U r t i z b e r e a , q u e 
e n o c a s ' . ó n que se m e t í a m a t e r i a l m e n t e 
on e l "goa l" , l e e n t r ó v i o l e n t a m e n t e D e 
M u r , p r o v o c a n d o l a s p r o t e s t a s d e l p ú ­
bl ico . 

n ú e l a s d i f i c u l t a d e s de los d e s p l a z a m l c n - j 
tos, d e s p u é s de o í r a los C l u b s ga l l egos , • 
y r e f o r m a r e l c a l e n d a r i o e n f o r m a de ij 
e v i t a r l a s i m u l t a n e i d a d de p a r t i d o e n ; 
a q u e l l o s c a s o s e n q u e p o r e l m o t i v o ox- • 
p r e s a d o q u e d e n s o l a m e n t e dos C l u b s en ; 
u n a m i s m a p o b l a c i ó n , j u g a n d o c o m p e t í - 1 ; 

i ó n de L i g a , : 
A n t e l a p r ó x i m a e x p i r a c i ó n de l íS lazo ¡j 

de i n s c r i p c i ó n p a r a l a C o p a A m a t e u r , : 
se a c o r d ó r e c o r d a r l o a l a s F e d e r a c i o n e s • 
r e g i o n a l e s , a u t o r i z a n d o a é s t a s p a r a (yue ; 
p u e d a n o r g a n i z a r e c o n ó m i c a m e n t e los ¡l 
p a r t i d o s de e s t a c o m p e t i c i ó n , b i e n p o r ; : 
a d m i n i s t r a c i ó n d i r e c t a , b i e n p o r c o n - ; 
c i e r t o c o n los C l u b s que a l a m i s m a S 
c o n c u r r a n . ; 

A s i m i s m o se a c o r d ó a c l a r a r p o r me- : 

S a l e l a R e a l a f a v o r d e l s o l y d e s d e 
d e QÜe¡kdr'y"otrr 0 ^ ^ 0 1 1 ^ ^ o b s e r v a s u 
m i s m o j u g a d o r c o n t r a C u e s t a . 

C u a n d o f a l t a b a p o c o t i e m p o p a r a t e r ­
m i n a r l a p r i m e r a p a r t e , R u b i o l e s i o n ó 
a O r d ó ñ e z , c o n l a p a r t i c u l a r i d a d de h a ­
c e r l o p o r l a e s p a l d a . 

H a s i d o u n o de l o s a s p e c t o s l a m e n t a ­
b l e s . 

E n e l s e g u n d o t i e m p o , e l A t h l e t i c se 
v é o b l i g a d o a m o d i f i c a r s u s l í n e a s : E n 
m e d i o s , H i e r a — S a n t o s — A r t e a g a , y de 
e x t r e m o , O r d ó ñ e z . 

E s t o s u p o n e u n " h a n d i c a p " n o t a b l e . N o 
o b s t a n t e , l o s a t l é t i c o s l l e g a n m á s v e c e s 
c e r c a de l m a r c o c o n t r a r i o , p e r o n i n g u n o 
de s u s d e l a n t e r o s s e h a m o s t r a d o p e l i ­
g r o s o e n e s t a o c a s i ó n . 

H a y u n d e s c o n c i e r t o e n l o s m e d i o s y 
d e l a n t e r o s m a d r i l e ñ o s . 

D u r a m u c h o t i e m p o e l e m p a t e . P o r fin, 
e n u n o y o t r o a v a n c e a t l é t i c o e l á r b i t r o 
s e ñ a l a u n " p e n a l t y " c o n t r a e l M a d r i d , 
j u g a d a t a l v e z m á s d u d o s a q u e l a q u e 
h e m o s s e ñ a l a d o m á s a r r i b a . 

L o t i r a M a r í n , y e s e l p r i m e r t a n t o . 
R e s u l t a u n a c i c a t e p a r a e l M a d r i d . S i n 

e m b a r g o , l o s c o n t r a r i o s n o s e r e s i g n a n 
a u n a t á c t i c a d e f e n s i v a . D o m i n a m á s e l 
M a d r i d , p e r o e n u n o d e l o s a v a n c e s a i s ­
l a d o s a t l é t i c o s , C u e s t a s o r t e a a v a r i o s 
a d v e r s a r i o s y m a r c a e l s e g u n d o c o n a y u ­
d a de Q u e s a d a . 

E l e s t í m u l o m a d r i d i s t a es m a y o r , y se 
l a n z a a u n f u r i o s o r t a q u e . L o f a c i l i t a e l 
h e c h o d e q u e y a c o n 2-0 , e l A t h l e t i c 
p i e n s a e n l a d e f e n s i v a . 

S e t i r a n v a r i o s " c o m e s " y s e f o r m a n 
no p o c o s l í o s f r e n t e a l m a r c o a t l é t i c o . 
A l g u n o s e l e m e n t o s m a d r i d i s t a s j u e g a n 
c o n c i e r t a v i o l e n c i a , C a b o r u e d a p o r e l 
s u e l o y se l e v a n t a c o n u n a l i g e r a l e s i ó n , 
p e r o n o o p t a p o r s e r s u s t i t u i d o . 

E s u n a t a q u e e m b a r u l l a d o ; s e v e a 
Q u e s a d a e n l a p o s i c i ó n q u e c o r r e s p o n d e 
a l i n t e r i o r . 

U n c e n t r o d e l l a d o d e r e c h o lo r e m a t a 
R u b i o y e s e l p r i m e r t a n t o y ú n i c o d e l 
M a d r i d . C o g i ó a l g u a r d a m e t a a t l é t i c o 
t o d a v í a e n u n e s t a d o de s e m i i n c o n s -
c i e n c i a . 

d o m i n i o s o b r e l o s b i l b a í n o s 
A l o s d o s m i n u t o s d e c o m e n z a r e l 

e n c u e n t r o c e n t r a " K i r i k i " y r e m a t a 
a d m i r a b l e m e n t e A y e s t a r á n , t i r a n d o c r u ­
z a d o y r a s o . 

C o n t i n ú a e l d o m i n i o d e l a R e a l S o ­
c i e d a d , p e r o a los t r e i n t a y c i n c o m i ­
n u t o s l l e g a e l e m p a t e d e l A t h l e t i c a i 
q u e r e r s a l v a r l o s d o n o s t i a r r a s u n g o l ­
pe f r a n c o , m a r c a n d o é s t o s e i t a n t o c o n ­
t r a s u p o r t e r í a . 

A l o s c u a r e n t a y u n m i n u t o s , y c u a n ­
do s i g u e d o m i n a n d o l a R e a l , h a c e B l a s ­
co u n a s a l i d a , s e d e s c o l o c a y d e j a q u e 
le m e t a n e l s e g u n d o t a n t o los d o n o s 
t i a r r a s . 

m o m e n t o s d e l N a c i o n a l e n e l s e g u n d o 
F i n a l i z ó e l " m a t c h " c o n el e m p a t e j t i e m p o . D e m o s t r ó s e r m á s e q u i p o i n -

a t r e s "goa l s" . ; d i v i d u a l m e n t e y e n c o n j u n t o . L a f u -
E l E s p a ñ o l j u g ó e n c o n j u n t o m e j o r | s i ó n d e l P a t r i a c o n e l Z a r a g o z a c r e e -

que e l R e a l U n i ó n . E s t e p u s o e m p u j e m o s e s u n a c i e r t o , p u e s s e u n e n los 
e n l a o f e n s i v a , p e r o se e m b a r u l l ó m u - m e j o r e s e l e m e n t o s q u e t i e n e n a m b o s 
cho . S u l i n e a m e d i a e s t u v o f r a n c a m e n t e ¡ e q u i p o s . R á p i d o s , f u e r t e s y c o n e n t u -
d é b i l y l a d e f e n s a ; s ó l o A l z a c u m p l i ó i s i a s m o , q u i z á s s o n a l g o r u d o s p o r s u 
bien , a s i c o m o E m e r y . E l m e j o r de l o s i m p e t u o s i d a d . D e a q u í a l g u n a s f a l t a s 
i r u n e s e s , R e g u e i r o . qUe c o m e t i e r o n a lo l a r g o d e l e n c u e n -

D e l E s p a ñ o l , P a d r ó n , V e n t o l r á , J u v é t r o 

d io de o t r a c i r c u l a r e l a r t i c u l o 19 d e l 
S E C C I O N C U A R T A r e g l a m e n t o , « j a n d o los C l u b s q u e v i e -

. 1 k t • 1 n e n o b l i g a d o s a p a r t i c i p a r en l a s c o m -
E l Patria vence al Nacional Ipe t i c iones de e l a s i f l e a c i ó n r e g i o n a l p a -

C L U B P A T R I A A R A G O N . . . 2 t a n t o s . r a ' a P ™ m o c i ó n de s e g u n d a a p r i m e r a 
c a t e g o r í a , a d a p t a n d o e l t ex to de a q u e ­
l l a d i s p o s i c i ó n a l a a c t u a l e s t r u c t u r a de 
l a s c o m p e t i c i o n e s n a c i o n a l e s . 

( R u b i e r a ) D e c o n f o r m i d a d c o n lo i n t e r e s a d o p o r 
P a r t i d o e n t r e t e n i d o a v e c e s , p e r o e n e l C o m i t é O l í m p i c o E s p a ñ o l s e a c o r d ó 

e l q u e p r e d o m i n ó e l p a t a d ó n l a s m á s . ; 9 0 n i e t e r ^ r e f e r é n d u m de l a s F e d e r a c l o -
E 3 c a m p o e s t a b a m e d i a d o , p o r e l o t r o | n e 3 ^ m i e m b r o s en p r o p i e d a d e l 

, * 7 ^ 1 ^ 4„ , .„ f „ „ T „ [ n o m b r a m i e n t o de r e p r e s e n t a n t e s de 
p a r t i d o , q u e t i e n e t o d a v í a a l i c i e n t e s L a | F e d e r a c i ó n a n t e o r g a n i g m o . 
v i c t o r i a d e l P a t r i a f u é m u y j u s t i f i c a - 1 F i n a l m e n t e , d o n J u l i á n O l a v c , r e p r o 
d a , a p e s a r de l a p r e s i ó n e n a l g u n o s Ulujo c o n c a r á c t e r d e f i n i t i v a m e n t e i r r e 

la ¡ s 

T A B L A D E PUNTUACIONES 
Primera División 

J . G . E . P . F . O . P n 

1, B a r c e l o n a 3 3 0 0 8 2 6 
2, A t h l . M a d r i d . . 3 2 0 1 7 5 4 
3, A t h l . B i l b a o . . . 3 1 2 0 6 5 4 
4, R e a l U n i ó n , . . . 3 1 2 0 8 7 4 
5, R e a l S o c i e d a d 3 1 1 1 9 5 3 
6, C . D . E s p a ñ o l 3 1 1 1 5 7 3 
7, A r e n a s C l u b . . . 3 1 0 2 8 8 2 
8, S a n t a n d e r 3 1 0 2 6 1 3 2 
t , C . D , E u r o p a . , 3 0 1 2 6 9 1 
t , R e a l M a d r i d . . 3 0 1 2 4 6 1 

Segunda División 
J . O . E . P , F . C . P u 

1, S e v i l l a 3 
t , R e a l M u r c i a . 3 
t , D . L e o n e s a . . 3 
4, R . S . G i j ó n . . . 3 
5, C o r u ñ a 3 
6, C , D , A l a v é s , 3 
7, I b e r i a S . C . . . 3 
8, B e t i s 3 
9, V a l e n c i a 3 

10, O v i e d o 3 

2 
4 
4 
3 
7 
5 
4 
S 
9 

10 
N . B . t , i n d i c a u n e m p a t e e n p u n ­

tos y " g o a l a v e r a g e " t o t a l . 
T e r m i n a e l p r i m e r t i e m p o c o n d o s 

a u n o a f a v o r de l a R e a l . 

y S o l é h i c i e r o n u n g r a n p a r t i d o . Z a m o 
r a , s i n g r a n d e s f a e n a s , c u b r i ó l a p u e r t a 
c o m o é l s a b e . B i e n , l a d e f e n s a . 

B a r r e n a , i m p a r c i a l , 

R I A T E O S E N I R U N 
E l s e l e c c l o n a d o r s e ñ o r M a t e o s p r e s e n ­

c i ó e s t e " m a t c h " . S a l i ó b i e n i m p r e s i o ­
n a d o d e l j u e g o d e l E s p a ñ o l . H a s t a e l 
p r ó x i m o d o m i n g o , e n que i r á a B a r c e ­
l o n a , n o d a r á a c o n o c e r el e q u i p o n a c i o ­
n a l que j u g a r á c o n t r a C h e c o e s l o v a q u i a . 

Una merecida victoria del Arenas 
S A N T A N D E R , 1 6 . — S e h a j u g a d o e n 

el S a r d i n e r o e l p a r t i d o e n t r e a r e n e r o s 
y s a n t a n d e r i n o s . E n todo e l e n c u e n t r o 
d o m i n a r o n los j u g a d o r e s v a s c o s . E l R a ­
c i n g se m o s t r ó d e s c o n c e r t a d o . 

E l r e s u l t a d o f u é e l s i g u i e n t e : 

A R E N A S C L U B 5 t a n t o s . 
( Y e r m o , 2 ; G u r r u c h a g a , S a -

ro , E c h e v a r r í a ) 
• R a c i n g C l u b 2 — 

( C l a d e r a , L o r e d o ) 

S E G U N D A DIVISION 
E l Sevilla triunfa sobre el Betis 
S E V I L L A , 1 6 . — E n e l c a m p o d e l B e ­

t i s j u g ó e s t e e q u i p o c o n t r a e l S e v i l l a 
a n t e n u m e r o s o p ú b l i c o . C o m e n z ó a 
g r a n t r e n y c o n a b s o l u t a i g u a l d a d de 
f u e r z a s , p e r d i é n d o s e b u e n a s o c a s i o n e s 
de m a r c a r e n a m b a s p u e r t a s . L o s ú l ­
t i m o s c i n c o m i n u t o s f u e r o n do d o m i ­
n i o h é t i c o , a c a b a n d o e l p r i m e r t i e m ­
po c o n e m p a t e a c e r o . 

E n l a s e g u n d a p a r t e s a l i ó e l S e ­
v i l l a c o n m u c h o c o r a j e , d o m i n a n d o b a s ­
t a n t e , y a l o s t r e s m i n u t o s r e c o g i ó 
G u a l u n p a s e a l a p u e r t a d e A r r o y o 
y lo i n t r o d u j o e n l a r e d . 

A l p o c o r a t o , M a n o l i l l o c o m e t i ó u n a 
f a l t a d e s c a r a d a y e l á r b i t r o lo c a s t i ­
g ó m a n d á n d o l o a l a c a s e t a . S i g u i ó n o ­
t á n d o s e p r e s i ó n s e v i l l i s t a y a l c u a r t o 
de h o r a c e d i ó G u a l e l b a l ó n a C a m -
p a n a l . q u e e m p a l m ó u n t i r o i n v i s i b l e , 
o b t e n i e n d o e l s e g u n d o t a n t o . 

P o r e l S e v i l l a j u g a r o n m u y b i e n m e ­
dios, d e f e n s a s y R o l d a n , y p o r e l B e ­
t is , J e s u s í n , t a n c o l o s a l c o m o s i e m p r e ; 
J e s ú s y R e g u e i r o . 

v o c a b l e l a d i m i s i ó n de s u c a r g o , p r e ­
s e n t a d a y a desde e l m e s de o c t u b r e y 
f u n d a d a e n que s u s o c u p a c i o n e s n o le 
p e r m i t e n a t e n d e r l a s o b l i g a c i o n e s de 

a q u é l , 
; s e ñ o r O l a v c i n s i s t i ó de t a l s u e r t e 

e n s u d e c i s i ó n y l a a p o y ó en t a n po­
d e r o s o s m o t i v o s , que e l C o m i t é E j e c u t i v o 
se v i o f o r z a d o a a c e p t a r l a c o n l a ' i n ­
m e n s a c o n t r a r i e d a d do p e r d e r l a c o l a ­
b o r a c i ó n de t a n d i g n o y c a b a l l e r o s o 
- e m p a n e r o . L a l a b o r m e r i t í s i m a q u e h a | 

P e r o , d e s d e luego , n o h a y m a l a d e s a r r o l l a d o e l s e ñ o r C l a v e a l s e r v i c i o ; : 
de l a R e a l F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t - [ 
bol, t a n t o e n los t r e s a ñ o s que l a p r e - i 
ndxó c o m o e n estos ú l t i m o s d e s d e él | 
c a r g o que a c t u a l m e n t e d e s e m p e ñ a b a , n o ; 

. 1 m e d e t e n e r s o l a m e n t e e l e p í l o g o de u n a | 
e s l a i n t e l i g e n c i a d e l a t a q u e , y e l p o r - | á e n t i d a dvespedida y p o r e{lo % l c o m i t é !: 
t ero , e n m e n o r e s c a l a . A A r m a s , u n o E j e c u t i C o , c r e y e n d o h a c e r s e I n t é r p r e t e : 
de l o s m e j o r e s t i r a d o r e s de A r a g ó n , n o 

i n t e n c i ó n , c o m o a h o r a se a c o s t u m b r a 
p o r e s o s y e s t o s c a m p o s . S o b r e s a l e n e l 
d e f e n s a d e r e c h a , g r a n e l e m e n t o ; e l m e ­
dio i z q u i e r d a , e l i n t e r i o r i z q u i e r d a q u e 

h u b o o c a s i ó n de v e r l e . N o e s t á e n f o r 
m a o n o q u i s o . C o n j u e g o a l g o r u d i ­
m e n t a r i o , e n g e n e r a l , l a a c t u a c i ó n d e l 
P a t r i a g u s t ó e n c o n j u n t o . 

D o m i n a r o n l o s z a r a g o z a n o s m á s , e n 
lo s dos t i e m p o s . S u s d o s t a n t o s l o s 
r e p a r t i e r o n t a m b i é n i g u a l . E l p r i m e r o , 
a p o c o de e m p e z a r , y d e s p u é s de a l ­
g u n o s i n t e n t o s . U n a c o m b i n a c i ó n B u -
r i l l o - B u i r a , é s t e l a r e m a t ó c o n v i s t a 
a u n l a d o . E l m i s m o j u g a d o r , t a m b i é n 
c o n i n t e l i g e n c i a , b a t i ó a M a r t í n e z , de 
c a b e z a , c u a n d o a q u é l s e a d e l a n t a b a , 
p o r l a d e s c o l o c a c l ó n de l a d e f e n s a 

E s t e t u v o lo de s i e m p r e , e n t u s i a s m o , 
a v e c e s , y d e s a c i e r t o , l a s m á s . E s t o l e 
I m p i d i ó q u i z á s m a r c a r m á s , y p o r e l lo , 
s u d e r r o t a l ó g i c a . S u t a n t o f u é h e c h o 
p o r R u b i e r a , r e m a t a n d o de c a b e z a u n 
r e c h a c e d e N o g u é s a u n t i r o de B e ­
n e g a s , 

L o m e j o r , l a d e f e n s a , I n c l u i d o C á n -

de los s e n t i m i e n t o s de t o d a n u e s t r a 01- ; 
^ a n i z a c l ó n , h a a c o r d a d o n o m b r a r a d o n 
Jul ián O l a v e m i e m b r o h o n o r a r i o , c o n l a 
s e g u r i d a d de que e n s u d í a l a A s a m - ! 
b l e a r a t i f i c a r á este n o m b r a m i e n t o , co - j 
m o d i s t i n c i ó n que e n pocos c a s o s p o d r á 
ger c o n c e d i d a c o n m a y o r j u s t i c i a , 

* * * 
P o r f a l t a de e s p a c i o e l e j a m o s p a r a ^ 

m a ñ a n a o t r o s a c u e r d o s t o m a d o s . 

l a ñ o 

Avenida 

Reina Victoria , 12 

Teléfono 36326 
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DE 

L u i s F a b r e g a t 

T a n a L l u r o 

F i l o m e n a 

S u r i ñ a c h 

Sil i 
i | Partido internacional i 
| | entre las selecciones I 
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EN 

H a r l e y - D a v i d s o n I 

N U Ñ E Z D E B A L B O A . 18. M A D R I D — 

B O L S O S P A R A S E Ñ O R A S 

A L ESPRIT. Carmen, 3 

P A R A R E G A L O S 
N o h a y n a d a m á s I n d i c a d o q u e l o s e x q u i s i t o s t a b a c o s h a b a n o s de l a s m a r c a s 
B o r n e o y J u l i e t a y M a r í a G u e r r e r o , q u e s e v e n d e n e n t o d a s l a s E x p e n d e d u r í a s , 

T A R I F A S D E P R E C I O S : 

V I T O L A S 

Precio Precio 
del el- de 
garro la caja 

Ptas. Ftas. 

F e r n a n d o s 
A g u i l a s . . . . 
F o n t a n a r e s 25 
P c t i t C o r o n a s 25 
I n m e j o r a b l e s 25 
G l o r i a s M 25 
C r e m a s H a b a n e r a s . 25 
M a r í a s 25 
L o n d r e s M 25 
P a n e t e l a s 25 

4,— 
2,75 
2,50 
1,75 
1,50 
1,20 
1,10 
0,95 
0,95 
0,75 

40,— 
68,75 
62.50 
43,75 
37,50 
30.— 
27,50 

V I T O L A S 

Precio Precio 
Cipa- del ci- de 
rros garro la caja 

en 
caja Ptaa. Ptas. S 

¡ R o m e o s finos 10 
¡ C o r o n a s g r a n d e s 25 
N a c i o n a l e s 25 
A g u i l a s r e a l e s . . . . . . . . . 25 
¡ C e l e s t i a l e s finos 25 
P e t i t C e t r o s 25 
¡ P e r l a s 25 
¡ R e g a l í a de L a H a -

, I b a ñ a 25 
23,75 ¡ ¡ P a n e t e l a s i m p e r l a -
23,75 í e s 

3 ,— 
3 . — 
1.95 
1.75 
1,45 
1.45 
1,20 

30.— 
75.— 
48,75 
43.75 i 
36.25 
36.25 ! 
30.— i 

L A S 

G O L O N ­

D R I N A S 

E l v i e r n e s 20 

1 E l día 25 de diciembre, a las | 
1 tres en punto de la tarde, en | 
=. el campo de Chamartín | 

• E l C o n s e j o d i r e c t i v o de l a F e d e - § 
r a c i ó n R e g i o n a l de F ú t b o l del g 
C e n t r o de E s p a ñ a , h a designado g 
y a el e q u i p o que h a d é j u g a r con- B 
t r a ol po ten te o n c e r e p r e s e n t a t i v o i 
de P a r í s , y que ú l t i m a m e n t e h a E 
v e n c i d o a l equipo de Colon ia , y m 
quo v i e n e r e f o r z a d o p o r loa me- 3 
j o r e s e l e m e n t o s de F r a n c i a , p u - g 
d i e n d o c o n s i d e r a r s e ,en r e a l i d a d , 3 
u n equ ipo I n t e r n a c i o n a l f r a n c é s , S 
q u e . d e s p u é s de l r e s u l t a d o de Z a - ^ 
r a g o z a , d e s e a v i v a m e n t e obtener g 
u n a v i c t o r i a sobre E s p a ñ a . 

A p e s a r de l a g r a n i m p o r t a n c i a i 
que t iene es te p a r t i d o , no se h a n 
e l e v a d o los prec io s , r i g i e n d o los = 
m i s m o s que p a r a los p a r t i d o s co- g 
r r i e n t e s del c a m p e o n a t o n a c i o n a l , s 

D u r a n t e los d í a s 16. 17 y 18 del | 
a c t u a l , loa C l u b s f e d e r a d o s r e c i b i - i 
r á n e n c a r g o s de l o c a l i d a d e s p a r a ^ 
s u s soc ios y p a r t i c u l a r e s , s i n a u - g 
m e n t ó de p r e c i o . 

L a s S o c i e d a d e s d e b e r á n p r e s e n - | 
t a r p o r d u p l i c a d o l a s l i s t a s de sus h 
e n c a r g o s el d í a 19, y recoger lo s g 
los d í a s 20 y 21, de se i s a nuevr, | 
do l a n o c h e , e n el l o c a l de e s t a F e - g 
d e r a c i ó n C e n t r o , c o n t r a abono de i 
s u i m p o r t e . 

L a a c e p t a c i ó n de e n c a r g o s no | 
i m p l i c a l a o b l i g a c i ó n de s e r v i r l o s , g 
S i l a d e m a n d a o los c o m p r o m i s o s | 
a d q u i r i d o s no p e r m i t i e r a n a t e n d e r g 
todos los e n c a r g o s , lo s e r á n en l a | 
m e d i d a que se p u e d a , t a n t o en el g 
n ú m e r o , c o m o e n l a c l a s e de lo- s 
c a l i d a d e s p e d i d a s . , m 

L a v e n t a a l p ú b l i c o se e f e c t u a r a | 
l o s d í a s 23 y 24 e n l a t a q u i l l a del g 
C a l l e j ó n de l a T a h o n a de l a s D e s - | 
c a l z a s R e a l e s , de se i s a n u e v e de g 
l a n o c h e , el d í a 25 p o r l a m a ñ a n a . | 
de 10 a 12, e n l a m i s m a t a q u i l l a , g 
y desde l a s dos de l a t a r d e en l a s 5 
t a q u i l l a s del c a m p o . § 

L o s e n c a r g o s que no h a y a n s ido g 
r e c o g i d o s en los d í a s s e ñ a l a d o s , se g 
c o n s i d e r a r á n a n u l a d o s , y l a s l o c a - g 
l i d a d o s c o r r e s p o n d i e n t e s s e r á n en- g 
t r e g a d a s á t a q u i l l a . § 

S o l a m e n t e s e r á n v á l i d o s p a r a es- g 
te p a r t i d o los p a s e s y " c a r n e t s " g 
e x t e n d i d o s p o r l a R e a l F e d e r a c i ó n B 
E s p a ñ o l a y F e d e r a c i ó n C e n t r a g 

S ^1 m i ni 

1 , ~ 2 5 . - = 

23,75 
18,75 

DEBUT DE 

I S A G I - B A R B A 
S p o r t s 25 

V E R T I G O 
RECIÑALO DENNY 

A U G E D A Y 
G R A N 

en el estreno de 

: i i i i i i i i r i i i i i i i i i i i i i i i i i M i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i ? 

¿ • o 

Formidable alimento de 
asimilación perfecta 

Altamente recomendable para las 
madres en el embarazo y en la lac­
tancia Normaliza las funciones del 
estómago e mtestinoj y corrige el ej-
treñimiento indicadísimo en las en­
fermedades infecciosas. Reanima a 

débiles y convalecientes 
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L A V I D A E N M A D R I i ) k p o r t a n t í s i m a r e a I o r d e n 
s o b r e S i n d i c a t o s a g r í c o l a s Regreso del R e y 

de las Delicias, regresé ayer Ĵ maÍStS 
de Valencia de Alcántara. a c o S p S o 
del infante don Alfonso de Borbón, con-
^ r a ^ 4 7 ^ VÍllare8 y ^ros 

E n la estación le esperaban el nre-
aidente del Consejo, ministro de la Go 
bemaclón, alcalde, gobernador civil v 
otras personalidades. y 

-Con el Monarca despacharon el pre­
sidente del Consejo y los ministros de 
Instrucción y Culto e Instrucción pú­
blica. F 

—Ofrecieron sus respetos al Rey el 
duque de Santa Elena, marqués de Fo­
ronda, barón de Casa Davallllos v el 
general Vallespinosa. J 

—Fueron recibidos por su majestad 
en audiencia militar los generales de 
brigada, don Manuel Hurguete y don 
Guillermo Kirpatrick; coroneles don Fe­
derico Gutiérrez de León, de Infante­
ría, y d0fn Luis Moreno Colmenares, de 
Intendencia; tenientes coroneles don 
Salvador Múgica, de Infantería, y don 
'Antonio Torres Marvá, de Estado Ma­
yor, agregado militar de España en In­
glaterra; de Infantería, don Emilio Fe-
rrer pravo, don Evelio Fernández Quin­
tero, don Femando Núñez Borné, don 
Pedro Luengo Benltez y don Ramón 
jiénd»2 Vigo, don Enrique Maldonado 
jíerr, de Ingenieros, y don Félix Riafio 
Herrero, de Caballería; capitanes de In­
fantería, don Félix Martínez Ramírez, y 
de Artillería, don Pedro González Cas-
tejón, y teniente de Ingenieros don 
Francisco Patiño. 

— L a Soberana, acompañada de la 
marquesa de Carisbrooke, visitó la Ca­
ta de Salud y Escuela de Matronas de 
Santa Cristina, de la calle de O'Donell. 

—Fueron recibidos en audiencia por 
í u alteza el príncipe de Asturias, el di­
rector de la Transmediterránea, don Jo-
té Juan Dómine, el magistrado del Su­
premo, don José María Ortega Morejón; 
«1 director del Museo de Arte Moderno, 
don Mariano Benlliure, marqués de Gau-
na, conde de Fontanar, don Valentín 
Rulz Senén y don Emilio Vellando. 

—Su alteza la infanta doña Beatriz, 
acompañada de la condesa de Campo 
Alegre, estuvo en el Hospital de Saín 
José y Santa Adela a reemprender las 
clases del curso de enfermera de la 
Cruz Roja, interrumpidas por su viaje 
a Londres. 

1 Regreso del alcalde 

Academia de Ciencias Morales y Políti­
cas. Presidió el acto el señor Sánchez 
Toca, con los señores Redonet y López 
Dóriga y el secretario perpetuo de la 
Academia, conde de Lizárrao-a. 

E l señor Villanueva leyó su discurso 
de ingreso, que responde al título "Ré­
gimen representativo y parlamentario" 
Luego ded recuerdo elogioso para su 
predecesor en el sillón académico, don 
Alfredo Zavala, hizo un estudio de las 
constituciones promulgadas en las post­
guerra. 

E l discurso de contestación corrió a 
cargo de don Niceto Alcalá Zamora el 
cual trazó la biografía del recipiendario 
como político, educador y hombre de le­
tras. 

Tras de la recepción, se dió cuenta de 
que los premios conde de Torreánaz y 
marqués de la Vega de Armljo, consis­
tentes cada uno en 3.000 pesetas, diplo­
ma e impresión de la obra, han sido ad­
judicados a don Marcial Solana y a don 
Manuel pérez Urruti por sus Memorias 
acerca de "Los grandes escolásticos es­
pañoles de los siglos X V I y X V H " y 
"Plan para nacionaliaar las transforma­
ciones industriales de nuestras prime­
ras materias". 

Concurrieron los generales Weyler 
Aguilera, Suárez Inclán y Aguado y los 
señores Banzo Echenlque—director de 
Registros—, marqueses de Hoyos, de 
VaJdavia y de la Vega de Anzo, docto­
res Piga y Mouriz, conde Gimeno, Ma­
rín Lázaro, Rodríguez Vigurl, Suárez 
Inclán, Prats, Benítez de Lugo, Arml-
ñán, Navarro Reverter, Gomis, Fabié 
Legórburu, Alvarez (don Basilio). Do­
mingo (don Marcelino), Rodoilfo Gil, 
Avellón, Sacristán, Raventós y Buen-
día. 

Los Tribunales de Comercio 

E l alcalde de Madrid, señor Aristizá 
bal, ha regresado de su excursión a 
Barcelona. 

Manifestó ayer a los periodistas que 
gerá habilitado un local destinado a co­
bijar a los mendigos que sean recogidos 
en las últimas horas de la madrugada. 
Así no hará falta recogerlos en las Ca­
sas de Socorro. 

—Continúa practicándose en el paseo 
de Coches del Retiro la revista de "ta­
xis". Ayer han sido levantados los pre­
cintos a once aparatos, la numeración 
de los cuales no coincidía con la de sus 
matrículas. 

— E n breve se celebrará la Exposi­
ción de trabajos realizados por la ofi­
cina del Extrarradio. Esta Exposición 
quedará instalada en la capilla del anti­
guo Hospicio. 

— L a Guardia municipal denunció al 
alcalde que ha descubierto en la calle 
de Apodaca la conducción clandestina, 
en un "taxis" de 67 kilos de carne de 
vaca y 39 de cerdo, sin los sellos corres­
pondientes. 

L a Nueva Plaza de Toros 

L a Federación Nacional de Círculos 
Mercantiles y Asociaciones Libres de 
Comerciantes e Industriales ha some­
tido al estudio de todas las entidades 
libres de España la conveniencia del 
restablecimiento de los Tribunales de 
Comercio. 

Pretende aprovechar la circunstancia 
de que todavía no se haya promulgado 
el nuevo Código de Comercio para que 
en este futuro cuerpo legal pueda ser 
incluida esta institución. 

Donativo para el Asi lo 

í lU Î<5n d* 181 c ^ ^ i d n europea es­
tán llamadas a desaparecer en breve 
plazo. 

L a conferencia fué acompañada de 
proyecciones. E l conferenciante oyó mu­
chos aplausos. 

Presidieron el general Suárez Inclán, 
el director de Marruecos y el director 
del Instituto Geográfico. 

Banquete a d o n 

Francisco Segovia 

Se cedebró el domingo, con. asistencia 
de 500 comensales, un banquete en ho­
nor de don Francisco Segovia, al que se 
premió recientemente su labor caritati­
va con la gran cruz de Beneficencia. 

Enviaron su adhesión al acto el minis­
tro de la Gobernación, hl ministro del 
Trabajo, el presidente de la Diputación 
y el alcalde de Madrid. 

A la hora de los brindis hicieron uso 
de la palabra para encomiar la labor 
del señor Segovia los señores Abarca, 
Verdes Montenegro, Usera, Fernández 
de Alcalde, Ruiz de Velasco y otros. 

E l agasajado contestó a todos con pa­
labras de agradecimiento. 

E l banquete ha sido servido con el 
esmero característico del Hotel Nacio­
nal, a pesar del crecido número de co­
mensales. 

Seis estudiantes a Bar-

\. celona a pie 

Aleccionados por el ejemplo de los 
que actualmente se encuentran camino 
de Sevilla, otros seis estudiantes de Ma­
drid (cuatro de la Facultad de Medi­
cina y otros dos de la de Derecho) pro­
yectan efectuar a pie un viaje a Bar 
celona para visitar la Exposición In^ 
ternacional. 

Hasta ahora no es seguro que lo rea­
licen, entre otras cosas, porque aún no 
disponen de medios. De todos modos, de 
realizarlo, lo iniciarán dentro de la ac­
tual semana. E l viaje constará de 17 
etapas. Los citados estudiantes han efec­
tuado el debido entrenamiento. 

Bo le t ín m e t e o r o l ó g i c o 

de San Rafael 

E l ministerio de la Gobernación, por 
iniciativa del doctor Horcada, ha diri­
gido un libramiento de 10.000 pesetas 
al jefe de la Sección de Medicina del 
Hospital-Asilo de San Rafael, doétor 
Alvarez-Sierra, para contribuir a la ad­
quisición de aparatos quirúrgicos des­
tinados a procesos tuberculosos para 
ese Centro benéfico, para así recom­
pensar el proceder de los niños que die­
ron su sangre para los enfermos de pa­
rálisis Infantil. 

Suscripción para las 

madres pobres 

E l presidente de. la Diputación ha 
visitado las obras de la nueva Plaza de 
Toros, casi terminadas; se está, por lo 
tanto en condiciones de inaugurarla 
para el mes de abril, en la inaugura­
ción oficial de la temporada, como ya 
se había anunciado. L a inauguración se 
celebrará con una corrida concurso de 
ganaderías, en la que se lidiarán cuatro 
roses castellanas y cuatro andaluzas. 
Actuarán cuatro u ocho matadores de 
primera fila y será a beneficio de la 
Ciudad Universitaria. Y a se ha dictado 
la real orden autorizando para llevar 
a cabo las expropiaciones en los terre­
nos colindantes. 

_^E1 vizconde de Salcedo Bermejillo 
ha visitado, en compañía del señor So-
ta^-presidente de la Diputación de Pon­
tevedra—el vivero de Alcalá de Hena­
res, cuya instalación es, según dijo, 
magnífica. 

—Aunció el señor Salcedo que el le­
gado del señor Martínez Pinillos es de 
44.000 pesetas para la Inclusa y de 
otro tanto para el Hospital, y no de 
44.000 en total, como se había anun­
ciado. 

Inauguración de escuelas 

Para completar la obra que practica 
la Casa de Salud de Santa Cristina 
(O'Donnell, 51) pensaron las aristocrá­
ticas damas que forman su Partronato 
en dar a las madres que allí reciben 
asistencia canastillas para sus hijos. 

•La iniciativa cuajó pronto en forma 
de suscripción infantil, puesto que los 
niños de familias pudientes son los lla­
mados para acudir en auxilio de los ni­
ños desvalidos. 

Encabezada la suscripción con el nom­
bre de la infantita doña Mercedes, hija 

l ;del infante don Femando, que es la or­
ganizadora, se está cubriendo con cuo­
tas de 15 pesetas al semestre o 30 pe­
setas al año. 

en Torrelaguna 

E l gobernador presidió la inaugura­
ción, en Torrelaguna, de un grupo de 
cuatro escuelas construido por el E s ­
tado con aportación de aquel Ayunta­
miento. * , , 

E l alcalde^, loa maestros y el gober­
nador pronunciaron discursos que fue­
ron aplaudidos con entusiasmo, espe­
cialmente en los párrafos dedicados a 
enaltecer la figura del Cardenal Cls-
neros. 

Ahora se va a formar un campo de 
deportes en el terreno contiguo a las 
nuevas escuelas, que es también del 
Municipio; mide "más de una hectárea 
y está convenientemente cercado. 

— E l gobernador manifestó ayer a los 
periodistas, que, según un telegrama 
que acababa de recibir del gobernador 
de Barcelona, ya se han terminado allí 
las obras que se están haciendo con 
motivo de la Exposición, por la cual los 
obreros forasteros que llegan a aquella 
capital en demanda de trabajo no en­
cuentran colocación y quedan en situa­
ción muy penosa. 

— E l gobernador ha recibido del pre­
sidente del Consejo de ministros mil 
pesetas para la viuda e hijos del obre­
ro que pereció en l a fábrica de alfile­
res. 

— E n la última semana, el goberna­
dor ha visitado el pueblo de Hortaleza 
y Alcalá de Henares. Este último para 
ver la restauración que se está hacien­
do del patio trilingüe de aquella Uni­
versidad. 

R e c e p c i ó n a c a d é m i c a 

del señor Vil lanueva 

D o n Francisco de las Barras 

en la Sociedad Geográf i ca 

L a segunda de las conferencias del 
curso acerca de nuestra zona marro­
quí ha estado a cargo del catedrático de 
Antropología en la Facultad de Cien­
cias, don Francisco de las Barras de 
Aragón. 

Versaba el tema sobre la antropogeo-
grafía de la zona, comprendiendo el es­
tudio antropológico y geográfico de las 
razas que la pueblan. 

Expuso los orígenes de las razas que 
habitan nuestro Protectorado a partir 
de las más remotas edades prehistó­
ricas. 

Trató de las religiones observadas en 
el Protectorado, exponiendo la división 
del mahometismo en ritos diferentes y 
las Cofradías religiosas que existen en 
Marruecos. 

Describió luego la administración de 
justicia, exponiendo su orgahización y 
haciendo indicaciones y citando ejem­
plos acerca del Derecho civil y del penal. 

Dedicó luego párrafos de atención es­
pecial a la enseñanza y conocimientos 
científicos en Marruecos y en especial 
en nuestra zona. 

Para terminar, y como complemento 
de lo expuesto en diferentes partes de 
la conferencia, dedicó algunos párrafos 
a costumbres, fijándose en particular en 
las relacionadas con los actos funda­
mentales de la vida, como el casamien­
to, funerales, trajes, comida, etc., etc. 

Terminó diciendo el señor Barras que 
su conferencia, en especial en su parte 
etnográfica, se refiere a cosas que bajo 

Estado general.—Entre el Continente 
europeo y las islas Azores se halla si­
tuado un fuerte anticiclón cuyo centro 
se halla sobre las islas Británicas. E l 
tiempo es, en general, bueno, con vien­
tos flojos, poca nubosidad y algunas nie 
blas. Por toda España el tiempo es bue­
no, con pocas nubes y algunas nieblas. 

Lluvias recogidas el domingo: en Va-
lladolid, 0,4 Falencia, 0,3; Oviedo, 0,2. 

P a r a hoy 

Instituto Francés (Marqués de la E n ­
senada, 10).—7 t., M. Laplane: "Las no­
velas de los hermanos Rosny". 

Museo del Prado.—12 m., Conferencia 
en alemán. 

Otras notas 

Mitin de higiene social.—El domingo se 
celebró un nuevo mitin de higiene social, 
presidido por el doctor Navarro Fernán 
dez. Hablaron los señores Cano, Fernán­
dez Alcalde, Escobar, Prieto Pazos, Sicl 
lia, Crespo de Lara, Piga, Pando Baura, 
Bermúdez y Navarro Fernández. 

Homenaje a Hernández Catá.—Un gru­
po de amigos obsequiará con una comida 
de despedida a don Alfonso Hernández 
Catá, que en breve saldrá para Cuba, E l 
acto se celebrará en Bellas Artes, a las 
nueve de la noche de hoy. Las tarjetas, 
al precio de 20 pesetas, pueden recogerse 
en dicho Círculo. 

L a Casa de Andalucía.—El domingo, en 
la Casa del Estudiante, se reunieron más 
de quinientos andaluces para la organl 
zación de la Casa de Andalucía. 

Se acordó que el próximo domingo, a 
las tres y media, en la Casa del Estu­
diante (Mayor, 1, segundo), vuelvan a 
reunirse para la constitución definitiva 
del Centro, todos los andaluces que sim­
paticen con esa idea. 

Cuantos deseando formar parte de la 
Casa de Andalucía no puedan asistir a 
dicha reunión, deben enviar su adhesión 
por escrito a las señas citadas o al do­
micilio del presidente accidental don 
Francisco Triviño (Magdalena, 1). 

Donativos a conquenses pobres. — Se 
ruega a los conquenses pobres residentes 
en Madrid, se sirvan pasar por la conser­
jería de la Casa de Cuenca (calle de Es-
poz y Mina, 7, principal), con objeto de 
dejar inscribirse para que la Directiva 
realice las gestiones con el fin de pro­
ceder a la entrega de un donativo en 
metálico el día 23 del corriente. 

L a fecha acordada para inscribirse co­
mo donativos termina el día 20. 

Se admiten cantidades. 
Contra la blasfemia.—La Pontificia y 

Real Asociación de Represdón de la 
tflasfemia celebró el domingo por la 
mañana un acto de propaganda en el 
barrio de las Ventas, Hablaron los se­
ñores Lucendo, Bordión y Cantón, y las 
señoritas Rodríguez de Galván y Nie­
ves Sáenz de Heredia. 

Por la tarde celebró un acto litera­
rio en el salón de la Sociedad Económi­
ca de Amigos del País. Se conmemoró 
en él el L X X V aniversario de la decla­
ración del dogma de la Inmaculada. Ha­
blaron el padre Basilio San Pablo, el 
señor Barsí, la señorita Rodríguez de 
Juliá y el señor Cippini; hizo el resu­
men el señor Rodríguez de Juliá. Asis­
tió el secretarlo general de la Cruz 
Roja, señor Criado. 

C O O P E R A T I V A D E L C L E R O 
Travesía de TrujUlos, número L — Apartado 627. — Madrid 

Corte esmerado :-: Calidad superior :-: Economía 
¡ S a c e r d o t e s ! 

La Cooperativa es vuestra casa. Comprad en ella. 

Jarabe Antiepiléptico 
D E 

F . U R G E L L 
(fórmula del Dr. Bayé) 

De positivos resultados en la E P I ­
L E P S I A y toda clase de afecciones 

nerviosas 
De venta en todas las farmacias y 
centros de específicos y en los de­

pósitos que indica el prospecto. 
Precio venta: Pts. 5,70 frasco (tim­

bres incluidos). 

Jarabe Hipofosfitos 
(compuestos) 

D E 
F . U R G E L L 

Reconstituyente Ideal. Da salud, 
fuerza, vigor 

De venta en todas las farmacias y 
centros de específicos y en los de­

pósitos que indica el prospecto. 
Precio venta: Pts. 4,00 frasco (tim­

bres incluidos). 

S U B S I S T I R A N L O S A C T U A L E S 

" L a s elecciones de la Propiedad 
R ú s t i c a no han elevado el nivel 
c iudadano"—dice l a C . N. C . A. 

C i r c u l a r d e l g o b e r n a d o r d e N a v a r r a 

s o b r e e l c e n s o s o c i a l a g r o p e c u a r i o 

L a "Gaceta" de ayer publica, en la 
parte destinada a "Administración Cen­
tral", la siguiente real orden circular so­
bre Sindicatos agrícolas: 

"Con fecha 10 del corriente «e ha dic­
tado la siguiente real orden: 

"limo. Sr.: L a publicación en la "Gace­
ta" de 27 de noviembre último del real de­
creto de este ministerio, número 2.516, fe­
cha 21 del Indicado mes, sobre Asociacio­
nes agrícolas, ha motivado varias consul­
tas, inspiradas unas por erróneas Inter­
pretaciones de aquella soberana disposi­
ción, e informadas otras por el temor de 
que la brevedad de plazo para acogerse a 
los nuevos preceptos que se fija en ella 
respecto de los Sindicatos agrícolas reco­
nocidos por la ley de 28 de enero de 1906, 
determina la caducidad y extinción de mu­
chas de dichas entidades. 

No se ha pretendido, ciertamente, con 
el real decreto citado disolver ni pertur­
bar en su vida a los Sindicatos agrícolas 
nacidos al amparo de la anterior legis­
lación, toda vez que es sobradamente co­
nocida su labor meritoria en general y su 
arraigo en las clases agrarias del país. 
Lejos de olvidar el Gobierno esta notoria 
realidad, aepira a dar a la misma una 
estructuración más en armonía con los 
tiempos modernos y las necesidades pre­
sentes, hallándose propicio a otorgar cuan­
tas facilidades sean procedentes para que 
los organismos indicados se acomoden al 
nuevo régifnen que se instaura en benefi­
cio de su mejor desenvolvimiento y de la 
más perfecta agrupación de los Intereses 
agrícolas, para laa finalidades que el De­
recho previene. 

En su consecuenola, y sin alterar el 
espíritu de las reglas establecidas por 
aquella disposición, conviene fijar el al­
cance de algunas de sus prescripciones 
para mayor claridad de laa mismas y am­
pliar el plazo para el tránsito de los Sin­
dicatos agrícolas existentes de una situa­
ción legal a otra, tanto más cuanto que 
ha transcurrido parte de aquel término, y 
en el tiempo que resta de éste no po­
drían despacharse los expedientes que en 
gran número se acumularían, a medida 
que se aproximase el final del mismo y 
las Asociaciones agrarias prepararan su 
documentación y se fueran orientando en 
el sentido que, para su reconocimiento, el 
real decreto exige; en bu virtud, 

Su majestad el Rey (que Dios guarde) 
se ha servido disponer: 

Primero. Que se amplíe hasta el 31 de 
agosto de 1930 el plazo que las disposicio­
nes transitorias del real decreto número 
2.516 de este ministerio, fecha 21 de no­
viembre último, concede a las Asociacio­
nes agrícolas que actualmente gocen de 
reconocimiento oficial de Sindicatos agrí­
colas para solicitar y obtener, según sus 
distintas actuaciones, nueva clasificación 
de tales conforme a las prescripciones de 
aquella soberana disposición. 

Segundo. L a Asociación agrícola que so­
licite y obtenga la calificación de Sindi­
cato agrícola no necesitará constituirse 
conformo a la ley de Asociaciones de 30 
de jimio de 1887, bastando por tanto, para 
que pueda funcionar, con el reconocimien­
to e inscripción de la misma en el Regis­
trô , especial de este ministerio. 

Tercero. L a presentación de las instan­
cias y documentos a que se refiere el real 

A y e r de madrugada 

fa l lec ió "Andrenio" 
A la una de la mañana de ayer lu­

nes dejó de existir don Eduardo Gó­
mez de Baquero, académico de la E s ­
pañola, más conocido en el mundo del 
periodismo y de las letras por el seu­
dónimo de "Andrenio", que había popu­
larizado en muchos años de labor pe-
riod'jstica. 

E l fallecimiento se ha producido a 
consecuencia de una grave enferme­
dad ded estómago, que desde hace tiem­
po aquejaba ai escritor. 

E l entierro se verificará hoy mar­
tes, a las once de la mañana, desde la 
casa mortuoria, Libertad, 16, al cemen­
terio de Nuestra Señora de la Almu-
dena. E l funeral se celebrará mañana 
miércoles, en la parroquia de San José. 

Visitaron ayer la casa mortuoria el 
minisitro de Justicia y Culto y el di­
rector general de Asuntos judiciales y 
•clesiásticos.. E l señor Gómez de Ba­
quero era jefe de Administración ci­
vil de segunda clase en el mencionado 
ministerio. 

Enviamos nuestro sentido pésame a la 
familia de "Andrenio" y a las redaccio­
nes de " E l Sol" y "La Voz", a que per-
enecte, el difunto literato. 

E l escritor y su obra 

"Andrenio" había nacido en 1866. Con­
taba, pues, sesenta y tres años. .Había 
estudiado la carrera de LetraS y la de 
Derecho. Deja escrita alguna obra de 
carácter jurídico y aun puede decirse 
que unas gotas jurídicas condimentan 
acá o allá toda su producción. Pero era, 
ante todo, un hombre de letras por su 
actividad literaria había conquistado la 
reputación que poseía y lo que de él 
quede andando el tiempo, en el campo 
de las letras quedará 

Tres aspectos conviene tener en cuen­
ta al enjuiciar la obra de "Andrenio", 
siquiera sea tan ligeramente como es 
forzoso hacerlo en esta ocasión: la crí­
tica literaria, el estilo y el fondo ideo­
lógico. 

"Andrenio" era lo que se ha dado en 
llamar un hombre de "vasta cultura". 
E s e»te un tópico elogioso que acabará 
tal vez por no ser un elogio precisamen­
te. Cultura extensa suele ser sinónimo de 
cultura de escasa profundidad. Sólo el 
genio sabe mucho de muchas cosas y 
en general penetra hasta las raíces de 
aquello a que se aplica. Pero el ensa­
yismo de moda ha puesto en la van­
guardia del moderno combate de las 
ideas a los hombres que conocen los 
varios secretos de la esgrima elegante 
menos el de tirarse derechamen'e a 
fondo. Son hombres de "vasta cultura". 

"Andrenio" era un elegantsimo es­
grimidor. L a primera de sus armas 
—el estilo—sabía manejarla casi per­
fectamente. Su lenguaje es de una gran 
claridad, sin asomo de amaneramiento, 
sin nada retorcido o forzado. Materia 

E l plan pol í t ico del U n a mujer a p u ñ a l a d a 

Gobierno 

Nuevas manifestaciones del gene­
ra l Primo de Rivera 

E l presidente del Consejo ha hecho 
las siguientes declaraciones: 

—No habría nada más absurdo ni más 
insensato que la Dictadura, que tiene 
conciencia y orgullo de su obra y se­
guridad del juicio que a la verdadera 
opinión pública merece, se entregara, 
por un impremeditado y prematuro al­
zamiento de la Censura, y acordando li­
bertad limitada de discusión oral y es­
crita, a las habilidades, manejos e in­
trigas con que sueñan los doctrinarios 
y los que se sienten agraviados por ella. 
Si éstos no existieran, querría decirse 
que la Dictadura, que vino a curar in­
cluso amputando, no había cumplido con 
su deber; que había "ido un Gooiirno 
más. claudicante y pastelero. E l enjui­
ciamiento de toda dictadura es fácil d«s-
de el punto de vista del Derecho, pu»1? 
ellas son, en sí mismas, suspensión, res­
tricción, modificación de él; lo intere­
sante es que mantenga su ^concepto de 
justas y equitativas, de morales. Y en 
estos aspectos, a la Dictadura que go­
bierna no hay nadie honrado y eo ven­
te que la motejen, aünque bastantes la 
injurien y difamen sin prueba ni razón; 
perc los que así proceden sólo encuim-
tran eco en los degenerados, Tictinaa 
de una enfermedad moral que loa hace 
sujetos propicios a ser Invadidos por el 
morbo de la demoralización y el deca­
dentismo, y que, desgraciadamente, abun­
dan más de lo que convendría al honor 
y salud de la raza. 

Pero ni aun siquiera todos lo? que 
han sufrido en sus intereses o en sus 
ilusiones por los actos de la Dictadura 
son sus enemigos. A ese bando sólo se han 
adscrito los que no creen en la existen­
cia de otro interés legitimo que el pro­
pio. Muchos, en cambio, han compren­
dido que era llegada la hora de sacri­
ficar abusos y tolerancias, y no sola­
mente, se han avenido a ello con facili-
uaü, .sino que han incorporado sus es­
píritus, no corrompidos, a la obra de 
la Dictadura. Si ésta vive—y es una rea­
lidad que vive—es porque tiene gran fuer­
za de opinión que la apoya en los Cuer­
pos armados, en el Clero, en los funcio­
narios, en las clases productoras, en las 
culturales, en las juventudes, en los pen­
sionistas, en los obreros y en laa muje­
res; en todos los sectores nacionales y 
ec muchos españoles que viven fuera del 
país, aunque no estén adscritos orgáni 

L o s " a u t o s " p r o v e e d o r e s d e l a s 

C a s a s d e S o c o r r o . U n f u e g o 

m e d i a n o e n u n a m e d i a n e r í a . 

A laa cinco de la tarde del domingo, 
en la plaza vieja de Chamberí, José Ru­
bio García, de veinticinco años, domi­
ciliado en Alberto Aguilera, 25. como 
sirviente, asestó una puñalada a Gre-
goria Agudo Pérez, de veintisiete años, 
sirvienta en la calle de Géuova, 26. E l 
arma había atravesado el corazón de 
la víctima, que falleció a los pocos ins­
tantes. 

E l agresor conoció a Gregoria en su 
pueblo natal. Carayaca (Murcia), y 
mantuvo durante algún tiempo relacio­
nes con ella, relaciones que fueron rotas 
hace próximamente tres años por incom­
patibilidad de caracteres. 

Hace tres meses vino Gregoria a Ma­
drid para servir en una casa de la 
calle de Génova, 26, en la cual fué 
presentada y recomendada por una 
hermana suya que servía en la misma 
calle. Meses antes había venido a Ma­
drid José, y vino en conocimiento de 
que Gregoria se encontraba también 
en la Corte. Con frecuencia vigilaba la 
calle de Génova con el propósito de 
ver si había ocasión de trabar con­
versación con su ex novia. Esta esqui­
vó siempre todo encuentro. 

E l domingo salieron de paseo Grego­
ria, su hermana Isabel y el novio de la 
primera. José se acercó al grupo y con 
un cuchillo de cocina cometió •! crimen. 
Acto seguido salió huyendo, pero fué de­
tenido en la calle de Alberto Aguilera 
por unos transeúntes. . 

L a victima fué trasladada a la Casa 
de Socorro del distrito de Chamberí, 
donde el facultativo de' guardia sé li­
mitó a certificar la defunción. 

T i m o de mil cien pesetas 
Francisco Domenech Maturana, de 

cuarenta y nueve años, que habita en el 
paseo de la Florida, 23, denunció que en 
los jardines de la calle de Ferraz le ti­
maron dos desconocidos, por el método 
del sobre, 1.100 pesetas. 

Muere de un tiro un oficial de 
Prisiones 

á m e n t e a' ella más que los núcleos quel. ^ la enfemeria de la Cárcel Mo-
irtegran la Unión Patriótica, o sea unos de]o se suicidó ayer mañana el oficial 
seiscientos o setecientos mil adheridos j de Prisiones don Luis Bravo Contre-
nominalmente y sujetos a disciplina. | ras. Padecía una enfermedad del es-

U «a>A^»:An / í q la r\',r>+nA,,ra\i6mSiS0 y en un descuido de su enfer-s u c e s i ó n d e l a D i c t a d u r a | m e r o t o m 6 ^ p l s t o l a y se d5gpar6 

— L a hipótesis de que se ha partido es|UI1 t ir^ 
absurda. E s de buen sentido pensar quej l^a detonación produjo gran alarma 

en la cárcel, hasta el punto de que un 
centinela hizo fuego al aire con su fu­
sil. Aclarado el suceso se restableció la 
tranquilidad 

la Dictadura, no sólo por dignidad e ins­
tinto de conservación, sino, principalmen­
te, por servir a la Patria, tiene que impo­
ner una fórmula de soldadura con el por­
venir, con un porvenir ignoto, que no sea 
una hecatombe ni un desbarajuste, sin 
preocuparse de dar gusto a nadie, y me­
nos a los causantes y responsables de 
que el régimen, vestido, a la europea, aun-

suave, dúctil, con la flexibilidad de la que con andrajos, que disfrutábamos 
auténtica elegancia servia eficazmen- ha3ta 1923, cayera en tal abyección y 
te al pensamiento. Más aún. Le daba j descrédito que lo repudiaran unánime­

mente sus propios progenitores, adminis-
administrados, sin que toda 

al pensamiento más valor del que po 
seía en realidad. Y le añadía un acen 
to persuasivo, insinuante, muchas veces 
en clara contradicción con lo áspero de 
la materia. 

He aquí, a nuestro juicio, el positivo 
mérito del fallecido escritor en el orden 
literario y periodístico. Se había hecho 
dueño de un castellano correcto--y-ágil. 
sin pretender ni un sólo instante "ha-

decreto citado se hará en el ministerio de¡cerge ^ estilo". Nada de piruetas en el 
terreno formal. Tal seriedad y tal lim­
pidez en este punto que llegase a en­
cubrir en lo posible las piruetas inte­
lectuales. Un verdadero académico nato. 
Más espontáneo y más sencillo que un 
purista. 

E n la obra de "Andrenio" destaca la 
labor del crítico a continuación de la 
labor del estilista. Del critico literario. 
Y si más precisión se pide, del critico 
de la producción novelesca. Cuando "An­
drenio" se veía libre del ambiente ac­
tual o de las consideraciones del mo­
mento, sabíá ver la novela. De su obra 
" E l renacimiento de la novela en el si­
glo X I X " , nos ocupamos en estas co­
lumnas a raíz de su aparición. E r a una 
obra jugosa, discutible desde luego en 
algunos puntos—¿qué obra de critica 
no es un llamamiento a la controver­
sia?—; pero aguda, certera en los más, 
con un concepto claro de la novela que 
no es muy abundante hoy. 

Intimamente ligado al aspecto ante­
rior, hemos de considerar forzosamen­
te el aspecto ideológico. "Andrenio", en 
el último periodo de su vida, periodo 
de franca y natural decadencia, se ha­
bía abrazado a un tópico y empleaba 
en defenderlo y proclamarlo los últi­
mos fulgores de su estilo. Se había 
echado en brazos de un anticlericalis­
mo, figurín del sigilo XIX, y aJ par que 
naufragaban en él los últimos restos 
del buen gusto de "Andrenio", se ma­
nifestaba su falta de formación reli­
giosa y teológica, y aún más exacta­
mente su ignorancia de estas cuestio 
nes. E n realidad, adquirió todo el per 

Economía Nacional, no computándose para 
los plazos otras fechas que las de entrada 
en este departamento, aunque dichas Ins­
tancias y documentos se elevaren por con­
ducto de los Gobiernos civiles o Alcaldías 
presidencias de los Ayuntamientos. 

Cuarto. Los Sindicatos agrícolas cons­
tituidos al amparo de la ley de 28 de 
enero de 1906̂  y que en la actualidad se 
hallen reconocidos oficialmente como tales, 
deberán presentar las Instancias y docu­
mentos a que se refiere el articulo sépti­
mo del real decreto mencionado, para su 
nueva clasificación, dentro del plazo que se 
fija en el apartado primero de esta real 
orden. 

Quinto. En tanto el ministerio de Eco­
nomía Nacional no haya dictado la reso­
lución que previene el párrafo segundo del 
referido articulo séptimo sobre si la Aso­
ciación de que se trate debe ser o no 
considerada como verdadero Sindicato agrí­
cola, las entidades actualmente reconoci­
das con ese carácter y a que se alude en 
el apartado anterior seguirán disfrutando 
de la misma consideración legal que vie­
nen gozando. 

Sexto. Las resolucianes que denieguen 
el reconocimiento de Sindicato agrícola o 
acuerden su supresión del Registro espe­
cial de jeste ministerio serán motivadas y 
causarán estado en la vía administrativa. 

Séptimo. Los Sindicatos agrícolas exis­
tentes en la actualidad que dejaran trans­
currir el plazo prevenido en el articulo 
primero de esta real orden y perdieren por 
ello su condición de tales o les fuere dene­
gado el nuevo reconocimiento conforme a 
los preceptos del real decreto mencionado, 
podrán seguir funcionando como Asocia­
ciones agrícolas sin necesidad de consti­
tuirse con arreglo a la ley general de 
Asociaciones de 1887, siendo suficiente para 
ello que figuren incluidos en el Registro 
especial de Sindicatos agrícolas que obra 
en los Gobiernos civiles, a tenor de la an­
tigua ley de 28 d© enero de 1906. Lo que 
de real orden comunico a V. Z. para su 
conocimiento y efectos." 

Lo que de real orden comunicada tras­
lado a V. E . para su conocimiento y de­
más efectos.—Dios guarde a V. E . muchos 
aflós. Madrid, 10 de diciembre de 1929.—El 
director general, Andrés Garrido. 

L a s elecciones de las C . de la 
Propiedad Rúst ica 

L a "Acción Social Navarra" y otros 
periódicos publican la siguiente nota 
de la Confederación Nacional Católico-
Agraria: 

"No han llegado aún a nuestro Secre­
tariado datos completos de los resultados 
de las elecciones para las Cámaras de la 
Propiedad Rústica. Además, en algunas 
provincias aun no se han celebrado las 
elecciones. 

Carecemos, por consiguiente, de elemen­
tos bastantes de juicio para manifestar 
nuestra opinión definitiva en este asunto. 
Sin embargo, los detalles que conocemos 
nos hacen formar una opinión, muy poco 
favorable respecto a la sinceridad que ha 
presidido la elección en buen número de 
provincias españolas. Ello nos mueve a rei­
terar desde estas columnas, como ya ofi­
cialmente lo hemos hecho cerca del Go­
bierno, nuestra protesta, respetuosa pero 
firme. 

Nuestras Federaciones han ido a la elec­
ción con toda nobleza y entusiasmo, fiadas 
en que se habría de respetar la voluntad 
de los agricultores. En su día procurare­
mos hacer la historia circunstanciada de 
estas elecciones, que no contribuirán cier­
tamente a elevar el nivel ciudadano en 
España. Nosotros, que no somos políticos, 
lo lamentamos profundamente." 

tradores y 
vía haya salido a su defensa una sola 
voz. Régimen que no se defendió enton­
ces ni se ha defendido después, ¿con 
qué derecho habla ahora, adoptando em­
paque de dómine y tratando de imponer­
nos normas que a nosotros nos corres­
ponde fijar? 

propósito sincero de avanzar en el cami­
no de una legalidad—la Dictadura no lo 
es—, se ha tropezado con la incompren­
sión de los adversarios, que, juzgándola 
débil o desmoralizada, arrecian el tiro­
teo, olvidando la invulnerabilidad que 
proporciona la tranquilidad de concien­
cia y la verdadera asistencia de la opi­
nión pública. L a Dictadura no puede irse 
de una "espantá"—como se dice en el 
argot taurino, que tantas veces fué apli­
cado a la política—, ni con la duda de 
haber previsto para el país, hasta donde 
es humanamente posible, la contingencia 
de que se vea dominado por la anar­
quía. Si se pueden preparar las cosas 
de modo que, al juicio y con la ayuda 
de hombres rectos e inteligentes, garan­
ticen a España una vida jurídica de or­
den y prosperidad que sea base, puente 
o soldadura con el porvenir, la Dictadu­
ra cesará en día adecuado del año que 
va a empezar. Hasta ese momento, hasta 
el de dejar establecida una situación se­
ria y tranquilizadora, punto de partida 
de la normalización de la vida pública 
española, me considero obligado, ante 
Dios, ante el pueblo español, ante el Rey 
y ante mis muotios y leales colaborado­
res y ' personas que en mí han puesto 
su confianza, a sostenerme en mi pues­
to, cuésteme lo que me cueste, me sea 
grato o enojoso, vaya bien o mal a mi 
salud. 

E l a p l a z a m i e n t o d e l a 

R o b o de 10 .000 pesetas 
José Riesgo, hijo del propietario de 

una carbonería sita en Serrano, 96, ha 
denunciado que de un cajón de la mis­
ma se han llevado 10.000 pesetas. 

Choque de "autos" 
E n la Castellana chocaron los "autos" 

30.572, conducido por Luis Castell, y 
35.433, guiado por Celestino Roja., 

Resultaron lesionados los ocupantes de 
ambos coches, que eran: Don José Ma­
ría Javier Solá, de treinta y cuatro 
años; Andrés Rosa Meco, de treinta y 

—Guantae-veoee ha exteriorizado, elj-oobo.-y José Baquer, de treinta y seis, 
el primero de pronóstico reservado y le­
vemente los otros dos. 

O T R O S S U C E S O S 
Atropellos.—Crescendo Jurgado Rodrí­

guez, de treinta y ocho años, con domi­
cilio en el callejón del Mellizo, 4, sufrió 
lesiones de pronóstico reservado al ser 
alcanzado en la Avenida de Dato por la 
camioneta 29.556 M., guiada por Lean­
dro García Aparicio. 

—Isidro García Barba, de seis años, 
con domicilio en Toledo, 6, fué alcanza­
do en la calle de Ferraz por el volquete 
guiado por Miguel Cobeta Alonso y re­
sultó con lesiones de relativa impor­
tancia. 

—Teodoro Mas Canora, de siete años, 
que habita en Manzanares, 71, sufrió 
lesiones de pronóstico reservado al ser 
alcanzado en la calle de Segovia por 
el camión 2.079-CA, guiado por José Fer­
nández. 

—Manuel Cáselas Manrubio, de cin>-
cuenta y seis años, que vive en Fe­
rraz, 65, sufrió lesiones de pronóstico 
reservado al ser alcanzado • por el "au­
to" 26.̂ 54, que conducía Bartolomé 
Asensio. 

Incendios. — Ayer por la mañana se 
inició un incendio en la medianería de 
las casas números 27 y 7 de la de ¿3an 
José. Acudió el Servicio de Bomberos, 
que para buscar el foco tuvieron que 
efectuar deterioros de importancia. 

También hubo otro pequeño incen-
reforma Constitucional di0 en San Bernardo, 3. 

— L a Asamblea, que considero un s 
to, ha realizado una labor patriótica, 
teligente y abnegada, como puede com 
probarse repasando la lista de los mu­
chos proyectos y cuestiones que ha exa­
minado y despachado con serenidad, in­
teligencia y comprensión insuperables. 

S a n t o r a l y c u l t o 

fil de un sectario. Y el sectario es el Sus ^^^^^M'>a^0^1^^|d^JP^ ^ ^ ^ ^ ^ 
antípoda del intelectual verdadero. 

Este claro síntoma de una inteligen­
cia que decae había enturbiado hasta la 
misma labor del crítico. Y a no era éste 

que forman un plantel tranquilizador 
pues han demostrado capacidad y cons­
tituyen las reservas para el porvenir, han 
trabajado con tal ahinco y celo, que bien 
merecen la gratitud de todos los espa-

tan libre y tan olaro como solía. Y es ñoles y la mía de corazón. Los resulta-
que había prescindido casi por comple- dos no han sido estériles, y si el ante-
to del examen objetivo de las obras li- Pfoyecto constitucional, tan a conciencia 
terarias No queremos - t * — ^ ffiMl 
este punto, que podna ser demostrado pergonalidadeg ,qU6 la fo/man( no se dls. 
con datos concretos e indiscutibles. E n 
"Andrenio", que tanto había leído, se 
notaban faltas de lectura, panoramas 
literarios que su vista no alcanzaba por 
completo. En el escritor que había os­
tentado una elegancia tan discreta y 
tan pulcra se advertían afectos e in-
cüinaciones que contradecían esa dis­
creción y esa pulcritud 

No es el momento de insistir sobre 
este punto. Era , con todo, necesario de 
señalar para tener en lo posible la ima­
gen completa del escritor fallecido. 

No deja "Andrenio" muchos libros en 
relación con lo fecundo de su pluma. 
Estaban empezando a editarse sus obras 
completas. Mientras esa labor se con­
cluye, es en los periódicos donde habrá 
que buscar las mejores y las peores 
páginas del autbr, es decir, el autor 
todo entero. L a Prensa ofrece en sus 

cute inmediatamente, no por ello ha de 
ser labor perdida. 

De acuerdo con el presidente de la 
Asamblea, el Gobierno tiene el propósito 
de que haya tres períodos plenarios, con 
amplitud de horas, dedicadas, dentro de 
los moldes reglamentarlos, a ruegos y 
preguntas e interpelaciones, pues desea­
mos que nuestra obra sea .examinada y 
discutida sinceramente, con serenidad y 
calma, como se há procedido, por lo ge­
neral, durante estos dos años dpntro del 
recinto que en otros tiempos fué teatro 
de las más apasionadas luchas, contra­
rias al interés del país. 

U n ó r g a n o d e a p o ­

y o y c o n s u l t a 

Por evitar dificultades y abreviar trá 
mites, he desistido del intento de implan 
tar nueva Constitución bajo mi gobier-

, para un ^ ™ Z T Z ^ V ^ £ 
apoyo y consulta en que se puedan re estudio detenido de "Andrenio" que 

ahora nos es imposible hacer. Pero 
aunque se juzgue pretensión desmesu­
rada, no creemos que las conclusiones 
de ese trabajo s:gan en su día cami­
nos muy distantes de los que hemos 
apuntado en los párrafos que preceden. 

Nicolás GOMZALEZ KL'IZ 

unir y recoger voces y votos de todos los 
sectores del país, designados por él mis­
mo. Y me preocupa también resolver, lo 
más y lo mejor que pueda, los asuntos en 
trámite. Sólo así creo que habré servido 
bien a esta Patria grande, noble y ge­
nerosa, que tan fielmente me a-siste con 
su amor y confianza, compensándome con 

DIA 17.—Martes.—Santos Lázaro, Obis­
po; Esturmio, abad: Vivina, virgen; 
Olimpiades, Begga, viudas; Floriano, Ca-
linlco, mártires. 

L a misa y oficio divino son de la Do­
minica, con rito semidoble y color mo­
rado. 

A. Nocturna.—S. Agustín. 
Ave María.—11, misa, rosario y comida 

a 40 mujeres pobres, costeada por don 
Manuel Crespi de Valldaura. 

40 Horas.—Parroquia de S. Martín. 
Corte de María.—Flor de Lis, en Santa 

María (P.); Lourdes, en S. José; Cora­
zón de María, en su parroquia y San­
tuario del Buen Suceso; Caridad del Co­
bre, en las Descalzas Reales. 

Panoquia de la Almudena. — Cultos 
mensuales a N. Sra. de la Flor de Lis. 
8, misa por las personas que contribu­
yen a estos cultos; 8,30, la de comu­
nión general, con órgano; 10,30. corona 
de las Doce Estrellas; 12, misa rezada 
y rosario; 6 t., trisagio, sermón, señor 
Rodríguez Larlos; visita a Nuestra Se­
ñora, salve e himno. 

Parroquia de S. Martín (40 Horas).— 
Novena a Sta. Lucía; 8, Exposición; 10, 
misa solemne; 5,30 t., estación, rosario, 
sermón, señor Vázquez' Camarasa; ejer­
cicio, reserva y adoración de la reliquia. 

» * » 
(Esto periódico se publica con Ocnsura 

eclesiástica.) 

E l ex presidente del Congreso don Mi­
guel Villanueva fué recibido el domingo 
como miembro de número en la Reál 

A J K C A V I L E ^ ' M O N T A N C H E Z - S E R R A N O S - T R E V E L E Z . E S P E C I A L E S P A R A R E G A L O S . — V I U D A D E 

J - A I V I O N E S> PAULINO S A I N Z . — D E S P A C H O UNICO: H O R T A L E Z A , 36 ( R I N C O N A D A ) , M A D R I D . — T E L E F . 16102 . 

creces de las ingratitudes, incomprensio­
nes e injurias de gentes a quienes tengo 
en tan poco que no me agravian sus des­
plantes. 

A su tiempo, y bien meditado el ar­
duo problema, se hará público el pensa­
miento del Gobierno, bastando por ahora 
asegurar que nunca será el de un cam­
bio brusco, sino el de un escalonamicn-
to suave, que prevenga todo riesgo. Los 
que no aceptan otro programa que "todo 
o nada" deben meditar en conciencia so­
bre la responsabilidad que contraen y en 
el juicio que merecerán al país, que no 

n F P n c r r n P O O P T O ,está por ÍuSarse la vlda al entretenido y 
L/c,rKJjllKJ r K ^ r í d | peligroso juego de la política, sino poi 

proseguir su labor de cultura y trabajo, 
que exige orden y disciplina ¿ocial." E N L A S R O Z A S 



J M a r t e s 17 d e d i c i e m b r e d e 1929 ( 6 ) E L DEBATE M A D R I D . — A f i o X I X . — N ú m . e . S T J 

I n f o r m a c i ó n C o m e r c i a l y F i n a n c i e r a 

I N T E R I O R 4 P O R 100. — S e r l e F 

C3nl\̂ ; £ i 7 3 ' 4 ! » 1 J 3 ' ^ ( 7 3 Í 5 ¿ 73:1 L o s f r a n c o s b a i a n c i n c o c é n t i m o s y l a s 
m ^ 5 ^ T S . b a 3 a n doce- L o 3 d ó l a r e s t a m b i é n 

E X T E R I O R 4 P O R 100. — S e r l e E 
(82,60)! 82,80. 

A M O R T I Z A R L E 4 P O R 100.—Serle B 
(75,25) , 75.25. 

A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100 .—Serle E 
(91,50) , 92,50; C (92) , 92,25; B (92) , 92,25; 
A (92,25), 92,25. 

5 P O R 100, 1917. — S e r l e D (89,85), 
89,30; D (89,60), 89,30; B (89,60), 89,30. 

5 P O R 100, 1926.—Serie C (100,60), 
100,60; B (100,60), 100,60; A (100,60), 
100,60. 

5 P O R 100, 1927, L I B R E . — S e r l e F 
(101) , 101; E (101) , 101; D (101) , 101; C 
.(101), 101; B (101), 101; A (101) , 101,10. 

5 P O R 100. 1927, C O N I M P U E S T O S . — 
S e r i e F (87,75), 88; E (87,75), 88; D 
(87,50), 88; C (87,50), 87,75; B (87,50), 
87,75; A (87,50), 87,75. 

3 P O R 100, 1928.—Serle C (72) , 71,90; 
B (71,75), 71,90; A (72) , 72. 

4 P O R 100. 1928.— S e r l e T> (88,90), 
88,50; C (88,90), 88,50; B (88,90), 88,50; A 
(88,90), 88,50. 

4,50 \ P O R 100, 1928. — S e r l e E (91) , 
91.20; O (91.10). 91,20; B (91,10), 91,20; 
A (91,60), 92. 

F E R R O V I A R I A , 5 P O R 100. — S e r l e 
A (100,15), 100.15; B (100,10), 100,15. 

4,50 P O R 100 .—Serie B (90,50), 90,50. 
4 P O R 100, E M . 1929.—Serie D , C , B y 

A (90,50), 100,60. 
D E U D A M U N I C I P A L . — M e j o r a s , 1923, 

6,50 p o r 100 (95) , 95,50; A y u n t a m i e n t o 
S e v i l l a (96 ) , 95,50. 

G A R A N T I Z A D O S P O R E L E S T A D O . 
T á n g e r - Í ' e z (102) , 102. 

C E D U L A S Y B O N O S . — B a n c o H i p o t e ­
c a r l o , 5 p o r 100 (97,15), 97.25; I d e m 6 
p o r 100 (108,35), 108,30; C r é d i t o L o c a l , 6 
p o ¿ 100 (100,25), 100,25; í d e m , 5 p o r 100 
(92,50), 92,50; C r é d i t o I n t e r p r o v i n c i a l 
( 8 7 ) , 87,25. 

V A L O R E S P U B L I C O S E X T R A N J E ­
R O S . — C é d u l a s a r g e n t i n a s (3,07) , 3.07; 
E m p r é s t i t o a r g e n t i n o (101,10), 101,25; 
E m p r é s t i t o M a r r u e c o s (88,50), 88,50. 

A C C I O N E S . — B a n c o de E s p a ñ a (585) , 
584; C e n t r a l (167), 156; f i n c o r r i e n t e , 158; 
E s p a ñ o l de C r é d i t o , s / d e r e c h o (448) , 410; 
H i s p a n o A m e r i c a n o (232) , 232; I n d u s t r i a 
y C o m e r c i o (126) , 126; L e c r í n (130) , 130; 
C h a d e , A , B , C (601) , 597; f i n de m e s 
(602) , 597; M e n g e m o r (287) , 287; A l b e r 
c h e , o r d i n a r i a (115) , 114; S e v i l l a n a (138) , 
139; U . E . M a d r i l e ñ a (145) , 145; T e l e f ó 
n i c a , p r e f e r e n t e s (104,60), 105,50; O r d i n a 
r i a s (134) , 135; M i n a s d e l R i f , n o m . , s / d 
(530) , 530; í d e m por t , s / d (575) , 565; F e l -
g u e r a (96,75), 97,25; f i n de m e s (97) , 
97,25; L o s G u i n d o s , 114; T a b a c o s (228) , 
228; P e t r ó l e o s (138) , 137; U n i ó n F é n i x 
(417) , 407; " M e t r o " A l f o n s o X I I I (179,50), 
179,50; M . Z . A . , c o n t a d o (524,50), 523,50; 
í i n c o r r i e n t e (522) , 524; N o r t e , c o n t a d o 
(551) , 551; M a d r i l e ñ a de T r a n v í a s (129) , 
129; A z u c a r e r a s o r d i n a r i a s (65 ) , 65,50; f i n 
c o r r i e n t e (65,25), 65,50; E x p l o s i v o s , c o n ­
t a d o s / d (1 .0t9) , 1.074; f i n c o r r i e n t e 
(1.077), 1.074. 
" O B L I G A C I O N E S . — E . L i m a (89 ) , 89; 
F . M i e r e s (98 ) , 98; F e l g u e r a , 1928, 86; 
P o n f e r r a d a (90,75), 90,50; S e v i l l a n a (102), 
102; T r a n s a t l á n t i c a , 1922 (97) , 96,85; N o r ­
te, 3 p o r 100, p r i m e r a (71) , 71,50; A s t u ­
r i a s , t e r c e r a (69) , 69; A l s a s u a (88,50), 87; 
V a l e n c i a n a s , N o r t e (100,25), 99,85; M . Z . 
A . , p r i m e r a (329) , 330; A r i z a s (95,50), 
95,25; F (95) , 95; G (102,50), 102,50; C . 
R e a l - B a d a j o z (100) , 100; A n d a l u c e s , f i j o 
(62,50), 62,50; B o b a d i l l a (76,50), 76,50; A s ­
t u r i a n a . 1920 (101.50), 101,50; 1926 (101,50) 
101,50; P e ñ a r r o y a , 6 p o r 100 (100,25), 
100,50. 
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M o n e d a n e g o c i a d a : 
F r a n c o s , 50.000 a 28,50; l i b r a s , 3.000 a 

35.20. 

x r V E L A C I O N D E O P E R A C I O N E S 
L a J u n t a S i n d i c a l h a d i spues to p r o ­

c e d e r a l a n i v e l a c i ó n de l a s o p e r a c i o ­
nes r e a l i z a d a s a fin d e l c o r r i e n t e e n los 
v a l o r e s s i g u i e n t e s : E s p a ñ o l de C r é d i t o , 
410; C h a d e , 597. 

* * * 
V a l o r e s c o t i z a d o s a m á s de u n c a m ­

bio: 
A m o r t l z a b l e 1927, l i b r e , C y B , 101,10 

y 101; B a n c o de E s p a ñ a , 584, 585 y 584; 
C h a d e , 598 y 597; A l b e r c h e , 115 y 114; 
F e l g u e r a , 97 y 97.25; A z u c a r e r a s o r d i ­
n a r i a s . 65.25 y 65,50; fin c o r r i e n t e . C e n ­
t r a l , 156 y 158; C h a d e , 599 y 597; A z u ­
c a r e r a s o r d i n a r i a s , 65,25 y 65,50; E x p l o ­
s ivos , s / d , 1.076, 1.075. 1.073 y 1.074. 

B o l s í n d e l a m a ñ a n a 
A l i c a n t e s , 523; E x p l o s i v o s , 1.073, s i n c u ­

p ó n ; C h a d e , 601, d i n e r o , y 602 p a p e l ; to­
do f i n de m e s . 

B o l s í n d e l a t a r d e 
A l i c a n t e s , 524,25; N o r t e s . 552; C h a d es 

596; E s p a ñ o l a de P e t r ó l e o s , 56; E x p l o s i ­
vos , 1.073. T o d o f i n d e m e s . 

L A S E S I O N E N B I L B A O 
B I L B A O , 1 6 . — E n l a s e s i ó n de hoy , y , 

c o m o i n i c i a c i ó n de l a s e m a n a , h a h a b i d o 
m á s i n t e r é s , s o b r e todo, e n E x p l o s i v o s , 
que se t r a t a r o n b i e n a l c o n t a d o y a p l a ­
zos, c o n a l z a p e q u e ñ a é s t o s . L a s d i fe ­
r e n c i a s h a b i d a s e n e s t a s e s i ó n f u e r o n l a s 
s i g u i e n t e s : S o t a s y A l t o s H o r n o s m e j o ­
r a r o n m e d i o d u r o . L a s M i n a s de l R i f . a l 
p o r t a d o r . 40 p e s e t a s ; los E x p l o s i v o s , 1,50; 
los p e t r ó l e o s u n e n t e r o ; l a s F e l g u e r a s , 
u n c u a r t i l l o , y l a s T e l e f ó n i c a s , p r e f e r e n t e s 
u n a f r a c c i ó n . 

E n c a m b i o , r e t r o c e d i e r o n m e d i o d u r o 
los B i l b a o s . L o s V i z c a y a s , o c h o ; los A l i ­
c a n t e s , m e d i a p e s e t a ; l a s I b é r i c a s , n o v í ­
s i m a s , u n d u r o , y l a s S i d e r ú r g i c a s del M e ­
d i t e r r á n e o , u n en tero . 

E n v a l o r e s d e l E s t a d o h u b o f i r m e z a a 
l a a p e r t u r a , que c r i s t a l i z ó , a m e d i d a que 
se d e s a r o l l a b a l a s e s i ó n , c o n t r a t á n d o s e 
b i e n . M e j o r a r o n los A m o r t i z a b l e s y l a 
D e u d a F e r r o v i a r i a e s p e c i a l m e n t e , que r e ­
b a s a r o n s u c a m b i o a n t e r i o r . 

^ - ^ i f ? . ^ ^ ^ - . ^ 5 5 ° ^ . P e t r ó l e o s . j p a r t e de e l l a s se r e c u p e r a r o n a l a h o r a ' 
de l c i e r r e . 

O r o n o r t e a m e r i c a n o e n B e r l í n 
Ñ A U E N , 1 6 . — E l R e i c h s b a n k h a a p r o ­

v e c h a d o l a o c a s i ó n de que el d ó l a r se 
c o t i z a r á en N u e v a Y o r k p o r d e b a j o de l a 
p a r de l m a r c o p a r a c o m p r a r d i r e c t a m e n ­
te o r o que , p o r v a l o r de 1.300.000 d ó l a r e s , 
h a s i d o e m b a r c a d o e n e l " B r e m e n " . 

L a s i d e r u r g i a e n C h e c o e s l o v a q u i a 
P R A G A , 1 6 . — L o s e s t a b l e c i m i e n t o s s i ­

d e r ú r g i c o s de E u r o p a C e n t r a l h a n obte­
n i d o e n c a r g o s de m a t e r i a l e s de f e r r o c a ­
r r i l e s p a r a B u l g a r i a p o r u n v a l o r de doce 
m i l l o n e s de c o r o n a s c h e c o e s l o v a c a s . 

D e e sos e n c a r g o s , l a m a y o r í a c o r r e s ­
p o n d e n a C h e c o e s l o v a q u i a . 

R E A L C I N E M A 
(Cine sonoro) 

VC A S A M E L I L L A 
B a r q u i l l o , 6 d u p l i c a d o 

$ J U G U E T E S F I N O S 

8 C O C H E S P A R A N I Ñ O S 
t E s t a c a s a es l a m e j o r s u r t i d a y que 

m á s b a r a t o v e n d e , por s e r l a ú n i c a e n 
M a d r i d que t i ene f á b r i c a p r o p i a . 

¡41 m a r a v i l l o s a 

S E L E C C I O N E S 

p e l í c u l a m a r c a 

V E R D A G U E R " 

Banco Híspano Americano 
E l C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n de es­

t a S o c i e d a d , e n v i s t a de l a s u t i l i d a d e s 
de es te e j e r c i c i o de 1929. h a a c o r d a d o 
r e p a r t i r u n d i v i d e n d o a c t i v o d e l 5 p o r 
100 ( p e s e t a s 22,50 p o r a c c i ó n ) que . c o n 
el d i s t r i b u i d o a c u e n t a e n e l m e s de 
j u l i o ú l t i m o , f o r m a u n to ta l e q u i v a l e n t e 
a l 10 p o r 100 d e l c a p i t a l d e s e m b o l s a d o ! ^ 
l i b r e de todo i m p u e s t o . 

E l p a g o de es te d i v i d e n d o q u e d a r á 
a b i e r t o desde e l d í a 2 de enero p r ó x i m o 
e n l a s o f i c inas c e n t r a l e s de este B a n c o 
y e n l a s de s u s s u c u r s a l e s de A l b a c e t e , 
A l c a l á l a R e a l ; A l c a ñ i z , A l c i r a , A l c o y , 
A l i c a n t e . A l m e n d r a l e j o . A l m e r í a . A n t e ­
q u e r a , A r a n d a de D u e r o . A v i l a . A z u a g a , 
B a d a j o z , B a r b a s t r o , B a r c e l o n a , B é j a r , 
B i l b a o , B u r g o s , C a b r a , C á c e r e s , C á d i z , 
C a l a h o r r a , C a l a m o c h a , C a l a t a y u d , C a r -
m o n a , C a r t a g e n a , C a s p e . C a s t e l l ó n de 
l a P l a n a , C a z a l l a de l a S i e r r a , C i u d a d 
R e a l , C ó r d o b a , C o r i a , C o r t e g a n a , C u e n ­
c a , C u l l e r a , ' D o n B e n i t o , E c i j a , E j e a de 
los C a b a l l e r o s . E l F e r r o l . E l d a , E s t e l l a . 
F i g u e r a s . G a n d í a , G r a n a d a , G u a d a l a j a -
r a , G u a d i x , H a r o . H u e l v a , H u e s c a , J a - " 
c a . J a é n . J á t i b a . J e r e z de l a F r o n t e r a , 
J u m i l l a . L a C o r u ñ a . L a P a l m a d e l C o n ­
dado , L a s P a l m a s , L i n a r e s , L o g r o ñ o , 
L o j a , L o r a de l R í o , L o r c a , L u g o , M a -
h ó n , M á l a g a , M a r t e s , M e d i n a d e l C a m ­
po, M e d i n a de R i o s e c o . M é r i d a , M o n -
forte , M o n t i l l a . M o r ó n de l a F r o n t e r a . 
M o t r i l , M u í a , M u r c i a , O l o t . O n t e n i e n t e , 
O r e n s e , O s u n a , P a l m a de M a l l o r c a » 
P a m p l o n a , P l a s e n c i a , P o n t e v e d r a P o -
z o b l a n c o . P u e r t o de S a n t a M a r í a , R e i -

L A M I D I N E T T E 

N E O Y O R Q U I N A 
C a n c i o n e s p o r e l m e j o r b a r í t o n o 

n e g r o 

G E O R G E D E W E Y 
" W A S H I N G T O N " 

A c t u a l i d a d e s s o n o r a s 

M E T R O T O N E 

C A B R E i R O A 
D i a b e t e s - A r t r i t i s m o - V í a s u r i n a r i a s 

PALACIO DE LA PRENSA 
Y 

Los dos éx i tos 
v e r d a d d e l a t e m p o r a d a 

T R A F A I G A R 
e n e l 

C A L L A O 

a r c a ' d e n o e 
e n 

S A N M I G U E L 
T o d o s l o s d í a s , t a r d e y n o c h e 

C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 

P E L I C U L A S N U E V A S 

P A L A C I O D E L A M U S I C A . 
" I c a r o s " . 

N u e v a m e n t e l a p a n t a l l a b r i n d a s u 
m a r c o e n c e n d i d o a l a s g l o r i a s de l a 
a v i a c i ó n . V e m o s e n é l a los h é r o e s , c a ­
detes p r i m e r o e n l a E s c u e l a N a v a l de 
A n n á p o l i s , y d e s p u é s a l u m n o s de l a E s ­
c u e l a de A v i a c i ó n , c o n s u s t e m o r e s p r i 
m e r i z o s y s u e m u l a c i ó n d e "ases" . L a s 
p r u e b a s v a n c r i b a n d o a los i n s e p a r a b l e s , 

T r a s l a s g r a n d e s p e l í c u l a s c o n s a g r a ­
d a s a l a a v i a c i ó n , h a r t o c o n o c i d a s y a 
de todos los p ú b l i c o * n o p u e d e " I c a r o s " 
p r e s u m i r de g r a n d e z a s . T i e n e s i m p a t í a 
de a m b i e n t e y s i m p a t í a de h u m a n i d a d 
E l h o m b r e p a r e c e e m u l a r a s e r b u e n o 
C o m p a ñ e r i s m o y e s p í r i t u d e s a c r i f i c i o 
s o n v i r t u d e s q u e i n f o r m a n c a s i todos 
los a c t o s . M o r a l m e n t e , c e n s u r a m o s s ó l o 
u n a b r e v e e s c e n a de p l a y a . 

L a a c c i ó n p e c a de l e n t i t u d , que dege­
n e r a e n a l g u n o s m o m e n t o s e n p e s a d e z . 
E l t r a b a j o de los a c t o r e s , a c e p t a b l e : 
A P a g e , N o v a r r o , R a l p h G r a v e s . . . 

C l a r a N O X 

T E A T R O D E L A P R I N C E S A e l áornltu 
go 8 d e l a c t u a l , a l a q u e a c u d i ó todo 
c u a n t o e n M a d r i d t i e n e s i g n i f i c a c i ó n « a 
e l m u n d o de l a s a r t e s , de l a l i t e r a t u r a 
y de l a c i n e m a t o g r a f í a . 

P o t e n t e s a r c o s v o l t a i c o s , r e f l e c t o r * » 
" s u n l i g t h s " c o n v i r t i e r o n e l f a m o s o cZ 
l i seo e n I m p r o v i s a d a g a l e r í a c i n e m a t o , 
g r á f i c a . 

E l a s p e c t o d e s l u m b r a d o r y f a n t á s t i 
co q u e p r e s e n t a b a l a s a l a h a c í a pensar 
e n l a s e s p l é n d i d a s " s o i r é s " d e l abono 
a r i s t o c r á t i c o e n a q u e l t e a t r o d u r a n t e l« 
a c t u a c i ó n d e l a I n o l v i d a b l e d o ñ a M a 
? í a G u e r r e r o . . . 

P R E N S A y P R I N C I P E A L F O N ­
S O . — " A l e j a n d r o M a g n o " y " S á ­

b a d o i n g l é s " . 
U n p r o g r a m a c ó m i c o que el p ú b l i c o 

r e c i b i ó c o n a g r a d o y r e g o c i j o . 
" D e c a z a " , c o m e d i e t a b u f a , t i e n e es-

"¡Viva Madrid, que es 
mi pueblo!,^.. 

es l a s u p e r p r o d u c c i ó n n a c i o n a l 
t r i u n f a todos los d í a s e n e l C I N E s a v 
C A R L O S , e l " c i n e " d e m o d a . ^ 

Cartelera de espectáculos 
F O N T A L B A ( P i y M a r g a l l , e ^ — c w 

p a ñ i a L o l a M e m b r i v e s . — A l a s 6,3o J 
10,30, L a L o l a se v a a loe puertos 

C E N T R O ( A t o c h a , 1 2 ) . — C o m p a ñ í a d . 
c o m e d i a s c ó m i c a s A u r o r a Redondo 
V a l e r i a n o L e ó n . — A l a s 6,30 y 10,30, 

I c e n a s c ó m i c a s de e s a s que h a c e n l a s de- m a r q u e s e s d e M a t u t e 

M O N E D A S 

F r a n c o s - 28,55 
L i b r a s 35.32 
D ó l a r e s '7 ,25 
S u i z o s •141,00 
L i r a s •37,95 
B e l g a s ~ •101A5 

28,50 
35.20 
•7,20 

•140,35 
•37,85 

•101,10 
•1,7325 
•0,3280 
•2,96 

•21,425 
•1,94 
•2,915 
•0,86 

s a , V i l l a r r e a l , V i l l e n a , V i t o r i a , V i v e r o , 
Z a f r a , Z a r a g o z a , y e n los s i g u i e n t e s es­
t a b l e c i m i e n t o s : e n el B a n c o de S a n Ser 
b a s t i á n ( f e d e r a d o c o n este B a n c o H i s ­
p a n o A m e r i c a n o ) , S a n S e b a s t i á n ; e n el 
B a n c o H e r r e r o e n O v i e d o , y e n e l B a n ­
co de G i j ó n , e n G i j ó n . 

M a d r i d , 14 de d i c i e m b r e de 1 9 2 9 . — E l 
C o n s e j e r o - S e c r e t a r i o G e n e r a l , R a m ó n A . 
V a l d é s . 

M a r c o s .' • l ^ S 
E s c u d o s - • O ^ 
A r g e n t i n o s ^2,97 
C h e c a s *21,55 
N o r u e g a s ^1,994 
F l o r i n e s ^2,93 
C h i l e n o s ~ •0,86 

B O L S A D E B A R C E L O N A 

( B o l s í n ) 

N o r t e s , 109,85; A l i c a n t e s , 103,90; B a n c o 
C o l o n i a l , 121,50; C h a d e s , 600; F i l i p i n a s , 
411; F e l g u e r a s , 97,25; A g u a s , 197; Mont­
s e r r a t , 22,50. > 

* « « 
B A R C E L O N A , 1 6 . — F r a n c o s , 28,55; l i ­

b r a s , 35,26; be lgas , 101,10; l i r a s , 37,90; 
eu izos , 140,50; m a r c o s , 1,736; d ó l a r e s , 7,22; 
a r g e n t i n o s , 2,97. 

N o r t e s , 110,30; A l i c a n t e s , 104,40; G a s , 
160; R i f , 114,50; H u l l e r a s , 128; F i l i p i n a s , 
413; E x p l o s i v o s , 217,25; H i s p a n o c o l o n i a l , 
121,50; R í o P l a t a , 44,75; B a n c o C a t a l u ñ a , 
106,75; D o c k , 25,65; F e l g u e r a s , 97,50; 
A g u a s , 197; C h a d e s , 598; G u a d m l q u i v i r , 75. 

A l g o d o n e s . — N u e v a Y o r k : E n e r o , 16,96; 
m a r z o , 17,25; m a y o , 17,51; j u l i o , 17,67. 

L i v e r p o o l : D i c i e m b r e , 9,02; e n e r o , 9,10; 
m a r z o , . 9,20; m a y o , 9,30; j u l i o , 9,35; s e p ­
t i e m b r e , 9,32; o c t u b r e , 9,31; d i c i e m b r e , 
9,33; enero , 9,33. 

B O L S A D E B I L B A O 
B i l b a o , 2.107; U r q u i j o V a s . , 287,50; V i z ­

c a y a , 20,40; M . Z . A . , 521; E l é c t r i c a V l e s -
go, 652,50; H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , 204; 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , 700; S e v i l l a n a , 139, 
R i f , p o r t a d o r , 570; A l t o s H o r n o s , 176; 
D u r o - F e l g u e r a , 97; S i d e r ú r g i c a ' M e d i t e ­
r r á n e a , 122; E x p l o s i v o s , 1.065; R e s i n e r a , 
25; P e t r ó l e o s , 138. 

B O L S A D E P A R I S 
L i r a s , 132,90; be lgas , 355,35; l i b r a s , 

123,94; d ó l a r e s , 25,3825; pese tas , 351,25. 
B O L S A D E L O N D R E S 

P e s e t a s , 35,21; f r a n c o s , 123,945; d ó l a ­
r e s , 48.829; su izos , 25,11; b e l g a s , 34,8687; 
l i r a s , 93,24; florines, 12,0962; s u e c a s , 
18,0912; n o r u e g a s , 18,2062; d a n e s a s , 
18,1868, m a r c o s , 20,3825; a r g e n t i n a s , 46,25. 

B O L S A D E Z Ü R I C H 
C h a d e , A , B y C , 2.110; í d e m D , 425; 

í d e m E , 410; í d e m bonos , 96,10; S e v i ­
l l a n a , 485; I t a l o a r g e n t i n a s , 298; M e t r o 
B a n c , 1.100; l i b r a s , 25,11; d ó l a r e s , 5,74375; 
p e s e t a s , 71,15; f r a n c o s , 20,2612; l i r a s , 
26,935; m a r c o s , 123,19. 

B O L S A D E N U E V A Y O R K 
P e s e t a s , 13.89; f r a n c o s , 39,393; l i b r a s , 

4,8831; su izos , 19,45; l i r a s , 5,2375; n o r u e ­
g a s . 26,82; florines, 24,037; m a r c o s , 23,95. 

N O T A S I N F O R M A T I V A S 
E n l a s e s i ó n de a y e r s u b e n 40 c é n t i ­

m o s l a s t r e s p r i m e r a s s e r i e s de l I n t e ­
r i o r . S u b i e r o n c a s i todos los d e m á s fon­
d o s p ú b l i c o s , a e x c e p c i ó n de l A m o r t i z a -
ble de 1917 y e l de 1928 s i n i m p u e s t o . 

D e los v a l o r e s m u n i c i p a l e s , s ó l o s e co­
t i z a n M e j o r a s u r b a n a s , c o n u n a l z a de 
50 c é n t i m o s , y e l A y u n t a m i e n t o de Se ­
v i l l a , que b a j a m e d i o e n t e r o . 

D e l a s a c c i o n e s b a n c a r i a s , l a s del B a n ­
c o de E s p a ñ a s i g u e b a j a n d o ; h o y p a d ó de 
585 a 584. E l C e n t r a l p e r d i ó 11 enteros . 
L a s a c c i o n e s d e l B a n c o E s p a ñ o l de C r é ­
d i to p i e r d e n 38 en teros , s i n d e r e c h o a 
- u s c r i b i r n u e v a s a c c i o n e s . 

E n t r e l o s v a l o r e s i n d u s t r i a l e s s u b e n 

E n O b l i g a c i o n e s h u b o m e j o r m e r c a d o 
q u e d í a s a n t e r i o r e s , a u n q u e no f u é m u y l n o s a , R o n d a . S a b a d e l l , S a l a m a n c a , S a n -
s u p e r i o r R e t r o c e d i e r o n m e d i o e n t e r o l a s l ú c a r de B a r r a m e d a , S a n t a C r u z de l a 
B a b c o c k W i l c o x y u n a i n s i g n i f i c a n t e P a l m a . S a n t a C r u z de T e n e r i f e , S a n t a n -
f r a c c i ó n l a s P r i o r i t e s . E n c a m b i o , l a s d e r , S a n t i a g o , S e g o v i a , S e v i l l a , S o r i a , 
I b é r i c a s , e m i s i ó n , 1925, m e j o r a r o n m e d i o 
en tero . L a s S e v i l l a n a s , o c t a v a , u n a f r a c ­
c i ó n . L o s d e m á s v a l o r e s n o t u v i e r o n c a m ­
bios a p r e c i a b l e s . 

E n B a n c a r i a , los B i l b a o s p e r d i e r o n m e ­
dio d u r o . L o s V i z c a y a s , ocho, r e s t a n d o 
d e m a n d a s los p r i m e r o s , y p a p e l los ú l ­
t i m o s . L a s U r q u i j o s r e p i t i e r o n c a m b i o s . 
H u b o d i n e r o de H i s p a n o s a 232, y p a p e l 
de C e n t r a l e s a 164. 

E n el g r u p o f e r r o v i a r i o los A l i c a n t e s 
p e r d i e r o n m e d i o punto , q u e d a n d o d e m a n ­
d a s , y los N o r t e s se p i d i e r o n a 550, y l a s 
R o b l a s , a 675. P a p e l , de V a s c o n g a d o s , a 
845, y de S a n t a n d e r e s , a 650. 

M e j o r n e g o c i o en E l é c t r i c a s , V i e s g o s y 
S e v i l l a n a s m e j o r a r o n m e d i o e n t e r o c a d a 
u n a , q u e d a n d o d e m a n d a s a l a c o t i z a c i ó n , 
c o n p a p e l d i s t a n c i a d o de los dos v a l o ­
r e s . 

L a s I b é r i c a s , n o v í s i m a s , r e t r o c e d i e r o n 
c i n c o p e s e t a s . L a s I b é r i c a s , v i e j a s , y l a s 
E s p a ñ o l a s , r e p i t i e r o n c a m b i o s , q u e d a n d o 
p a p e l y d i n e r o , r e s p e c t i v a m e n t e . L a s 
D u e r o s , o r d i n a r i a s , se o f r e c i e r o n a 135, 
s i n c o m p r a d o r e s . E n m i n e r a s , l a s R i f , a i 
p o r t a d o r , m e j o r a r o n " 40 pese tas , q u e d a n ­
do o f e r t a s . L a s I r ú n y L e s a c a c o n f i r m a ­
r o n c a m b i o s , c o n d e m a n d a s a l a c o t i z a ­
c i ó n y o f e r t a s a 80. H u b o p a p e l de C a ­
l a s , A r g e n t í f e r a s , M e n e r a s y A f r a u s , s i n 
c o n t r a p a r t i d a s . 

E n n a v i e r a s , l a s E u s k e r a s r e p i t i e r o n 
c a m b i o s , q u e d a n d o d e m a n d a s . L a s U n i o ­
n e s , E l a n c h o v e s y V i z c a y a s se o f r e c i e ­
r o n y h u b o d e m a n d a s de G u i p u z c o a n a s , 
V a s c o n g a d a s y V a s c o - C a n t á b r i c a s , s i n p a ­
pe l . D e M u n d a c a s h u b o p e d i d o s a 90, c o n 
p a p e l , a 95; 

E n s i d e r ú r g i c a s , los A l t o s H o r n o s y 
F e l g u e r a s g a n a r o n m e d i o d u r o , y u n 
c u a r t o d e e n t e r o r e s p e c t i v a m e r . t e , que­
d a n d o a c e p t a d o s los dos . L o s M e d i t e ­
r r á n e o s p e r d i e r o n u n d u r o . L a s N a v a ­
le s se d e m a n d a r o n a 120,50. c o n o f e r t a s 
a 123. D e m a n d a s d e E u s k a l d u n a s a 600, 
s i n c o n t r a p a r t i d a s . L o s P e t r ó l e o s y T e ­
l e f ó n i c a s g a n a r o n u n en tero , 0,10, r e s ­
p e c t i v a m e n t e , q u e d a n d o d e m a n d a s . L a s 
P a p e l e r a s se d e m a n d a r o n a 209 a l c o n ­
t a d o y a f i n de l c o r r i e n t e m e s . L a s R e ­
s i n e r a s t u v i e r o n d e m a n d a s a 25, c o n 
o f e r t a s a 35. L a s B o d e g a s B i l b a í n a s s i ­
g u i e r o n s o l i c i t a d a s a 905, s i n p a p e l . 

E n el g r u p o de m o n e d a , los f r a n c o s se 
h i c i e r o n a 28.35, l a s ^ J i b r a s a 35,22 y los 
d ó l a r e s a 7,25. ' 

M E R C A D O D E M E T A L E S 
B I L B A O , 1 6 . — C a b l e r e c i b i d o de l a 

B o l s a d e L o n d r e s p o r l a C a s a B o n i f a ­
c i o L ó p e z , d e B i l b a o : 

C o b r e S t a n d a r d , 69,26; í d e m e l e c t r o ­
l í t i c o , 83 ; í d e m B e s t - S e l e c t e d , 75; e s t a ­
ñ o S r a i s t , e n l ingotes , a l contado , 190-10; 
í d e m c o r d e r o y b a n d e r a i n g l é s , en l i n ­
gotes , 189; í d e m e n b a r r i t a s , 191; p lo­
m o e s p a ñ o l , 21-76; p l a t a ( c o t i z a c i ó n p o r 
o n z a ) , 24 c h e l i n e s 1 /6; s u l f a t o de co ­
b r e , 27-10; r é g u l o de a n t i m o n i o , 52-10; 
a l u m i n i o , 95; m e r c u r i o . 23-5. 

(Cine mudo) 
U n a d i v e r t i d í s i m a c o m e d i a 

S A B A D O INGLES 
U n a m a g n í f i c a c i n t a 

ALEJANDRO, EL 
U n e s t u p e n d o p r o g r a m a 

E 

T a f a l l a , T a l a v e r a de l a R e i n a , T a r a n 
c ó n , T a r r a s a , T e r u e l , T o l e d o , T o r r e l a -
v e g a , T u d e l a , T ú y , U b e d a , U t r e r a , V a l ­
d e p e ñ a s , V a l e n c i a , V a l v e r d e de l C a m i n o , s e ñ a n z a de los p e r r o s " , 3,50. P o r c o r r e o 
V a l l a d o l i d , V é l e z - M á l a g a , V i g o , V i l l a - 1 a u m e n t a r 0,50 p a r a gas tos . P e d i d o s a 
f r a n c a de l P a n a d é s , V i l l a g a r c í a de A r o - R E V I S T A C I N E G E T I C A I L U S T R A D A 

C A Z A D O R E S 
L e e d l a s o b r a s d e A + B " L a c a z a de 

l a p e r d i z c o n r e c l a m o " . P t s . 6,00. " P a r a 
los que c a z a n o r u s t i c a n " . P t s . 5,00. " E n 

R A D I O T E L E F O N I A 
M A D R I D , U n M n R a d i o ( E . A . J . 7. 424 

metros).—11,45, S i n t o n í a . C a l e n d a r l o as tro­
n ó m i c o . S a n t o r a l . R e c e t a s cu l inar ias .—12, 
C a m p a n a d a s . I n t e r m e d i o m u s i c a l . B o l s a de 
t r a b a j o . P r o g r a m a s . — 12,15, S e ñ a l e s h o r a ­
r i a s . • — ¿4* < - C a m p a n a d a s , S e ñ a l e s h o r a ­
r i a s . Conc i er to . B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o . I n ­
f o r m a c i ó n t e a t r a l . B o l s a de t r a b a j o . R e v i s ­
t a c i n e m a t o g r á f i c a . — 15,25, Noticias.—19, 
C a m p a n a d a s . B o l s a . E m i s i ó n para* n i ñ o s . — 
20, M ú s i c a de baile.—20,25, N o t i c i a s . - 2 2 , 
C a m p a n a d a s . S e ñ a l e s h o r a r i a s . B o l s a . 
T r a n s m i s i ó n de l a ó p e r a del Liceo.—24, 
C a m p a n a d a s . Not i c ia s . M ú s i c a de ba i l e 

R a d i o E s p a ñ a ( E . A . J . 2.).—17 a 19, 
S a n t o de l d í a . " R o s a m u n d a " ( o b e r t u r a ) , 
S c h ú b e r t . " L a F o r z a del Dest ino", V e r d l . 
C o n c i e r t o en "re" m a y o r , B r a h m s . Confe ­
r e n c i a por don Celes t ino E . G o n z a l v o , de 
l a R . A , de B e l l a s A r t e s de S a n L u i s ; " I I 
R e P a s t o r e " ( M o z a r t ) ; "Potpourr l de val­
ses". N o t i c i a s de P r e n s a . M ú s i c a de baile 
C i e r r e . 

B I B L I O G R A F I A 

Diccionario latino español 
p o r J i m é n e z L o m a s . A c a b a de p u b l i c a r ­
se l a q u i n t a e d i c i ó n de este D i c c i o n a r i o , 
el m á s a p r o p i a d o p a r a s e m i n a r i o s e ins­
t i tu tos . P r e c i o , 12 p ta s . L i b r e r í a H e r ­

n a n d o . A r e n a l , 1 L 

L o s M a d r a z o , 14, M a d r i d . 

He las de u n p ú b l i c o i n f a n t i l 
B | " A l e j a n d r o M a g n o " es el h é r o e pue -
l ü j ' b l e r i n o , a v i s a d o y d e c i d i d o , que l l e g a a 
g l l a c o n q u i s t a de N u e v a Y o r k . F á c i l y 
r | i r á p i d a m e n t e t r i u n f a e n los negoc ios y 
'11 ¡'en el a m o r , d a n d o q u i n c e y r a y a a to­

a d o s los n a t u r a l e s de l a c i u d a d . 
" S á b a d o i n g l é s " es i n f e r i o r a l a a n t e ­

r i o r . A u n q u e s u fondo es e j e m p l a r , es 
f r e c u e n t e e n a l g u n a s de e s t a s c o m e ­
d i a s d e s v i r t u a r e s a e m p l a r i d a d final 
a c e n t u a n d o c o n e x c e s i v a m o r o s i d a d l a 
i n m o r a l i d a d t r a n s i t o r i a . A l g o h a y de 
eso e n " S á b a d o i n g l é s " , m u y poco, p"or 
f o r t u n a , p o r q u e l a s á t i r a c a s t i g a y p u ­
r i f i c a p o r t a n t o en s u m a y o r p a r t e ese 
estado, que a l fin s ó l o es p a r a que c a m ­
pee el t r i u n f o d e l a m o r . 

L o s a c t o r e s s o n m e d i o c r e s y s ó l o u n o 
s a c a u n b u e n p a r t i d o de s u p a p e l . 

C . N . 

L a f u n c i ó n d e l M o n t e p í o d e E m ­
p l e a d o s d e P r e n s a 

E n el t e a t r o de l a P r i n c e s a t u v o l u ­
g a r e l p a s a d o d o m i n g o l a c e l e b r a c i ó n 

P ^ I T I T P A p e t r ó l e o , g a s o l i n a . B a r -
L - . O l ^ l / ^ O q u i u o , 41. F e r r e t e r í a . ! 

ique 
rebelde 

catorro gripal» 

F i m o i B u / t c 
/ eré / u /dlveclon. 

L A R A ( C o r r e d e r a B a j a , 1 7 ) . — 6 , 8 0 » 
10,30, P a r a t i e s e l m u n d o ( é x l t ó 8u 
p r e c e d e n t e ) . 

R E I N A V I C T O R I A ( C a r r e r a de Sa* 
J e r ó n i m o , 2 8 ) . — C o m p a ñ í a D í a z - A r t l g a a 
A l a s 6,15 ( s e x t a de a b o n o a r i s t o c r á t ú 
c o ) . L o s m i l l o n e s de M o n t y . — A las loso" 
V i d a s c r u z a d a s . ' * 

A L K A Z A R . — C o m p a ñ í a M a r g a r i t a R n . 
b l e s . — A l a s 6,30 y 10,30, ¡ T a r a r í ! . . 
N a d i e s a b í a q u i é n e r a . P o p u l a r e s -
t a c a , t r e s p e s e t a s . 

I N F A N T A I S A B E L ( B a r q u i l l o , 
6,30 ( t e r c e r m a r t e s a r i s t o c r á t i c o ) £ • 
n e g r a ( g r a n é x i t o c ó m i c o ) . — 1 0 , 3 0 , ' - p í . 
g a m e , L u c i a n o ! (e l m a y o r é x i t o d é Mu, 
ñ o z S e c a ) . 

I N F A N T A B E A T R I Z ( C l a u d i o Coello 
4 5 ) . — C o m e d i a s . P e d r o B a r r e t e . — 6,15 v 
10,30, P e q u e ñ e c e s . E x i t o indiscut ib le de 
l a e s c e n i f i c a c i ó n e n u n p r ó l o g o y tres 
a c t o s de l a f a m o s a n o v e l a del padre 
C o l o m a . 

G R A N M E T R O P O L I T A N O (Avenida 
R e i n a V i c t o r i a , 12. T e l é f o n o 36326) — 
I n a u g u r a c i ó n . — A l a s 10 30, L a s gobn-
d r i n a s , por L u i s F a b r e g a t , T a n a Lluró 

b e n é f i c a o r g a n i z a d a p o r el M o n t e p í o d e l y F i l o m e n a S u r i ñ a c h . 

/ / / 4f///' todo vi nwmlo espera 

E m p l e a d o s y C o r r e s p o n s a l e s de P r e n s a . 
E n " E l h u é s p e d d e l s e v i l l a n o " d e s t a ­

c a r e m o s de u n c o n j u n t o p e r f e c t a m e n t e 
a r m o n i z a d o , a l a s e ñ o r i t a G l o r i a A l c a -
r a z , que h i z o u n a " R a q u e l " a d m i r a b l e , 
s o r p r e n d i é n d o n o s c o n u n a v o z b i e n t i m ­
b r a d a , de e x q u i s i t a i m p o s t a c i ó n , que le 
p e r m i t e s e g u r a s m o d u l a c i o n e s e n todos 
los r e g i s t r o s . F u é u n a r e v e l a c i ó n , y p a ­
r a e l l a f u e r o n l a s m a y o r e s o v a c i o n e s . 

L a s e ñ o r i t a T r i n i Q u e s a d a c a n t ó c o n 
¡ d o n a i r e y d e s e n v o l t u r a a l f r e n t e de l a s 

l a g a r t e r a n a s , m u y b i e n s e c u n d a d a p o r 
el coro , t e n i e n d o q u e b i s a r el n ú m e r o . 
E l p a p e l de " C o n s t a n c i c a " f u é i n t e r p r e ­
tado c o n f a c i l i d a d y g r a c i a poco c o m ú n 
d o r l a s e ñ o r i t a C o n s u e l o O b r e g ó n , que 

e n 

| C H A M P A G N E S 

| L I C O R E S 

E S L A V A ( P a s a d i z o de S a n G i n é s ) . - . 
N o h a y f u n c i ó n p a r a c e l e b r a r ensayos 
g e n e r a l e s de N o c h e de v e r b e n a , de Lula 
de V a r g a s y m a e s t r o V i v e s , que se es. 
t r e n a r á el v i e r n e s 20. 

C O M I C O ( M a r i a n a P i n e d a , 10).—Lo-
reto-Chicote .—6,15 , S e i s pesetas.—10 (a 
benef ic io de los a s o c i a d o s parados de 
" L a A l i a n z a de C a m a r e r o s " ) , Seis pe­
se tas . H u m o r i s t a G u i l l é n . O r q u e s t a Los 
O r f e o . 

M A R A V I L L A S ( M a l a s a ñ a , 6) . — C o m ­
p a ñ í a c ó m i c o - d r a m á t i c a . — T a r d e , 6,15.— 
N o c h e , 10,30, N o b l e z a b a t u r r a , con la 
R o n d a l l a R a m í r e z y P i l a r G a s c ó n . Exi ­
to s i n p r e c e d e n t e s . B u t a c a s , 2,50. 

F U E N C A R R A L ( F u e n c a r r a l , 143).— 
c o n l a s s e ñ o r i t a s A l e j a n d r i n a M o r a , A n - i S i n f u n c i ó n p a r a d a r l u g a r a los ensa-
g e l i n e s E l o r r i a g a , L u i s a L ó p e z , B u s t a - ] y o s de E l a l m a de l a cop la , de los au­
m e n t e ( A . y P . ) y o t r a s c u y o s n o m ­
b r e s no r e c o r d a m o s c o s e c h a r o n m u c h o s 
a p l a u s o s . 

E l s e ñ o r F e r n á n d e z d e l P i n o t a m b i é n 
se h i z o a p l a u d i r c a n t a n d o c o n s e g u r i ­
d a d l a s dos r o m a n z a : , de l a o b r a L o s 
s e ñ o r e s P a g é s ( C . y L . ) i n t e r p r e t a r o n . 

t o r e s de L a c o p l a a n d a l u z a que se es­
t r e n a r á el p r ó x i m o í u e v e s noche. 

C I R C O D E P R I C E ( P l a z a del Rey, 8), 
A las 10.30, g r a n d i o s a f u n c i ó n de circo. 
E x i t o de todo e l g r a n p r o g r a m a y del 
f a m o s o c h i m p a n c é " D j i b o " . 

C I N E A V E N I D A ( P i y Margal l , 15. 
con s o b r i e d a d e l p r i m e r o , el p a p e l d e | E m p r e s a S . A . G . E . T e l é f o n o 17571).— 
h u é s p e d d e l m e s ó n , y c o n g r a c i a y s i n 
a m a n e r a m i e n t o s , el s egundo , el de R o ­
dr igo . T a m b i é n m e r e c i e r o n los h o n o r e s 
de l a p l a u s o los s e ñ o r e s T r i l l o , V a l d é s , 
L ó p e z , B u s t a m a n t e y R o d r í g u e z . 

E l m a e s t r o G u e r r e r o , q u e d i r i g i ó l a 
o b r a , c o m p a r t i ó l a s o v a c i o n e s desde e l 
p r o s c e n i o , c o n los f e l i c e s i n t é r p e t e s y 
c o n e l m a e s t r o d i r e c t o r y c o n c e r t a d o r , 
don A n g e l de L e ó n . 

P r i m e r a m e n t e se r e p r e s e n t ó " E l c o n ­
t r a b a n d o " . qur> fiip otro a c i e r t o de i n ­
t e r p r e t a c i ó n . — J . M . E . 

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 

H I L E R A S 
V I N O S F I N O S 2 

(PORTADA VERDE) - ROGELIO GONZALEZ - a n i s a d o s 

Lara 
E n v i d i a b l e é x i t o , " P a r a t i e s e l m u n 

do". T o d o s los d í a s , v i e r n e s p r ó x i m o no­
che , a r i s t o c r á t i c o , " D o ñ a C l a r i n e s " y 
" A c a c i a y M e l i t ó n " . S á b a d o t a r d e , a b o ­
no m o d a , " L a m a l a l ey" . 

i 

F e r r o c a r r i l e s A n d a l u c e s y S u r 
de E s p a ñ a 

P e r í o d o de e x p l o t a c i ó n de l 1 a l 10 de 
d i c i e m b r e de 1929: 

I n g r e s o s tota les . I n g r e s o s to ta l e s a p a r ­
t i r de 1 de e n e r o , 1929, 68.735.980,43 pe­
s e t a s ; 1928, 68.215.797,05. D i f e r e n c i a t o t a l 
desde 1 de e n e r o : E n m á s , 520.183,38. 

P o l í t i c a d i n e r a r í a e n l o s E s t a d o s 
U n i d o s 

A c a b a n de r e u n i r s e — e n s u a c o s t u m b r a ­
d a s e m e s t r a l c o n f e r e n c i a — l o s d i r e c t o r e s 
d e los doce " B a n c o s de l a R e s e r v a F e d e ­
r a l " . E n l a r e u n i ó n p a r e c e que se h a 
a c o r d a d o el m a n t e n e r por a h o r a l a c i f r a 
d e 5 p o r 100, c o m o n i v e l de d e s c u e n t o 
g e n e r a l . D e s p u é s de p a s a d a s l a s N a v i d a ­
d e s c o n bus e x i g e n c i a s de m e d i o s de p a ­
go, p a r e c e que s e b a j a r á el d e s c u e n t o a l 
4 y m e d i o . 

E n l a a c t u a l i d a d y p a r a c o n s e g u i r l a 
d e b i d a fluidez d i n e r a r i a , l o s B a n c o s de 
l a R e s e r v a F e d e r a l a c u d i r á n a s u t r a d i ­
c i o n a l — y e x c e l e n t e — m e d i o de c o m p r a r 
v a l o r e s de l E s t a d o ( G o u v e r n m e n t S e c u -
r i t l e s ) . 

I m p r e s i ó n d e B e r l i n 
B E R L I N , 1 6 . — L a B o l s a a b r i ó h o y m u y 

d é b i l en los fondos m u n i c i p a l e s a c a u s a 
de l a a c t i t u d d e l R e i c h s b a n k c o n t r a el 
e m p r é s t i t o del A y u n t a m i e n t o de B e r l í n . 
D e s p u é s m e j o r ó a lgo l a c o t i z a c i ó n de esos 

ORO, PLATA, PLATINO Y ALHAJAS C O M P R A L A 
C A S A O R G A Z . 13. 

A G U A D E B 0 R 1 N E S 
R e i n a d 6 l a s de m e s a p o r lo d i g e s t i v a , h i g i é n i c a y 
a g r a d a b l e . E s t ó m a g o , r í ñ o n e s e I n f e c c i o n e s g a s t r o i n t e s ­

t i n a l e s ( t i f o i d e a s ) . 

L U Z P O R G A S O L I N A 
L a m e j o r c o m o a l u m b r a d o s u p l e t o r i o y p a r a c a s a s 
d e c a m p o . L á m p a r a s i n i n f l a m a b l e s , c o c i n a s , h o r n i ­

l los , e tc . C a t á l o g o g r a t i s . 
C A S A L A O R D E N . F u e n t e s , 9. M A D R I D 

l a T e l e f ó n i c a , u n e n t e r o ; | " J * w a a D 8 . v a l o r e s , p e r o l a d e p r e s i ó n " c o n t a g i ó " a 
t r e s enteros , y l a s A z u c a r e r a s , m e d i o en- e s p e c ¡ a l m e n t e a lag 

t e í ^ s E x p l o s i v o s , s i n d i v i d e n d o , s u b e n n e s d e e l e c t r i c i d a d . D e todos modos , l a s 
j j o s jh-s-ijív/ p e r d i d a s f u e r o n de m u y pocos p u n t o s y 

s e i s enteros . 

E L E X C E L E N T I S I M O S E Ñ O R 

D O N L U I S D E E Z P E l i T A Y C O N T R E R A S 
GENERAL DE DIVISION 

V o c a l d e l a C a j a d e H u é r f a n o s d e l a G u e r r a , g e n t i l h o m b r e d e c á m a r a de » u m a ­
j e s t a d c o n e j e r c i c i o , g r a n c r u z d e S a n H e r m e g l l d o y d e l M é r i t o M i l i t a r b l a n c a , c o ­
m e n d a d o r d e S a n B e n i t o d e A s í s y C r i s t o de P o r t u g a l , C o r o n a d e I t a l i a y o t r a a 

n a c i o n a l e s p o r m é r i t o s d e g u e r r a 

H A F A L L E C I D O E L DIA 15 D E L C O R R I E N T E 
A L O S O C H E N T A Y C I N C O A Ñ O S D E E D A D 

H a b i e n d o r e c i b i d o l o s A u x i l i o s E s p i r i t u a l e s y l a b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

R . I . P . 
S u v i u d a , l a e x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a d o ñ a M a r í a de los D o l o r e s M o n t e n e g r o y 

C a m i o ; h i j o s , d o n J o a q u í n ( a u s e n t e ) , d o ñ a M a r í a L u i s a y d o n F r a n c i s c o ; h i j o s 
p o l í t i c o s , d o ñ a M a r í a C a s t e j ó n y M a r t í n e z de V e l a s c o y e l c o n d e d e B a s o c o ; 
n i e t o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s 

R U E G A N a s u s a m i g o s e n c o m i e n d e n s u a l m a a D i o s y a s i s t a n 
a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r , q u e t e n d r á l u g a r h o y d í a 1 7 , a l a s 
O N C E d e l a m a ñ a n a , d e s d e l a c a s a m o r t u o r i a , c a l l e d e C l a u d i o C o e ­
l lo , n ú m . 14, a l c e m e n t e r i o do l a S a c r a m e n t a l d e S a n t a M a r t a , p o r 
lo q u e l e s q u e d a r á n a g r a d e c i d o s . 

E l due lo se d e s p i d e e n el c e m e n t e r i o . N o s e r e p a r t e n e s q u e l a s , n i s e a d m i t e n c o r o n a s . 

F U E N C A R R A L 
C o m p a ñ í a 

ANITA ADAMUZ 
E l j u e v e s 19, e s t r e n o 

E L A L M A D E 

L A C O P L A 
C o m e d i a l í r i c a d e 

Antonio Quintero 
y Pascual Guillén 

G u e r r i t a - P e n a ( h i j o ) 

A n d a l u c i t a - R e v i r a 

G O R D O E L D E 

N A V I D A D 

C I N E A V E N I D A 

A l a s 6,15 y 10,15, N o t i c i a r i o F o x . Amor 
a n c i a n o . H a m b r e de a m o r (Lois I f o 
r a n ) . E l v é r t i g o , p o r R e g i n a l d Dfnny y 
A l i c e D a y . P r ó x i m a m e n t e , E l Gordo 46 
N a v i d a d . 

P A L A C I O D E L A M U S I C A ( P i y Mar­
g a l l . 13. E m p r e s a S . A . G . E . Teléfono 
16209) .—A l a s 6,15 y 10.15, R e v i s t a Pa-
r a m o u n t . B a r r a s y e s t r e l l a s . I c a r o s (Ra­
m ó n N o v a r r o y A n i t a P a g e ) . 

C I N E D E L C A L L A O ( P l a z a del Ca-
l lao) .—6,15 y 10,15, U n pa le to en Nu«-
v£, Y o r k , p o r G r e t a N i s s e n y J a c k Mul-
h a l l . N o t i c i a r i o s o n o r o F o x . Trafalgar 
( p e l í c u l a s i n c r o n i z a d a , c o n efectos so­
n o r o s , p o r C o r i n n e G r i f f l t h y V í c t o r Var-
c o n i ) . 

R E A L C I N E M A ( P l a z a de I s a b e l 11). 
A l a s 6,15 y 10,15, L a c u r v a de l a muer­
te ( p e l í c u l a m u d a ) . N o t i c i a r i o Metroto-
n e ( a c t u a l i d a d e s s o n o r a s ) . George De-
w e y " W a s h i n g t o n " , e n s u s dos cancio­
nes . G r a n é x i t o de l a m a r a v i l l o s a pelícu­
l a s o n o r a L a M i d i n e t t e neoyorqu ina , por 
A.1ÍC6 W h i t c 

P A L A C I O D E L A P R E N S A ( P l a j * 
de l C a l l a o , 4 ) y P R I N C I P E A L F O N S O 
( G e n o v a , 2 0 ) . — A l a s 6,15 y 10,15, Ac­
t u a l i d a d e s G a u m o n t . D e c a z a . Alejan­
d r o e l G r a n d e . S á b a d o i n g l é s (gran 
é x i t o ) . 

C I N E M A G O Y A ( G o y a , 24. E m p r e s a 
S . A . G . E . ) . — A l a s 6,15 y 10.15, Re­
v i s t a P a r a m o u n t . A m o r a n c i a n o , h o m ­
b r e de a m o r , p o r L o i s M o r a n . L a deci­
m a a v e n i d a , p o r C h e h i l l i s Hoover , Víc­
tor V a r c o n i y J o s é S c h i l b k r a n t . 

M O N U M E N T A L C I N E M A ( A t o c i a , 
8 7 ) . — A l a s 6 y a l a s 10,15, Actual idades 
G a u m o n t . E l v a q u e r o t í m i d o . L o s mis­
t er io s de l a t o r r e E i f f e l ( g r a n é x i t o ) . 

C I N E I D E A L ( D o c t o r Cortezo , 2h 
5,30 y 10 ( g r a n g a l a ) . L o c o de amor. 
L a s c o r n a d a s d e l h a m b r e . T e s o r o s des­
c o n o c i d o s ( G l a d y s H u l e t t e ) . L l e g ó l a es­
c u a d r a ( C l a r a B o w y J a m e s H a l l ) -

C I N E M A B I L B A O ( F u e n c a r r a l , W J 
T e l é f o n o 30796. C o n t a d u r í a ) . — A las 6 y 
10,15 n o c h e , L o c o de a m o r (dibujos'' 
T e s o r o s d e s c o n o c i d o s ( G l a d y s Hulette)" 

I L l e g ó l a e s c u a d r a ( C l a r a B o w ) . 
C I N E M A A R G Ü E L L E S ( M a r q u é s » 

i U r q u ' . i o , 11. E m p r e s a S . A . G . E . Tele­
fono 33579).—X l a s 6 y 10,15, E l c r ! " f ° 
de los r a t o n e s . E s p o s o , p a d r e y márt ir . 
B u e n o j d í a s , s f í o r j u e z . C r i s t i n a , V0T 
J a n e t G a y n o r . _ 

C I N E S A N C A R L O S ( A t o c h a , 157., 
le fono 72827).—6,15 y 1015 , g r a n exn" 
de l a p r o d u c c i ó n n a c i o n a l ¡ V i v a 
que es m i p u e b l o ! ( M a r c i a l L a l ^ n a * 
C a r m e n V i a n c e , C e l i a E s c u d e r o , ^ r n » 
B e c k e r y F a u s t i n o B r e t a ñ o ) . v 

P A V O N ( E m b a j a d o r e s , 11).— 
10,15, ú l t i m o s d í a s de l m a r a v i l l o s o e 
p e c t á c u l o c i n e m a t o g r á f i c o L a copla 
d a l u z a ( t r i u n f o de A n g e l i l l o y " " S S * 
y a ) . J u e v e s , d e b u t e n M a d r i d de i j » ^ 
m i d a b l e n o v e d a d e s c é n i c a G r a k 
P y l y M y l . 

C H U I 
4. E m p r e s a S . A . G . E . T e l é f o n o 

F u n e r a r i a d e l C a r m e n . I n f a n t a s , 25. E s l a U N I C A q u e n o p e r t e n e c e a l T r u s t 

El teatro de la Princesa y 
la película UE1 gordo 

de Navidad" 
P a r a l a s e s c e n a s finales de l a p e l í c u ­

l a " E l G o r d o d e N a v i d a d " , l a p r o d u c ­
c i ó n n a c i o n a l q u e m a r c a r á u n n u e v o 
d e r r o t e r o e n l a c i n e m a t o g r a f í a h i s p a ­
n a , se c e l e b r ó u n a fiesta i n t i m a e n e l 

>1 y ^ y 1 - * J r isne, 
C I N E M A C H U E C A ( P a s e o 
E m p r e s a S . A . G . E . T e l é f o n o 3 á ¿ ' 

A l a s 6 y 10,15, D i a b l o de c/1100.,tu. 
h u é s p e d de l a n o c h e . E l P r m c i p l r o r m » I 
d i a n t e , p o r R a m ó n N o v a r r o y ^ ^ 
S h e a r e r . B u t a c a , 0,75. Anf i teatro . " . ; ^ 

C I N E D O S D E M A Y O ( E s P 1 " 1 " .fono 
to, 34. E m p r e s a S . A . G . E . Teie 
1 7 4 5 2 ) . - A l a s 6,15 y 10,15 D i f " 0 p a r » 
p r í n c i p e e n N u e v a Y o r k . ^ m T j i i n a s -
ol a m o r . E l c a m e r a m a n , p o r P a m p 
B u t a c a . 0,60. A n f i t e a t r o . 0.50. 6), 

F R O N T O N J A I - A L A I ( A l f o n s ^ o 0 t e : 
A l a s 4 t a r d e . P r i m e r o , _ * ^ N Á \ 1 
U c i n y T a c ó l o c o n t r a 
V e g a . S e g u n d o , a p a l a : A r a q u i 

S a l s a r n e r ^ 

• ^ ^ o j i a r t a 1 
P e r e a c o n t r a C h i q u i t o de O * " " 
J á u r e g u i . 

( E l a n u n c i o d e l o s e*\*ci&crt*f *? 
p o n e a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c w 

^Sii frej is ted del E8T0MAS0? 

' T O M E D I C E S T O N A ( C h o r r o ) 

T T E R M I N A R A N S U S S U F R I M I E N T O S 

V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 

C A J A . 3 P E S E X A S 

um H iBOíllnia DIBESTOM (Chorro), ^ ^ ñ l 
mm di oro en la Epsieidn He Oljilens lie 



3 l A ü i < l l > . — A n o A 1 A ^ u m . b.ái¿ E L D F B A T L 
( 7 ) B l a r t e s 17 d e d i c i e m b r e d e 1939 

culos no -
d a c i ó n ) -

H I J O D E V I L L A S A N T E y C . " 

O P T I C O S 
P r í n c i p e , 10, M A D R I D 

L e n t e » , g a f a s e i m p e r t i n e n t e s . 
G e m e l o s p r i s m á t i c o s Z E I S S . 
C r i s t a l e s P U N K T A L Z E I S S . 

A G U A S M I N E R A L E S 
O E T O D A S C L A S E S . — S E R V I C I O A D O M I C I L I O 

C R U Z , SO. — T E L E F O N O 13279 

C u r a d e l a s h e r n i a s s i n o p e r a c i ó n 
M e d i a n t e I N Y E C C I O N E S , s i n a b a n d o n a r o c u p a c i o n e s 
h a b i t u a l e s , g a r a n t i z o s u c u r a c i ó n r a d i c a l s i n n e c e s i ­
dad de O p e r a c i ó n n i B r a g u e r o , i n c l u s o e n a n c i a n o s y 
h e r n i a s r e p r o d u c i d a s . H o n o r a r i o s , a l o b t e n e r c u r a c i ó n . 
P B . M . E S P I N O S A , S a g a s t a , 4, p r i n c i p a l ; d e 3 a 6. 

¡ ¡ 5 0 0 a b r i g o s p i e l a p l a z o s ! ! 
p e " P e t l t - G r l s " , A s t r a k á n , N u t r i a . C a s t o r , V i s o n , e 

i m i t a c i o n e s de t o d a s c l a s e s . T e l é f o n o 51444. 
j j i C A S A D E L A S P I E L E S . — C a b a l l e r o d e G r a c i a , 50. 

S t i l o g r á f i c a s 
M i l l a r e s d o n d e e l e g i r 

W A T E R M A N d e 2 5 a 5 0 0 p e s e t a » . 

C O N K L I N E n d u r a g a r a n t i z a d a - 5 5 y 6 5 p f a s . 

S H E A F F E R ' S L i f e t i m e g a r a n t i z a d a , 7 0 y 7 5 p . 

S T R O N G 1 2 y 1 5 p t a s . T O W E R 7 p t a s . 

U N I Q U E P E N t o d o s l o s m o d e l o s a 9 , 9 5 p t a s 

R I C O S J u e g o s d e p l u m a y l á p i z c h a p a d o » e n 

« r o 1 4 Q u i l a t e s , d e s d e 4 0 p e s e t a s . 

P r e c i o s a s E S C R I B A N I A S S T I L O G Á F I C A S 

C a s a M O Z O A l c a l á , 9 . - P a p e l e r í a 

S O N O R A S O N O R A 
E l r e p r o d u c t o r e l é c t r i - E l s t r a d i y a r i u s d e l o s 

c o m á s p e r f e c t o f o n ó g r a f o s 

e l f o n ó g r a f o m a ­

l e t a m á s p o t e n t e 

y d e m á s c l a r o 

s o n i d o 

X V H A N I V E R S A R I O 

E L S E f í O R 

D. 
F a l l e c i ó e l d í a 1 8 d e d i c i e m b r e d e 1 9 1 2 

H a b i e n d o r e c i b i d o los a u x i l i o s e s p i r i t u a l e s 
y l a b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

R . I . P . 
S u h i j a , d o ñ a M a r í a ; s u h i j o p o l í t i c o , d o n 

G o n z a l o M a r t í n e z A b e l l a n o s a ; s u s n ie tos , M a ­
r í a J o s e f i n a y J o s é L u i s ; b i s n i e t o s , s o b r i n o s , 
p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s 

R U E G A N a s u s a m i g o s l e t e n ­
g a n p r e s e n t e e n s u s o r a c i o n e s . 

T o d a s l a s m i s a s q u e se c e l e b r e n e l d í a 18 
de l c o r r i e n t e e n l a p a r r o q u i a de S a n t a C r u z , 
e n e l S a n t u a r i o de N u e s t r a S e ñ o r a de l P e r ­
petuo S o c o r r o ( M a n u e l S i l v e l a ) , e n los P a d r e s 
P a ú l e s ( G a r c í a P a r e d e s ) , C o l e g i o de l a I n m a c u ­
l a d a y S a n P e d r o C l a v e r ( c a l l e de A lbe i ' to 
A g u i l e r a , 25 ) , p a r r o q u i a s d e N u e s t r a S e ñ o r a 
del B u e n C o n s e j o ( C a t e d r a l ) y d e l P i l a r ( G u i n ­
d a l e r a ) , m o n j a s d e l S a c r a m e n t o ( S a c r a m e n ­
to, 7) y e n S a n J o s é de l a M o n t a ñ a ( c a l l e de 
C a r a c a s ) , y t o d a s l a s que se d i g a n e n l a p a ­
r r o q u i a de S a n S e b a s t i á n , de l a v i l l a de R c i n o -
s a ( S a n t a n d e r ) , s e r á n a p l i c a d a s p o r e l e t e r n o 
d e s c a n s o de s u a l m a . 

V a r i o s s e ñ o r e s P r e l a d o s h a n c o n c e d i d o i n ­
d u l g e n c i a s e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

( A . 7) 

¡ 
d e t o d a s l a s m a r c a s n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r a s 

I N S T R U M E N T O S 

y t o d o l o r e f e r e n t e a m ú s i c a 

U N I O N M U S I C A L E S P A Ñ O L A 

Carrera de S. Jerónimo, Preciados. 5 

F I N C A S 
r ú s t i c a s , u t i l i d a d , r e c r e o . 
V e n d o b u e n a s c o n d i c i o n e s . 
C o r r a l . M o n t e r a , 15; 5 a 8. 

E S T E R A S 
terciopelos, tap ices m i t a d pre 
c í o L l n o l e u m 6 pts . m2. S a ­
l inas , C a r r a n z a , 5. T . 82370. 

O f i c i n a s d e P u b l i c i d a d : R . C O R T E S , V a l v e r d e , 8, 1.° 

A R C A S I N V I S I B L E S 

E m p o t r a d a el a r c a e n l a 
p a r e d , é s t a q u e d a l i s a y 
e in s a l i e n t e s . L a c a j a s e 
p u e d e t a p a r c o n e l p a p e l 
o l a p i n t u r a de l d e c o r a d o 
y c o l o c a r e n c i m a u n 
c u a d r o . A s í q u e d a r á de l 
todo o c u l t a . T e n g o es tas 
c a j a s en m u c h o s t a m a ­
ñ o s . P r e c i o s m q d i c o s . 

M P e d i d c a t á l o g o á 

M A T T H S . G R U B E R 

A p a r t a d o 1 8 5 , B i l b a o 

E L E X C E L E N T I S I M O S E Ñ O R 

D. E 
D e l a R e a l A c a d e m i a E s p a ñ o l a , c a ­
b a l l e r o d e l a B e a l y d i s t i n g u i d a O r d e n 

d e I s a b e l l a C a t ó l i c a 

H A F A L L E C I D O 

e l d í a 1 6 d e d i c i e m b r e d e 1 9 2 9 

D e s p u é s d e r e c i b i r los S a n t o s S a c r a m e n t o s 
y l a b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a . 

R . I . P . 

S u d e s c o n s o l a d a v i u d a , d o ñ a M a r í a L ó p e z 
H e r m o s a ; h i j o s . F e r n a n d o , M a r i a n o y M a r í a ; 
h e r m a n a , d o ñ a A m p a r o ; h e r m a n o p o l í t i c o , d o n 
A n t o n i o d e l C a ñ i z o ; s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s 
f a m i l i a 

R U E G A N a s u s a m i g o s se s i r ­
v a n e n c o m e n d a r s u a l m a a D i o s y 
a s i s t a n a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á ­
v e r , q u e t e n d r á luga? h o y 17, a l a s 
o n c e de l a m a ñ a n a , desde l a c a s a 
m o r t u o r i a , L i b e r t a d , 16, a l c e m e n ­
t e r i o d e l a A l m u d e n a , p o r lo c u a l 
r e c i b i r á n e s p e c i a l f a v o r . 

N o se r e p a r t e n e s q u e l a s , n i se a d m i t e n c o ­
r o n a s . E l f u n e r a l s© c e l e b r a r á en l a i g l e s i a 
p a r r o q u i a l de S a n J o s é ( c a l l e de A l c a l á ) e l 
m i é r c o l e s 18 de l a c t u a l , a l a s once de la m a ­
ñ a n a . 

L a r g a s 

N U E V O S M O D E L O S 

C H R Y S L E R 

L a n u e v a s e r i e d e C h r y s l e r p a r a 1 9 3 0 c o m p r e n d e l o s s i g u i e n t e s m o d e l o s 

M A S R A P I D O S - M A S A M P L I O S 

D E M E N O R C O N S U M O Q U E S U S P R E D E C E S O R E S 

U n s e i s c i l i n d r o s d e p o c o p r e c i o q u e p o n e a l a l c a n c e d e 
m i l l a r e s d e a u t o m o v i l i s t a s e l m a r a v i l l o s o f u n c i o n a m i e n t o 
C h r y s l e r . N u e v o m o n t a j e d e b a l l e s t a s c o n - . s i l e n t - b l o c s » 

M o t o r « S i l v e r D o m e » m o n t a d o s o b r e g o m a . 

Mi 

U n t i p o c o m p l e t a m e n t e n u e v o y t a n n o t a b l e c o m o é l p r i ­

m e r « 7 0 » , q u e h i z o f a m o s o e l n o m b r e d e C h r y s l e r e n e l 

m u n d o e n t e r ó . E q u i p a d o c o n c a r b u r a d o r d e a s p i r a c i ó n 

h a c i a a b a j o y e l n u e v o c a m b i o m ú l t i p l e . U n c o c h e d e t r e ­

m e n d a p o t e n c i a y e x t r a o r d i n a r i a a c e l e r a c i ó n . 

i • ; ' . . . " y ' 
1 ^ 3 v • •* "ir; 
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U n c o c h e e x t r a o r d i n a r i a m e n t e r á p i d o , e n e l c u a l s e h a n 

r e u n i d o l a s p r i n c i p a l e s c a r a c t e r í s t i c a s d e t o d o s l o s m o d é l o s . 

C a r r o c e r í a s d e a c e r o d e u n a s o l a p i e z a , l u j o s a m e n t e 

e q u i p a d a s . 

E l c o c h e i d e a l p a r a v i a j e y p o b l a c i ó n . 

S u c e s o r d e l « 7 5 » , q u e o b t u v o t a n g r a n é x i t o e n S a n S e b a s t i á n 

V I S I T E N U E S T R O L O C A L D O N D E S E E X H I B E N T O D O S L O S M O D E L O S 

P R U E B E U S T E D E S T O S N U E V O S C O C H E S - C O N D U Z C A U S T E D M I S M O 

L g e n c i a e x c l u s i v a p a r a E s p a ñ a ; S . E . I . D . A . ( S . A . ) E s p r o n c e d a , 3 8 y 4 0 

¡ E L M A Y O R É X I T O 

D E L S A L Ó N D E P A R Í S ! 

C O N C E S I O N A R I O S 

A L B A C E T E : C . M a r t í n e z M o n t e r o , P l a z a A l f o n s o X I I I , Z . — A L I C A N T E ; F . G u a r d l o l a , A v e n i d a M a s o n a v e , 4 . — B A R -
C E L Ü M A . R e p r e s e n t a c i ó n do A u t o m ó v i l e s , R a m b l a de C a t a l u ñ a , 1 3 7 . - . B I L B A O : J . T . d e B a r e ñ o , B e r á s t e g u i , 2 .— 
C A R T A G E N A : A . V i u d e s G u l r a o , M u r a l l a d e l M a r , 4 8 . — C I U D A D R E A L : V i u d a de E . M o r a l e s , C a r l o s V á s q u e z , 6.— 
C O R D O B A : D . L ó p e z M o r a l e s , G r a n C a p i t á n , 12. — C O R U Ñ A : G . A r a m b ü l e t , P l a z a de L u g o , 17. — G R A N A D A : 
J . M a r í a D o m í n g u e z N i e t o , G r a n V í a . 1 2 . — L E O N : M . F e r n á n d e z S u á r e z , A v e n i d a P a d r e I s l a , 2 7 . — L I N A R E S : A , F . 
A r r o y o y C a r o , C a r r e t e r a de B a e z a . 1 3 . — M A L A G A : C . B e n í t e z , M a r q u é s de L a r l o s , 6 . — O V I E D O : M . F e r n á n d e z 
S u á r e z , P o s a d a H e r r e r a , 3 . — P A L M A D E M A L L O R C A : P . B a r b a r í n , M o n t e n e g r o , 3 y 5 . — S A N S E B A S T I A N : J . T . 
de B a r e ñ o , M i r a c r u z , 2 7 . — S A N T A N D E R : G o r o r d o y P l r l s , P a s e o de P e r e d a , 3 0 . — S E V I L L A : A u t o I b é r i c a , S. A . , S i e r ­
pes , 8 6 . — S O R I A : G . R u l z , M a y o r , 2 . — T A R R A G O N A : P . G a y a , R a m b l a de S a n J u a n , 9 6 . — T O L E D O : J . M o r e n o 
L ó p e z . G r a n j a , 4 . — V A L E N C I A : J . B . C a r i e s , P l . M a r q u é s de E s t a l l a . — V A L L A D O L I D : G a r a g e C a r r i ó n , M a n t i l l a C — 

í — - • • ' - Z A - M O R A : CK I l n b l c n - R e l n a , 2 8 . - ^ - Z A R A < 3 e K A í B»f»eJffa y fc. C n r r a s c á n , A r t e , 7. 

e x c u r s i o n e s 

F A B R I C A 

Sellos Caucho 

O R T E G A ; 

Encomienda, 20, d.' 
MADRID 

CASA GOEZ. PARA ROPEROS Y BENEFICENCIA 
C A B A L L E R O S . — C a m i s a s f r a n e l a , 3,50; c a l z o n c i l l o s , 2,50; p a n t a l o n e s a z u l e s , 4; c h a l e c o s 
B a y o n a , 3,50; j e r s e y s l a n a . 3,50; b o i n a s y g o r r a s . 1,50; b u f a n d a s . 0,50; p e l l i z a s f o r r a ­
d a s , 15; t r a j e s p a n a , 30; id . p a ñ o , 25; m e c á n i c o . 12; m a n t a s v i a j e , 5. S E Ñ O R A S . — C a ­
m i s a s , 1,50; c a m i s e t a s , 1,95; r e f a j o s f r a n e l a . 3 ; i d . p u n t o , 3.50; b l u s a s f r a n e l a , 2,50; 
f a l d a s id . , 3 ; i d . p a ñ o , 4; p a n t a l o n e s , 2,50; m a n t o n e s . 2,00; t o q u i l l a s , 1,25; m e d i a s , 0,60; 
s á b a n a s , 3,00; m a n t a s , 3,50; c o l c h o n e s c o n l a n a , 12; a l m o h a d a s id . , 3; j e r g o n e s hechos , 
4,50. N I Ñ O S . — E n v o l t u r a s , 4,50; c a m i s i t a s . 0.50; j u b o n c i t o s , 0,75; a b r i g u i t o s , 1,50; m a n t i ­
l las , 1,50; p a ñ a l e s , 1; g o r r i t o s ( d o c e n a ) , 4,50; c a m i s e t a s , 1,25; c a m i s a s f r a n e l a , 2 ; t r a j e c l -
tos id . 1,50; r e f a j o s , 2,50; pe le les , 1,50; c h a l e c o s B a y o n a , 2 50; p a n t a l o n e s p a n a , 3,50. 

S i n e c e s i t a u s t e d h a c e r a l g ú n r e g a l o , v i s i t e l a C a s a 

J O S E P R A T 
P L A Z A D E L A N G E L . 1 1 

donde e n c o n t r a r á u n b o n i t o s u r t i d o e n M A R C O S . 
E S P E J O S , M O L D U R A S , G R A B A D O S , P O R T A - R E -
T K A T O S Y C O P A S D E F A N T A S I A E N C R I S T A L . 

Qniosco de EL DEBATE 
C a l l e de A l c a l á , f r e n t e 

a l a s C a l a t r a v a s 

E S T U F A S 
P e t r ó l e o 

y g a s o l i n a . 
C o n p r e s i ó n , 
f á c i l m a n e j o 
y s e g u r i d a d . 
¡ S i n h u m o ! 

¡ S i n t u f o ! 
¡ S i n o l o r ! 

P i d a 
c a t á l o g o . 

I b a r r o n d o 

I N F A N T A S , 29 
( e s q u i n a C o l m e n a r e s ) 

E L D B B A T K 
C o l e g i a t a , 7. 

Q u i n i e n t o s k i l ó m e t r o s o m a s p o r d i á s i n e x p e ­

r i m e n t a r s u s o c u p a n t e s e l m e n o r c a n s a n c i o . 

M o t o r d e s e i s c i l i n d r o s , p i c t ó r i c o d e e n e r g i a y 

s i l e n c i o s o c o m o u n a s o m b r a . C h a s i s c o n c r u ­

c e r o s p r o f u n d o s , c o n s o l i d a d o p o r l a e s t r u c t u r a 

d e l a c a r r o c e r í a m o n o p i e z a s i n j u n t a s , v e r d a ­

d e r a m e n t e e s p a c i o s a y e l e g a n t e . M u e l l e s d e 

g r a n H e x i b i l i d a d a b s o r v i e n d o l a s v i b r a c i o n e s 

d e l c o n j u n t o y h a c i e n d o q u e l a s r u e d a s s e 

a d h i e r a n a l p a v i m e n t o c u a l q u i e r a q u e s e a l a 

n a t u r a l e z a o e c t a « o d e é s t e . E l a u t o m ó v i l 

D o d g e B r o t h e r s N u e v o S e i s e s t á c o n s t r u i d o 

p a r a d u r a r m u c h o s a ñ o s y p a r a a l c a n z a r 

v e l o c i d a d e s e x t r e m a s . 

ALGUNAS C A R A C T E R I S T I C A S D E L NUEVO SEIS DODGE 
BROTHER? J Motor con cámarst d« combu»tión d» «It» tur­
bulencia. Válvula» inclinada» da» de eicare de acero 81LI-
CROMO a praebs da de»fMte). Embolos de ileación metálica 
pumaroente ligera. Motor apoyado «obre cuña» d« caucho. 
Embrague con «mortiguador. Profundidad del chasi» o 
canal, 20 mtn. 
Frenos hidráulicot de dilatación interna. 

D O D G E 

B R O T H E R S S E I S 
A U T O T R A C I O N S . A . . M A R T I N E Z C A M P O S 4 9 , Y 

C A R R E R A D E S A N G E R O N I M O 4 5 Y 4 7 , M A D R I D 

Product o/ C / i o s í e r Motors 

L A E X C E L E N T I S I M A S E Ñ O R A 

DOÑA HARIA OE LOS DOLORES DIEZ DE U L Z U R R i Y ALONSO 

L ó p e z de Cerain y Morales de Se t i én 
M A R Q U E S A D E A L D A M A 

^ G R A N D E D E E S P A Ñ A , G R A N C R U Z D E B E N E F I C E N C I A Y O T R A S C O N D E C O R A C I O N E S E S ­
P A Ñ O L A S Y E X T R A N J E R A S 

H a f a l l e c i d o e l 9 d e d i c i e m b r e d e 1 9 2 9 
I L V B I E N D O R E C I B I D O L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S Y L A B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D 

R . I . P . 
S u v i u d o , el e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r m a r q u é s de A l d a m a ; h i j o s , los e x c e l e n t í s i m o s s e ñ o r e s c o n d e s de F l o r i -

d a b l a n c a ; nieto , d o n J u a n L u i s ; m a d r e p o l í t i c a , l a e x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a m a r q u e s a v i u d a de A l d a m a * h e r ­
m a n o s , l a e x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a m a r q u e s a de M o n t e s c l a r o s , el e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r m a r q u é s de S a n M i g u e l 
de A g u a y o , don L u i s , d o n R a m ó n y d o ñ a M a r í a J o s e f a ; h e r m a n o s p o l í t i c o s y d e m á s p a r i e n t e s 

R U E G A N e n c o m i e n d e n su a l m a a D i o s . 

L a s m i s a s que se c e l e b r e n e n M a d r i d el d í a 15 de l c o r r i e n t e en l a p a r r o q u i a de S a n t a C r u z ; el d í a 
18, e n l a p a r r o q u i a de N u e s t r a S e ñ o r a l a R e a l de l a A l m u d e n a ; e l d í a 21, e n S a n F r a n c e s c o el G r a n d e - el 25 
en l a i g l e s i a de l a V i r g e n d e l a P a l o m a ; el 22, e n l a i g l e s i a de los p a d r e s P a ú l e s ( G a r c í a de P a r e d e s 41) •' 
el m i s m o d í a , en l a p a r r o q u i a de l a C o n c e p c i ó n , y el 3 de enero , e n l a i g l e s i a de N u e s t r a S e ñ o ™ ripi' p / / 
pe tuo S o c o r r o ( M a n u e l S i l v e l a , 12) , s e r á n a p l i c a d a s p o r el e t erno d e s c a n f o de s u a l m a 

Se a p l i c a r á n t a m b i é n , a las d iez d e l a m a ñ a n a , l a m i s a , r o s a r i o y c o m i d a a cuarent 'a m u i p r ^ q nnhrAa 
l a c a p i l l a d e l A v e M a r í a ( D o c t o r C o r t e z o , 4 ) . los d í a s 19 y 20 de d l c S ^ y ^ n S t o ^ ^ ^ f f i n t e 
H o r a s e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n L u i s el d í a 23. e j e r c i c i o a e las c u a r e n t a 

A s i m i s m o se c e l e b r a r á n s u f r a g i o s p o r s u a l m a en M á l a e a A r a n i n p r a i ^ ^ k ^ ^ ^ O , , , r , „ . 

L a s m i s a s g r e g o r i a n a s d i e r o n c o m i e n z o el d í a 15 de l a c t u a l a l a s d n ™ rio ia r v , o s . , „ o i 
N u e s t r a S e ñ o r a l a R e a l de l a A l m u d e n a . ' 3 d0ce de l a m a n a n a . e n l a c r i p t a de 

E l e x c e l e n t í s i m o e i l u s t r í s i m o s e ñ o r N u n c i o de S u S a n t i d a d el p r n i n o n í i a i r r ^ r> * . » 

dacíorrb0radya.t<>dOS * * ^ ** ^ ^ ^ Z o SS&JS£% î foSl 
(A. 7 ) 

o f i c i n a s n i : r m u n u A D : k c o r t i l v a i ^ . ^ ü ? ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
. ™ . n . C O R T E S , A A L V L B D E , 8, U T E L E F O N O IOÜ05. 
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5c acabaron los Pirineos, terminaron las barreras, 
ya no existen obstáculos que se opongan a que los 
pueblos permanezcan en constantes relaciones, con 
intercambios múltiples y variados que son la condición 
primordial para la prosperidad de las naciones, este 
es lema a que deben converger nuestros propósitos y 
el ideal que alienten los hombres de buena voluntad. 

Una misma cultura, las mismas aspiraciones y gustos 
en aras de lo bello y de lo elegante, los mismos 
intereses aproximan Francia y España. La Exposición 
de Barcelona constituye un nuevo eslabón en la antigua 
tradición que desd^ el Imperio de los Galos hsróta 

el Reino de Luis XIV une a ios dos países, tradición a 
la que permaneceremos indefectiblemente fieles. 

CAMAS SItlONES.COCHES Y APARATOS MECANICOS 
P A R A E N F E R M O S Y H E R I D O S 

D U P O N T 
10 R U E H A U T E F E U I I X E - P A R I ^ 

SlUÓN ARTICULADO OC DESCANSO 

^ücposición de Barcelona folaao meridional 
sección francesa i cerca del Estadio) 

M A T E R I A L M O D E R N O 
d e E x t r a c c i ó n R e f i n a c i ó n 

e H i d r o g e n a c i ó n 

de A C E I T E S y C U E R P O S G R A S O S 

Máquinas para el C A U C H O 
yMateri%> P l á s t i c a s r 

Máquinas de C A B L E f í Í A 
R U E D A M E T Á L I C A ( Pat l 

ETABLISSE.MENTS A OLI ER 
lO.Rue B e a u r e p a i r e . P a n s 

El Amortifruador hidráulico 
" H O D D A I L L E * 

lo entrepaa en calidad de equipo todas las grandes marras 
Francesas y Extranjeras lo mismo que todas las 

F O R D 
Amortiguadores HOUDAIULE 

V), Rué Raspail, LEVALLOIS (Francia) 
vgentc en Cspafia: S r . M a r t í C A B O T 

15. Paseo de Colón. /5. B A R C E L O N A 

i w i s . s k r b f : 

Sanador Presidente 
(l¿ la Comisión del Comercio 

en el Senado 

I '"US, 
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L i L m i i i m n n i i i i i m i i i r n i f l i i r n i n n m m i i m i m i i O T j m m m u i i i i i : 

ANUNCIOS POR P A L A B R A S Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas I 

Cada palabra más, 0,10 pesetas ¡ 

ouiiriirrii inr 

Esto* anuncios s« reciben 

en 1» Admlnlstraclfin de E L , 

p E B A T E , Colegiata, 7; 

q.Josco de E E D E B A T E , 

calle de Alcalá, frente a 

w Calatravas; quiosco de 

-loríela de Bilbao, esquina 

jmencarral; quiosco de 

Tuerta de Alocba, quiosco 

A9 la glorie»a de San Ber-

pardo. T E N T O D A S E A S 

A G E N C I A S D E P U B L I C I -

D A D . 

A L M O N E D A S 
r o M P B A venta muebles, la­
vabos, 18 pesetas; mesillas. 
17 pesetas; armarios desde 
gO pesetas- Tudescos, 7. 
TTÍQTJÍDACION de muebles, 
comedores, alcobas, arma-
ríos sillerías, espejos, cor­
tinas Se traspasa el comer­
cio con edificio propio. L e -
ganltos, S7< 
DORMITORIO, comedor, ar­
marios, eolebones, sillones 
elllas lavabo. Desengaño, 20 
(esquina Ballesta^ 
7* VMÍs'doradas, camas hie-

' Con dorado, todos pre­
cios. Desengaño, 20 (esqui­
na Ballesta). 

G E A N surtido comedores, 
alcobas, despachos, muebles 
sueltos económicos. Estrella, 
10, doce pasos Ancha. Ma-
toíanz. 

M A R C H A , comedor, recibi­
miento, cuadros, lámparas , 
mesas, tresillo, burean. Rei ­
na, 37. 

V E N D O comedor caoba, si­
llas Reinaana, costó 8.000, 
por 2.000. Avenida Plaza To­
ros. 10. 

A L M O N E D A despachos, ar­
marios, estanterlaa, máqui­
nas de escribir. Huertas. 12. 
C O M U N I D A D E S religiosas, 
especialmente sefloras: des­
de 19 a 21 en curso, liquida­
ción altar Imágenes, tapices, 
cortinajes, demás objetos ar-
tístlco-rellglosos, proceden­
tes "Plus Ultra". Maldona-
do, 79, " E l Descansillo". (No 
prenderos). 

A L Q U I L E R E S 

C U A R T O S desalquilados dis­
ponibles. Información Rapi­
dez Urbana. Colón, 14. 
C A T O R C E , 18 duros, eapa-
ciosos, sol, gas, cok. C a r ­
tagena, 9 ("Metro") Bece­
rra. 
C A S A recién terminada, 
cuartos exteriores, de 24 a 
26 duros. Hermosllla, 112 du­
plicado. 

L A S N O V E D A D E S 
S A R D I N A S F I N A S , A N C H O A S A L I Ñ A D A S , 

M U E R G O S E N SAJLSA, E T C . , E T C . 

J . A N S O L A L A R E D O 

POR cesación comercio 11-
quldanse 30.000 duros mue-
Mr.g. Comedores, dormitorios 
despachos, salones, tresillos, 
camas doradas, verdaderas 
gangas. Plaza del Angel, 6. 
ALMONEDA, despacho, co-
medor, autopiano, tresillo, 
más muebles. Madrazo, 16. 
TT ASOMBROSO!! Comedor 
compuesto aparador, trin­
chero, mesa ovalada, sillas 
tapizadas con muelles, már­
moles finos, muy bien baml-
Kados, muchos bronces, 500 
pesetas. Santa Engracia, 65. 
7; I N C R E I B L E ! J Armario 
grande haya con dos luras 
grandes biseladas, panel 
central, muy bien barniza­
do, bronces, 175 pesetas. 
Santa Engracia, 65. 
I ¡ GANGA!! Armario haya 
con bronces, muy bien bar­
nizado, luna grande bisela­
da, 100 pesetas. Santa E n ­
gracia, 65. 
CAMA matrimonio dorada a 
fuego, con somier acero, 165 
pesetas. Santa Engracia, 65. 
•.OJO! Inmenso surtido mue­
bles todas clases. Inmposible 
competir con nuestros pre­
cios. Santa Engracia, 65, 
< AMAS doradas, somier ace­
ro, desde 60 pesetas. Casa 
do las Camas, Torrijos, 2. 
C AMAS desde 25 a 1,000 pc"-
fptas. Casa de las Camas, 
Torrijos, 2. 
LUJOSOS muebles de arte! 
porcelanas, bronces, arañas, 
tapices, cuadros. San Ro-
q'Je, 4. 

KüEVAá rebajas hasta fin 
diciembre. Comedores con 
bronces, lunas, mesa ovala­
da, sillas tapizadas, 475; 50 
Alcobas compuestas de ar­
marlo dos lunas, tocador, 
marco bronce, dos mesillas, 
dos calzadoras cama, con 
bronces, calidad Inmejora­
ble. 725. Despacho estilo In­
glés, 500. Luchana, 33, 

COMEDORES roble Jacobi­
no desde 1.400; Regio come­
dor chlpendal con lunas, 
1 500. Alcoba caoba mucha 
t;,lla, tres cuerpos, 2.000, 
Suntuoso despacho estilo 
pfpañol, vidrieras artíst icas, 
1.800. Tresillo rejilla chlpen­
dal coa almohadones, 1,250. 
Camas doradas desde 125. 
Sillerías todo sillones, desde 
375. Sillones tapizados, 45. 
Luchana, 33. López. 

«•RANDES rebajaa de mue-
'̂•es; gran surtido en come­

dores, alcobas, despachos, 
gabinetes, precios baratísi­
mos, calidad garantizada, 
Luchana, 33. 

B O N I T O exterior, 8 balco­
nes, mucho sol, magnificas 
vistas a la Sierra, todas co­
modidades, alquiler econó­
mico. Avenida Reina Victo­
ria, 43. 
A M P L I O local, planta baja, 
cinco huecos, propio indus­
tria. Martín Heros, 13, 
É X T E R I O B , seis piezas, ba-
üo, termosifón, 21 duros. 
Francisco Navacerrada, 12, 
Sábado, domingo. 
A L Q U I L A N S E dos cuartos 
exterior c interior, tres bal­
cones, ascensor. Paseo María 
Cristina, 4. 
C U A R T O S todo "confort" 
desde 150 a 300 pesetas. Zur-
bano. 37. 
A L Q U I L A N S E locales para 
almacenes, con huecos, O a -
lileo, 23. 
H E R M O S O S cuartos próxl-
rno línea tranvía y "Metro", 
Eloy Gonzalo, 17. 
N E C E S I TO. amplio, local, 
propio almacén, ifiscrlbíd; 
Alberto, Princesa, 60, 

¡ S E Ñ O R I T A S : LOS mejores 
teñidos en bolsos y calzados 
colores moda, alargados y 
ensanchados. "Ebrox". Almi­
rante, 22. 
SOLO Peláez ensancha el 
calzado verdad, San Onofre, 
2, Zapatero, 

C O M P R A S 
SI quiere mucho dinero por 
alhaja», mantones de Mani­
la y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga más 
que nadie, Espoz y Mina, 3, 
entresuelo. 

F I N C A S 

C o m p r a - v e n i a 

F I N C A S rúst icas y tirbanas, 
solares, compra y venta. 
"Híspanla". Oficina la más 
importante y acreditada, Al ­
calá, 16 (Palacio Banco Bi l ­
bao), 
C O M P R A , venta, de fincas 
urbanas y rústicas. "Iberia 
Inmobiliaria". C e n t r o de 
Contratación, el de mayor 
Importancia y crSdito. P l y 
Margall, 17, segundo dere­
cha. Teléfono 10169. 

i i r m n i i r r i r c r n T r n frmrifn i r= 

H E R M O S A S habitaciones so­
leadas. Ronda Atocha, 23, 
primero, centro derecha. 

A N T I G Ü E D A D E S 
Compro, pago altos precios, alfombras, terciopelos, re­
tablos, cuadros, muebles. Somera, Echegaray , 12. Madrid 

S E R N A . Compra alhajas, 
relojes, telas, encajes, aba­
nicos, marfiles, miniaturas, 
máquinas escribir, coser, fo­
tográficas, prismáticos, es­
copetas, pañuelos Manila, 
muebles, objetos valor. Hor-
taleza, 9 (rinconada). 
A L H A J A S , mantones Mani-
la, papeletas Monte, cines, 
películas, discos, escopetas, 
abanicos, toda clase objetos. 
Sagasta, 4, Compra Venta. 
COMPRO papeletas Monte. 
Alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7, platería. Te­
léfono 10706. 
P A G A mucho alhajas, obje­
tos plata antiguos, telas, 
abanicos, porcelanas, marfi­
les, buenos cuadros. Pez, 15, 
Sucesor de Juanito, Teléfo­
no 17487. 
A L H A J A S , ropas, escopetas, 
aparatos fotográficos, male­
tas, gramófonos, discos C a ­
sa Magro, la que m á s paga, 
Fuencarral, 107, esquina Ve-
larde. Teléfono 19633, 
A N T I G Ü E D A D E S , Compra y 
venta, Eugenio Terol, V a l -
verde, 1 triplicado, Madrid. 

C O N S U L T A S 

V I A S urinarias, venéreo, sí­
filis, c o n s u l t a particular, 
llortaleza, 44, primero; sie­
te-nueve. 
A L V A R E Z Gutiérrez. Con-
sulta v ías urinarias, vené-
reo, sífilis, blenorragia. Im­
potencia, estrecheces. Precla-
doe. 9; diez-una, siete-nueve. 
C A L L I S T A . José Avalos, 
Puerta Sol, 14. Teléfono 12159 
mañanas domicilio, gabinete 
tardes, 

D E N T I S T A S 
D E N T I S T A . Extracciones 

sin dolor, 5 pesetas; empas­
tes, 10; dentaduras comple­
tas, 125; coronas oro, 23 
quilates, 30; trabajos al día. 
Barradas, Montera, 41. . 
CLÍNICA Dental. José Gar­
cía, Atocha, 29. Arreglamos 
dentaduras Inservlbléf/ Pre­
cios económicos. 

P R O P A G A N D A D I C I E M B B E 1 9 3 9 

¡ ¡ E L G O R D O ! ! 
Se obtendrá comprando g a b á n o trinchera en 

S A S T R E R I A S A L A M A N C A — F U E N C A R R A L , 

A L Q U I L A S E gran local pro­
pio depósito, a lmacén cinco 
huecos. Rodríguez San Pe­
dro, número 32. 
I N T E R I O R cinco piezas, 13 
duros. Exterior, siete, 23. 
María Molina, 50, 

A U T O M O V I L E S 
C A M I O N E S "Mlner ", óm­
nibus construcción sin rival, 
en calidad y robustez pidan 
demostraclont-s. Representa­
ción Automóvi l Salón. Alca­
lá, 81, 
M A G N E T O S , dinamos, mo­
tores (arreglos garantiza­
dos), piezas repuesto. Car­
men, 41, taller. 
C O N D U C C I O N E S Citroen, 
Buick, Chrysler, Renault, 
Araílcar, Bugattl. Camione­
tas Citroen B . 14, otras mar­
cas, facilidades pago. Pr in­
cesa, 7. 
E S C U E L A chofers. L a His­
pano, Práct icas conducción 
mecánica. Hispano, Citro-n, 
Ford, Chevrolet, Renault , 
otras marcas. Talleres. San­
ta Engracia, 4. 
A G E N C I A Autos A. C . Gran 
turismo. Automóvi les lujo, 
abonos, bodas, viajes. Aya-

la. 9. 

A M A S D O R A D A S 
L A S M E J O P E . S . C N L A F Á B R I C A ! 

3 4 c a l l e de: l a C A B E Z A 3 4 

? 5 ^ 0 P I A N O buena marca 
WW pesetas, vale 8.000. E s -
^ J I ^ I O . Matesanz, 
v RMAniO luna, de haya, 
barnizado. 90 pesetas, E s -
MWa^io. Matesanz. 

J O L C H o i T l ^ c o F ^ r m o ' . 
k*50 Poetas; matrlmo-

«io^OO^strella, 10. 
r r w ^ dorada somier ace^ 

, 60 pesetas; matrimonio, 
Estrella, 10. 

Í V Í I Í H K I , O K ' l"nas. mesa 
^ I n d a . sillas t a c a d a s , 525 
Í Ü ^ E s t r e l l a . 10. 

«lento, ocasión, 1.500 pc-
^ f l ^ e j ^ . Estrella, 10. 

W i a t1a"a' f 0 Pe^tas. 
10. Matesanz. 

^ o ' l u n ^ T ^ 
Jlas Ri". c ^ n ^ dos mesl-
^ J ^ * - Estrella, 10. 

^ w ' f / 0 - « I c h ó n - T S r -
S 9 Pesetaa. Estre-

^^lO.^Matesanz. 

« e S ^ ^ ^ a p i z a d o . I75~p¿-

; ^ a s , Estrella, 10, 

l e S ^ V ^ e r i c a n o , 125 pe-

^ « v V 5 : llbrcrí"i' 

C A M I O N E T A S Unlc, de una 
y dos toneladas, a precios 
fábrica; entrega Inmediata, 
S, A . Zenker. Alcalá, 33. 
Madrid. 
LOS mejores automóvi les 
ocasión. Disponemos de con­
ducciones, roadsters y ca-
brlolets, Chrysler, Bulck, 
Nash, Palge. Ersklne , C i ­
troen, Renault, Fiat , Peu­
geot, Chevrolet, otros, Gran­
des facilidades pago. Agen­
cia Badals. Madrazo, 7, 

S F G M ENTOS-válvulas . Pis­
tones, rodamientos de bolas. 
Ceramc. Bárbara de B r a -
ganza, 22. Teléfono 33144. 

C O M A D R O N A S 

AMA L I A García, comadro­
na. Consulta diarla, asisten­
cias econfirolcas, Inyecciones. 
Galo, 9. 
P R O F E S O U A Mercedes Ga-
rrido. Asistencia embaraza­
das, económica. Consulta: 
Santa Isabel, 1. 

C A L Z A D O S 

C A L Z A D O S crepé. T '3 me­
jores. Se arreglan fajas de 
¿joma, ilolatorcs, 10. 

D E N T I S T A . Trabajos eco­
nómicos. Plaza Santa Cruz, 
4. De 3 a 7. 

E N S E Ñ A N Z A S 

O P O S I C I O N E S a escuelas, 
secretarios Ayuntamientos , 
oficiales de Gobernación , 
Radiotelegrafía, Telégrafos, 
Estadíst ica, Policía, Adua­
nas, Hacienda, Correos, T a ­
quigrafía, Mecanografía (6 
pesetas mensuales). Contes­
taciones, programas o prepa­
ración ; " Instituto Reus", 
Preciados, 23. Tenemos in­
ternado. Regalamos prospec­
tos. 
A D U A N A S exclusiva-lente. 
Academia Cela. Profesorado 
pericial. Matrícula abierta 
todo el año. Textos propios. 
Internadol Fernanflor, 4, Ma­
drid. 

P A R A aprender Inglés rá­
pidamente. Plaza Isabel I I , 5 
" R E G I N A " (Academia Me-
canografía) , cinco pesetas 
mes. Máquina nueva. Mon­
tera, 29. 
M A E S T R A bachiller, L e c -
ciones aritmética, escritura, 
francés. Barquir.o, 29, ter­
cero, 
K E M I N G T O N (Academia). 
Ciases diarlas do taquigra­
fía y mecanografía en últi­
mo modelo de máquina "Re-
mington". Caballero de G r a ­
cia, 34 (esquina Peligros). 
A U X I L ÍARES Hacienda, 
Profesorado Cuerpo. Conta­
bilidad, Taqulmecanografla, 
Idiomas, Dibujo. Atocha, 4L 
A S P I R A N T K 8 maquinistas 
Armada, Preparación única 
Madrid, personal Cuerpo. 
Torija, 6, principal Izqda. 
T A Q U I G R A F I A , Enseñanza 
por Correo original moder­
na. García Boto, taquígrafo 
Congreso, 
B A C H I L L E R A T O , primarla, 
párvulos, cultura general. 
Internos, permanentes. E s ­
trella, 3, Colegio, 
E U A N C K S . Inglés, alemán, 
italiano, clases particulares 
y en grupos. Profesores de 
los distintos países. Pidan 
prospectos en la Escuela 
Berlitz. Arenal, 24. Teléfono 
10865. 

E S P E C I F I C O S 
D I A B E T E S , se evita y cu­
ra tomando "Dispepsina", 
Farmacias. Atocha, 110, 
L A S personas que padecen 
de vértigos, mareos y pesa­
dez o tienen arterieesclero­
sis deben usar la lodasa 
Bellot, que fluidifica la san­
gre, la purifica y evita las 
congestiones. Venta en far­
macias. 

F I L A T E L I A 
PAÍJI K T K S sollos diforrn-
fcs. Pidan lista, gratis. Gál-
vez, Cruz, 1, Madrid. . 

SI desea comprar, vender o 
permutar casas o solares, 
diríjase "Fénix Inmobilia­
rio". Cruz, 1, tercero. De seis 
a nueve, 
F I N C A S rúst icas en toda 
España, compro. Dirigirse: 
J , M, Brito. Apartado 855, 
Madrid, 
V E N D E S E casa sólida cons-
trucción 8 % neto. Pesetas 
130.519. Adquiérese 72.000. 
Sin intermedarios , Señor 
Alonso, San Bemardino, 5, 
entresuelo D, 
T E L L O vende casas, solares, 
hoteles, fincas recreo, desde 
0,65 pie. Casa barrio Sala­
manca, 970.000, renta 78.349 
pesetas; otra, HS 000, renta 
60.000; otra barrio Retiro, 
700.000, renta 77,700, tiene hi­
poteca Banco 322.000; otra 
barrio G u z m á n Bueno, 
400.000, renta 42.420. tiene hi­
poteca Banco 205.000; otra, 
340.000, renta 38.316, tiene 
hipoteca Banco 165.000. Mag­
nífico hotel-palacio, propio 
Embajada, familia acomoda­
da, dos millones pesetas. De­
talles gratis. Preciados, 35; 
cuatro-ocho. Teléfono 19131. 

H O T E L Iberia, Arenal, 2, 
Grandes rebajas. pensión 
completa, diez pesetas. 
P E N S I O N Paulina. Comple­
ta, ocho pesetas. Pi Margall, 
16 (Gran Vía ) . 

H O T E L Sudamericano. Re­
bajas estables, sacerdotes, 
familias religiosas. Conde 
Peñalver, 7, Gran Vía. 
P A R T I C U L A R desea esta­
ble, con. Trujillos, 5, segun­
do, cerca Sol, 
P E N S I O N inmejorable, 5 
pesetas, caballeros estables. 
Mayor, 40, tercero. 
H E R M O SAS habitaciones 
exterior, Interior, con, sin. 
Ferraz, 5 moderno, tercero 
izquierda exterior. 
P E N S I O N honorable. Precio 
módico. Baño, ascensor. Pre­
ciados, 37, segundo centro. 
P E N S I O N Rodríguez, Espe­
cialmente para familias, con 
o sin pensión. Pens ión com­
pleta, 10 a 25 pesetas. C a ­
lefacción, b a ñ o . Avenida 
Conde de Peñalver , 16, 
P E N S I ON Norteamérica , 
dentro Boulevares Sagasta. 
Habitaciones individuales , 
"confort". L a r r a , 9. 

M A Q U I N A S 

T A L L E R E S de maquinarla. 
Aparatos de molinería, Mi­
guel Servet, 11, Madrid, 
M A Q U I N A S Yost, como nue­
vas, 300 pesetas, Underwood, 
400 pesetas. Marqués C u ­
bas, 8, 

O C A S I O N , máquinas de es­
cribir mejores marcas, pro­
cedentes cambio con nuevo 
modelo "Smith Premier", ce­
demos mitad precio y pla­
zos, 25 pesetas mes. Casa 
Perlquet, Caballero de G r a ­
cia, 14. 

O R N A M E N T O S D E I G L E S I A 
P A Z , 9 

I m á g e n e s , Orfebrer ía y Tejidos de todas clases 
n B I T C A « O A PajB' 9- T e l é f o n o 10661. 

M r t I C M ^ l M Frente a Pon te jos, Madrid. 

COMPRO finca rústica, pas­
tos, monte. Vendo garage. 
Preciados, 64, Ordófiez, 
H E R M O S A casa céntrica, 
sin Intermediarios, Teléfono 
10798. 
V E N D O casa nueva, esqui­
na, renta 11 % libre, trato 
directo. Apartado 12.057. 
CASA cinco plantas, renta 
12.000 pesetas, hipoteca co­
operativa 15.000 duros. Ven­
do en 22.000 duros. Puede 
adquirirse en 7.000 duros. 
Helguero. Montera, 51, 
V E N D O dehesa provincia 
Salamanca, mucho pasto, 
monte alto y bajo, 60.000 
duros. Absténganse Interme­
diarlos. Apartado 701, Ma­
drid, 
V E N D O casa ochava, 5.000 
pies, 7 plantas, toda alqui­
lada. Bien construida, 380.000 
renta 46.000. mitad contribu­
ción, sin Intermediarlos. Te­
léfono 36166, 

F O T O G R A F O S i 
¡ B O D A S ! Retratos, siempre 
Casa Roca. Tetuán, 20. ¡ E l 
mejor fotógrafo! 

H U E S P E D E S 
R E C O M E N D A M O S H o t e l 
R e s t a u r ant Cantábrico. 
Cruz, 3, Pensión desde 7 pe­
setas. No se fíen en estacio­
nes. Vengan directamente 
para no ser erTa-ñados, 
P E N S I O N Nacional para 
sacerdotes, caballeros y ma­
trimonios. Todo "confort". 
Montera, 53, segund"». 
¿ S E R I E D A D , excelente tra-
to, "confort"? Pensión del 
Carmen. Fuencarral, 33, 
P E N S I O N Domingo, "con-
fort", mobiliario nuevo, des­
de siete pesetas. Mayor, 19. 
SEÑORA honorable cede bo­
nita habitación exterior. Pa-
lafox, 23, entresuelo, 
SEÑOR busca en casa ho­
norable, poca familia, calle 
céntrica, tranquila, gabinete 
alcoba, confortable, Sitio 
Argüel les , Chamberí, Abs­
ténganse patronas. Dirigir­
se: Gurri , Circulo Militar. 

MAQUINAS escribir, oca­
sión, todas marcas, l a casa 
más surtida; no comprar sin 
ver precios. Leganitos, 1, y 
Clavel, 13, Veguillas, 
M A Q U I N A S escribir ocasión, 
procedentes cambios por In­
superable Mercedes, vendo 
Otto Herzog. Andrés Mella­
do, 32. Teléfono 35643, 
MAQUINAS para coser, do 
ocasión Slnger, desde 60 pe­
setas, garantizadas 5 años. 
T a l k r de reparaciones. C a ­
sa Sagarruy. Velarde, 6, 
M A Q U I N A S escribir. Repa­
raciones garantizadas. Abo­
nos, Calvo, Pelayo, 44. Te­
léfono 17334, 

R E G A L O S . No duden que el 
mejor es un aparato de ra­
dio de altavoz moderno, cla­
ro y potente, enchufable a 
la luz por pesetas 125 com­
pleto, instalado. " L a Radio 
Popular", Desengaño, 14. 

S A S T R E R I A S 
V U E L V E N S E trajes y ga­
banes, se planchan y refor­
man. Admítense géneros. 
Hechuras desde 50 pesetas. 
Sastrería Gómez Pech. Telé­
fono 12349. Montera, 35. Pa­
saje, 6, 

T R A S P A S O S 

F A R M A C I A , buen partido, 
vendo en Malpartlda de Pla-
sencla (Cáceres) , R a z ó n : 
Martin García-Nieto. Fer ­
nández de los Ríos, 26, pri­
mero. 
CON enseres para cien via­
jeros, traspaso en seis mil 
duros hotel Puerta del Sol. 
Teléfono 13252, 

T R A B A J O 

O f e r t a s 
C O L O C A C I O N E S en gene­
ral, 14.500 proporcionadas. 
Colón, 14. Casa fundada 1915. 
L I C E N C I A D O S B J ó r o Ito, 
Empleos Estado fácil adqui­
rirlos. Informes gratis. Cer­
tificado Penales, Centro Ges­
tor. Montera, 20. 

S U B A R R I E N D O , traspaso O 
vendo con finca el Restau­
rant m á s antiguo de Ma­
drid, Escr ibid: Sr. Prado. 
Carretas, 3, Continental, 

V A R I O S 

A L T A R E S , esculturas reli­
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet, 3, Valencia. Teléfono 
interurbano 12312. 
J O R D A N A, Condecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni­
formes. Príncipe, 9. Madrid. 

" L A S E M A N A C A T O L I C A , , 

Rev i s ta fundada en 1882 y bendecida por los cuatro 
ú l t i m o s Sumos Pont í f i ces . Se publica semanalmente en 
cuadernos, de 32 o m á s p á g i n a s de escogida lectura 
apo logé t i ca y l iteraria. Noticias de Roma, E s p a ñ a y 
extranjero. Cr i t i ca semanal de la moralidad de los 
estrenos teatrales, 

A cuantos se suscriban por el a ñ o 1930 (5 pesetas) 
se les e n v i a r á gratis todos los n ú m e r o s , que faltan 
hasta 1.° de enero y oportunamente serán obsequia­
dos con el 

C a l e n d a r i o d e l a F a m i l i a 

para 1930, de m á s de 100 p á g i n a s de amena y variada 
literatura, g u í a fiel y exacta de las familias c a t ó l i c a s 
por sus datos acerca de las festividades y ayunos. 
S u s c r í b a s e a " L A S E M A N A C A T O L I C A " , 5 ptas. al a ñ o . 
que publica siempre en forma encuadernable novelas 

muy interesantes y amenas. 
A d m i n i s t r a c i ó n : Zorri l la , 4, dupl icado.—MADRID. 

C O L O C A C I O N buena encon­
trará si aprende a conducir 
automóviles . Real Escuela 
Automovilistas Alfonso X I I , 
5^ 
P A R A próxima publicación 
cine precísase colaboración 
femenina, Inteligente, Origi­
nalidad en sus Juicios, arte 
mudo. Escribir Cine, Progre­
so, 9. Anuncios. 
AMA de gobierno. Profesio­
nal. Para casa grande. E n ­
viad datos y referencias por 
escrito a don José Fernán­
dez. Narváez, 28. 
H O M B R E S , señoras. E m ­
pleo fácil, dlgnlficativo; bue­
nas utilidades; Independien­
te ocupaciones, sin desem­
bolsos ni anticipos, escri­
biendo dirección profesión a 
Vlgo. Apartado 112. 

G R A T U I T A M E N T E facili­
tamos porteros con Informes 
y garant ías . Preciados, 33. 
SEÑORES sacerdotes, facili­
tamos amas gobierno, abso­
lutos informes y referen­
cias. Preciados, 33. 
P A L T A doncella informadl-
sima, doce duros, Hermosl­
lla, 3. Portería, de 11 a 6, 
C R I A D A , todo, para dos 
personas, necesí tase . Galileo, 
45, tercero, centro Izquierda. 

SEÑORITA culta, educada, 
pocas pretensiones, Infor­
mes Inmejorables, precisase 
para comercio. Solicitudes 
escritas señor G. R, Ala­
meda, 8. 

M I G O Y A 
Turrones variados. Turrón variado 
de la casa E . Mira, a 5 pts. kilo. 
Huertas, 16 y 18, frente a Principe, 

M O D I S T A S ! D e m a n d a s 
M A R I S A . Presenta a tual-
mente copias de las mejores 
firmas f'o París . Admito en­
cargos para provincias. Tres 
Cruces, 7, Teléfono 18941, 
E M Y . Elegancia Irreprocha­
ble, precios excepcionales. 
Teléfono 31418. Nlcaslo Ga­
llego. 12. 

P E L E T E R A muy económi­
ca, hace / reforma pieles. 
Bola, 11, principal, 
O F R E C E S E cocinera sencl-
11a, doncella, niñera mayor. 
Institución Católica. Horta-
leza, 41, 

M O D I S T A económica, corte 
elegante, confección esmera­
da, arreglos, patrones. Mi­
nas, 21. 

M U E B L E S 

N O V I A S : Al lado de " E l Im-
parcial". Duque de Alba, 6, 
muebles baratís imos, inmen­
so surtido en camas dora­
das, madera, hierro. 
S E arreglan colchones de 
muelles y somiers. se ponen 
telas metál icas , arreglos al 
día desde 2,50. Luchana, 11, 
Teléfono 31222. • 

O P T I C A 

E L lente de Oro, / renal, 14. 
Gafas moda cristales Zeiss. 
Impertinentes Luis X V I , . té ­
melos campo y playa. 

F u a b f e MADRID 

G R A N D I S I M A S habitacio­
nes amuebladas, veinte du­
ros mensuales. Arenal, 2. 
Hotel Iberia. 
P E N S I O N Toscana; precios 
convencionales, todo "con­
fort", para familias, Alca­
lá, 33. 
P E N S I O N Areneros, "con­
fort", precios económicos. 
Alberto Aguilera, 3. Teléfo­
no 33246. 
H O T E L Mediodía, 300 habl-
taclones desde cinco pese-
las. Restaurant, brasserie. 
Instalación moderna. 

P A R A señoras o matrimo­
nio, magnifica p e n s i ó n , 
Fuencarral, 98. 
DOS amigos, solo, ascensor, 
calefacción, seis pesetas . 
Marjtln Heros, 35. 
F A M I L I A honorable, alcoba, 
despacho, baño, céntrico a 
caballero estable. Flora, 6. 
C E D O habitación caballero, 
señorita, Lavaplés , 12, ter­
cero izquierda, ^ 

P K N S I O N Castillo» Arenal, 
27 primero. Calefacción cen­
tral, baño, teléfono. Desda 8 
pesetaa. 

O P T I C A . Material fotográfi­
co. Trabajos laboratorio. V a ­
ra y López, ópticos, Prín­
cipe, 5. 

P E L U Q U E R I A S 
S A L O N Bilbao. Peluquería 
de señoras. Dirigido por la 
señora viuda de Prieto. Hor-
taleza, 9, principal. Teléfono 
13371, 

P R E S T A M O S 
N E C E S I T O capital para 
construir sitios céntricos, 
m á x i m a s garant ías . Monte­
ra, 36. Actividad, 
C O M E R C I A N T E solvente, 
honrado, tomaría a particu­
lar 6.000 rosetas, garantía, 
10 % Interés. Clfuentes. Ca­
rretas, 3. Continental, 

R A D I O T E L E F O N I A 

C E L E S T I O N . Ultima crea^ 
clon en alta-voces para ra­
dio. Agentes exclusivos. Te-
le-Audlon. Arenal, 8. 
R A D I O Vivomlr. Alcalá, 73, 
Madrid; Cortes, 620, Barce­
lona, Calidad, surtido, nove­
dades en m-feriales, receso-
rios, receptores. 

SEÑORITA informada acora 
pañar señora, niños. Inter­
na, marcharía extranjero. 
Embajadores, 55. 
A Y U D A de cámara o mozo 
de comedor. Augusto Flgue-
roa, 14, tercero, por escrito. 
S E ofrece .señorita religiosa 
para acompañar señora o 
niños. Hortaleza, 71, terce­
ro 6, 
ABOGADO joven, de fami­
lia noble, extensos conoci­
mientos Industriales, hablen-
do desempeñado Importantes 
cargos, aceptaría secretaria 
particular, gerencia empresa 
Industrial o minera, Madrid 
o provincias. Referencias ab­
solutas. H o t e l Marlascn,, 
Cruz, 20; días 15 al 21. Se­
ñor de Luis. 

P R O P I E T A R I O S , admlnls-
traclón fincas rústicas y ur­
banas, sitas Castilla; co­
branzas y pagos con fianza, 
por persona competentísima, 
antiguo subrlgadler de los 
jesuí tas y matricula de ho­
nor de la Facultad de De­
recho. Dirigirse D E B A T E , 
16.000. 

S E ofrece constructor en­
cargado de obras, conoci­
mientos Madrid, provincias. 
Con herramientas y made­
ras para andamies. Teléfo­
no 36166. 

T R A N S P O R T E S 

MUDANZAS, veinte pesetas. 
Transportes España. Costa­
nilla Capuchinos, 3, Telé­
fono 14834, 

A B O G A D O , Asuntos civiles, 
criminales, mercantiles, .' i -
tlclpo gastos. Consulta eco­
nómica. Cava Baja, 16, tar­
des, 

A B O G A D O : Consulta, cinco 
pesetas, Goya, 19, tercero 
derecha, 

S I N caucho ni paladar den­
taduras artificiales. Ultimo 
procedimiento Berlín, Médi­
co dentista, Príncipe, 22. 
Clínica Dental. 

C I E N tarjetas pergamino, 
esmeradamente Impresas, 2 
pesetas. Mozo, Alcalá, 9, Pa­
pelería. 
S O M B R E R O S señor^, caba-
llero. Reformo, limpio, tlfto. 
Val verde, 8. Teléfono 19903. 
E L E C T R O M O T O R E S . Lim-
pleza, conservación, repara­
ción, compra, venta. Mósto-
les. Cabestreros, 5. Teléfono 
71742. 

L A Rapidez, Pl Margall, 18. 
Envía certificados Penales, 
úl t imas voluntades veinti­
cuatro horas gestiona lodos 
documentos. 
U N íián en cinco minutos, 
véase la muestra en el es­
caparate. Manuel Qrtlz. Pre­
ciados, 4. 
M A R Q U E T E R I A , dibujos , 
sierras, maderas, herramien­
tas todas clases, Aztlria. Ca­
ñizares, 18. 
R E L O J E S pulseras caballe­
ros, despertadores y pared 
de las mejores marcas. Mo­
dernos talleres de compos­
turas, garantía serla. I s ­
mael Guerrero. León, 35 
(casi esquina Antón Mar­
t ín) , Descuento 10 % a sus-
crlptores presenten anuncio. 

P A R R O C O S ¡ i ¡ Invento ma-
ravllloso de un religioso!!! 
Armonlum y plano por nú­
meros, aprendizaje en pocas 
horas, sin música ni solfeo 
Benedicta Domínguez. Pla­
za Almeida. 4, Vlgo. 

R E P A R A C I O N E S máquinas 
escribir, garantizadas. Abo­
nos conservación. Montera, 
29. Teléfono 11569. 
D E P I L A C I O N eléctrica ga-
rantizada, única eficaz, in­
ofensiva, rápida. Indolora. 
Dr. Subirachs. Montera, 51. 
D I E Z plazos. Consorcio Co­
mercial, toda clase de ar­
tículos, precios de contado. 
Avenida Eduardo Dato, 7, 
planta C (Gran Vía) . 
G R A M O F O N O S , discos, au­
topíanos, rollos, planos, al­
quiler, plazos. Ollver. Victo­
ria, 4, 
E L gordo de Navidad: par­
ticipaciones aseguradas del 
sorteo do Navidad, desde 
una peseta. Reembolso de 
Lotería, Alcalá, 10, Teléfo­
no 19143, 
C A B A L L E R O S , sombreros a 
7,50, reformas desde dos. 
Calle Conde Barajas, 1. 
P R E C I S A M O S tranviarios, 
guardias, señoras vendan 
comisión artículo novedad. 
Zabaleta, 30 duplicado (Pros­
peridad), 
R E P A R A C I O N rápida, eco-
nómica, aparatos gasolina. 
Cava Baja , 16. Señor Heras. 
E S T U D I O , admito compañía 
tardes, aficionado pintura, 
ayude alquiler. San Martin, 
3. Tinte. 
C H O C O L A T E sin harina, 
compuesto solamente de ca­
cao y azúcar. Cuatro, cinco 
y seis pesetas, paquete 460 
gramos. Manuel Ortiz. Pre­
ciados, 4. 

V E N T A S 
POR ausentarme vendo cin­
co camas y armarlo. Claudio 
Coello, 122, segundo. 

P I A N O S Gorskallmann, Bo-
sendorfer, Ehrbar, Autopía­
nos, ocas ión , baratís imos. 
Armonlums Mustel. Materia­
les. Rodrí-uez. Ventura Ve-
gaj 

E S T E K A S saldo, alfombr.iH 
terciopelo, 2.25; limpiaba­
rros, 1,10; tapices coco, 11 
pesetas. Slrvent. Luna , 2ó, 
SEÑORAS preciosos mode­
los 6,85 pesetas, reformas, 
teñido baratísimo, Fuenca­
rral, 32, fábrica, 
. - .QUIERE comprar estufaa? 
Las mejores a gasolina, pe­
tróleo y eléctricas, las ven­
de Antonio Jaime. Cruz, 47. 
Teléfono 14904. Madrid, 
M A N T O N E S de Manila, 
mantí' las, T>elnas y abani­
cos, los mayores surtidos, 
las mejores calidades y pre­
cios. Calatrava, 9, Precia­
dos. 60, 
P E L E T E R I A , zorros, 20 pe"-
setaa, pieles sueltas, 0,75 
tinte, curtido. Italianos. Ca­
va Baja, 16. 

C U A D R O S , mejor surtido. 
Casa Roca. Colegiata, 11, 
Molduras, grabados, oleogra­
fías. 
MAQUINAS escribir oca­
sión, procedentes cambios, 
por "Regina", baratís imas. 
Montera, 29, 
GA .»NEM , pellicas, trin­
cheras, trajes, escopetas, pa­
raguas. Precios baratís imos. 
Fuencarral, 107. 
PIANOS, autopíanos, armó-
nios, violines, baratísimos, 
plazos, alquiler, cambio. C a ­
sa Corredera. Valverde, 22. 
T A P I C E S coco, terciopelo, 
yute. Esteras, Precios In­
creíbles, Quesada, Magdale­
na, 15, 
L O S afamados turrones, 
Queremón de Alicante y J i ­
jona, peladillas, p i ñ o n e s , 
anises y pasteles gloria, se 
venden en Rlvas, Monte­
ra, 23, 
L E G I T I M O S mazapanes de 
Toledo, cajas de lujo, an­
guilas, figuritas, empanadi­
llas, toclnltos y melindres se 
venden en Rlvas. Monte­
ra. 23, 

C A N A R I O S y canarias flau­
tas, colosales, raza alemana. 
Molino Viento, 27. 
T U R R O N E S de Jijona, 5 pe­
setas kilo. Mazapanes de 
Toledo, 6 pesetas kilo. Eco­
nomato Relatores, 9. Telé­
fono 14459. Se dan cupones 
de toda^ clases. 
P I A N O bueno, de estudio, 
vendo 450 pesetas. Magdale­
na, 17, tienda confecciones. 
C H O C O L A T E Salas, De 1,30 
a 4 pesetas paquete. Al por 
mayor grandes descuentos, 
San Bernardo, 70, 

G R A M O F O N O con 12 discos 
Regul, nuevos, escoger. Sa­
lamandra, Cámara fotográ­
fica 1: 4,5 Zelss. Cama do­
rada matrimonio, otros. L a -
gacca, 100, bajo izquierda; 
11 a 2; 7 a 9. 
C A F E S " L a Carmelitana", 
Leganitos, 11. Exquisitos ca­
fés americanos; muchos re­
galos; globos los Jueves; 
sorteo de monedas de oro 
los sábados; cupones Pro­
greso. Teléfono 10222. Mues­
tras gratuitas a quien las 
pida. 

U R C i E N T E liquidación anti­
güedades, 2.000 cuadros an­
tiguos por traspaso local, 
San Mateo, 15 cuadrupli­
cado, 
C U A D R O S antiguos, moder­
nos, objetos de arte. Gale­
rías Ferreres. Echegaray, 27 
E S T E R A S , terciopelos, tapl-
ces, limpiabarros, enorme li­
quidación, Santa Engracia, 
61. Esterería, 

E S T E R A S terciopelo. Tapi­
ces coco. Orientales, 12 pe­
setas. San Marcos, 26, 

; O P O R T U N I D A D ! Vendo 
regio comedor, gran lujo. 
Renacimiento clásico. Mar­
qués Santa Ana, 7, Garrido, 
Madrid, 
C O C H E S para niños. Mayor, 
12, entresuelo. Precios de fá­
brica. 
S U E L O S . L o mejor para 
lustrarlos, E 1 Relámpago, 
Máquinas para frotar, cepi­
llos para pie, escobones, et­
cétera. Nota: Tenemos ope­
rarlos prácticos para el lus­
trado de suelos. Droguería 
Moreno. Mayor, 35. 
U S E en todas sus camas y 
n o admita falsificaciones, 
Somier Victoria, Clases ex­
tra y corriente. E x i j a eti­
queta y marca. Patentado, 
V E N D O verdaderas ganga». 
Muebles antiguos y mpder-
nos, Pelayo, 5, tienda. 
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= C O N D E D E P E Ñ A L V E R , 11 E 

I R E T A L E S | 
= V E N T A E S P E C I A L L O S D I A S 18, 19, 20 Y 21 S 

D E L C O R R I E N T E M E S 
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L A M P A R A S , 5 bujías, ver­
dad a 1,05, las mejores. 
Orueta. Abada, 15. 
A P R O V E C H A D solo por 30 
días liquidación verdad de 
toda la gran casa de pieles, 
abrigos, riquísimos, cual­
quier precio, Carmen, 10, 
Grande Peletería. 
E S T E R A S , tapices coco, mi­
tad precio. Damos cupones 
todas clases. Pez, 18, 
E S T E R A S terciopelos, tapi­
ces, tiras de limpiabarros, 
mitad precio, Llnoleum, 6 
pesetas m2. Salinas. Carran­
za. 5, Teléfono 32370, 

C I N T A S máquinas escribir 
extranjera^ a 2,50, superior 
crMdad, remito provincias, 
cinta muestra mismo precio. 
Leganitos, 17, principal. C a ­
sa Comas. 

O R N A M E N T O S para I gle-
sla. Imágenes . Orfebr°rla re­
ligiosa, estampas, Rosarlos. 
L a casa mejor surtida de 
España. Valentín Caderot. 
Regalado, 9. Valladolld, 

S A L D O discos, gramófonos, 
compro, cambio. Desengaño 
20 (Ballesta). 
C O C H E S para niños. Ma­
yor, 12, entresuelo. Precios 
de fábrica. Catálogos gra­
tis. 
B A R R A S doradas desde 3,45 
juego. Barquillo, 41. Ferre­
tería, 

C E R A Príncipe, perfumada, 
para pisos, Alberto Aguile­
ra, 64. Teléfono 34023, E s ­
pecialidad acuchillado y en­
cerado. 

G R A N liquidación de mue­
bles ; altar, buenos cuadros. 
Traspásase hermoso local. 
Puebla, 19, 

V E N D E N S E muebles ofici­
na, mesas, clasificadores, si­
llas, sillones, alfombras, pu­
pitres, tableros dibujos, ar­
marlos, cajas caudales. C a ­
rretas, 12, segundo. 

|j;i!l!l¡IM^ 

I V I N O S Y C O Ñ A C 

C a s a f u n d a d a e n e l 

a ñ o 1 7 3 0 

P R O P I E T A R I A 

de doi tercios del pago de 

Macharnudo, r l ñ e d o e l m á l ronom-
wmnrwna ttgWn. 

D i r e c c i ó n : P E D R O D O M E C Q Y C I A , Jerex de la Frontera 
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P e d i d l a s e n t o d a s p a r t e s y a l a 

Compañía General Española de Electricidad 
A P A R T A D O 1 5 0 , - M A D R I D 

'•IlllWü^iiü'BülilBüü'BlliMllllWlilillTi'B :. KüüRüirB 

E L R E G A L O I D E A L P A R A P A S C U A 
O F E R T A S E N S A C I O N A L N U N C A A N T E S V I S T A 

L A M A G N I F I C A M A Q U I N A 

" C O R O N A " 
^ v X * ^ ! 6 r ^ F á b r i 5 a al consumidor. L a mejor y m á s antigua. 
S m n o l í m t f , ^ S S Ve,S<:taS' al precl0 l u c i d o de 425 pesetas por 
zos Son, ^ n , n Completa' con estuche, y accesorios. T a m b i é n pla-Í S ^ T S S S ? ' v 0 n Carr? grande y en colores' neSro. ^ e . azul o rojo. Ráp ida , ligera y fuerte. Ampl ia garant ía . Pida hoy catá logo 

y detalles a 

G A S T O N O R G E , C . A . - S e v i l l a , 1 6 , M a d r i d , 

B o l e t í n a recortar ( f r a n q u é e s e con 2 cts.) 
S O C I E D A D H I S P A N O A M E R I C A N A G A S T O N O R G E , O A 

Sevilla, 1 6 , — M A D R I D 
R e m í t a m e c a t á l o g o y condlcionea al contado y a plazos, de l a máqui ­
na de escribir " C O R O N A " , modelo 3 Sport en color , 
Nombre mi**,, 

de ..Ŝ ZZí̂ ZZZ'Z"..."". 
Poblac ión 

Calle 
numero 
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Los monumentos prehistóricos de Baleares E L CIIMÍ DE MÍBRID, ^.nno C A R T A S V I E J A S MTUWDM mmñ\ 
1Q1 problema de la prehistoria baleá­

rica es de un interés extraordinario, 
pues es un hecho corriente que en las 
islas, por su situación apartada, se des­
arrolle la cultura de manera autónoma 
y persista casi sin modificaciones du­
rante largas épocas. E n las islas se 
dan dos hechos contradictorios: el ape­
go a las tradiciones, mayor que la tierra 
firme y la facilidad para recibir elemen­
tos culturales lejanos, puesto que los 
caminos del mar pueden enlazar las is­
las con las más apartadas regiones. 

L a ruania de pretender resolver todas 
las cuestiones con arreglo a un plan 
general -como si en los tiempos prehis-
tóriebs el grado de civilización hubiera 
sido el mismo en todos los pueblos y 
iomo si éstos hubieran tenido un des­
arrollo único, sin que se hayan marcado 
modalidades propias y sin que haya ha­
bido retrasos o adelantos—han hecho 
que los estudios sobre las Baleares no 
hayan alcanzado el grado de perfección 
que fuera de desear. Ello se ha debido a 
no haberse enfocado el problema de 
una manera justa. 

Precisamente en las Baleares se han 
estudiado desde los tiempos heroicos de 
la prehistoria sus monumentos prehis-
tórcos. Bastará citar como prueba la 
obra de Ramis y Ramis, titulada "An­
tigüedades célticas de la isla de Menor­
ca", que apareció al público en 1818. 
Después, y aparte de una serie de tra­
bajos locales e impresione! de viaje, no 
se han hecho excavaciones hasta las 
memorables campañas en Mallorca del 
Institut d'Estudis Catalans. Muy re­
cientemente el profesor de la Universi­
dad de Bonn (Alemania) don Julio Mar­
tínez Santa Olalla, uno de los jóvenes 
prehistoriadores más sagaces y más ac­
tivos, ha publicado en "Investigación y 
progreso" un avance del estado actual 
de la prehistoria baleárica, fruto del 
estudio directo de los monumentos. 

L a primera cultura prehistórica en­
contrada en las Baleares es la peninsu­
lar de E l Argar, asi llamada por ser 
esta localidad alménense la más típica 
que llegó en el siglo X I V a. J . C. Co­
rresponde a la Edad del Bronce. Apa­
rece en cuevas, naturales y artificiales, 
unas veces viviendas y otras sepulcros. 
Los objetos típicos son vasos más o 
menos esféricos con muchas asas perfo-
radas, hachas de metal planas y con re­
borde semicircular y un puñal triangu­
lar de cobre con tres clavos. 

S glos después, hacia el siglo X I I an­
tes de Jesucristo, aparece la cultura ti­
plea, llamada de los talayots y de las 
navetas, que guarda relaciones con la 
civilización sincrónica de las islas del 
Mediterráneo occidental. 

L a caracterizan los monumentos ci­
clópeos, que se han relacionado sin ra­

zón alguna con los raegalitlcos. Los 
talayots son construcciones de planta 
circular, oval o cuadrada y con gruesos 
muros de grandes piedras que han ser­
vido de torre defensiva, sepulcro o vi­
vienda. Las navetas tienen la forma de 
una nave con la quilla invertida, y pa­
recen ser exclusivamente monumentos 
funerarios. Por último, las tañías son 
mesás de piedra, creyéndose que sirvie­
ron para exponer los cadáveres a la 
acción de la intemperie y de las aves 
de rapiña. 

Estos monumentos están en relación 
con construcciones subterráneas, gale­
rías cubiertas y verdaderos poblados que 
revelan una vida social muy desarrolla­
da, propia de un pueolo adelantado. E l 
de Torre d'En Gaumés está rodeado de 
murallas con tres talayots que la re­
fuerzan, y contiene un conjunto de edi­
ficios de planta oval, con restos de un 
piso superior y de un pórtico adinte­
lado. 

Martínez Santa Olalla, para resolver 
el problema del origen de la cultura 
baleárica, parte de la identidad de los 
monumentos mallorqu nes y menorquines 
con los ciclópeos de Cerdeña ("nura-
ghes"), Malta ("palacios"), Gozzo y 
Pantelaria. ("sessis"). Las prolongacio­
nes orientales de la construcción cicló­
pea dan fechas seguras, pues se sabe que 
las murallas de Tirinto se construyeron 
entre los siglos X I V y X I I y las de Bo-
ghas-Koei, la capital de los hetitas en 
el X I I . Sin embargo, hay que tener en 
cuenta que como son más ant guos—pri­
meros tiempos de la Edad del Bronce— 
los monumentos ciclópeos de Malta, 
Gozzo y Pantelaria, la cultura ciclópea 
procede del N. de Africa y son deriva­
ciones de la cultura atlántica de 
L . Probenius. 

Llama poderosamente la atención que 
la cultura de los talayots perdure en 
las Baleares hasta los tiempos históri­
cos sin modificación alguna. Solamente 
hacia el s glo I I I se nota una cierta re­
novación, a juzgar por los nuevos tipos 
cerámicos (p. e., el vaso de fondo alto) 
y la utilización de cuentas de collar, 
vidrios de cerámica pintada ibérica y 
bronces de tipo egeo. 

E l autor del trabajo que hemos co­
mentado declara que lo hecho hasta el 
presente no es más que esbozar a 
grandes rasgos y con numerosas lagu­
nas la prehistoria baleárica. Cabe es­
perar que en fecha jpróx ma. se realice la 
exploración científica de tantos monu­
mentos—e incluso ciudades enteras— 
que en islas tan turísticas como las Ba­
leares se van destruyendo por la acción 
del tiempo cuando no son utilizadas por 
los labriegos como canteras para cercas 
y construcciones. 

J o s é P E R E Z D E B A R R A D A S 

M A D R I D H A C E C U A R E N T A A Ñ O S 

fin, 

L o s c a t o r c e p u n t o s d e 

H i l f e r d i n g 

El triunfo del Gobierno a lemán en 
el Reichstag no ha modifica. 

' SI hiiita sí- un mes de diciembreIEsto último, muy., simbólico. E n 
espléndido el que este año disfrutamos, "cosas" de este Madrid, que eternamen-
Frio por las noches, pero de dia sol y te tendrá cosas . 
cielo ^zul del madrileño auténtico. I Y camb ando de tema aunque sm sa-

T ^ » » a , t«TvlPt a nr mera hora el ür de la Castellana, te diré que la cqui-1 
P a T a u r J e MaJr d y Pal oTurecer la tación hace furor. L a "crema" se luce! dO la S i t u a c i ó n interna 

.Castellana, están." se¿ún la frase gaba- todas las tardes a ^bf\^fj^- • 
cha de m¿)da "au grand couplet". E n te paseo. No hay muchacha distingu.da . divergencias sobro I» 

ide[aTadmTrar concienzud¿nc-*e y lar- cualquier manera, que es como en jea 
E l Gobierno alemán ha obtenido 

IIQ 

— ¡ A t r á s , a trás ! ¡ Q u s no es la Pr imavera! ¡ Q u e he visto por las ca­
lles una manada de bichos con mocos encarnados! 

C H I N I T A SLo* acuerdos de la 
A. de la Historia 

mámente las bellezas del "gran mundo". Hdad montan la mayoría de los que se 
Bu^no v la" del "medio mundo" tam- chiben por las tardes en el Retiro y voto de confianza de la Cámara, y 1 
bién dicho sea aquí entre nosotras. Esto en la Castellana. Suelen ser casi todos puede r e n t a r s e ante la Conferencl! 
último no era costumbre antes, y l a j é e l e s improv.sados, mediante una se- de L a Haya con autoridad conflrmad* 
"novedad" motiva comentarios muy mana de lecciones en el picadero de|y robustecida. Ademas ha obtenido Z 
variados de protesta, desde luego, entre Perelli. ,este voto otra confianza, también ^ 
las e-entes eraves v las verdaderas se- Claro que así resultan esos cabalhs-1importante: la de los banqueros de wal, 
ñ o r ¿ que no tranVgen con pasear en tas graciosísimos. Yendo con el cuerpo street y la del doctor Schacht. pre8l 
la misma fila casi hombro con hombro, hecho un "eccetra". saltando sobre la mente del Banco del Imperio. Le es 
con c ertos t pos femeninos harto... equí- silla, las piernas tiesas, como dos ba-, solutamenté necesaria la colaboración 
vocos Un lance trágico-cómico tuvo lu- rrotes, las puntas de los pies hacia fue-qe ambos para conseguir el empréstito 
ear no hace muchas tardes en la Caste- ra. el estribo corrido hasta el tobillo ;a corto plazo f.ue la situación de i. 
llana lance relacionado con la novísima ¡y los brazos separados del cuerpo, como Tesorería alemana exige, 
"mescolanza" a que me be referido más aspas. Así se exhiben y "conqu stan". En efecto, según la declaración del 
arr ba No puedes tener una idea de lo alardeando de dominio de la equitación, i canciller en el Reichstag, el Gobierno 
que tal ep sodio ha dado que hablar en sin perjuicio de que un simple estornudo después de haber pedido la ayuda d»i 
los sa1ones y aun en las salitas de la'de la cabalgadura los deje... en el suelo. Reichsbank. la* Comunicaciones y ^ 
eT&fté media va que a estas horas todo'Pero como a las muchachas les gusta ferrocarriles y haber emitido bonos d,., 
Madrid los conoce. Te lo referiré en la moda del pretendiente o novio "caba-¡Tesoro, no ha logrado reunir sino 1.370 

'dos palabras E s a tarde se presentó en llista", montan a caballo ¡hasta los co- millones de los 1.700 que necesita a 
la Castellana uno de esos tipos femenl-1 jitos! Y conste que no es exageración, nes de año. Los 330 que faltan ce bu* 
nos equívocos a todo lujo y realmente1 He visto a varios cojos "jugándose l a s a r á n de la Banca norteamericana, a 1, 

' bastante disimulado hasta'el extremo vida" al actuar de jnetes intrépidos en que ya ha solicitado el préstamo el G* 
Hemos hablado con el ex ministro de de a la inmensa mayoría de las la Castellana. bierno alemán, 

a lo Menjou. desdoblaba el pañuelo su- Estado señor marques de Lema sobrc gentes pasó por una de tantas damitas Ctra moda, pero esta última un fra-1 Pero es evidente que el Tesoro de 
jetándose bajo la presión de la rodilla las últimas sesiones de la Academia de r;Cas y de abolengo. Es decir, pasó por caso: la del patín. Recordarás que hacejnación no puede estar a merced de es-
derecha, la mano izquierda avanzaba la Historia, y nos ha hecho las siguien- ^ co^a jiasLa 'qUe surgió el lance que t empo se fundó la Sociedad de patina- tas estrecheces de dinero. Y a en la pr|. 
hacia la supuesta dama (que no eraj tes declaraciones: |puso en peligro su vida... y d'.ó lugar'dores "Skating-Rinkg", confundiendo el 
más que su figura rechazada inversa- "Las cuestiones referentes a la pro-!a ia reveiación de la verdad, ;de la tris-'modesto, el humilde Manzanares con el 
mente por el cristal azogado que en-'tección de monumentos y obras de arte!te verdad!... Hubo un momento en el Danubio o el Neva. Hubo que renunciar 
frente suya había), mientras la dere-;Se suscitaron en la Academia de la His- qUe ios caballos, soberbio tronco, que al patinaje en hielo y conformarse con 
cha quedaba a retaguardia empuñando toria en esta temporada desde el día en ¡ arrastrabail ei no menos soberbio co-|el de salón en el teatro Rossini al prin-
entre sus crispados dedos un folleto de que un académico, en nombre del señor, ctie) ocupado por la desconocida, se 'c pio y en el Liceo Rius después. Aho-
declaraciones amorosas, que quizás en¡Tormo, ocasionalmente ausente, propuso des¿ocaron cerca del Obelisco. L a gente ra se ha intentado patinar otra vez en 
los casos reales fuese sustituido por el'que esta Academia se adhiriese a la,qUe paSeaba por los andenes se detuvo' h'e-o: en los Campos Elíseos, en el es­
tacón de su reluciente zapato." ¡campaña que en la de Bellas Artes ha-ly |OS carruajes que circulaban en filas tanque del Retiro y en la ría de la Casa 

Ahora, que esto hay que ensayarlo, bian suscitado varios académicos, como por el centro se echaron a un lado, a de Campo. Resultaba muy "chic" la nue-
Pero debe de ser fulminante... Y muyjSe recordará, con relación a los coroSjfill de evitar en lo posible un tremendo va moda, y el Madrid de buen tono em-jcomo ya se indicó en estaa columna» 

nuevo. |de las Catedrales. Posteriormente, ha-;ch0qUe con ei carruaje que arrastraba Pezó a equiparse a escape con trajes y por permitir la formación de capitales, 
hiéndese recibido la comunicación de lajcoino una tromba. Y en ese momento,gorros de pieles, al estilo de Siberia. no puedan realizarse sin la compensa-

A veces le preguntan a "Teddy", el 
hermético: 

—Quisiera "declararme", y no sé 
cómo: 

Ahi va una receta: 
'Tras de atusarse el conato de bigote 

D I C E E L M A R Q U E S D E L E M A 

mavera pasó la Hacienda alemana pot 
una situación semejante. De ahí que st 
solicite una reforma fiscal y financiera 
Hay además para justificar esta solici. 
tud la reducción de las cargas de Al* 
manía a consecuencia del plan Young. 

Las necesidades de la economía ais. 
mana en los momentos actuales hacen 
que las reducciones de algunos inipues-
tos, muy beneficiosas para la naclóa 

C A R T A S A " E L D E B A T E " 
Dudas en mater ia e c o n ó m i c a 

Señor director de E L D E B A T E . 
Muy señor mío: Con la mayor com­

placencia leemos los suscriptores y ad­
miradores de ese periódico las notas ex­
plicativas de redacción que tanto facili­
tan la inteligencia de las noticias. 

Ocurre, sin embargo—esto sucede ge­
neralmente en las cuestiones económi­
cas—que se deja alguna vez confusos o 
sin aclarar términos técnicos. 

Ejemplo práctico de ello es el de la 
emisión de BONOS ORO D E T E S O R E -
R L V Se pregunta uno: ¿Qué premio 
tiene el oro? ¿Cuánto valen en moneda 
circulante mil pesetas oro? Claro es que 
acudiendo al Banco de España o sitio 
análogo resuélvese la duda en seguida; 
pero precisamente ese trámite es el que 
desearía uno evitar. 

También veríamos con sumo gusto 
muchos lectores que cada mes, por ejem­
plo, se publicase un cuadrito con los 
tantos por ciento efectivos que da cada 
valor a la cotización a que se halle, des­
contados los impuestos. Tal vez diga us­
ted que esto es propio de revistas finan­
cieras; pero somos muchos los lectores 
que. sin llegar a la categoría de intere­
sados por estas últimas, lo somos, sin 
ombargo. aunque un poco de lejos, en 
las cuestiones de Bolsa. 

Luis L O R E N T E P E R E Z 
14 diciembre 1929. 

* * » 
N. de la R.—Con guato contestamos a 

la carta del señor Lorente Pérez para 
puntualizar lo siguiente: 

No se puede racionalmente contestar 
cuánto vale en "moneda—dinero, escri­
biríamos nosotros, ya que moneda es 
el dinero metálico acuñado por el Es­
tado—circulante", 1.000 pesetas oro por 
la obvia razón de que en España no exis­
te legalmente en la actualidad pesetas 
oro, ya que está en suspenso nuestro sis-

Itema bimetalista y no es permitida la 
conversión del dinero oficial (monedas y 
billetes de Banco) en moneda oro. 

Por tanto, sólo será posible el saber a 
cuánto equivalen las pesetas unidad di-
neraria actual, en monedas extranjeras 
oro o en metal oro. Para ello habrá que 
tener en cuenta, o bien la cotización de 
Bolsa del dinero extranjero oro el día 
que se haga la operación (por ejemplo, 
ayer 35,20 pesetas papel equivalían a una 
libra, y por tanto, a 25,22 pesetas oro), 
o bien el precio a que esté el gramo o 
kilogramo de oro fino en Madrid. 

Respecto a la aplicación práctica de 
esa pregunta para la suscripción del em­
préstito oro, conviene recordar que el de­
creto de emisión prohibe, o al menos no 
autoriza, la compra con dinero actual, 
de valutas, divisas o valores oro, sino 
que se limita a dictar reglas para em­
plear las monedas, divisas o valores oro 
existentes en poder de los españoles en 
la suscripción ded empréstito. E n cuanto 
a la última parte de la carta del señor 
Lorente, ya procuraremos complacerle. 

L a s elecciones en 

autor 

Muy bien. tísticamente y anunciando la de otros. ltro dei veniculo 
por excitación del señor Tormo y dosj <.te" tjrest 

Dios sean dadas!) y los primeros ensa-jte en el campo socialista. Esas diflcul-
yos de los patinadores y patinadoras I tades han hecho que el voto de coa. 

"Lo sustancial, no el árbol cuando ¡o tres académicos más. acordóse la pu- L a fra8e corrió de boca en boca e kan sido... con vistas a un par de se- fianza no se haya concedido sobre un 
Ifalta; iblicación del contenido de aquélla. Ante ^ j ^ fortuna, siendo por la noche repe-iraanas en la cama: catarro, bronquitis, programa de Gobierno concreto. Se ha 

Obispo de:tida con fruición en todos los círculos.! "Zancazo", etc., etc. E l hielo falló (era procurado salir < sí la sombra que daba en torno suyo." jlas manifestaciones del señor 
Tiene razón el poeta. Astorga, la Academia procedió como tB^có^író'vés, g^ugi "¡No "te" tires!" fué una capa delgadísima), y los remojones, 
Pudiendo conservar la sombra, el ár-|dica la última nota publicada. iodo... un poema. Por cierto que la'con pieles y todo, han sido ümumera-

bol está de más. Naturalmente hubo con estos motivos "dama", a pesar de la recomendación,'bles- Un fracaso tremendo, como ves. 

del paso con una fórmu-
la general y vaga, a pesar de que yj 
se conocía el programa del ministro Hil. 
ferding, que consta de 14 puntos: 

L a cuestión es simplificar. ¿El bos-ldiscusiones, y en ellas no todos los aca-jge tir6 del coche, lastimándose lige- Por ahora el patín sobre hielo ha pa-1 1.° Reducción del impuesto sobre la 
que? ¡Fuera el bosque! Se deja la som-idémicos fueron de la misma opinión, y raraente v quedando "rebozada" en lodo.¡sado a la historia. L a Villa y Corte renta; 2.° Reducción del impuesto so. 
bra que es lo sustancial, y listo el bote. yo, no lo oculto, tomé bastante parte| ^ = s ^ ^ ^ s no es San Petersburgo ni Moscú. Aquü^re las fortunas, aumentando la cantl-

' * ' * * ' Zl . . . • • , ^ * . _ :—. r—. — _ . . •. „ . _ , , . .,V ¡HaH eventa de esa carea! 3.° Rfylnmnn 

la Universidad 

Señor director de E L D E B A T E . 
Muy señor mío: Otra vez recurre a 

usted el rectorado en lo referente a las 
elecciones escolares para el Patronato 
universitario. No lo extrañará usted, por 
ser, con algún otro periódico, aunque en 
sentido diverso, uno de los periódicos, 
E L D E B A T E , más leídos por los esco­
lares asociados. 

En la información del número domi­
nical se dice que la elección de Filoso­
fía y Letras estaba aprobada por la Jun­
ta de gobierno y pendiente de resolu­
ción del ministerio, cuando es la verdad 

i que, sin intervención de dicha Junta, fué 
de real orden la resolución confirmatoria 

"Desde una peña—que bandera 
Hacia líquida engrana sus jirones— 
Valiente tajradera 
De solitario público escondida. 
Baila la inexplicable jira 
De los vientos azules de cangrejos, 
Entre conchas de jarcias derretidas 
Y moluscos de mástiles hambrientos." 
O, de otro modo: 
Rompe al corcho sapito responsable, 

de las hirsutas nubes la visera, 
celeste chirimoya 
que encaja el uppercut de los percebes 
en las fecundas raspas estallantes 
de trenzas de merluza en Guadarrama. 

H a venido a bailar la hija de Raspu-
tin—que es el único "monje" a quien 
citan con fruición algunos papeles—y, 
claro, ha habido que explicar... 

" L a hija de Rasputin, con sus danzas 
viajeras, es todo eso: servicio del Zar, 
aires de castigo, símbolos disciplinados 
de opulencia, el grito del mujik, el odio 
rebasado de un pueblo que contiene sus 
ímpetus para lanzarlos a un tiempo con­
tra el magno edificio de la Historia; 
destierro y hambre, evocación y descon­
suelo." 

E s decir, el Universo, salvo el tabaco 
de hebra, la patata temprana y dos o 
tres cosas más... 

¡Con esto y con que no sepa bailar, 
la pobre! 

V1ESMO 

en ellas pero las sesiones de la Acade-jde los sucesos, del acierto o del error 
mia, salvo las anunciadas como tales, de las opiniones emitidas, 
no son públicas, y yo, respetando las¡ Una vez recaído un acuerdo, todos 

no se hiela más que el agua del pilón 
de la Cibeles y la de la fuente de la 

dad exenta de esa carga; 3.° Reducción 
del impuesto sobre las patentes y sobre 

r, ^ ""t^? iur",:!5 uc .Jii :la tierra; 4.° Supresión progresiva del 
Puerta del Sol. ¡Qué afán. Dios mío, !impUesto sobre la industria creado por 

opiniones de todos, no rae considero i tenemos que bajar la cabeza, no corres-de copiar e importar lo de extranjís,! el plan Dawes; 5.° Suprcsióit de los IB. 
autorizado a dar a conocer en la Prensa]pondlendo, por lo demás, llevar la voz mucho peor, generalmente, que lo que 'tereses del Rentenbank, que pesaban 
las manifestaciones que en el seno de de la Academia sino al señor director,'tenemos en casa! ¿Verdad que s í? Tu­
la misma he hecho y que constan en.que recoge en su autoridad y represen-¡ya, tuyisima, 
las actas y sobre todo en la Memoria tación la gestión de aquélla con sus L U Z 
de los académicos, mis compañeros, que aciertos y, como en toda obra humana. Por la transcripción, 
son los que pueden juzgar, por el curso posibles errores." Curro V A R G A S 

de la validez de aquella elección de hace 
ya varios días. 

Y es bueno recordar que el dictamen 
previo del rectorado y el texto de la 
real orden son contrarios al criterio que 
se aplicó en Filosofía y Letras; pero no 
cabía anulación de la elección porque la 
reclamación so produjo en las antesa­
las, pero no en el acta, que decía, y era 
verdad, que no se había presentado pro­
testa alguna. 

Otra vez las gracias, por la inserción 
de estos datos, de su afectísimo 

Elias TORMO 

principalmente sobre la agricultura; 
6.° Reducción del 50 por 100 del im-
puesto sobre las sociedades y los valo­
res, y del 33 por 100 sobre las opera> 
clones de Bolsa; 7.° Supresión del Im­
puesto sobre el azúcar; 8° Aumento del 
impuesto sobre la cerveza; 9.° Aumento 
del impuesto sobre el tabaco; 10.° Nueva 
reglamentación del acuerdo Bnanclero 
entre el Reich y los "países" a los que 
se daría una parte del Impuesto sobr» 
la cerveza y el tabaco; 11.° Aumento 
del control sobre las haciendas locales; 
12.' Indemnización de las cantidades 
que el Reich debe a los "países" (por 
los ferrocarriles y otras obras públi­
cas) que pasaron a poder del Reich 
después de lá proclamación de la repú-

;blica; 13.° Aumento en un medio por 
ciento de la cotización para el seguro 
de paro forzoso; 14.° Ley sobre amorti­
zación de las deudas del Reich. 

Ningún partido se opone a las redue-
clonea, pero en los aumentos las diver-
gencias son profundas y las actitudes 
de una Intransigencia de mal agüero. 
Los socialistas protestan de que se au­
menten los impuestos Indirectos al crear 
uno sobre el consumo de la cerveza y 
del tabaco. E n cambio, el partido po­
pular alemán se niega a todo aumento 
en la cuota del paro forzoso, y los ba-
varos protestan contra el Impuesto so­
bre la cerveza. 

De ahí que el entusiasmo y el opu-
mismo respecto a los efectos del voto 
obtenido por el canciller Muller del» 
ser muy moderado. Ahora como hw» 
unos días, la principal fuerza del m1* 
nlsterlo alemán es la imposibilidad d« 
encontrar otro Gobierno con mayoría-

B. I* 

L o s "seises" bailando ante la imagen de la Inmaculada en la p r o c e s i ó n celebrada en Sevilla 
(Foto Dubois.) 

E l e c c i o n e s l e g i s l a t i v a * 

e n E g i p t o 

E L CAIRO, 16.—Hoy se celebran en 
Egipto las elecciones legislativas. 

F o l l e t í n d e E L D E B A T E 1) 

J U L I A K A V A N A G H 

L A R E I N A M A B 
( N O V E L A ) 

(Versión española expresamente hecha, para E L 
D E B A T E , por Carmen Iluiz del Arbol.) 

P A R T E P R I M E R A 

Juan Ford 

C A P I T U L O I 

L a plaza de la Reina es un sitio tranquilo. Ha 
dejado de ser elegante, pero, gracias a Dios, aún es 
distinguido. Las casas no desdicen en nada de la plaza: 
son casas burguesas, antiguas, sólidas, obscuras, que 
nunca han aspirado a ser palacios, y la nota que 
domina en sus habitantes es la respetabilidad. Ahora 
bien, esta respetabilidad, era justamente lo que se 
echaba de menos en la del señor Ford. E r a esto lo 
que la bacía parecer allí fuera de su lugar. No per­
tenecía a la plaza de la Reina pues aunque tan bien 
construida como las demás, no presentaba el aspecto 
de desahogo, si no de riqueza de las otras. En la de 
Ford, sin duda alguna, reinaba la pobreza, como lo 
atestiguaban la puerta despintada, la campanilla, que 
al ponerse en movimiento por medio de cierto mis­

terioso mecanismo, lanzaba un débil y fantástico ge­
mido; las cortinas de la cocina, irnos pingos amari­
llentos que no se remendaban nunca. E l primer piso, 
sin embargo,, ofrecía un aspecto decoroso. Los "sto­
res", amarillentos, no se alzaban nunca, pero no es­
taban rotos, y además, todo el mundo sabia que tras 
ellos se ocultaba una misteriosa historia; pero el se­
gundo y tercer piso llamaban aún más la atención 
que los bajos de la casa. Cristales rotos y papeles pe­
gados, eran cosa común y corriente en aquellas des­
graciadas regiones. L a señora Slater, dueña de la 
casa inmediata, declaraba abiertamente que "la casa 
del señor Ford era una ignominia para la plaza, 
y le tenia sin cuidado que supiesen era ella quien 
lo decía Tampoco sabía quién fuese el señor Ford, 
ni le importaba un bledo". 

Parte de esta declaración era verdad. L a señora 
Slater no sabia quién era el señor Ford, y en la 
plaza de la Reina lo ignoraba todo el mundo. Cier­
to que algo sabían, pero era tan poco, que resultaba 
casi peor que la completa ignorancia. Esta, por lo 
menos, deja libre la imaginación, mientras que un 
pequeño conocimiento la sujeta de un modo muy des­
agradable. E s , en cierto modo, verse obligado al 
trabajo de descomposición sin poder permitirse la 
deliciosa libertad de invención. 

L a casa del señor Ford era propiedad suya; esto 
lo sabía todo el mundo; también, que tenía una 
oficina en alguna parte, pero lo que en ella hacia, 
nadie ha podido averiguarlo. Llevaba una vida abu­
rrida y silenciosa; sus tres hijos, una adusta criada 
y él, eran las únicas personas ante quienes se abría 
la puerta. No recibiéndose nunca visitas en casa del 
señor Ford, este caballero, mal vestido, de paso tan 
pronto vacilante como elástico, sus hijos traviesos y 
Susana, que nada preguntaba y nada contestaba, se 
convirtieron en presa legítima de los curiosos. Poco 
lograban averiguar. Cualquiera podía ver que a los 
muchacboa se le» quedaban chicos los pantalones y 
las chaquetas, que se renovaban muy de larde en 

tarde, que según pasaba el tiempo, el señor Ford 
tenia cada vez más roja la nariz y más blancas las 
costuras del abrigo, y que el genio de Susana, por las 
muestras que daba a la puerta, en sus conversacio­
nes, no se endulzaba a la par que Susana maduraba. 
Pero estos descubrimientos tan sólo servían para au­
mentar la curiosidad, dando a entender cuánto per­
manecía oculto. De seguro que faltaba mucho que 
averiguar. Primeramente, la señora Ford. ¿Qué ha­
bía hecho con ella el señor Ford? No había muerío. 
Hasta Susana lo admitía implícitamente, puesto que 
cuando la preguntaban contestaba invariablemente, 
con su voz más desagradable: "que la señora estaba 
bien". Y era casi seguro que, sana o enferma, la se­
ñora, a quien nadie había visto hacía por lo menos 
siete años, se hallaría tras de los visillos de la sala, 
si se levantasen, por lo monos de día. ¿Pero qué pro­
baba eso? ¿Estaba loca, enferma, hipocondriaca o 
presa ? Todos lo ignoraban, y sólo Dios sabe las ex­
traordinarias conjeturas que sobre esta materia se 
hac'an en la plaza de la Reina. 

Siendo tal el interés que inspiraba la casa del señor 
Ford a su vecino, puede imaginarse el lector cómo 
la vigilarían. Por regla general, poco o nada recom­
pensaba esta vigilancia, pero en una tarde ventosa 
de otoño, ocurrió una interesantísima excepción. Se 
oyó a la puerta del señor Ford una resonante lla­
mada. 

Susana, la más desagradable de todas las criadas 
desagradables, fué a abrir, secándose las manos en 
un graslento delantal, mientras lanzaba una mirada 
interrogadora al visitante. 

—¿Está en casa el señor Ford?—dijo éste jugue­
teando con el bastón. 

—Me enteraré, señor—contestó Susana desconfia­
da—. ¿A quién anuncio? 

—¡Capitán George Sh!¿Estará en casa para el ca­
pitán George? Dígale que su primo el capitán Geor­
ge desea verle cinco minutos..., sólo cinco mmutos. 

Susana obedeció de mala gana, no sin dirigir al 
capitán una mirada desconfiada. 

E r a un hombre alto y guapo, de unos sesenta años. 
Tenia ojos oscuros y cabellos canosos, y también te­
nía perfectas facciones, agradable sonrisa, hermosa 
dentadura, y dándose cuenta de todos estos atracti­
vos, el capitán George, los desplegaba ante las mi­
radas femeninas, con amabilísima generosidad. 

Sonrió a Susana, haciendo caso omiso de su evi­
dente desconfianza, y entrando tras ella, cerró ama­
blemente la puerta, dirigiéndose en seguida a la sala, 
pero Susana llegó antes, y poniendo la mano en la 
cerradura, le miró severamente. E l capitán George. 
sin inmutarse en lo más mínimo, le echó un beso con 
la punta de los dedos, y mientras Susana, indignada 
y asombrada se disponía a pedirle cuentas de su modo 
de proceder, dijo, haciendo un guiño: 

—He estado bueno, ¿eh? . 
Lo dijo en un tono tan evidentemente dirigido a una 

tercera persona, que Susana inmediatamente se volvió. 
Mirando a través de los barrotes de la escalara 

que conducía a la cocina, vió a un muchacho co­
miendo con evidente satisfacción uná tarta de man­
zana. Inmediatamente Susana abandonó la puerta de 
la sala, y precipitándose hacia el muchacho, le sa­
c u d í con violencia. 

—¿Conque te has comido la tarta de tu pobre ma­
má? ¿Te la has comido, verdad? ¿Te la has comido? 

Cada pregunta iba acompañada de una nueva sa­
cudida. E l culpable intentó resistir; seguió una lucha 
y el ruido atrajo a otro muchacho, de unos trece años, 
rubio y muy guapo, el cual, separando inmediata­
mente a Susana, se interpuso entre ella y su víctima. 

—No, Susana, no—dijo con aspereza—. No te asus­
tes, Eduardito. Estoy yo aquí. 

—¿Sabe usted lo que ha hecho, señorito Roberto? 
—preguntó Susana—. Ha Ido y se ha comido la tarta 
de la señora. ¿Y cómo voy a procurarme otra? 

—Hizo mal, pero tú no. debes ponerle la mano enri-
ma—contestó el muchacho mayor—. Yo no consiento 

en la escuela que le peguen a Eduardito, y nadie en 
casa le tocará al pelo de la ropa. 

—¡Me tiró del pelo!—gimoteó Eduardito— T si y0 
me he comido la tarta, Guillermo se comió el P1' 
chón. 

—Bueno, pues si yo no le siento las costuras a 
señorito Guillermo, no me llamo Susana—exclamó ést* 
exasperada. 

Te digo que tampoco le pondrás la mano enoiI^ 
a Guillermo—dijo el hermano mayor—; nadie peg* 

, , ^ Vn los 
a mis hermanos mientras yo esté presente, i " 
casíigaró. Mándame a Guillermo, y tú. Eduardito, ve 
por aquí. lo 

Empujó al muchacho delante de él, a través de 
que parecía la puerta del jardín. ¿ 

Susana, malhumorada, les seguía con la v sta 
capitán George. testigo divertido e inadvertido^ 
aquella escena, viendo que habla terminado, abrió^z8 
frescura la puerta de la sala, y. metiendo la ca 
sin esperar a ser anunciado, dijo con su acostum 
da amabilidad: 

—Sólo soy yo. No te molestes. E s sólo el t'aP 
George ^ 

L a sala en la cual el capitán habla pene ra ^ 
modo tan poco ceremonioso, era peculiar. ^ deSp$-
más de sLHe años que no la ve^a, la recorrió 
ció con curiosa mirada, mientras saludaba t ^ 
mente al señor Ford, saludo fríamente rec.b. o 
éstP- fué. <lue 

La primera impresión del capi'án George ^garre-
nunca había visto una habitación tan suc:a, frgtab» 
glada y desmantelada; la segunda, que su PrlIIl0sJ3aD5 
aún más p>obre de lo que su casa, las trazas de ^ ^ ¡ j j 
y la escena de la escalera, además de sus ^ 
particulares, le hablan hecho suponer. Tod0forjj1at»3 
caba estas impresiones. E l humo de tabaco ¿¿es 
nubes en el aire: el papel que cubría las 
estaba sucio y lleno de manchas, dónde & 

(Continuar»' 


